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ATA DA 56~ SESSÃO, EM 12 DE MAIO DE 1989 
3~ Sessão Legislativa Ordinária, da 48~ Legislatura 

Presidência do Sr. Pompeu de Sousa 

ÀS 9 HORAS, ACHAJtil-SE PRESENTES OS ___ lll- E'!lndo de Financia_mento do Centro-
SRS. SENADORES: _ """"Oeste (FÇO) ~Qmioi~trado -pelo Banco de De-

Mário Maia -Aluizio Bezerra - Nabo r Jú- senvolvimento do Centro-Oeste. 
,niqr-LeopoldoPeres-ÁureoMeJIQ-João Pará_gr~fq p. Até que seja editada a lei 
Menezes - A)rnir Gabriel - Jarbas Passa- complementar prevista no artigo 161 da Cons-
riflho. tituiç:ão determinando os crltérlos de rateio, 

, 0 SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) os recursos de que trata este artigo serão asM 
sim distribuídos: - A lista de presença acusq 9 compareci~ 

mente de B.Srs. Senadores. Hav~ndo número -: l-seis décimos por cento ao FNO; 

regimenta1, declaro. abertc:! a se5$_âo. · II-"l:!m ~inteiio e oito déçimos por cento 
aO"FNE; 

Sob a proteção de Deus iniciamos nossos m- seis décimos por cento ao FCO. 
trabalhos. Parágrafo 2~. A metade dos recursos do 

O Sr. 1 ~ Secretário irá proceder à leitura FNE será aplicada na região do semi-árido 
do Expediente .. ' . do Nordeste, abr~gendo_e:s.municípios que, 

É lido o seguinte em _média, tenham registrado precipitação 

EXPEDIENTE 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
1'1• 108, DE 1989 

Regulamenta a aplicação dos recl)rsos 
previstos no artigo 159, I, c, da Consti­
tuição destinados a programas de finanM 
damento ao setor produtivo das Regiões 
Norte, Nordeste e centrCJ...Oeste_ e dá ouM 
tras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Ficam criados os seguintes Fun­

dos, aos quais serão destinados os recursos 
para aplicação em programas de financiaM 
menta ao setor produtivo das Regiões Norte, 
Nordeste e Ci!htro..Oeste, de que trata o artigo 
159, I, c, da ConStituiÇão:·-~" - ·-·--·- -=· 

l-Fundo de Financiamento do Norte 
(FNO) administrado pelo BancO da Amazônia 
SA; 

U- Fundo de Financiamento do Nordeste 
(FNE) administrado pelo Barico do Nordeste 
do Brasil SA; 

pluviométrica inferlor a 800 mm em pelo me-­
nos sete dentre os últimos dez anos ou· em 
quatro anos consecutivos. 

Parágrafo 39. Qüinqlu~ilalmente, o Poder 
Executivo relacionará os Municípios a que se 
refere ó Parágrafo anterior, prevíamente identiM 
ficados pela (Sudene), com base em dados 
oficiais. · · 

P~rágrafo 4~. Até a instalação do Banco 
de Desenvolvin1en·to do CéntrO-Oeste, o FCO 
será geridO peJo Bailco· do Brasil SA 
- Art 29 As Agências de Desenvolvimento 
Regional (Sudan, Sudene e Sudeco) elaboM 
rarão os Programas de Financiamento· de 
acordo com os Planos de Desenvolvimento 
Regional aprovados por lei federal e, assegu­
rado o equilíbrio das unidades de destino, ob· 
jetivarão, na medida do possível: 
· I- integração dos progranlas de FinanciaM 
menta a_o Setor Produtivo com outros progra­
mas de fmaciamento, no âmbito das Regiões 
"Norte, Nordeste e CentroMOeste; 

.n-_des_tin_ação a investimentos de 70 por 
. cento dos respectivos orçamentos anuafs e 
os·restanfes 30 por cento a financiamento de 

custeio, desde que vinculados a projetos de 
investimento; · 

m- estabelecimento de prazo, carência, ju­
ros e garantia de acordo com as prioridades 
dos programas; 
N- distribuição espacial dos projetos pe­

Jas unidades federadas da Região e seus muni­
cípios; 

. V- distribuiç_ão ~quânime entre as ati.vidaM 
des econômicéiS e o põrte.das empresas; 

VI-assistência ãos.pequenos produtores 
na foim81ização e encaminhamento de seus 
projetos; 

VII- exame da oferta de bens e serviços, 
utilização .de matériaMprima regional, criação 
de empregos e capacidade empresarial dos 
beneficiáriOs. 

Art. ~ Os beneficiários dos Programas de 
Financiamento aO Setor Produtivo sifãO pesM 
soas físicas ou jUrídiCas, individuais ou asso­
ciadas, dedicadas a atividades de iniciativa priM 
Vada e produtoras de bens e serviços, nas 
áreas rurais ou urbanas, com projetos aprova­
dos pelas agências de Desenvolvimento ReM 
-gional. . . , 

Art.. 4ç Compete ~os .~ancas AdrTiii-tiStraM 
dores prestar aos interessados todas as info.rM 
mações para a obtenção dos financiamentos, 
aSsim como formalizar os contratos, estabe-­
lecer as garantias e repassar os recursoS em 
conformidade com os projetos aprovados. 

Art. 59 Cada Banco administrador. fará ju.s 
à taxa de administração de. 2 por cento sobre 
os valores creditados originalmente pela Clnião 
ao respectivo Fundo. 

Parágrafo único. Na aplicação dos recur­
sos, os bancos administradores e os agentes 
financeiros credenciados poderão c.obrar "deJ 
credere" compatível com os riscos assumidos 
pelos financiamentos concedidos e adequaM 
dos à função social de cada tipo de operação. 
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Art. 6? Ficam isentos do Imposto sobre 
Operações de Crédito, Câmbio e Seguro, e 
sobre Operações relativas a Titi.dos e Valores 
Mobiliários (IOF), as operações de finciamen­
tos a que se refere esta L~_i. 

Art 7" ESta lei entra em vígor na data de 
sua publicação. 

Art. 89 Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Justlftcação 

O parágrafo 1" do artigo 34 das Disposições 
Constitucionais Transltóriãs-aetetminam que 
lei regulamentando o artigo 159, L c seja apro­
vada até 31 de dezembro do ano em curso, 
daí a urgência deste projeto de lei. 

Apresentamos um projeto bem simples, 
mas o suficiente à implantação desta grande 
conquista das Regiões menos desenvolvidas 
de nosso país que foi a destinaçáo desses 
recursos para as pessoas que nelas desejam 
fazer frutificar o produto da iniciatiVa e do tra­
balho humano. 

Lembro finalmente, que o Orçamento Gerai 
da União, deste exercido já destinou recursos 
da ordem de um bilhão de cruzados novos 
para os Programas a que se refere eSte projetei 
de Lei, o que reforça a urgência do mesmo.-

Sa1a das Sessões, 12 de maio de 1989. Se­
nador Frãildsco Rollemberg. 

LEGISU.ÇÁO CITADA ~ 
CONSmUIÇÂO DA REPÚBUCA 

FEDERATIVA DO BRASIL 

-··-···-··-·--····-········-··-'"'-···----~ 
Art 159. A União entregará: 
1-do produto da arrecadação dos impos­

tos sobre renda e proventos de qualquer natu­
reza e sobre produtos industrializ_ados, qua­
renta e sete por cento na seguinte lorma. 

a) vinte_ e_ um inteiros e cinco dedmos por 
cento ao Fundo de Partiéipação dos Estados 
e do Distrito Federal. __________ _ 
· b) vinte e dois inteiroS e_·cinc6_déc.iril0s por 

cento _ao Fundo de ParticipaçãO áoS Muni-
cípios; · -

c) três por cento para apliCação em progra­
mas de fmanciamento_ao setor prOâti.tivO das 
Regiões Norte, Nordeste e Centro:.:oesre. atra­
vés de suas instituições financeiras de- carater 
regional, de _acordo com os planos regionais 
de desenvolvimento, ficando assegurada a'o 
semi-árido do Nordeste a medade dos·recur­
sos destinados à Região, na forma que a lei 
estabelecer. 
n-do produto da arrecadação do Imposto 

Sobre Prod_utos lndustrial~ªdosLd.e~ por cento 
aos Estados e ao Distrito Federal proporcia­
na1mente ao valor das respectivas exportações 
de produtos industrializados. 
.................... _ .................. ____ . ..,......-;::---;-:-

(À Comissão_ Qe Ass_u[Jtos Econ_§mi­
cos) 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
-O projeto lido vai à comissão de assuntos 
Econômicos. Há orador inscrito. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Fran­
cisco "Rollemberg. 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG 
(PMDB -SE. Pronuncia o seguinte discurso.) 
- Sr. Presidente e Srs. Senadores, no dia de 
hoje, a j)Õp~laçãO sergipana comemora cento 
e vinte anos do nascimento de um dos seus 
mais inteligentes e operosos filhos, o Dr. Fran­
cisco Carneiro Nobre de,. Lacerda. 

Como tantos outros ilustres filhos da Provín­
cia, o Dr. Nobre de Lacerda dedicou-se de 
corpo e aJma à atiVidade intelectual de ferina 
a ombrear-se, em igualdade, com seus pares 
que viVeram naS-Qrãndes cidades. 

Por esse rilotivo, assomei hoje à tribuna para 
render o meu p-reito de admiração a esse dig­
no conterrâneo, cuja produção escrita com­
preende obras que se destacam nôs acervos 
literário e jurídico do meu Estado. 

Nasceu Nobre de Lacerda, em 12 de mato 
de 1869, no Engenho São Pedro, Município 
de Larangeiras, filho de ilustres pemambuca· 
nos; D. Adelina, Nob_re de Lacerda e o Dr. Luiz 
José Carneiro de SouZa Lacei-da. 

Realizou os primeiros estudos em sua cida· 
de ii:ãtal, em época que o Cônego Philadelpho 

_de oliVeira, autor do livro, "História de Laran­
jeiras", dehoniina "Período de Ouro", confir­
man-do_o_título de"Antenas de Sergipe", atri­
buído àquela localidade. 

Ainda -meninô;põrtanto, resPirava Nobre de 
Lacerda uma atmosfera cuhural rica. Laran­
jeír<is- reçebia os n'lal6res _atOres nacionais e 
publicava Seis jOrnais de diferentes tendências, 
em cujas colunas. se destacavam nomes como 
os de Felisbelo Freire, Fausto-Cardoso, Gervá­
sio Barreto _e muitos out{os. foram, então, 
.construídos o üceu, o -Gabinete de leitura, di­
versos colégioS e igrejas, clUbes dramáticos 
e republicanos, de onde saíram os primeiros 
dirigentes da república de Sergipe. 

Aos doze anos de idade, ficou Nobre de 
Lacerda órfã<;> de pai. MuPou-se, então para 
~ecife, passando. a_ residir em ca~ do tio pater­
no- Dr. José M:l_lja Carneito_cle Albuquerque 
Lac_erda- e m.atrict,l}ando-se .nP "Ginásio Per­
flambucanq ", dir;igido' pelo_ então Cônego Joa­
quim, Ar~oxerde Çavalc~ti_ de. PJbu.querque, 
hoje cardeal e arcebispo do Rio de Janeiro. 
Levava, porém, no peito, a saudade de sua 
terra, ratificando as sentidas palavras do Cône­
go Philadelplíô âe Oliveira: 

"Qual o Iaranjeirens_e que não se recor~ 
-da 9o SÍ!l9 da Igreja do Bonfim,cujo som 
dolente e fúnebre, quebrando-se pelo Va~ 
le do Cotittguiba, an~nci!'l a:mqrte de um 
ente 'querido?" 

FranCiSco 'Lacerda, no entanto, adaptou-se 
a nova vida e concluiu os estudos prepara­
tórios ao curso Jurídico no "lntemato e Exter_­
nato Pernambucano", dirigido pelo Prof. Ma­
naeLAives Viana. Aos dezessete anos, ingres­
soq !1?1 Faculdade de Direito do Recife, rece­
bendo, aos 22 arios, o giau de Bacharel. 

Sua vida" profissional iniciOu-se, no entanto, 
antes da- conclusão do Curso de Direito, Ms 
21 anos,_ @arido ainda_cursava o quarto ano 
da Faculdade, foi nomeado promotor público 
clã COmãicã-âe ~1-0irii; i:ior ato de 15 de agõs­
to de !890. 

Em 16 de junho de 1982, tomou posse 
no cargo de Jui_z MlJJlicipal da comarca de 
Ar_acaju, em cujo" exercíCio serviu várias vez~s 
-COmo Juiz de Direito Intérino da comarca. 

De 31 de dezembro daquele mesmo ano 
a 9 de outubro de 1894, exerceu o cargo de 
fiscal do Tesouro do Estado. Ent(e J 895 e 
1896 foi gerente da Caixa Econômica de Ara­
_caju. Em .1896_foi_ nomeado sea;_e~rio da P~-: 
feitUra Mu"nícij)al do Re<:ife. Em 1897, ainda 
em Pernambuco, obteve aprovação em con· 
curso para o ca"rgo de Juiz de Direito da CO'"' 

marca de Águas Belas. Em 31 de dezembro 
de 1901 tomou posse no cargo de Juiz Federal 
do Estado de Sergipe, dedicandO a essa última 
atividade os melhores arios de sua vida. 

Além de sua vitoriosa e brilhante trajetória 
na magistratura, o Dr. Nobre de Lacerda atuou 
no magistério, como fiscal de exames junto 
ao Atheneu Sergipense. 

Desenvolveu ainda alentadª_ produção de 
cunho jornalístico, desde _os tempos acadê­
micos, mantendo, não obstante, o anonimato, 
sob o escudo de pseudônimos. 

Nas letras, incursionou por diversos gêneros 
]itgr~rios, como: a histoQografi~, a poesia, a 
otat6ria, a crítica, a crônica e a biografia, além 
de renomados estudos nos campos da Política 
e do Oil"e.ito. 

Empenhou-se ardorosamente na luta. pela 
justiça, na corwic~ão de_ que esta é uma parte 
significativa: da Iúta pe~ liberdaâ~. ~ seilti­
m-ento de participação é um dos poderosos 
elementos propulsores da atividade humapa. 

Movido por esse ideal, meu ilustre conter· 
râneó decfiCou-se aos problemas sociais e cul­
turais e de sua época. EstabeleceU, dessa for· 
rna, uma relação _c:Unâmica com_ o seu am­
biente e a sUa comunidade, transcendendo 
as limitações do s_er intelectual para se realizar, 
do modo mais humano e completo, como 
ser social. 

Foi sóci_o-fundador do Instituto de Protesão 
e Assistência à Infância de Aracaju, da üga 
Sergipense contra o Analfabetismo e do Insti­
b.lto Históri_co e .Geográfico de Sergipe. Foi, 
outrossim, _Vice-Diretor e Professor Catedi'á~ 
tico de Direito Administrativo da faculdade 
üvre de Direito Tobias Barreto, em Aracaju. 

Ao Dr. Nobre de Lacerda se aplica perfeita­
mente a conhecida afirmativa de Einstein: 

"O valor do homem é determinado, em 
primeira linha, pelo grau e pelo sentido 
em que ele se libertou do seu ego." 

Nobi-e de -LaCei-da:; por conse"guinte, merece 
que reverenciemos a sUa memória Peço vê­
nia, Sr. Presidente e Srs. SenadOres, para con­
cluir este rápido pronunciamento ·com um so­
neto por ele escrito ao completar cinqüenta 
anos. São versos que_ bem definem a força 
desse ilustre filho de Sergipe: 

"NO MEU ÁLBUM 

Cinqüenta anos! Foi longa a travessia 
E acidentada a estrada percorrida 
Oqüenta anos de vida não vivida, 
Que mais nãó fo1 tão híspida agonia! 

Mas contudo, na aspernma sU6ida 
Dessa ingrata e combusta penedia, 
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Meu coração, seguro na investida; 
Jamais perdeu a _l)erólca rebeldia. .• 
Porque no coração da gente forte, 
Por mais contrária que lhe seja a sorte, 
Visos não entram de sabor doentio ... 

Que o temor é partilha do covarde, 
E -o coração que vibra e sente e arde 
É arca santa de civismo e brio." 

Era o que tinha a d[zer, Sr.Presidente, Srs. 
Senadores. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
-Está fmda a Hora do Expecfiente. 

Passa~se á 

ORDEM DO DIA 

Não há quorum para votação. 
Em conseqüência, os itens n9

1 1 a 6 da 
pauta têm sua apreciação adiada. 

São os seguintes os itens cqja aprecia" 
ção é adiada. 

-l-

Votação, em turno único, do Projeto de Lei 
do Senado n9 26, d~ _1987, de autoria do Sena­
dor Jamil Haddad, que define o crime d~ tortu­
ra, e dá outras providências, tendo. 

PARECER. sob n~' 15, de 1989, da Comissão 
- d~ Constituição, JUstiça e-Odadania, fa­

vorável ao projeto com ern_enda.ciue apresenta 
den'l-CCJ. ~ 

(Dependendo de parecer da Comissão de 
ConstitUição, Justiça e~ Çidadania sobre a 
Errierida n7 2, de plenário.) 

-2-

Disc::ussão, em tumo ú.nico, da redação fmal 
(oferecida pela Con'lísSãõ Diretora em seu Pa­
recer n? 29, de 1989), do Projeto de Lei do 
Senado n? 226, de 1981, de autoria do Sena­
dor Itamar Franco, que dispõe sobre a obriga­
toriedade da existência de um departamento 
de educação física nos nosocômios psiquiá-
tricos. · 

-3-
Discussão, em turno ú.nico, da redação fmal 

(oferedda pela ComissãO Diretora em seu Pa­
re<:er n9 28, de 1989), do Projeto de Lei do 
Senado n? 57, de 19f:S, de autoria do Senador 
Frãncisco Rollemberg, que altera a redação 
do art. 3?, caput, da Lei no 5.107, de 13 de 
setembro de 196Q, que cria o Fundo de Garan­
tia do Tempo de Serviço, com- a fina1idade 
de _estabelecer correção monetária mensal pa­
ra seus depósitos. 

-4-
Discussão, em tumo único, da redação final 

(oferecida pela ComissãO Diretora em s_eu Pa­
recer n<? 30, de 1989), do Projeto de Lei do 
Senado n" 92, de 1988, de autoria do Senador 
Francisco Rollemberg, que altera a redação 
e acrescenta parágrafo ao art. 84 da lei n9 
1.711, de 28 de outubro de 1952_ 

-5-
Discussão, em turno único, do Projeto de 

Lei do DF n" 9, de 1989, de iniciativa do Gover-

nadar do Distrito Federal, que institui a gratifi­
caçao pelo desempenho de atividades de trân­
sito no Departamento de Trânsito do Distrito 
Federa1, tendo 

PARECERFAVORÁVEL.sobn' 13,de1989, 
da Comissão 

-de Distrito Federll/. 

-6-
Dis~o. ~m ~o. único, do Projeto de 

Lei do DF n9 11, de 1989, de iniciativa do 
Governador do Distrito Federal, que estende, 
aos integrantes da categoria funcional de 
Agente de Trânsito do Departamento de Trân· 
sito do Distrito Federal, disposições do Decre~ 
to-lein92.387, de 18 de dezembro de 1987, 
tendo 

PARECER FAVORÁVEL, sob n•14, de 1989, 
da Comissão 

-de Distrito Federll/. 
COMPARECE'! MillS OS SRS. SENADO-

RES: ~ ~ . 
Cados Patrocínio - João Castelo - Ale­

xandre CõSta-- Edison Lobão -João Lobo 
- Chagas Rodrigues - Afonso Sancho -
Qd Sabóia de Carvalho - Lavoisier Maia -
Raimundo Ura- Ney Maranhão- Mansueto 
de Lavor-Teotônio Vt1ela Filho- Francisco 
Rollemberg -Jutahy Magalhães -Ruy Bace­
lar -José_ Ignácio Ferreira- João Calmon 
-Jamil Haddad- Nelson Carneiro- Itamar 
Franco- Ronãn Tito- Fenlarido Henrique 
Cardoso .::-_Mátio Covas- Mauro Borges­
Iram Saraiva -lrapuan Costa Junior- Pom~ 
peu de Sousa - Mendes Canale - Rachid 
Saldanha Derzi - Leite Chaves - Affonso 
Camé:U"go _- Jo~_é Richa - Dirceu Carneiro 
-José Paulo 8isol. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
-Nada mais havendo a tratar, a Presidência 
vai encerrar os trabalhos, designando para a 
sessão ordinária de segunda-feira a seguinte 

ORDEM DO DIA 
-1-

VotãÇãõ; em fUmO úniéo; do Projeto de Lei 
do-SEiilaaor\128, de 1987, de autoria do Sena­
dor Jamil Haddad, que d~e o crime detortu· 
ra e da outras prOOdências, tendo 

PARECER, sob n? 15, de 1989, da Comissão 
----:- de CQnstituiçào, JusbÇa e Odadania~ favo­
ráverao projeto com emenda que apresenta 
de n'l-C:CJ. . . . 

(óej:leridendo de parecer da Comissão de 
ConStituiÇ:ã.o, Justiça e Cid.adania sobre a 
Emenda n9 2, de plenário.) 

-2-

DlsCussão, em tuino único, da redação fma1 
(oferecida pela Comissão Diretora em seu Pa­
recer n~ 29, de 1989), doeProjeto de Lei do 
Senado n~ 226; de 1981, de autoria do Sena­
dor Itama_r Franco, que dispõe sobre a obriga­
toried.ide da eXiStênda de um departamento 
de educação ffslca nos nosocômios psiquiá­
tricos. 

-3-
Dis~o. em turno únlc:o, da redação fmal 

(ofereCida pela ComissAo Diretora em seu Pa-

recer n9 28, de 1989), do Projeto de leLdo 
Senado n" 57, de 1988, de autoria do Senador 
Francisco Rollemberg, que altera a redação 
do art._3?, caput, da Lei n~ 5.107, de 13 de 
setembro de 1966, que cria o Fundo de Qaran­
tia do Tempo de Serviço, com· a finalidade 
de estabelecer correção monetária mensal pa­
ra seus depósito~. 

-4-
DisC:ussão, em turno único, da redação final 

(oferecida pela Comi_ssão Diretora em seu Pa­
recer nq 30, de 1989), do Projeto de Lei_ do­
Senado n9 92, de 1988, de autoria do Sena_dor 
FranCisco Rollemberg, que altera a redação 
e acrescenta_ parágrafo ao art. 84 da Lei n~ 
1.711, de 28 de outubro-de 1952. 

-5-
Discussão, em turno único, do Projeto de 

Lei do DF n" 9, 'de 1989, de iniciativa do Gover­
nador do Distrito Federal, que institUi a gratifi­
cação pelo desempeilho de atividades de trân­
sito no Departamento de Trânsito do Distrito 
Federal, tendo 
~PARECER FAVORÁVEL, sob n'l3,de 1989, 

da comissão 
-do Distrito Fedf!ral. 

-6-
Discussão, em turno úntc9. do Projeto de 

Lei do DF n9 11, de 1989, de iniciativa do 
Governador -do Distrito Federal, que estende, 
aos integrantes _da categorii funcional de 
Agente de Trânsito· do Departamento de Trân· 
sito do Distrito Federal, disposições do D_ecre- · 
to-Lei n? 2.387, de 18 de dezembro de 1987, 
tendo 

PARECERFAVORÁVEL,sob n' 14. de 1989, 
da ComisSão 

-do Distrito Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de SOusa) 
-Está encerrada- a sessão. 

(Levanta~se a sessão às 9 horas e 20 
minutos) -

DISCURSO PROFERIDO PELO SR. 
lEITE CHAVES. NA SESSÃO DE 9-5-89 
E QUE, ENTREGUE À REVISÃO DO 
ORADOR SERIA PUBliCADO POSTE­
RIORMENTE. 

O SR. LEITE CHAVES (PMDB -PR. Pela 
ordem.) - Sr. Presidente. _Era para prestar 
eSte esclarecimen~. porqüe ã ·comissão en­
carregou-me de fazer o parecer e e:u .deixei 
de lado o parecer do Senador João Menezes 
para outra apreciação, porque o de S. Ex' refe­
re-se a funcionários públicos e recl_ama lei 
complementar, que não caberia no contexto 
desta. 

DISCURSOPRON(lNQADOPELOSR. 
JOÃO MENEZES, NA SESSÃO.DE 
9-5-89 E QUE. ElYTREGUE À REVISÃO 
DO ORADOR, SERIA PUBliCADO POS­
TERIORMENTE. 

O SR- JOÁO MEl'IEZES (PFL- PÁ Pela 
ordem.)- Sr. Presidente, não sou contrário 
a que as Uderanças se reúnam, mas quanto 
às LJderanças resolverem os assuntos e os 
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trazerem para o Plenário, tenho-me insurgido 
contra isso, e jéi o fiz durante a Consfituinte, 
e até designei as emendas, que vinham desses 
acordos. de emendas "coquetel". Não quero 
que, no Senado, se repitam as emendas "co­
quetel''. Leva-se para a reunião das Lideranças 
o substitutivo ou o que for e lá reúnem-se 
5, 8, 1 O Uderes que alteram, emendas ou 
acrescentam outras que não figuram no pro­
jeto nem em emendas, e Q'az_ern ao Plet:tário 
matérias novas, para discutir como assunto 
definido pelas Uderanças dos Partidos, quan­
do devem ser defmid~s pelo Plenário,-

Penso que V. Ex- deu _u_ma boa solução, 
concedendo o prazo necessário para que !ie 
possa discutir esse. projeto de_ lei, que é da 
maior importância para o Pals, e sobretudo 
para a política, que anda tão ruim que até 
para se fazer a lei que vai regular a eleição 
para Presjde_nte da República é uma dificu1~ 
dade tremenda. 

Senhor Presidente, esta minha questão de 
ordem é para que V. Ex:', que deu o prazo 
para que os Uderes façam substituições como 
acharem e entenderem, assegure também a 
todos os Senadores o mesmo direito de traze­
rem as emendas que acharem necessárias, 
uma vez que o projeto não foi votado: 

Era o que tinha a dizer, Sr._ Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
N.• 138, DE 1989 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
das atribuições que lhe conferem os a_rtlgos 
52, item 38, e 97, inciso IV, do Regimento 
Interno, em conformidade com a de!~gação 
de competência que lhe foj outorgada pelo 
Ato n9 2 de 1973, revigorada pelo Ato da eo~ 
missão Diretora n<:> 12,_ d_e_l983, de acordo 
com o disposto na Resolução no 130, de 1_980, 
e tendo em vista o que consta do processo 
n• 004.754/89-1, · . . .. 

Resolve aJJtorizar a contrataç?io, .59Q 9 _r;_egi-' 
me juridico da Consolidação das Lefs do T ra­
balho e do Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço, do Senhor AILTÇ)N DO CARMO 
NERY, para o emprego de Assessor Iêcnico, 
com o_ salário men_sal equivalente ao venci­
mento do cargo DAS-3~-a partir de 5 de abril 
de 1989, com lotação e_exerdcio no Gabinete 
do Senador Fernando Henrique Cardoso. 

Senado Federal, 12 de maio d,e 19_89. -:­
Senador Nelson C8riJeírõ.:Yré_Sident.e.- . -

ATA DE COMISSÃO . 
COMISSÃO PARLAMENTAR 

DE INQUÉRITO 

Criada através do Requerimento n'~" 
1 o. de 1989~ destinada a apurar as 
denúndas sobre a desativação da hl· 
léia amazônica e a participação es· 
trangeJra nessas denúncias. 

5• Reunião, realizada 
em 4 de abrO de 1989 

Aos quatro dias do mês de abril_ do ano 
de mil novecentos e oitenta _e nove, às dez. 
horas, na Sala da Comissão de Finanças, pre­
sentes os Senhores Senadores Leopoldo Pe-

res (Presidente), Jarbas Passarinho (Relator), 
Nabor Junior, Mário Maia, Edison Lobão, TeO­
tônio Vilela Filho e Alu_(zio Bez.erra, reúne-se 
a ComiSsãO Parlamentar de" Inquérito, destlnda 
a apurar as denúncias sobre a devastação da 

_hiléia éjJTlazônica e a participação estrangeira 
nessas denúnciél.S_. P~:ese_ote:>, ainda, 9~ Senho­
res Senadore,s Afonso Sancho- e Louremberg 
Nunes Rocha. Deixa:m de comparecer, por 
motivo jus.tificado, os Senhores _ S~na~o_res 
Odacir Soares e Rqoaldo Aragão._ 

Havendo número regimental, assume a pre­
sidência o Senhor $enador Edison !-obão e 
declara abertos os_ trabalhos da Comissão. A 
seguir, solicita seja dispensada a leitura da Ata 
da reunião que logo após foi considerada 
aprovada. 

Com a palavra, o Senhor Senador Mário 
Maia, sugere que a Comiss_ão designe um de 
seus_membros, para participar do Seminário 
"Alternativas ao Desmatamento da Amazô· 

- nia", a_realiz.a_r~_se nos diélS J2~.1~ e-14 do 
corrente_ rilês, em Porto Velho - RO. 

O SenhOr Presidente, designa o Senhor Se~ 
nadar Mário Maia, para representar a Comis-
são. _ . -· 
__ Nesse instante, assume a presi~ência o Se­
nhor Senado(Leopoldo Peres. A seguir, _con­
victa. o Dr. P-ª!llo de Tasso_ Alvjm, récnico da 
Ceplac, para tomar assento à mesa. Com a 
palavra, o depoente inicia sua explanação 
abordando os_ seguintes temas: as queimadas 
na Amazônia; relação entre fotossíntese, respi­
ração e prodUtividade; produtividade biológica 
em função do clfmã:; fatOres que dificultam 
a agricultura nos trópicos úmidos e os riscos 
ecológicos do desmatamento. Fínalizando, 
aborda _o problema da exploração extrativista, 
o._manejo naturat as florestas plantadas e as 
flOrestas de usó múltiplo, 

Prosseguindo, passa~se a fase interpelatória, 
quãi'ldo usam da palavra, pela ordem, os Se­
nhores _S_enadores· Mário" Maiâ, TeQtônio Vilela 
Filho, Nabor Júi'Uof~ Alt.iilio' Bézerra e J_arbas 
Pãssattnho. 

Nada mais havendo ã1ratar, 6 Senhor Presi~ 
dente_agrádece a presénça do depoente e en­
.cerfa Os trabalhos da Comissão .àS quatorze 
horas e. para constar, eu, José Augusto Panis­
set Santana, asSistente da Comissão, lavrei. a 
presente _ata.~ que lida e aprovada, será assi­
ruldii -peJO .Senhor PfeSidente e irá a publicação 
jlmtameõte Com b apanhamento taquigráfico. 

ANDCO;<i ATA DA5• REUNIÃO DA 
COMISSÃO PARI..AMEIYTAR DE ffiQ(]É. ' 
RJTO, CRIADA A 17M ffS DO REQ(]ERJ· . 
MEI'/TO fi• 10, DE 1989, DESTIIYNJA 
A APURAR AS DE/'IÚNCIAS SOBRE A 
DEVASTA9{0 DA HJLÉIA AMAZÓNJCA 
E A PARTICIPAÇAO ESTRANGEIRA 
NESSi'IS DE/'IÚNC!AS, DESTINADAS A 
00V1R O DEPO/MEl'ITO DO DR. P.ACJLO 
DE TASSOAOW, TÉCNICO DA CE­
PLAC. Q(JESEP(Jf!LJCA COMA DE'v1DA 
AaTOR!ZA9ÍO DO SE/'IHOR PRES!· 
DENTE DA COMISSAO. 

PRESIDEfrrE: Senador Leopoldo Peres 
Relator: St71ador Jarf?as Passarinho 

O SR. PRESIDENTE (Edison Lobão)- Es· 
tá aberta ã reuni~O.-se a1gum dos Srs._ Sen"a­
d.ores desejar fazer algm;n~ proposição Inicial ... 

O SR. MÁRIO f'iWA - Peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE.(Eoisõn Lobãol­
Tem a palavra V. Ex' 

O SR. MÁRIO MAIA --Si. Presidente, é para 
fazer uma sugestão à Mesa. 

--=.;Agora. nos próximos dias 12, 13 e_l4 de 
abril de 1989, a Fundação Pronatureza, estará 
realizando um seminário spbre assuntos da 

· Amazônia, sob o ttiulo "Alternativas ao Desma­
tamento da Amazônia". Recebemos pessoal­
mente convite para comparecer a esse sem_i­
nário e temos a disposição de irmos pessoal­
mente ao mesmo. Como se trata de assunto 
de muita importância para nós e para esta 
Comissão, já tirei cópia e mandei distribuir 
entre os Srs. Sen_ado_res Membros desta Co- . 
missão. 

Eu gostaria de sugerir à ~sa gue desig­
nasse ou autorizasse um dos Membros da Co­
missão, .ou os Membros da Comissão que de­
sejassem comparecer _ofiçialmente a esse 
evento, Yisto ser d_e gr~nde importância para 
todos nós. De antemão, como sou interessado 
no assunto, ofereço~me_ para ser um entre O!i 

que a Mesa achar por bem designar para se 
fazer repres.entar._ 

O SR. PRESIDENTE (Edison Lobão)- Se· __ 
nadar Mário Maia, por sugestão até do nosso 
Relator e com os meus aplausos, V. ~ com­
parecer~ representando toda a Comissão. -

O SR MÁRIO ftiiA1A- Muito obrigado~ ESta~ 
rei à disposição. 

O SR. PRESIDENTE (Edison Lobão) -
Convido o Ór. Pa_ylo de Tasso Alvirn para to­
mar assento à Mesa e proferir a sua palestra 
sobre _o tema objeto desta Corriissão. - -

_ Creio.que a ,Comissão ficar:á ínformada: pela 
leitura do currículo do Dr. Pai,J]o Alvin) da çon­
tQ'buição que S. s~ poderá no? prestar. 

Natural de Ubá, Minas Gerais, formou~se 
em Agronomia_ pela .Universidade Federal de _ 
Viçosa e esp~cializou~se em filosqfi_~ e Ec_olo­
gia Vegetal na Universidade __ de Cornell, Esta­
dos Unidos, onde obfeve o titulo_ d~ Qputor 
em Filosofia,__em 1948; é membro titular da 
Academia Brasileira de Ciêndas e da Comis~ 
são de Recursos Geil.éticos do Conselho Na­
dona! de Pesquisas dos Estados Unidos._ 

Iniciou sua ·carreira como Professor da Uni­
vei'sidade_de Viçosa e, posteriórffiente, pe5qUr­
S<ldor do lnsu"tuto fnteramericano de Ciêndas 
Agricolas da OEA. tendo servido por cerca 
de 15 anos· riO exterior, prinCipalmente em 
regiões tropicais útntdas da Améric_a Central 
e do Sul. 

Em 1963_, foi d_esignado pelo Governo brasi­
leiro" para organizar e dirigir os trabalhos técni­
cos da Ceplac, na Bahia e na região amazô­
nica. Durante a sua gestão à frente~dos progra­
mas de pesquisas e assistência técnica da Ce~ 
pia c, a produçao brasileira de cc;~cau a~ntQu 
ern mais.de 300%, passandõ_de 130 !:f"lil~ne­
ladas/ano, ern 1960/65~ para cerca de 450 
mil toneladasfano •. na atualidade. Na Amaz~ 
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nia o aumento de produção- foi relativamente 
mais expressivo, passando de 2 mil tonela­
das/ano a cerca de 60 mil toneladas atual­
mente, ou seja, 3,000% de acréscimo. 

O Dr. Alvim foi membro, por oito anos, da 
junta diretiva dOS diversos institutoS interna­
cionais de pesquisas agrícolas, hoje em núme­
ro de quartoze, patrocinados pelo Banco Mun­
dial e outras agências financiadoras. 

É autor, ou co;;.autor, de mais de duas cente­
nas de trabalhos técnico-científicos no campo 
de sua especialização, inclusive _de dois livros. 

Em 1973, o Dr. Alvim foi agraciado com 
a Medalha do Mérito Agronômico do Brasil, 
e em 1979, com a ME:dalha Agrícola lnte-rame­
ricana, outorgada pela OEA. 

Conceao a palavra ao Dr. Paulo Alvim. 

O SR. PAULO AL VIM- Sr. presidente, Srs. 
Senadores, Srs. Deputados, em primeiro lu­
gar, quero manifestar meu agradecimento pe­
lo honroso co11vite e, ao mesmo tempo, apre­
sentar des_culpas por não ter podido compa­
recer na semana passada por motivo de saú­
de. 

É uma granPe honra e uma grande respon­
sabilidade discutir, hoje em dia, o problema 
da Amazônia, nos seus aspectos ecológico, 
agronômico· e mitológico, também, que são 
bastante freqüentes. E eu góstaria de fazer 
a minha apresentação com auxílio de diaposi­
tivos, se houver possibilidade. 

Inicialmente, quero tocar em alguns pontos 
de interesse ecológico, O problema ecológico 
no mundo tornou grande destaque durante 
os últimos vinte anos, como todos sabemos, 
e este ano, em particular, o destaque foi mais 
acentuado, creio que devido principalmente 
ao trabalho da imprensa americana. 

Como os Srs. seriã"dores e Deputados sa­
bem, a ecologia da Terra foi o "homem do 
ano" na revista Time e~]ogo na abertura desse 
bom material jornalístico, eles dizem: "O que 
estamos fazendo na Terra?" E embaixo mos­
tram uma fotografia da região amazônica di­
zendo que "as queimadas, nas florestas tropi· 
cais brasileiras, são um crime sem preceden­
tes _em nome -do progresso. 

Na verdade, no texto não há muita coisa 
sobre Amazônia. Mas o· Brasil, infelizmente, 
adquiriu essa reputação não s6 nos Estados 
Unidos como na Europa. Várias universidades 
têm departamentos especial.S-para estudar a 
Amazônia. Fui convidado a participar de um 
desses núcleos universitários, na Flórida, há 
cinco anos, fuf C:õnvidado a participar de en­
contros do núcleo de Oxford, de CamErldge, 
s6 não fui convidado pel_o grupo alemão, que 
parece não simpatiza muito comigo. 

Mas, por que esse interesse pela Amazônia, 
esse interesse pela ecologia amazônica? 
Quando falo em ecologia, evidentemente gos­
to de diferenciar entre a ecologia científica e 
a ecologia popular - acho que isso é muito 
importante. 

O Brasil é Um país relativamente pobre em 
pesquisas ecológicas, mas é muitO_ rico _em 
ecologia popular. A e(;ologia científica não tem 
tantos confrontos, tantos dilemas e não provo-­
ca tanta discussão como a ecologia popular. 

Creio que há bastante concordância entre as 
pessoas que esttldam ecologia sobre o que 
está acontecendo no mundo e de onde vêm 
os problemas. Mas o assunto na Imprensa é 
de oUtiãs tona1idades, o sensacionalismo com 
muita frequência leva à perda de razão ou 
mesmg_ à insensatez_ Isso está acontecendo 
aqui no Brasil. Acho que o Brasil, apesar de 

_DªQ _te_r_muitos institutos que trabalhem em 
ecología, são raros -institutos, pouquissfmos 
institutos, tem uma qüahtidade ímensa de pes­
so~s que se dizem ecologistas. 

As vezes. até gosto de fazer um pouco de 
piada com esse assunto, porque se diz, com 
freqüêhda, (jue s_e_ um estudante subir numa 

:árvore;' Vira ê'COiogísfu. Entãci, a qualqUer mo­
mento, _um~ pessoa sem nenhum curso aca­
dêmico - não- quero citar nomes, mas há 

-um caS_O_ evidente, como-um dos líderes do 
Partido Verde, o Sr. Fernando Gcibeira, que 
não sabe nada de ecologia -pode-se to_rnar 
um ecologista. E ecologia é-popular, inclusive, 
tem dado até Prêmio- Nobel alternativo. Há 
pessoas que 'nunca publicaram um trabalho 

- cientifico, em nenhum-a reVíSta: científica, so-
bre ecologia. 

A ecologia popular está dificultando o traba­
lho dos ecologistas que se dedicam ao estudo 
da ecologia, ao estudo da natureza, o que 
acontece neta. E õs -micros adquirem muito 
mais popularidade do que os problemas ge· 
rais. Eritâo~ nãO hã necesSidade urgei1te de 
corrigir essa sitUação. E o problema - como 

-disse-:- não ""é só no Brasil, é no mundo inteiro. 
Se foi Possível ih.iStrãr, com algumas foto­

grafias, esse problema, eu pediria que se fiZes­
se a primeira projeção. 

Este, Por exemplo, é de uma revista famosa, 
a revista Tune. Está aqui, eu teria muito prãzer 
em mostrar cópia aos interessados do artigo 
da_ Tune;q_ue traz multas itiformàçóeS-Íriteres· 

_ santes, algumas recomendações muito váli­
das que, ao final, gostaria de apresentar à co­
missão: ---- - _:-

É uma revista de muito renome, muito po­
pular na Inglaterra. Vejam o "Estupro da Ama­
zônia",_ um artigo extremamente eXagerado 

- sobre o que está acontecendo na Amazônia. 
NaY.erdade, o Brasil tem sido vítima de acusa­
ções injustas, estamos sendo olhados como 
verdadeiros sacripantas, irresp-onsáveis, que 
não oavem as doutas lições dos nossos pro­
fessores euroPeus, que fizeram coisas muito 
piores do que nós. E, isso, em parte, é culpa 
de algUmas instituições brasileiras. Recebe­
mos, com muita freqüência, visitantes_ estran­
geiros, abrimos as portas. Creio que nos fazem 
falta, podem dar grandes contribuições ao 

- Brasil, mas o que acho mais curioso é que, 
em geral, vem algum antropólogo, geógrafo, 
geólogo, botânico que acaba escrevendo so­
bre _agricultura, coisa da _qual não entendem 
absolutamente nada. E começam a nos dar 
Uções, dizendo que a terra da Amazônia é ab­
solutamente imprestáVel. 

semana passada saiu urna ffiatéria paga, 
dlvu1gada pela nossa Fundação de Conser­
vação da Natureza, dizendo multas verdades 
sobre a necessidade de darmos mais atenção 
à conservação da natureza, mas assinalavam, 

também, ser o solo da Amazônia absoluta­
mente imprestável para a agricultura. Caro 
que o solo da Amazônia, como em toda a 
região de clima úmido, está sujeito a alguns 
problemas que vou mostrar daqui a pouco. 
Predominam os solos pobres. Alguns devem 
ficar intOcáveis para sempre, porque, na verda­
de, não há possibilidade de explorarmos eco­
nomicamente, ainda que a tecnologia exista. 
Mas, na Amazônia - como vou mostrar com 
dados de pesquisadores que entendem do as­
sunto - não ultrapassa a 1/3. Temos de a 
a 10% de Solos perfeitamente- aprõVeit.ãVeís, 
sem nenhum problema, como em qualquer 
região tropical do mundo, e cinqúent:i -el~n1t6S 
por cento de solos não férteis mas que se 
pode conigir com tecnologia apropriada. 

Mas essa fama foi pelo mundo. Os geólogos 
_e os antropólogos cOmpletam o confronto 
com oS agrônomos. Quem enteride de s_olos 
da Amazônia _são os pedólogos, sobretudo os 
pedólogos _brasileiros que trabalham na Ama­
zônia, que conhecem a região; 

O Brasil é o País que mais investiu em pes­
qUisa na Amazônia, até hOje. O Projetol<adâm 
nos legou uma valiosíssima infõiTilação sõbre 
a Amazônia. Nós podemos utilizar aquilo com 
muito proveito para o desenvolvimento da re­
gião sem provocar destruições. 

Em uma das nossas revistas populares por 
exemplo, a Manchete, muito popular, muito 
apreciada, boa reVista que continua divulgan­
do esses mitos, entre eles o mais popular é 
·o mito do pulmão do mundo- que, por sinal, 
já me deu até um artigo de páginas amarelas 
da revista Veja, por eu ter sido o priineíro_ a 
protestar conqa essa estontice - recente­
mente, a Manchete publicou um artigo Sobi-e 
a Amazônia: Amazônia, pulmão do mundo ou 
o futuro deserto?" Corrio eles rião vêem deserK 

--ro, eles desenharam o deserto. É a impressão 
que se quer dar da Amazônia. Para quê? Qual 
é a finalídade disso? Existe alguma compro­

-vação de deserto na Amazônla? Não existe. 
Aliás, existe alguma comprovação de deserto 
provocado pelo homem em alguma parte do 
mundo? Não existe. Existe, sim, a· degradação 
do solo, mas de alterações climáticas. 

Eu trouxe todo o meu do-cumentário aqui. 
As comprovações são muito débeis, são me· 
ras especulações. 

Eu gostaria de dizer alguma coisa com rela· 
ção a este pulmão do mundo, porque ainda 
é muito popular e, talvez, eu nunca tenha tido 
a oportunidade de expor este tema, a pessoas 
leigas no assunto. Por que, em 1972, contra 
uma divtilgação sai da do primeíro Instituto Na~ 
cional de Pesquisas da Amazônia - Inpa -
por influência, se não me engano, de um ilus­
tre visitante alemão, o Professor Acioli, que 
hoje - dizem - é mal interpretado nas suas 
declarações, mas que saiu em uma revista, 
na época, chamada Realidade, mostrando que 
a Amazônfa produz 50% do oxigênio do mun­
do.-Qualifico esse problema como um sofisma 
ou uma lição mal estudada de botânica ele­
mentar. 

O que todo mundo sabe é que planta faz 
futos_síntese e fotosslnt.ese libera q_~gênio e 
absorve gás carbônico. Como a Am~nia tem 
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muitas plantas, deve fazer muita fotossíntese, 
é a maior floresta do mundo, é a região mais 
favorável no mundo para a fotossíntese, por· 
que tem muita água, m_ufta luz. Logo_ ~ uma 
grande fonte de oxigênio. 

Neste esquema, procuro mostrar aqui que 
símuitaneamente, ocorrem na planta duas 
reações antagônicas: a fotossíntese, que ab­
sorve o gás carbônico, que quebra a molécula 
~da água e libera o oxigênio e, simultaneamente 
a respiração que absorve o oxigênio ~ libera 
o gás carbônico e, evidentemente, libera tam· 
bêm a energia que veio do soJ - isso_ é o 
que sustenta todas as formas de vid_a, inclusive 
a nossa própria vida. Então, o qué acontece 
na planta é ÍS$0? 

_Ora, a Amazônia tem um potencial de pro:-­
dução fantáStico. Evidentemente a Arti~nía 
faz muita fotossíntese. Mas, é preciso com~ 
preender que o cr~scimento de_ uma vegeta~ _ 
ção tem seus limites. Uma_Vegetaçãp não p9~ 
de encher o espaço acima deste límft.e. Ela 
cresce e enquanto está crescendo está fazen­
do biomassa. Portanto está fazendo mais_ f o- · 
tossíntese do_ que a respiração e está produ~ 
zindo oxigênio. Mas, depois que a p(anta satu­
rou o ambiente, não tem mais espaço para 
crescer; a V'egetação cresce à_s custas d~ morte 
de uma parte da própria vegetação, Uma árvo­
re pode crescer porque a vizinha caiu. Quando 
a vegetação chega nesse estágio, nós dizemos 
que ela aJcançou __ o seu_ çJím,ruo;., _o ~_quilíbrio 
dinâmico com a natureza. E uma vegetação 
tipo floresta amazônica, em estado de clímax, 
não produz absolutamente nada, nem bxigê­
nio e nem absorve o gás carbônico. 

O que ela produz de oxigênio está muito 
daro aos senhores. Observ~m nessas curvas 
aquí desta figura. A fotossíntese aumenta na 
medida em que vai saturando o ambiente de 
plantas. A respiração não cresce no mesmo 
ritmo, porque a respiração não depende só 
das folhas, ela depende dos l:.toncos das ra_lz~~­
e das ramas. Ela cresce mais lentamente. O 
que faz a produção é a diferença entre a fotos­
síntese e respiração, ou seja, aquela figura que 
eu estou apresentado aqui é o A menos B. 
Essa é a produção: produção de bi_pmassa, 
produção de oxigênio, a absorção de gás car­
bônico e _ç_ress:;imento."lsto é produção. 

Quando uma floresta satura o &mbiente, 
chega no seu clímax, a sua produção fotossin­
tética aind-ª é maior d_Q que a respiração, mas 
as duas são paralelas. ObseNem que há uma 
pequena diferença apenas entre a fotossíntese 
e a respiração. Essa_ pecjuena diferença é o 
que os_anfmais, que vivem_ nas flqrestas, con­
somem. Mas, em tennos __ g~ produção de oxi~ 
gênio, ~ animais também consomem oxigê­
nio; e-rltão não há produção alguma. . _ 

O _argumento do pulmão do mundo é tão 
tolo, que a solução científica para resolver o 
problema - se fo_sse _um problema mas não 
é, porqUe ninguém está reclamando da f~lta 
de oxigênio no mundo - seria fazer exà~­
mente o que ninguém quer: cortar _a_ t]oresta. 
Cortando a flore_sta; el<;~ volta a crescer, volta 
ao seu estágio inkial e entra na fase de produ­
ção - é o que todo silvicultor fa;!:._ OUen:t vai 
cultivar, por exemplo, eucalipto, não vai espe-

rar que o eucalipto alcance o clímax. Ele pro­
cura determinar quaJ é a tase de mai.or produ~ 
ção _.e__ dJ!: __ _maior diferença de fotossíntese e 
resp~ração, ou maior produção de oxigênlo 
que é aquela faixa de 7 ou 8 anos. Então, 
corta-se o eucalipto e deixa-se crescer_de no~ 
vo.Seesperarmos 20 anos estaremos perden­
do, porque já não haverá mais espaço para 
a árvore crescer. 

Assim, o mito do oxigênio deve estar _des­
feito e não se dev~ mais falar sobre este assun­
to. Como di_sse, é Uma tolice! Feliimerite~ não 
é só brasileira, é internacionaL · 

Mas eu __ est!;l.va m'"'ito _ tranqü"ilq p~l)sando 
que o asS~nto esta~ liquidado, Quarí.do o nos­
so lns:tituto NadOJ1al de Pesquisas Espaciais, 
na Folha de S. Paulo no dia 7, demonstra 
que "Análises_ de~a_l[torizaV~!'Tl iD"'~gens de flo­
_resta corno ):luln1~o do m_~ndo", Muito bem, 
o título esti!i born. Mas o. que diz no artigo 
_é mais interessante:.O Pesquisa9C>r do Instituto 
de Pesquisas Espaciais refuta a imagem de 
que a Amazônia seria o pulmão do planeta 
pelo seu papel na produção de oxigênio, mas 
ela é o grande filtro do mundo. Tiraram um 
e . .c:olocaram outra. Oentista do lnpi, em pes­
quisas apoiados pela Nasa, quantificaram a 
fixação de carbono pela floresta em 9 quilo­
grama por hectare, ao dia, descontando a res· 
piração. Esse dado tem causado polêmica, 
pois a Amazônia absorve 25% do carbono. 
Essa é uma grende descoberta, é o mesmo 
erro_ dito de trás para frente. 

Que reaçãp é.esta? Eu1 -como fislológo, des­
conheço a reação que ftxa gás carbônico. Mas 
o povo gosta de mito e de ver essas .coisas 
divulgadas. Até parece que nã(té só por sensa­
cionalismo, ele explora um sentimentQ natural 
da humanidade. Parece .que multa gente gosta 
de ouvir _coisa ruim e eu chamo isso de maso­
quismo -ecológico. Pessoas que gostam de ou­
vir coisas ruins de que aqui tem os muitos 
problemas. 
~~ Há problemas sérios com relação à conser­
vação d~ Amazônia, mas vamos falar nos pro­
blemas sérios. Porque os mitos atrapalham 
e eles não convencem ninguém, porque são 
facilmente desmoralizados. 

Isto aqui é de w-na revista ameriCana, a rnes-
- ma coisa: ''Em algumas áreas da Amazônia 

estão_replantando com áfV'Ores de crescimen­
to @pido e de climas terUperados". I:.stão fa­
lando do Projeto Jari, rnas essas árvores para 
produzir oXigênio não têm nenhum valor, por­
_que fazem a_foto~ntese a uma razão de 1/10, 
a 1/15 da floresta tropical que mentira! Fico 
multo consolado, porque isso demonst:r& que 
ignorância, 'felizmente, não é privilégio brasi­
leiro, há m:Uita gente ignorante no mundo. 

E, c.om relação ao _solo ~ essa, também, 
e da nossa respeitável ManChete. 

Depois, de uma maravJ1hosa conferência, 
da qual participei, promovida pela Universi~ 
d<;~.Qe __ dãs Nações Unidas, no Inpe, precisa­
mente~ na qual saiu um livro muito &om, qUe 
todos devem ler, .cha!Jl.ado "G~~sJologia da 
Amazônia",- trago comigo urn exemplar­
discutimoS e falamos desses proble"mas eCo-­
lógiCoS dá Amazônia, á gOOfisiologia da Ama­
zônia, debatemos o assunto e apresentei ml-

nhas contribuições sobre ·a questão qe agri­
cultura na Am~õnia. 

MaS a reviSta Manchete fez uma belíssima 
fotografia - inch.iSive- eu Sai na fotogà1.fia -
e _saiu essa barbaridade: "Noventa e oito por 
Cento dos solos da Amazônia são pobres de­
mais para assegw-ar a exploração a9rícola em 
moldes intensivos e industriais, razão pela qual 
muitos especialistas preferem dizer que a flo­
resta não passa de um c.ªstelo de areia. O 
máximo que poderia ·ser feito na Amazônia 
seria a exploração de pequenos trechos de 
feira para culturas ras.teira_s, como o arroz, mas 
apenas por um ou dois anos." 

O solo da Amazônia é isso aí, 
Isto são ma:nç_has -que oCorre_m ein várias 

partes do mundo tropical, que os pedólogos 
chamam de areias podisólicas o_U, pela classifi­
cação_Q.e Ameríoino de Souza,- espodosol. 
Solo muito arenoso, ocorre na Amazônia em 
v_á_rias partes. Eram antigos lagos Onde rião 
forrria floresta, fOrma o que eles chcunam de 
Caatinga do Rio Negro, ou Campina, ou eam·­
pinarana. 
· Curiosamente,: o Iripa despende wna ener­

gia tremenda estudando esse tipo de vegeta~ 
ção e eu, honestamente, nãç. sei para quê? 
Potque esse tipo de terreno não vai sefvir para 
nada, nunca. 

A Vene.wela, que é outro j,arS que se consi­
dera muito avançado em pesquisas ecológi­
cas, montou juÍltÕ com. o MaXplan, Instituto 
e Univesidade di_GeOrgia, uma área para pes~ 
quisa da floresta tropfcal num lugar chamado 
San CarloS. do 'Rio Negi-o. Eu estive lá, o Solo 
é eSse aí. Para que eStudar isso? _ . 

QualqUer estudante de agronom_ia Sabe que 
isso não é solo para agricultura, mas são _man­
ch~ que ocoriem na Amazônia e que ultra­
passam os trêS_, quatro, ou ·cinco -por cento 
da ái'ea, mas este é um solo típtco da Arnaz&;­
nia, insinuando que isso for provocado pelO 
homem, o que é ~VIQ:entemente uma m~p.tira,. 
-~mrnito"--- __ ,._ _ 

Outra c;,oisa m1,.1ito interessante é esse sb6w 
dos antrOpólOgos. Os -ántropólogos são os 
mais apaixonados pela Amazônia, sem eQt.e.n­
der nada absoh,rtamentS! da agricul~ur~ tropi­
cal. E_o.ós re~hemO~f ~s.e_$ an~opéllogps, d~i­
xci.mos que eleS trabalhem. Alguns são funcio:. 
nários das nossas orgànizaç6es de pesquisa, 
trabalham naAn1az6niã e são' subvencionados 
pela: matriz, vamos dizer, pel()s Esfadós Uni­
dos, as fundações de pesquisa- pelos Esta­
dos Unidos, para fazer pesquisas sObre an~o­
pologia e outras c:olsas. 

Mas _evidentemente eles extrapolam. Há um 
lá em Belém-que achã -que i16s teriio$ que 
contratar alguns professores c:aiapós para en­
sinar nas nossas universidades, porque nós 

-não saberilos mais a__gricultura, quem sab~~ 
-ãgriculturi é o caiapó. 

Om deles disse. ·'Preservar a cu1tura-milenar 
e procurar obter deles, de maneirà hUmana. 
digna, enorme bagagem de conhecimento, 
que por certo adqlliriram ao longo da5. géra-
çõés." - . . -

--MUitO bem, o Brasil ~!vez seja o País que 
mais tem feito ~ t>eneficiodos Í!\dios. Nós 
nõs- esfõrçamQS:-"Efãmos muito, ·mas é difíci_l, 



-
2010 Sábado 13 DIÁRIO DO Cól'iORESSó NAQONÁL (SéÇ!i'o 11) _}<\aioc;le !989 

todos sabem que é difícil, integrar uma popu- Mas o que toi feito com os incentivos, evi-
lação indígena. Nós nos orgulhamos muito dentemente foi um desastre. O programa tem 
de sermos considerados talvez o povo que que ser mudado, é inevitável, porque o incen-
mais defende a integraçáo das raças, por que tivo era dado com critérios inulto liberais. Cu-
não integrar o íncUo brasileiro? Ele também riosamen~e, na Amazônia, hoje, usa-se a pala-
precisa se beneficiar -das benesses da sacie- vrfJ. desmataffif!nto com um sinônimo, que é 
dade moderna. Precisam educar melhor seus beneficiai terras. Q..iaridO se tira a ·mata, a terra 
filhos, precisam ter mais saúde; mefhor habita- está beneficiada e; entãO~ vaJe maiS para pasta-
ção, mas é difícil, é muito dificil absorver uma gens. Quer dizer, um verdadeiro absurdo. 
geração. A primeira geração é preciso ter pa- Evideiltem.ente;- Os desmatamentos eram 
ciência. feitos em lugares onde não havia nenhuma 

Um livro muito famoso, aqui no Brasil, pelo possibilidade de comercialização da madeira, 
menos, da antropóloga Beth Meggers, tradu- a única solução era cortar, ·queirriar e preparar 
zido por Darcy Ribeiro, chamado "Amazônia a pastage,m. - · · - -
llusão de um Paraíso", tem inforrriaçõeS muito Houve muito erro e ac_ho que, segundo es-
interessantes sobre as populações índígenas pecialistas no assunto, sobretudo o pessoal 
na Amazônia. A Dr" Meggers ledona em Wichi- do Cepatur de Belém , pelo menos -20% das 
ta; é uma grande antropóloga, mas as suas pastagens já estão completamente degrada· 
observações sobre agrlcultura, o uso da terra das ou· talvez mais. Como estava sendo feito 
na Amazônia, são ridículas. Depois de ler não podiá continuar. Felizmente; ·parece que 
aquele livro que foi muitO bem- comentado o progri:ima de incentivos foi paralisado. Mas 
pela revista, Veja, não aguentei. F'IZ ·uma carta o prObtemã ãTrida existe e é possível nós ainda 
para a Veja, d.izerido: "Olha! Depois de ler esse nª-o_cleve:mos parar - introduzir diversas mo-
livro, cheguei à conclusão de que o Brasil tem dificações de 'grande beneficio 'para a região, 
três soJuções para a Amazônia: uma delas é _issq_ _no fariJ_pSo Estado de Rondônia. 
distribuir área e flecha para a população voltar Quando se fala em substituiçãO da floresta 
para o mato e viver de tanga como os índios; por pastagem, vem, ineVitavelmente, a 'idéla 
a outra é fazer uma cerca e declarar aquilo de desertificação. Na verdade, ã desertificação 
como jardim antropológico; e a última é deixar existe, e essa aí é uma fotografia de deserti· 
como está para ver como fica, que é o que ficação que vi na EtióPia- e que realmente, 
está acontecendo praticamente." com té!nta-populaça-oa Etiópia tem uma·popu-

Agora, a coisa se tomou-mais popular de- lação de 40 milhôes de habitantes e quase 
pois da visita do ilustre- cidadão StinQ, que 50 milhões de gado bovino. Tem mais boi 
virou protesto dos índios. Esse homem está do que gente lá. Se boi votasse, uma vaca 
fazendo uma promoção comercial extraordi- seria presidente. É um País de muita gente 
nárla, levando esses pobres coitados com seUs e muito animal. Mas _a verdade é que o pastejo 
beiços furados pelo mundo. Esse foi o último excessivo degrada o solo. O clima não mudou, 
número da revista Paris Match. Mostra isso mas o solo completamente esterilizado de tan-
como uma grande atração. Agora, foi autorl- to animal. Os- animais nã·ó podem crescer 
zado a viajar com dois caiapóS e vai fazer um mais, estão raquíticos. 
marcketing extraordinário. Não sei por que a l)esertifiCa~ão é palavra que ~onsiderO ína· 
Cocá-Cola não penid"u em aproveitar ames- di!qLiaâa.Na verdade, dever-se-ia diz·eraegrã-
ma coisa. Já imaginaram um beiçudo desses dação do solo, mais do que mudanças climá· 
bebendo coca-cola? Seria Uma sRU:a:ÇâO, uma - ~tiCas; apesar dO riSCo -de· "iriU:dança climática" 
propaganda fantástica. Mas nós somos muito não ser totalmente inadmissível, se se fiZér 
ingênuos em tratar dessas cais~. ,Não devía- um desmatamento imensC>""e se evitai- a-·réQe-
mos nem ter recebido esse cantor para fazer neração da vegetação natural, o que é natural-
propaganda Em umã pa1estra que fiz a sema· rriente, difícil de se fazer. - · · · 
na passada, acho que devíamos oferecer a A outra conversa é com relação ao feito 
ele um tapa-rabo para voltar para o mato e estufa. -
ficar com os-índios lá. Está comprovado que o gás carbônico, na 

Na verdade, é uma situação ridícula. Estão atmosfera, está aumentando. Esse ziguezague 
se aproveitando da simplicidade, inocência e são:medlçõesfeitasnállhci'deManoan·oHa:vãí. 
se esquecem de que o Brasil se esforça muito Os Srs. Observein qUe o ZigüeiaQ.Ue, -de toda 
em fazer a integração dos índios. Então, outro ffi.aneirã. -mostr·a uma- riítida teri.dêncià,Pa-ra 
problema sério é o pfOblema da integração, aScensão, OU seja , o carbOno -eStá aumell· 
que precisa ser analisado com mais profun- iando,aumentou,senãomeengano,315pa:r-
didade. tes por um milhão, na atmosfera, ou 315.rriilí-

Mas a grande verdade é que o problema gramas por litro, para 340, 350, aproxinlada-
existe. Nós é que merecemos criticas, nós per- mente. Está aumentaitdo. -
mitimos desmatamentos exagerados. Os in- Por que vai em ziguezague? Vai ziguezague 
centivos foram muito generosos na impJe- porque isto foi feito no heirlisfér!Õ Norte.' Du-
mentação de pastagens. Não que pastagens rante o inverno( as plantas fazem menos fotos-
sejam inviáveis corilpletamente na Amazônia, · SíTitese, e o cafbono- aumenta. Durante o ve­
pelo contrário, vou mOstrar alguns dados, ba- rão, as plantas fazem maJs fotossíntese, e· ·a 
seado em pesquisas de colegas que estão -"ci!rbono dirriiliuí. É ã-ralãó do efeito zigue.Za-
muito bem informados sobre o aSsunto, rluiis ·gue. O -efeitO êxiste,- reálffiente. As--j)feviSões 
no Brasil do que fora, mas também ·com cola- é que são um pOuco exágeradas, para não 
boração de alguns colegas do exterior: É pos- dizer tota]mente _exageradas, e as incrfmina-
sível. ções às queimadaS são superexageradas. 

Os dildcis do-Worlâ Wátch lnstitute, o insti­
tuto que fiscaliza o mundo, e são assim cha­
mados, sáo dados de 1975. --o que-acontece; na verdade? 

O maior-depósito de carócino~ no mundo, 
evidenlemente, encontra-se no fundo do mar, 
maS está Completamente Calcificado e_ não 
oferece perigo parã o homem. São os carbo­
natos com 38 milhões de toneladas no fundo 
do mar. Na superfície, há 530. No fundo da 
terra, Suspeita-se que haja 12 -bilh-ões de iOri.e­
ladas de petróleo, de carvão, entre os quais 
7,'5 bilhões de tonelas são recuperáveis. 

Na biosfera, Ou seja,· na vegetação, na bio­
rriãSsa, nas méi:tas; ·nas anímaís, na humani~ 
dade, estima-_se que haja_ I. 7 bilhões de tonela­
das. Então, ó que á:coilteCe? OS fluXos, aí, es-­
tão representados em bilhões de toneladas. 

O que está acontecendo, no ·mundo, real­
mente, é que a queima de petróleo - istO 
há 1 O anOs atrás - solta-para o ar 5 bilhões 
de toneladas de carbono. A biosfera solta -mui­
to mais: 56 b1lhões de toneladas, incis ãbSorve 
também 56 DilllOes-de tonelá-das. Na bioSfera, 
praticamente, não tem efeito, neste 9ráfico. 
O mar é que solta mais: 90 bilhões e abSOlVe 
t.ambem--90- bllhDes -peJa fotossiiitese. -

Então, ali, existem 2,3 bilhões que são fixa­
dos em forma de carbonatos, que são absor­
vidos naturalmente. 

O drerio prinCipal para o carbono ria bios­
fera exl$te por reações químicas, como fOrma­
ções de cÇlrbonato ou mesmo reações foto<Juí· 
micas. 

Vamos examinar qual a situação, e a res­
peito disso- extraí exatamente o assunto da 
revista Time. 

Quem é o grande poluidor, produtor-de gás 
carbônico?- Evidentemente, sãO os arilerlca­
nos. Um bilhão, trezentos e vinte e nove mi­

- lhões de toneladas. Estes sã_o _ ()S camye9es 
·em-porUJÇáO:· compare-m com o Brasil Já em­
baixo: cinqüenta. ProduzimoS menos que o 

- .: Cohtióêi1te· Affíê'ailo. Seguiiâo camp-eão-e a 
EUrOpa hum bilhão, cento e c.ínq'Uenta e sete. 
-Sãci dadoS do World Watch lntitute, publicados 
na revista que distribuí há pouco. A Rússia, 

· hum bílbão e trezentos milhões; a Ásia, como 
um todo, oitocentos milhões; Oceania, trezen­
tos e qUatOrze milh6es, América Latina, como 
Uni todo, ihcluindo o Brasil, duzentos e vínte 

··e nóve rililhões, Oriente Médio,cento e qua­
-rêrita e seiS milhões, África, setenta e o Brasil 
-driql:ientá · -

Nâo contribuímos cofn-riada, praticarilente. 
Coln relaÇão às_ florestas, efetivamente as 
-qUeimadas contribuem lnuito. Mas o total das 
-queimadas no mundo inteirb, porque não é 
só o Brasil que queima, não apenas q!Jeima 
de madeira mas de esterco também, a ma­
dei_ra é u~da em país qu~ ~em floresta COQ"'O 

no_ Brasil, América _Central, mãs; quem v.;ii a 
_índia sãbe que lá não tem made~ra, eies 'estão 
queim8ndo esterco de gado como na Etiópia 
e -Quênia. Ttido issO tarl-tbém pi"oduz Carbono. 
_O totàl de produção é de hum bilhão, seiscen~ 
tos e cinqüenta e noVe milhões de toneladas. 
Segundo estimativa do livro -do Sr. Myer, de 
198"5; sobre cOnverSão de florestas tropicais, 
baseado nas divulgações de Imprensa, mais 
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do que em dados científicos, ele estima que 
o Brasil está soltando, pelas queimadas, tre~ 
zentos e tanto milhões de toneladas. E um 
representando em 5% no que está aconte­
cendo pelo mundo. 

Penso que é um c-erto cinismo da revista 
rune atribuir ao Brasil responsabilidade por 
um crime sem precedência, de estar poluindo 
o ar como carbono. A revista 1ime apresenta 
sugestões muito interessantes sobre o que fa­
zer para evitar lss_o. Uma de suas sugestões, 
que considero mais inteligentes, seria a de 
evitar combustíveis fósseis. Mas nesse aspecto 
não faz nenhum comentário sobre o Brasil. 
O nosso Pafs foi o único, de fato, que lançou 
um combustível não fóssil. É a Nação que 
mais está contribuindo contra o efeito estufa. 
com o programa do álcool. É lastimável que 
o programa do álcool esteja, agora, enfraque­
cido devido à queda dos preços da gasolina. 
Mas é o programa mais eficiente, mais cientifi~ 
camente, bem planejado, jamais feito por 
qualquer país. A revista Time nãO fala nisso, 
mas reconhece que os governos, os países 
deveriam tomar certas providêncías e uma de­
las seria a de estimular programas de reflores-­
tamento. E nisso o Brasil não anda multo bom. 
Somos o terceiro ou quarto maior Pafs reflo­
restador do mundo. Nós só perdemos para 
a Rússia, a China e, talvez, os Estados Clnidos. 
O reflorestamento de áreas de algaravia é a 
única solução capaz de retirar a poluição que 
está no ar, ou seja, retirar da atmosfera o car~ 
bono e incorporá~lo à biomassa E nada me­
lhor do_ que usar áiVores, usar madeira nas 
construções sem queimá~Ia, para não contri~ 
buir para o efeito estufa. Mas essas coisas não 
aparecem a favor do Brasil. 

Então, vamos dar uma olhada agora na si­
tuação real da Amazônia. O que é a Amazônia, 
afinal? É uma região tão diferente de outras 
regiões tropicais do mundo? Não. Ela é muito 
parecido com outras regiões tropicais do 
mundo. Ela tem as mesmas caracteristicas 
ecológicas do sudeste da Ásia e do centro 
africano em volta do Golfo da Guiné. SãO as 
regiões mais produtivas do mundo sob o pon­
to de vista biológico. Disso todo o mundo sa­
be. Elas produzem em média mais de dois 
gramas de biomassa por metro quadrado por 
ano, mais de 20 toneladas -de biomassas por 
hectare por ano. São as zonas trials- escuras 
do mapa: o sudeste da Ásia, Malásia, Tailândia, 
o centro da África, a Amazônia e a floresta 
atlântica, que se incluem na mesma categoria 

Por que essas regiões que são tão produ­
tivas são tão pobres algumas não tão pobres, 
como o ·sudeste da Ásia? Qual é o problema? 
As medições de produção biológica do mun· 
do são muito bem-feitas. Nós tivemos dez 
anos de programa biológico internacional, do 
qual eu tive a satisfação de participar e esses 
estudos mostraram daramente que a maior 
produção biológica sempre se observa nas 
regiões tropicais. JGfrtão, -o Brasil é, indubita­
velmente, o País campeão do mundo em pro­
dução biológica, por três fatores: pela. sua ex· 
tensão territorial, pela sua situação geográfica, 
ou seja, muita luminosidade e quase ausência 
de deserto. Esses sãO OS três fatores que fazem 

a produtividade biológica Para haver produti­
vidade biológica basta haver luz. Há uma afir­
mação dogmática em ecologia: o máximo de 
produção biológica de uma região é ditada 
pela radiação solar. Quanto mais luz, mais pro­
dução, porque a produção é resultado da fo­
tossíntese. 

Então, nesse aspecto nós estamos muito 
bem aquinhoados. Mas por que não conse­
guimos desenvolver os trópicos? São os obs-­
táculos. 

Nesta figura eu mostro a proporcionalidade 
entre a produtividade, que é a linha verde, e 
a radiação solar, em função da latitude. Quan­
to mais próximo do Equador, maior o poten­
cial de produção. Potencial, evidentemente, 
não sigriifica produção real. 

Para se âJ.canÇar t.ima aJta- produtividade, 
não são necessários solos ricos. Produtividade 
biológica não tem nada a ver com solo rico, 
Basta que haja muita luz, porque a planta não 
vive do solo, como muitos pensam. O solo 
contribui apenas com 5% da biomassa; 95% 
vem do ar e da água, ou seja, 44% é o carbono, 
que vem do ar. O efeito estufa vai favorecer 
muito o Brasil, porque nós vamos ter mais 
carbono e vamos fazer mais fotossíntese. O 
oxigênio vem do ar também, ou da água. E 
o tudrogênio vem da água. Então, somando 
oxigênio, carbono e hidrogênio, teinos 95 por 
cento da biomassa. r~rando a água fora da 
água da biomassa. 

Os outros elementos são nitrogênio, que 
é o mais abundante, fósforo, potássio. cálcio, 
magnésio, enxofre, ferro, alguns até inúteis, 
como o siliclo. Somando-se todos esses, che­
ga-se mais ou menos a cinco por cento. Entllo, 
para ter _uma alta produção biológica, como 
ocorre na Amazônia, que é a floresta mais 
produtiva no mundo, como ocorre na Malásia 
também, como ocorre na África, basta você 
ter água e luz. 

Como a vegetação está em equilibrio com 
a naturezã, as folhas- caem, os minerais são 
re(:iclados e a produtividade se mantém exclu­
siVamente às custas da luz, da água e da reci­
clagem dos nutrientes. Pode ser até um solo 
relativamente pobre, que permite a formação 
de uma vegetação. 

Então, na" natureza vamos diferenciar essa 
produção biológica da produção econômica. 
Ê preciso, ãg6-rã, entender por que" temos dlfi. 
culdades na Amazônia. 

Se olharmos a natureza, vamos verüicar que 
temos plantas, animais, e esses animais sao 
herbivoros ou são carnívoros. Os ecólogos 
dassificam essas várias fases da natureza em 
parte autotr6fica. ou seja, de plantas que fazem 
a produção primária, e a parte heterotrófica 
ou dos animais, que precisa das plantas, que 
fazem a produção secundária. 

A produção maior, a mais eficiente é a Pro­
dução primária. Essa produção primária pode 
colher até 2 por cento da luz solar, mas a 
produção secundária, dos herbívoros, por 
exemplo, já perde muito dessa energia. Um 
herbfvoro capta apenas 0,1 por cento, em mé~ 
dia, da radiação solar. E os carnívoros são 
ainda mais ineficientes. Eles comem os herbf· 
voros, então eles captam 0,01 por cento. 

Então, na medida em que avançamos nessa 
cadeia, que os ecólogos chamam de cadeia 
trófica, a eficiência -de colher_ sol diminui. O 
mecanismo mais eficiente_para colher sol ain~ 
·da é a planta. A Amazônia tem muita planta, 
então é a região que mais colhe sol no mundo. 
É a maior fábrica de material vegetal no mun­
do. É a maior fábrica de celulose. Se celulose 
fosse alimento, estaríamos em -condições de 
alimentar o murido. 

Infelizmente ainda Ilão houve a1guém que 
descobrisse uma- maneira de trahsformar a 
lignina em allinento. Algum dia vamos chegar 
lá, mas até agora não há essa possibilidade. 
Só os cupins e os insetos é que podem usar 
celulose como fonte de energia. 

Então, recordando, temos na natureza a 
produtividade primária; que é a quantidade 
de frt:omassa produzida por unidade de tempo 
e espa"ço, resultando da fotossíntese, a fotos­
síntese líquida, a fotossíntese_ real, ou seja, a 
fotossfntese menos a respiração, descontando 
a respiração, e a produtividade secundária, 
que é a quantidade de_ biomassa animal pro­
duzida por unidade de tempo e espaço. 

Agora, quando surgiu um ser inteligente na 
terra capaz de mudar o ecossistema em seu 
próprio benefício, apareceu outra forma de 
produção, que é a produtividade econômica, 
que antes não existia, que é a quantidade de 
produtos de utilidade para o homem, extraídos 
dos ecossistemas naturais, resultantes da in­
tervenção do homem. 

Então, o homem é o único animal que faz 
isso. Ele muda o ecossistema em ,seu próprio 
beneficio. É por isso que ãcho muito impor~ 
tante defmir cultura sob o ponto de vista ecoló­
g-tco. Não se pode fazer uma agricultura real~ 
rriente capaz de contribuir para o melhora· 
menta das condições sócio-econômicas de 
uma sociedade sem mexer no ecossistema. 
Temos que ineJI:er no ecossistema senão va­
mos ficar sempre em equilíbrio com ele, viven· 
do como oS ítiâios, de tanga e sem poder 
melhorar as suas condições de vida. 

Bom; para mim a definição mais perfeita 
de agricultura é essa que está aí: é uma inter~ 
venção do homem nos ecossistemas terres­
tres com o objetivo de obter maiores quanti­
dades de produtos que lhes são de utilidade. 
TemoS que mexer no ecossistema. 

Isso não _está errado não. Muita gente pensa 
que mexer no ecossistema é destruir tudo. 
Não, não precisa destruir. A França usa o mes· 
mo ecossistema há m1lhares de anos e a terra 
continua pródutfva e dadivosa. 

Há uma diferença muito grande entre con­
servar e presetvar, temos que fazer as duas 
coisa. Preservar é guardar para sempre e para 
o futuro, nós não devemos mexer em um am· 
biente preseiVado; mas consetvar não é guar· 
dar de uma maneira estática, sem mexer. A 
defmição -de ctlnservação, a definição oficial 
de conseiVação proposta pela União Interna­
cional de Conservação da Natureza da qual, 
por sinal, faço parte como um dos Conse­
lheiros, é um menejo do ~cossistema cõin 
o objetivo de alcançar um melhor nível de 
vida para o ser humano. 
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Quer diz.er, não estamos defendendo $::1 natu­
reza por amor aos passarinhos, às boborletas 
e às flores e acho até um pouco hipócrita 
dizer que amamos mais os bichos e as flores 
do que o próprio ser hwnano. Tem m1,1itos 
por aí morrendo antes do seu tempo de misé­
ria e de fome. Quer- dizer, temos que cuidar 
da natureza com o objetivo de salvar a nossa 
própría pele, então isso é que é conservar. 
Conservar é saber mexer na natureza sem des­
truí-la. Isso muita gente está fazendo. 

Nos trópicos isso é mais difici1 de se faze:r 
do que nos climas frios. O clima frio tem o 
inverno a favor do descanso da terra, ou mes­
mo os climas secos, porque têm a falta de 
água também a favor do descanso da terra; 
nos climas permanentemente ómidos temos 
vários problemas. 

Antes de mostrar esses problemas, gostaria 
de mostrar esta fotografia que é típica d~ Ama­
zônia. Eu disse que a agricultura é uma inter­
venção do homem no ecossistema com o _fim 
de melhorar a sua vida. 

E; que tal. o extrativismo?_ É agricultura? Eu 
não acho que seja agricultura. A pesca é um 
extrativismo e é só extrativisrno;_a pesca é um 
extrativismo, não é uma fonna de agricultura, 
podem ser, evidentemente, aperfeiçoados os 
sistemas extrativistas mais é muito difícil me­
lhorar uma sociedade na base do extrativismo._ 
Eu não conheço nenhum lugar no mundo 
que tenha progredido às custas do extrativis­
mo. 

Acho muito interessante a idéia de se criar 
reservas extrativistas na amazônia, e defendo 
a idéia. Não para meJhorar as condições de 
vida de quem vai viver do extrativismo, mas 
para comprar tempo, esperar até que um dia 
o País tenha o suficiente, quer dizer, desenvol­
vimento capaz de introduzir tecnologia mais 
aperfeiçoada para tornar o manejo do ecossis­
tema mais benéfico para o ser humano. 

Então, os problemas que queria dizer, quais 
as dificuldades que temos nos trópicos, que 
estão muito bem caracterizados? A primeira 
das dificuldades é o excesso de chuvas com 
riS~::o-de erosão, lixiviação e compactação do 
solo. Este é o maior inimigo, é o iriimigo nú· 
mero 1 da agricultura no mundo inteiro, sobre­
tudo nos trópicos e temos mUito medo que 
Isto ocorra na amazônia. Não é tanto pela ero­
são, mas curiosamente temos mais medo da 
lixiviação e da compactação do solo, porque 
os solos da Amazônia não são tão erodívels 
como, por exemplo, os do cerrado, mas é 
wn risco expor o solo ao intemperismo, ele 
pode ir embora, podem:os perder este solo, 
trazendo conseqüências sérias para a hidro­
logia da região. Os solos, naturalmente, já são 
pobres; vão ficar mais pobres ainda. Não vão 
ficar estéreis, como muita g·ente crê. Por exem­
plo, na Amazônia é muito comum falar da 
Bragantina como um deserto feito pelos ho~ 
mens. Bragantina está produzindo muita coisa 
hoje_: mamão, pimenta-do-reino, cacau, Basta 
colocar um pouco de adubo. Isso_ não é errado, 
desde que dê dinheiro, que dê lucro. Como 
dizia Gustavo Corção, agricultura não é mine­
ração_. Se extrair alguma coisa tem de se repor; 
basta colocar wn pouco de fertilizante, como 

está-se f~ndg_boje com a soja, nq cer~acto, 
como estA~seJazendo com o c~é nas velhas 
regiões de café, às custas de adubo. Isso é 
LJ01ª _coisa muitQ. ÇQrreta. e-

. Temos a baixa produtividade do solo, que 
é_o segundo problema. Em terceiro, o excesso 
de ervas daninhas. Por quê? 
._.Porque o clima favorece __ a regeneração da 
fl_oresta, de qualquer coisa. Então, o clima é 
favorável_ para o cresdmento não só das plan­
tas econômicas, mas das plantas inimigas da 
agricultura também. O homem tem que gastar 
rriaiS energia Pa"ri'fevftar a·s erVas daninhas que 
se cbaroam,_na_Amazônia, de juquia. 

E outro pi'-oblema sério. Como há muita 
umidade, há muitas _enfermidades causadas 
Pai- inSetos-. PragáS de insetos~ Nós temos de 
c_l,lidar_disso também mas isso tem solução. 
EstarúoS __ faze_ndo_e_sse trabalho com cacau, 
na Amazônia, e estamos muito satisfeitos. To­
do o_ m_undo dizia que não se podia plantar 
caç~u na l\mazônia, porque há uma doença 
terrível Já, chamada "vassouura de bruxa". O 
pequeno agrlcultor, o que trabalha, de fato; 
na fazenda, o que não é um agricultor urbano 
está Ctin-vivetfdo muitO bem com -a enfermi­
dade. Corrieçamos o programa há pouco mais 
de 15 anos, e neSSe_ período, só a Amazônia 
brasileira já passou a colômbia, o México, a 
Venezuela; se? não passamos o Equador mas 
is:;o_acontecerá daqui a pouco, com a doença. 
A doença existe, mas pode ser controlada. 

EsSa_ é_a_m_aioriã dO$_ problemas. Excesso 
de chuvas, baixã fertilidade, esses são os pro­
blemas, os nossos inimigos._O que podemos 
fazer contra eles? É_ o- seguinte: quando varç_os 
mexer Com esses ambientes, nós vamos ter 
de mexer com a floresta . E surQem então, 
o que se já dissg antes. Os temores de verda­
deiros cataclismas ecológicos. M eu quero re­
cordar, mais uma vez, quais são os problemas 
reai~_. quais os especulativos e quais são os 
prOblemas imaginários. Eu já" disse que os 
imaginários eStão despertando _mais a _ _aten~ 
ção. Mas vamos falar dos reais. dos verda­
deiros problemas. 

O primeiro é a modificação da fauna e da 
flora com perigo de_ extinção de espécies. 
Para isso, não há remédio. Não se pode fazer 
omelete sem quebrar os ovos. Para fazer agri­
cultura, terilos de mudar a fauna e a flora, 
porque o extrativismo, como já disse, não per­
mite fazer uma agricultur~ capaz de m~lhorar 
o padrão de vida de uma população. Mas para 
isso - não há solução no local, rT)as tem 
solução na região, que é através da criação 
de reservas e parques bem protegidos como 
banco genético _das plantas e animais que vi­
vem na re:gião. Nisso não temos sid9 muito 
eficientes no_ Brasil,_ temos sido _muito eficien­
tes em Fazer decretos, mas extremamente ine­
ficientes em proteger as próprias áreas de re­
serva, e um exemplo recente, bastante lamen­
tável ocorr_euna_r_egião onde e_u vivo. A Bahia 
é __ um dqs Estados que tem menos ~serva, 
no Brasil. Acho que o Estado nunca fez uma 
reserva sequer. O Espfrito Santo, ao contrário, 
é um Estado que quase qualifico de modelo, 
porque tem uma exCelente reserva em Sureta­
ma, que não é tão-·bem protegida como a 

'lizinha,_mas é wna grande reserva, de 25 mil 
hectares e tem a reserva na Vale do Rio D_oce 
que é uma das melhores _que há no Brasil, 
muito_ bem preservada, 25 m:i hectares tam­
bém, e com várias outras pequenas reservas. 
Na Bahia não tem nada. Tinha o Mo_nte Pas­
coal. Foi criado por Tancredo Neves, quaridO 
ele era Primeiro-Ministro. Eram 40, 45 mil hec~ 
tares. Infelizmente, no governo anterior, uma 
parte do Monte Pascoal fbi desmembrada para 
uma espécie de reforma agrária a favor dos 
_pseudos pataxó - os Patax6 que vivam ali 
no _forte de Porto Seguro. Todos sabiam que 
entregar terra pobr_e a agricultor sem preparo 
é um convite _à lavoura de s_ubsistênda que, 
inevitavelmente, tem que usar o fogo. Por quê? 
Porque o fogo é o único adubo que o lavrador 
pobre conhece. E isso [oi sémpre assim. A 
agricultura itinerante, foi a primeira invenção 
do homem da floresta. 

Eles sabem que os solos das florestas, em 
geral, não são muito férteis por causa de tanta 
chUva. Ehtão eles têm· que queiinar, para po­
der incorporar as cinzas_ ao terreno, e fazer 
a sua agricuhura de subsistência por um ou 
dois anos, _e _depois abandonam o terreno e 
passam para outro. Essa é a chamada agri­
cultura de subsistência ou itinerante, que fun­
clona muito bem, enquanto a população for 
rnlil, mas quando aumenta a população vem 
a degradação do s_olo inevitavelmente. 

A colocação dos índios pataxó no Monte 
Pascoal foi o cQnl@e !3-0 incêndio que presen­
ciamos há p-oucos meses - se não fosse a 
chuva ele estaria continuando até _agora; foi 
uma lástima. Hoje temos uma r:~erva bem 
menor e bastante ameaçada pela presença 
dos pataxó na sua vizinhança, que vendem 
madeira, irregularn1ente e a queimam etc. E 
a única reserva bem preservada no sul da Ba­
hia, é uma da pr6ria Ceplac, para salvar o 
pau-brasiJ. Nós compramos essa área- infe­
lizmente pequena de 1.200 ha, perto de Porto 
Seguro, mas está bem preservada, e nos per~ 
mite estudar a vegetação da região. Há uma 
outra reserva, do ex-IBDF, uma reserva de mi~ 
co-leão, deçretada pelo Presidente Figueiredo, 
com 11 mil hectares, mas _s6 conseguiram 
comprar 4.500, porque o resto já náo _estava 
mais _disponível à venda. Mas está praticamen­
te invadida em mais de 50%, tem posseiros 
por toda parte. Não há vigilância; são apenas 
dois guardas na região. Dessa maneira esta­
mos muito mal na qUestão de reserva._ É pre­
ciso olhar isso aí, é preciso criar reservas mes­
mo, reservas bem _vigiadas. E isso cuSta di~ 
nheiro, é pre_ciso manejo. Uma reserva precisa 
de manejo, precisa de boa vigilância pelo me­
nos. Primeiro problema, s6 tem essa solução: 
criar reservas, e nós podemos criá-las na Ama~ 
zônia. em abundânda. Podemos deixar 60% 
da Amazônia em reserva, porque não faz dífe­
rença alguma, porque não temos dinheiro, 
nem recursos nem gente para fazer agricultura 
em toda a Amazônia. 

SegundO, 6 mais 9rave; é a deg-rad-açãO-dO 
solo por erosão, lixivlação e compactação, eu 
já falei isso. É o mais grave problema que 
pode acontecer, e pode empobrecer- isso 
é que faz a desertificação. 
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Outro risco muito sê@: ::; alteração no_ fluxo 
natural das águas, ou seja, nas fnundações 
periódicas, porque a floresta dificulta o escoa­
mento das águas; dá mais tempo para a infU­
tração. Então, nós convidamos as enxurradas, 
provocamos mais enchentes- isso já está_ 
ocorrendo em vários partes do Brasil, inclusive 
na região onde moramos. 

O terceiro, é o as_s_ól'eameru_o dos rtos, con­
seqüêhcia_ do fato anteriqr. A_~rOSão, o arTasto 
das erucurradas leva barro, leva areia, leva teiTa 
para os rios, que vão ficando mais rasos, me­
nos navegáveis, e as represas também. E pode 
também ir matéria orgânica enriquecendo, fa­
zendo a eutroficação 9os lagos e repre1,as, 
como ocorre, por exemplo, na Lagoa Rodngo 
de Freitas no Rio de Jan_eiro, a matéria orgâ­
nica vai entrando, o oxigênio vai faltando, e 
os peixes vão morrend_o~ Então_ isso também 
pode acontecer no caso de cJ~atamentos 
indisc:riminados. Mas iss.q ~Q_.QS grandes ris­
cos, são os riscos que temos que cuidar, pOIS 
são evitáveis. O primeiro, com a formação ·de 
reservas; o segundo, com práticas de controle 
da erosão, que são be_m __ conhecidas; por 
exemplo, a lavoura em contorno, em barreiras 
- os povos antigos já sabiam disso,_ quem 
vai ao Tibet vê aquelas terraças famosas, ou 
mesmo vê na terra dos Incas, no Peru, terraça~ 
seculares, para evitar a erosão._ F---ªz·se isso ~ 
os outros desaparecem. A aJteraçã-o do fluxo 
natural das águas desaparece, o assoreamen­
to do rio desaparece e a eutrofiç:ação também. 

O problema é contrõlat.~ f_~_agrkultura 
conservacionista que n~o permita erosão, ~ 
lixivlação, nem compacta_ção do te:r:repo. __ -

Essas são as fórmulas de fazer uma agri· 
cultura de êxito em zonas tropicais. _ 

Os riscos e~ipeCulatiVQs- esses já são mais 
famosos - e mais muóa.nç_~ de clima, dimi­
nuição de chuva. 

Sei que muita gente não vai crer nestas afir~ 
mações, mas não existe- eu tenho folheadO 
tratados_ e maj~ tratados e o pr6j:lrio livro, que 
mencionei há pouco, "Geofislologia da Ama· 
zônia", e também um outro ''Veg~taçáo e Hi­
drologia", ambos publicados pela Universida­
de das Nações Unidas, que tem sua se:de no 
Japão. O que existe. ~ão possibilidades ou es· 
pe_culações. Não há, uma comprovação clara 
e evidente, em qualquer parte do Brasjl, _de 
mudança climátka por efeito de mudança de 
vegetação. A chuva_!S:~que faz a floresta, não 
é a floresta que faz a Chuva, claro, a floresta 
contribui. - -

Há um trabalho muito citadâ-ll"ã Tfteratlifa, 
feito pelo lnpa, mostrando que a floresta trans• 
pira mais ou menos o ~correspondente a 1.400 
mm de chuva, e isso foi feito com muito cuida~ 
do, pesquisas inclusive com rad~oi?4topos, e 
pareceu-me muita estr_anho~ porque qualquer 
um sabe disso: basta vec a_ ene_rgia sqlar, a 
movimenta dos ventos. Exist_em fórmulas ma~ 
temáticas, que, perfeitaménte~ permitem cal~ 
cular quanto perde a floresta._ Se _a água sobra, 
temquecair. __ __ . 

Está-se divulgando rnUito na literatura po­
pular, na ecologia popular, que se ftze_rmo~ 
o desmatamento d_a_Am_cg~nia, onde chove 
em média 2500 mm; __ a_ c)l.uva-·vai cair para 

1.400mm. Isso não é- verdade, primeiro por­
ciue riiOQúénl vai ·ter· a lOucUra-de recomendar 
tirartóda a_ floresta e, segundo, porque é quase 
impossível evitar a regeneração- da floresta. 
O clima, como disse, é tão favorável à vegeta­
ção que elá reQ-enera cõln facilidade. Uma das 
dificuldades da agricultura é a força da regene· 
ração da floresta. E uma floresta regenerada 
evapora quã5e iguaJ, poUcó menos talvez, à 
fase inlciar de Uma floresta madura. 

-Entiío, é Uma supàsiÇáo. Claro que se tirás~ 
seiinOS a floresta e cimentássemos· toda a re~ 
gião. "ãí o clima ia mudar, obviamente, mas 
não temós-âinheiro para dmentar toda a Ama. 
zônia, porque seria uma obra extremamente 
onerosa. Não há possibilidade, mas isso é mui· 
to falado, e ·a !npe goSta rriúito de falar sobre 
isso; o lnpe e lnpa, os dois são muito amigos 
dessas previsões apocalípticas sobre mudan­
ças climáticas, que não existe_nenhum perigo. 
Ê _evidente que parã qUem duvidar eu reco­
m-endO os dois livros. Aliás, os dois livros estão 
cltados nesse trabalho que entreguei ao Sena­
dor_ Jarbas Passarinho. Eu me refiro ao livro 
de RiÍ:h~rCi:e_os o_utros dois e~o aqui comigo, 
posso inostrar aoS interessacfóS. - - . 

São cofsas especulativas. aaro que se ftzés­
serrios isso iria mudar o clima. Mas é uma 
coisa mais_curio~a: utn dós problemas_ sérios 

- _da Amazônia é o excesso de chlNa. Até-que 
seria bom que iTiUCfas:Se um-pOuco o clima, 
aue chovesse um pouco menos. 

A.s prevlsôés do computador, os estudos 
matemátic:_os, drcu1ação ;;t,bnosférica, etc, feita 
por uma das especialistas que partic:ipou do 
Çongresso da Universidade das Nações Uni· 
d.:is; calcularia que, no máximo, poderia haver 
ui:ri-dec;réSdmo aí da ordem de uns 10% a 
15%. Saiu até na revista Veja, e Seria bom 
Sé acOntecesse .isso; m·as haveria excésso, há 
COnseqUências para, evidentemerlte, a- hidro­
logiã,-para o __ cu_rso dQS ri~ .. En.tão, é um risc:o 
que classifico d~ especulativo e_ acho que tem 
que ficar c::omo especulativo até que a dênc;ia 
demonstre a sua possibilidade de forma mais 
completa. 

Já falei do aumento da concentração de 
gás carbônico na atmosfera._ Isto, também, é 
especulativo; já demonstrei áS dados, não pre· 
dso repetir. EStamos' coritribuindo com Urna 
ft_ai;ão insignificante, e acho ym cinismo acu­
sar o Brasil por isso quandO, -na Verdade, o 
Brasil é o únko_ Pais .que _fez algo de concreto 

· neste sentido, que é Q Programa do t\Icool,_ 
que ápenaS recircula o C,çj. iJ~ <).Jmosfera serri 
riããa tirar do subsolo, enquanto que os solos 
ãfuericarios jogam no ar quase um. bilhão e 
quinhentos milhões- de toneladas, segundo 
a(J!letes ~dadOs- que_ cipresentei antes. Este é 
üm riSco especulatiVo. -- --
-O CC)l atemoriza muita gente? Segundo os 

especialistas, não terá nenhUITl efeito nos tr6-
pic:os. O aUmento de temperatura que se prevê 
é'da ordem de 2«: até os meados do próximo 
séctÍio-; e ·isso -vai bénefidirr a ·agricultura nas 
regiões tiopicats sem grandes alterações- no 
Séü clirila. Certamente, irá a1terar os climas 
das latitudes intermediárias, COmo os Estados 
Unidos, fia possibilidade de alterar_ o dclQ das 
correntes elétricas, das. c;orrentes atrnosféri~ 

cas, da região, portanto, modificando o clima 
e vai'benefidàr muito a Rússia. Então, acho 
qUe o graóde temOr âo efeito' estufa -é o que 
a Rússia vai gahhar com isso: a Sibéria vai 
ficar mais fácil de ser ct~ltivada, em vez de 
ter só dois r11eses ~e agricultura, pode ter qua­
tiõ, cinco. Isso é _ó qtie. pode acontecer. Mas, 
como disse, no <::asa" do des_rnatamento; a coi-
sa é esp~culativa e não_ noS -Interessa. -

E a desertifiCação que já c;@ss!fiquei con1o 
uma corruptela de degradação de solo - e 
não é-um fato que esteja ocorrendo, de forma 
concreta, em.nel)humaparte, pelo menos: nãO 
sou especialistas nO assunto, mas é o que 
me autoriza dizer com base na literatura que 
poderei pràporcionar aos senhoreS,.- -. _ _ 

Finalmente, os riscos imaginários, já discuti 
bastante, o pulmão do mundo, que não terri _ 
sentido, outro muito p6pu1ar, é a laterlzação 
do solo, os senhores irão encontrar, multo, 
na literatura popufãróide-. Não Se pode faier 
agricultura na Amazônia, porque o solo é late~ 
tita, O solo vira pe_dra-. A lateritã é um material 
muito úti1 para construir estradas; pOr exerri· 
pio, em alguns países, como o Peru, é .difícil 
con.segui~la 'para -faZer estradas, ela é aquela 
pedra vermelha (Jue trltur.ada pode fazer cow 
bertura de estrada muito bem, mas a laterita 
itàO tem nada a ver_ com o desmaiamentõ, 
ela existe na natureza, ê forma, ;çc"onseQliênêlã 
de-l,mi sol9. Existe Solo que possui uma formaw 
~o cc;mhe<;_!dé! çor;no printita que quaildo é 
hidratada e desidratada, rerriove-se a floresta; 
ela hidraia, deSidrata, hidraia, desidrata, eiã 
endurece e vlra Jaterita. -

O traba\ho que preparei para o BàriCo M.Uli.· 
dia!, para o Banco lnteramericano, mostra que 
na Amazônia o máximo em área com perigo 
de laterizaçãô-ou com p'rintita não ultrapassa 
a 4%. É: uma coisa completamente in~res­
siva, é uln problema que pode surgir, mas 
não tem a minima importância. 

E outras çrer\díCes -que ti.ão vale ã. -pena 
mencionar, existem inúmeras sobrE!: qUestões 
rriitol6gicas, como essa que cipá.receu a·gc>ra; 
do flltro, muita gente pehsa que a planta é 
filtro: Se __ coloc:.._armos veneno no ar, a planta 
tragã -o veneno e morre, não vai ftltrar coisa_ 
alguma 
--Pensemos na Ain.,_zônia como uma área 
para fazer agrl_cultura. O cjue poa.emos fazer 
na Amazônia? A t~rra é pObre? E imprestável? 
C:omo saiu agora no Memorial da Fundação 
da Coosef'iação da Nature~. e no jornal_ O 
GlObo, da semana passada. Nada disSO. 
QUem duVida de como usar_ trópico, sempre 
dígo,_compre uma passagem e vá para a Malá­
sia;-_ e examine- o que estão Tiu:endo Por lá. 
A MaJásia é iun Pajs pequeli.o, -m~ri:Or que o 
Maránhão, e exporta quase tanto quanto oBra­
sil. É o _campeão -mundial de produção de 
borracha. de denaê, de cci<::o, está chegando 
perto do &Cau-São eXC:elentes-agi'ônomos. 
Começaram com o cacau há menos de quinze 
anos e vão passar G'cm'á daqui"" a· ·pouco -:..._· 
pai"ã. mim já ultrapassaram Gana, é já sã.o o 
39. ou. 49 produtor _m~.,~ndial. ComeÇãram do 
nada. mas sabem aproveitar as regiões tropi· 
cais. Ternos qUe reconhecer uma c:c>i$a: que: 
a agricultura tropical, de trópico úmido, avan-
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ainda estâ em pesquisa, mas não temos ne­
nhum modelo pronto para indkar. Temos al­
guns. Na Amazônia, estamos usando um siste­
ma que nos está dando grande satisf~ção, que 
é uma combinação de cacau com pupLmha 
e está indo muito bem, aparentemente. Então, 
tanto a Cepatur cOmo cCCep1ac,- estão com 
resultados muito bons com essas d~as cultu­
ras. É uma possibilidade. A castanha-do-pará, 
com outras culturas por debaixo, é outra possi­
bilidade de agroflorestal muito grande, Atrevo­
me a propor, como sistemas preferenciais pa­
ra a Amazônia, na ordem aproximada de suas 
vantagens econômicas relativas, porque colo· 
co, em primeiro lugar, o fator ecOhômico, se­
não, como já disse, não estaremos_ fazendo 
agricultura, em primeiro lügar, os cultivos pe­
renes. Por incrível que pareça, coloco, em se-­
gundo lugar, a pecuária; em terceiro, as expio~ 
rações florestais; em quarto, e mais diffcil, Os 
cultivos temporários alimentícios,· que vão 
continuar por muito tempo em mãOs dos agri~ 
cultores inerentes e, predominantemente, em 
terrenos de várzea. Esses são os mais dificeis, 
porque mais suscetíveiS aos inimigos da agri~ 
cultura: erosão, lixiviac;ão, uma compactuaç:ão 
do solo. Vamos v~r rapidamente o que me 
parece e aos colegas que trabalham nessa 
área. Elrme-ãfino muito, neste particular, com 
os colegas da Embrapa. 

A vantagem da cultura perene está repre~ 
sentada, esquematicamente, nessa figura. Na 
floresta, não há perda nenhum, a reciclagem 
é perfeita, a produção vai muito bem. Numa 
cultura anual, como a da mandioca, a chuva 
faz a erosão, a lixiviação e a exportação do 
produto que extrai da solo. Então, empobrece 
o solo por três caminhos: pela erosão, pela 
lixMação e_ pela exportação do produto. Mas, 
na cultura perene, há a vantagem de evitar 
a erosão, e a lixiviação e exporta relativamente 
pouco. É uma solução ideal ecologicamente; 
é a primeira opção. 

Das preferenciais, no momento, considero 
o dendê, porque a escassez de óleo é evidente 
e o clima ideal. O Brasil é o país que tem 
mais área disponsível para ·o dendê. Há certos 
problemas com a enfermidade, e a Amazônia 
está muito atrasada nisso: Há bons campos 
produzindo atualmente, mas o problema po­
deria ser muito mais efetivo. Se a Sudam tives­
se feito, em lugar de pastagem, o dendê, seria 
uma maravilha. EstamoS tão atrasados que 
nem semente ternos para plantar; temos que 
importar semente. Hoje, a Ceplac produz. Ela 
foi a primeira a impOrtar-ser'nêiite selecionada, 
e devo ·confessar publicamente que troquei 
algumas variedades de cacau por variedades 
de dendê da Malásia, para poder prOduzir se­
mente e, hoje, temos uma excelente coleção, 
já na for~a de semente, para produção de 
semente de dendê, mas a quantidade ainda 
é pequena. Se produzimos 2 milhões de se­
mentes, talvez. seja muito. A Embrapa já está 
começando a produzir também em seu cam~ 
po de T efé, mas é pequena a quahtidade e 
requer capital. Mas é um investimentO que 
me parece muito promissor, porque·a eScas~ 
sez de óleo no mundo, é inevi_tável e o dendê 
é a maior e a mais eficiente fábrica. É dãro 

que o peSSOã.l da soja fica um pouco apavo~ 
rado, porque o dendê_ produz 5 tóli.eladas, em 
média, de óleo, por he~e. A soja não chega 
a produzir nem 1 (uma} tOnelada e meia. Tem 
inúmeras vantagens. Em relação à mamona, 
neiTISe fala. É uma cultura de grande poten­
dál, a:Jém -de ser perene,-evita a erosão, como 
eu disse, temos problemas de enfermidade, 
mas que talvez possam ser contornados num 
futuro próxíinó. · · 

Em seguildo, o cacau, que coloco em priori~ 
dade, evidentemerite, parece ãté que soU suS.. 
peito, devido_a mJnha"jJarticip-aç·ão ativa nesse 
programa, durante os últimos 25 anos, mais 
dto o cacau, com muito prazêr, porque, de 
fato, o cacau é uma planta da Amazônia. Por 
três séculos, a Amazônia nunca saiu de 1.500 
a- 2.000 toneladaS, três séct,Ilos na base do 
extrativiSrnO, sem nehhUma teCnologia, arran~ 
cando cacau a laço, ferindo -toaa -a -casca da 
árVore~ sem- fermentar. Todo a· cacau amazô­
nico, até pouco tempo, era classificado como 
refugo, quêr-dizer, cacau de pior qua1idade. 
- Começamos uni pequeno programa de 

pesquisa, jurito cOm o Ministério da Agricul~ 
tura, o antigo lpea, em 1965, CoiSa modesta. 
Depois de dez anos de pesquisa, deslancha­
mos um programa na região. Hoje, temos do­
ze· escritórios na-Amazônia e vários agrôno­
mos. O céntro está mal localizado; está em 
Belém e lá não devia estar, -porque Belém não 
tem tanta potencialidade. A Ceplac tem· que 
pensar ern tirá~lo de lá; essa é a minha opinião 
pessoal Pode ficar uma parte ali, mas não 
deve ser cabeça de chave. O_ potencial está 
em Roridônia ou sul do Pará e outras manchas 
que há na Amazôrii.:i e norte do Mato Grosso. 
Então, em dez anos, saimos das s_eculares 
duas mil toneladas para, no ano passado, ma(s 
de 60 mil. É possível que esse ano chegue 
aos 70 mil. ê uma beleza de exemplo. Hoje, 
o cacau é o Prlriieli6 PrOduto _agiiCola da Ama~ 
iórifã;- passou todOS-OS outros produtos, inclu­
sive, a piin-enta, O --guàrán.á; que á gora está 
coridenado pela cafeína, a castanha, a borra~ 
cha, cpJ.e-hem se fala. Só-nao-passou a ma­
deira, devido à corfu):)Ção e à desordem por­
que, na verdade, a madeira é um problema 
que não tem controle nesta País. A madeira 
ainda é o maior prOduto, n'las que não sabe~ 
mos. controlar, nem cobrar inipOsto, é-comple­
tamente desordenado. EsSe é O flrãilde produ­
to; o· terceiro é a s_erinQ-ueira. EVidentemente, 
tem mais prOblemas do que o cacau, devido 
à doença, já menciOilê~ mas o pessoal do 
Ministério, da Eriibrapa, junto com um colega 
de Campinas, zónepram algumas regiões on­
de a _doença quase __ não-· ocorre_ e é possível 
conviver com ela. E, tainbém, um grupo da 
Ernbrapa e a própria Ceplac têm feito bons 
trabalhos de seleção de material resistente. 
Nesse ponto, estamos to_dos_ sonhando com 
a Engenharia genética, que, no dia em que 
descobrirmos uma variedade que seja imune 
à famosa niicrocjtclus uDei, o mal das folhas, 
o· problema da borracha no Brasil poderá sei­
atito~sufiCiente. Hoje, ainda importamos quase 
70% do que consumimos. Diz~se que a borra~ 
cha é a vergonha da agricultura brasileira. No 
nome, a planta é brasileira, mas, até hoje, só 

tem causado tristeza Tem os, porém, um Qran~ 
de potencial. 

O t:afé robustã está indo muito beiTf em 
vãriãS regiõê-s da Amazônia; o café arábica, 
não se adapta a climas quentes. A Embrapa 
tem tido bons resultados, sobretudo, na região 
de Rondônia. 

A fruticultura é um potencial fantástico, por­
que muitas frutas da Amazônia são saborosís~ 
Siinas. Há inúmeras frutas, é um grande poten~ 
ciaL Só agora, estão Pensando em industria~ 
nzar a pupUnha, que é uma palmeira espeta~ 
cular, não s6 pelos frutos, como também pelo 
palmito Recentemente, tive a oportunidade de 
ver, em· CóSta Rica. plantação de palmito. É 
quase -com9 a implantação çle cana~f)e-aç_ú­
Cát. Plantam~se um metro por_ dois metros 
e CõJhe:.se,_ dentro de um ano e meio;- Um 
palmito de primeira qualidade. A Costa Rica 
está em-Plena expansão com a exportação 
de palmito, graç:~s à pupunha. Eu nã9 incluí 
o plamito tradicional, o açai, porque é difícil. 
Enquãntõ prevalecer o extrativismo, enquanto 
for possível_ cortar palmito por toda parte, será 
difícil ganhar dinheiro com a· agricUltUra-de 
palmito de açaí, mas, com palmito de pupu~ 
nha, acho que há um-grande potencial. Esta~ 
mos fazendo isso, na Bahia, com grande espe-­
rança, e con_seguimos, sobretudo, selecionar 
tipo sem espinho completamente, combinan­
do com o cacau, experimentando para a pro­
dução de palmito. Na verdade, seguindo a li~ 
nha de pesquisa de Costa Rica, que eStâ inUitO 
satisfeita com essa exploração. 

Outra fruta deliciOsa é o cupuaçu, que não 
tem quase estuçlo nenhum. Há um potencial 
extraordinário. para a produção dessa fruta, 
como fruto de exportação. Há _[riúmeras frutet 
ras. No meu trabalho, faço uma listagem delas, 
porque é algo que merece muita atenção.--

0 que rftais Se -cUltiva, hoje, na Amazônia, 
é a laranja _Há aiQU11s anos, Belém importava 
laranja do-Sul do País. Pelo menos, hoje, é 
autO"sufidénte. A_ região tem potencial para 
certos tipos de laranja, não todos_. _Se brasi­
leiros gostassem de grapefruíts, seria um pa~ 
raíso a Amazônia. Poder~se~ia até mesmo-ex~ 
portar. 

_ Fina1mente, os slstemci.s agrofiOrestais que 
já mencionei. Sã: o poucos os sistemas agro flo­
restais que se pode ·recomendar. Tenho ai~ 
guns modelos que mostrarei depois de algu­
was fOtog~ãffaS. Elas n~o são- da ArnazÇoQ_i~l. _ 
e sim da Bahia. São para aqueles que não 
conhecem o cacau. Trata-se de um campo 
muito famoso, o de cacau híbridO que é muffó 
bem tratado da _Bahia, com uma produção_ 
espetacular, quas_e que dez vezes a produção 
média da Bahia. Acabou sendo chamado 
"campo do Ministro", porque, sempre que 
aparecia um Ministro por lá, nós o levávamos 
para ver o campO. Ultirriamente,-o campO "não 
está tão bem, está um pouco prejudicado, por 
isso, vamos mudar o seu nome. Na verdade, 
é para mostrar que é uma lavoura que protege 
o terreno, faz a reciclagem dos nutrientes e 

_ produz um fruto, com uma demanda extroar­
dinária no mercado intemaclotial. Isso é uma 
propaganda nossa para mostrar a história do 
cacau no Bras11, desde o início do sé-culo até 
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1940, época da guerra. Houve a estagnação 
por dez anos. Introduziram, depois, alguns in~ 
seticidas novos em tod.os _os países. ~ produ­
ção aumentou em 1957, !'ri_" as os preços caí­
ram terrivelmente. Por isso, foi criada a Ceplac. 

Uso essa fotografia, às vezes, para irritar os 
meus colegas bancários. Isso para mostrar 
que crédito não resolve problema da agricul~ 
tura. 

Durante a fase em que a Ceplac funcionou 
apenas como crédito, a produção deu até si­
nais de queda, caiu de, mais ou menos, cento 
e setenta_ mil ton~Jad~ pOr ano, para 120 
mil toneladas. Depois que se começou o pro­
grama de pesquisa e ~lJ_$.ão, __ ela cresc~u_. 
Este gráfico- está desat].Jal!zado. Já_ há q_roas 
150 mil toneladas em cima disto, em linha 
ascendente, mostrando o _vaJor.. d<!- pesquisa 
e assistência técnica no aumento da produção 
de um ano a outro. . _ . _ . 

A borracha é outra colaboradora que prote~ 
ge perfeitamente a região. Essa é uma de~ 
monstração clara _de que o trabalho não é_ 
feito no BrasU. Te mos_ poucos estudos na 
Amazônia, sobre a erosão, mas é um trabalhO 
que se _aplica perfeitamente às nossas condi­
ções. Tive oportunidade de ver esse trabalho 
na Costa do Marfim, coro cac_au.__ d~ndê, borra­
cha, mostrando a desgraça, o perigo da ero­
são. Vê-se quanta terra~ perde! Em um terre­
no limpo, com apenas 7% de declive, perde 
125 toneladas de terra por ano. O __ c_ultivo de 
mandioca pode perder 32 tonelada& Qe terra 
por ano. Os cultivos perenes, de 0,3, pratica­
mente nada. E a floresta? E aqui há um escoa­
mento de _água, o solo é_ exposto, escorre 33.% 
da água da chuva, na mandioca, 22%, nos 
cultivos perenes, 2% apenas, -quas-e igual à 
floresta. Quer dizer, isto mostra a óbvia vanta­
gem dos cultivos perenes para a Amazônia. 

Uma coisa que é muito discutida é_ a explo­
ração florestal. Claro_ que a Amazônia é uma 
floresta madura, ou melhor, senil. Estamo~ 
desperdiçando madeira tremendamente. Se 
houvesse uma maneira de colher a madeira 
da Amazônia por heUcóptero, seria uma mara­
vilha, porque poderíamos evitar a putrefaçâQ 
interna da madeira, devido ao envelhecimento 
da própria mata. Uma Oorest"- c:;Iírnax é uma 
floresta semil. Ela está c:om grande parte de 
suas madeiras_ inaproveitada, oca, ou caindo 
de velha, e isso poderia ser evitado, se ho1,.1~ 
vesse uma maneira fácil de .e~air esta ma­
deira, porque é de uma _riqueza fabulosa. O 
problema_está na maneira_ de se_explorar._ Co­
mo vamos explorar? Pelo extratzyi_smo/ Só q 
extrativisrno? Extraindo madeira? Só funciona 
bem quando o mercadQ.est.?u:nuito próximo, 
todos sabem disto. Corn_O_já disse, é um mer­
cado muito corrupto, ninguém consegue fis­
calizar este _merc~do, e prejudicial, porque o 
sistema de .cortes nã9 ~ela pela _Q~servação 
da floresta. Eles ~rrastam os troncos de toda 
maneira, entram com máquinas pesadas e 
prejudicam a regeneraça:o. Então, é um siste­
ma que pode dar resultados,_V~_rnos_ ter_d~ 
fazer extrativismo, por muito tempo, mas não 
é a melhor forma. 

o·sonho de todo ecologista é desenvolver 
o chamado manejo su~ntado. Isto é muito 

falado. M~. infelizmente, ele ainda não tem 
uma tecnologia bem definida. É muito difícil 
fazer o rininejo sustentado. fala-se_ muito, mas 
não há ninguém fazendo isso de maneira con­
creta. É preciso aperfeiçoar essa tecnologia. · 
Há poucos trabalhos nessa área. Na Malásia, 
há bons trabalhos, mas eles têm wna Horesta 
rOEmOs diversificada do que nós. Na Amazônia, 
Pá algumas esperanças, com _algumas essên­
cias, como voquísea, que podem ser explo­
radas de_ uma maneira sustentada, mas nos 
faltam dados. A única- irÍdicação que existe 
é de que estamos extraindo dé trabalhos ho­
landeses, realizados no Suriname. Mas eles 
fazem um corte multo ralo, no máximo uns 
25. m3 de nladeira, a Cada- 20 anos, J:: um.a 
cOiSà 'que-nE:iihUm madeireiro fará. Então, é 
preciso disciplinar multo a exploração da ma­
<leira, para que se possa implantar modelos 
auto-suste.nt,áveis. 

Flofestas_ plàntadas: isto há mUito .. na Ama­
zônia. A maior delas evidenternen"W: ~ a Jari, 
com a quat_~PreÍ1demos muito e err.;tmos mui­
to também. Eles _erraram, mas erraram e reco­
nheceram SeUs erros, modificaram~nos, 
aprendeiãm muita coisa. O Jari foi uma esco~ 
la .. Eu ac~o_ que devemos reconhecer que o 
Sr. Ludwig não foi tão merecedor de blasfê­
mias;-· c6rri6 -tem sido aqui no Brasil, porque 
e1e fez um investimento gréinde, cometeu mui­
tos erros, mas deixou 91guns ensinamentos 
de _comO C6ilduzif florestas plantadas na Ama­
zônt~·-É :~Iara q~~ o il!_vestimento é muito alto, 
é necessário muito_ capital, e nós, nesse caso, 
certamente, precisaríamos_ d,e subsídio para 
lançar y!fi_grande programa 'de florestas pUm~ 
tadas. Seri~ .excelente se as áreas já degra­
dadas da Amazônia pudessem ser reflores­
tadas com florestas plantadas, para fins lucraR 
tivos, seja pará fibra, seJa para madeira nobre, 
ou mesmo para caJVão. _ 

-E floreStas de uso múltiplo é o que se reco­
menda no_programa biológi_co intemac:ionaJ, 
~~a as _chélm_adas reservas da biosfera! que, 
f!'!ais ou menos, se pareCem -com as resen,o:as 
extrativistas. Quer dizer, separa-sê uma região 
como_~serva e permiteRae a populaç_ão local 
explorar, com controle, boa vigilância, a co· 
merclaliz~ç~o de madeira. É possível que seja 
uma das opçõ_es para as reservaS extratlvistas 
na Amazônia brasileira. 
~~ modelq de sistem.a agroflorestal esta­

!ll-OS usando na Bahia. E há pupunha, pimenta 
Çlo reino. Como a pimenta morre com 6 anos, 
8 anos: o _cacau já substit.J.Ji a pimenta, Como, 
àlr~i. já estão faz.endp ºs_japon~s~s. 

Outra-opção-que eu defendo ê a pecuária. 
Em primeiríssimo lugar, o búfalo.· A Amazônia 
tem çondíções excelentes pa_ra criação de bú­
faJos, e todos sabem disso, e o melhor ~ntro 
de búhios, talvez, no mundo, na América Lati~ 
na, sem dúvida, está em Belém. -

~qs i(abaihOS com búfalOs, nas pastâgens 
naturais das vargens é um êxito total, econô­
mico e..ec~IoSiC:amente. O búfaJo não tr~z:ne~ 
Mum dano à natureza e não destrói nada, 
ele vive de pastagens nativas, naturais, e tem 
uma produtividade muito maior do que_o gado 
vacum. 

De modo que ê um êxito, o que tem atraR 
~.do _é mais a lentidão na reprodução do búfaR 
lo, talvez, por fal~da-capitaL_Hoje talve~ tenha­
mos um milhão de cabeças, mas alg_un~~écni­
cos da Embrapa prevêem que o Brasil possa 
até ultrapassar a Índia, na Amaiônía, graÇaS 
às excele_ntes. condições para búfalo. Um pro­
grama obviamente apropriado sem risco de 
nenhUD1a nªtureza para o meio ambiente. 

Bovinos têm sido um Programã muito âlS­
o.ttido. Realmente, houve .grande _desp~rdfc:io 
de recursçs da S,!Jdam, por causa dos incen­
tivç:>s da "criação .de bovinos, pela máneira de­
sordenada cOmo (oi lançado o programa. Já 
se sabe que é posSível fazer pastagens na 
t\mazônia para bovinos. Mas é necessário a 
aplicação de- medidas corretivas: É preciso 
cuidar mu_ito das inv~s_da$ pragas e, s_o_bre­
tudo, é indispensável um pouco de reposição 
do fósforo que o gado extrai. 

Recomenda-se pelo menos, !:?0 kg de_ fo~a­
to, por hectare, por ano. Com isso, é possível 
manter a pastagem em bom estado. 

Hoje há pastagens muito melhoradas, muito 
adaptadas, desde· que não_ haja escassez Qe. -

- Q~do para a eXploração da p"astagem. A explo­
ração é vi~veJ, m~ os próprios técnicos_-que 
l!abalham no assuntO recpnheC:em que a de­
gradãçãO está Se processcindo quase de m;;t­
neira inevitável, com uma média de 7 a 1 O 
anos de pastagem. ISso não é conveniente, 
mas ela pode ser permanente, e eú tive a ~por­
tlmidade Qe ver bons pastos, com mais de 
?_9 anos, ·d~d!=! que o agricultçr.tome precau­
ções com o manejo do Qado, eVffando a se Ore­
carga, controlando a pastagem e aplicando 
fosfato quando necessário. 
_ -A peCuária menor oferece também muito 
potencial, mas há_escasSez Quase ~bsoluta de 
pesquisa nessa área. . . __ 

Para terminar, repito essa frase um pOuco 
profana, mas que tem um- pouco de verdad~: 
temos que prcx::urar cois~s que dê~m luc;ro, 
porque. efetivamente, a dific;:I.J}dade n:i~or -dO 
pequenO é que os preços dos_ produtos_ que 
são.do consumo das grandes massas, priqci­
palmente produtos alim.entíc:ios são contro­
lados pelo Governo. Entãq, o preço é contro­
lado; o preço é. baixo. Bçtr,aí, !:te um-a qôn.ica 
do falecido D.avi Nasser, o seguinte: quem pro~ 
duz coisa que o pobre compra acaba ficando 
p-ob_~ também'', t. uma piada, mas tem muita 
coisa de verdadeiro .. _I;; uecessário _procurar. 
l':Jós temos que pensar na Amazônia, na Jas~ · 
inicial, no meu modo de, ver, em produto de 
exportação .. 0$ produtos alimentícios,_ pOr 
rrluito tempo,_ vão continuar na ~ea _e vã~ 
continuar cultura itinerante. _Enquanto não 
houver mais recursos para modernizar a agri­
cultura será muito difícil implantar culturas 
anuais, de uma forma realmente rentável. co­
mo ocorre._ com o milho e comJavouras anuais 
no Sul do_ País_. O lembrete de_ u,m famoso 
cótiservadonista americano, é de que nós não 
h_erdamos a te_r~a de noss_os pais; nós a toma­
mos emprestada de nossos ffihos. Acho que 
nós devemos gravar Isso, po-rque, ao mesmo 
tempo que falo da utilização da Amazônia, eu 
falo da utilização conservactonista, ou seja, a 
utilização que não destrói, a utilização que con-
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serva a terra, a. utilização que fazem os países 
civilizados, como já citei o caso_ da França, 
que é um exemplo rnagnffico, ou mesmo do 
Sul dos Estados Unidos, ou Sudeste dqs Esta­
dos Unidos, onde a terra é tão pobre c::omo 
a da Amazônia, mas onde eles fazem cu1tura 
com tecnologia avançada, como o caso da 
laranja, na Flórida, por exemplo, em terreno, 
expondo ao sol, dos mais pobres. Evidente­
mente, é um produto de grande demanda, 
de bom preço, pode absorver o custo dos 
insumos, portanto, conserva o ambiente urna 
vez que evita prejuízos maiores. que são a ero­
são, a compactação e lixiviação. 

Gosto de mostrar essa fotografta, porque 
se fa1a muito em recurs_os __ renováveis. Temos 
até um novo departamento, Secretaria de Re­
cursos Renovávets. -Quero lembrar que o mais 
renovável de todos os recursos é a mente hu­
mana. É através da pesquisa, do estudo sério, 
sem demagogia verde, que a gente pode en· 
centrar soluções para os problemas da Ama­
zônia. Era ó que eu tinha a dizer e muito obri­
gado pela atenção. 

O SR. PRESIDENTE (Edison Lobão)-Tere· 
minada a fase de exposição do Professor AI­
vim, passamos à fase das indagações. 

Com a palavra o Senador -Mário Maia, por 
5 minutos. 

O SR. MÁRIO MAIA - Sr. Presidente; Sr. 
Relator, Dr. Paulo Alvim; Srs. SenadQr!2_~;_Se­
nhoras_ e Senhores. 

Após a conferência brilhante do Professor 
e Filósofo, Dr. Paulo Alvim, praticamente, es-­
tão exauridas todas as nossas perguntas, por-. 
que ele deixou aqui registrado -Um manancial 
de conhecimentos para as nossas preocupa· 
ções e objeto desta Comissão. 

Mas nós pretendemos, à guisa de esclare!:i· 
menta, fazer algumas poucas indagações, de­
correntes de leituras dos jorna,ls, revista$ e li-:­
vros sobre a Amaz6nia. 

Gostaria, inicialmente, ae cOlher a opinião 
do Di. P.a,uiO de TarsoAlvim sobre um informe 
publicado numa revista, uma observação feita 
há 10 ·anos, mais ou menoS; pelo Professor 
Philip Fe"amside, sobre a tendência ao desapa­
recfmento das matas da Amazônia, por unida­
de da Federação. Então ele previa - não era 
uma determinante, mas uma tehdência a se 
manter a velocidade com que se estava pro· 
cessando o desmatamento da Amazônia -
a destruição das florestas que cobrem os esta­
dos da Amazônia nos seguintes parâmetros: 
o Acre, até 1995, estaria Corri Süi:is florestas 
completamente devastadas; o Amapá, no ano 
2159; ·a AmazonaS; 2003; Goiás 1988; Mara~ 
nhão, 1 990; Mato Grosso, 1989; Rondônia, 
1988, portanto, já se cumpriU O tempo; Rorai­
ma, 2002; e Pará, 1991. Naturalmente que 
essa previsão há alguns anos já foi esgotada. 
Qual a opinião que o professor tem a esse 
respeito? 

Outra pergunta, diversa completamente: já_ 
no final da sua exposição, V. S' colocou as 
várias opções n: pecuária e enfatizou os buba_­
linos como ideal para a economia da Amazô­
nia, no que diz respeito à fonte de proteína 
de animais terrestres- o búfalo seria aquater· 

restre - colocou muita ênfase, f~ a análise 
dos bófalos, dos bovinos, pecuária menor, e 
não_s_e:i se_ de propósito ou por lapso não fez 
a referência a uma fonte de p-roteínas que nós 
consideramos muito importante na Amazônia, 
que é a aqíiicultura, baseado não só no cultivo 
de peixes, de quelônios e, também, do peixe­
boi que não sei se será reaprOveitado como 
o _foi outrora para as popUlações primitivas, 
fonte de aUmento abundante, os peixes e os 
animais que vivem na terra e na água, como 
o trac~á, tartaruga, o peixe-boi e os peixes 
propriamente ditos. 
~ _uma terceira consideraç_ão, _como per­

gunta também, V. S' deu ênfase ao Projeto 
Jari como um mOdelo de reflorestamento para 
a Amazônia. Perguntaríamos se esSe reflores­
tamento teria_sido_(eito _ _c_om espéclmens ama­
zônicas ou alienígenas? QUal a experiên~ia 
que se poderia ter hetefogeneidade multifor­
me dasnossas espécies no Brasil e na Amazô· 
nia, se há necessidade de se buscar espécie 
em outros continentes para esse aproveita­
mento, Lembrando, por último,.que, realmen­
te, o manejo fJor~tal, racional, é nosso obje­
tivo, e acho que a finalidade desta Comissão 
será a de buscar um manancial de conheci­
mentos, como o que acaba de produzir V. 
Sa, para elaborar um documento .que venha 
a cooperar com o Governo, com o Executivo 
nesse sentido. Então,_ com sua experiência, 
V.Sa.-lembfou qUe nas colônias,-em determi­
nados momentos os governos tiveram mais 
CUidado quanto à preservaç.ão das florestas, 
do que muitos -países, haja vista o exemplo 
que o Império Britânico teve, na Birmânia, 
quando viu que a floresta estava sendo dizima­
da, e V. S• citou, de passagem,- o nome de 
uma espécie, o pau·teca.- A Coroa _ desapro­
priou as florestas e passou a incentivar os nati­
vos a reflorestar as suas lavouras itinerantes 
com o pau-teca. Assim; a espécie -que estava 
em extinção, em três ou quatro décadas, pas­
sou a ter prevalência muito maior do que a 
que havia antes na natureza. Para isso cont(-a­
tou, sem constrangimento, um alemão, que 
V. S• conhece muito bem, o fundador da Silvi­
cultura Tropical, o Dietrlch_Brands, que crioU 
aquele sistema, o Danghert Forest System, 
que V. S• deve conhecer_ tão bem, qual a expe­
riência que poderíamos aproveitar para a 
Amazônia? Eram_ essas as- considerações em 
forma de perguntas, 

O SR. PRESIDENTE (Leopoldo Peres)­
Com a palavra: o Professor Alvim. 

O SR. PAULO DE TASSO ALVIM- Sena­
dor Mário Maia, obrigado por essas perguntas. 
Tratarei de respondê-las, dentro das minhas 
possibilidades. 

Com referência ao Phijip __ fear:nsid~?, o que 
ele fez foi apenas um exercício, Evidentemen­
te, se continuasse a desmatar- fcii uma regra 
de três que ele fez - no ritmo_ que, proval­
mente, foi inforrnado quando escreveu o tra­
balho ele Chegaria- a esSas conclusões, de que 
toda a floresta desapareceria. Mas, acregito 
que isso seja mais uma forma de enfatizar 
o seu ponto de vista contra a política um pouco 
desordenada de incentivo à formação de PPlS-

tagens. Felizmente, o G_ovei"T!o está consciente 
desse problema e o está evitando, já não está 
mais permitindo essas formações de pasta­
gel}S de forma tão indis_crilllinada. E_stive no 
Acre, onde abriram as estradas, aindã: há de­
sordem. Mas, acredito, com esse novo movi­
mento de criarmos uma _Secretaria do Meio 
Ambiente fortalecida, que seja possível evitar. 
Não creio que F eamside tenha falado isso 
com muita seriedade, ele apenas, quis fazer 
um exercício para chamar a tenção para o 
problema. 

Agradeço -muito por me ter lembrado da 
agricultura, obviamente é wna das principais 
esperenças da Amazônia, tanta água, 20% da 
água doce do mundo, um potencial extraor­
dinário. E, nesse piuticu1ar, nós, da parte eco­
lógica, defedemos sempre a preservação das 
florestas de encostas porque são _as que ali­
mentam a fantástica fauna aquática. Hâ wn 
potencial mUito grande também para a tarta~ 
ruga, para a piscicuhura. Acredito que o que 
está havendo seja, talvez, falta de divulgação 
ou de assistência técnicas nesse sentido.__A 
Amazônia tem um potencial extraordináriO, 
como fonte de proteínas. Agradeço muito a 
intervenção_. Foi uma falha rriinha não ter men­
cionado esse aspecto. 

Com relação a minha opinião sobre o tipo 
de· árvqres_a: plãntar, defendo qualqÚer tipo 
de árvore, it_ativa_ou Introduzida. Muita_gente 
defende, com multo amor, o cultivo de plantas 
nativas. Infelizmente, não -é tão fácil porque 
as nativas são pouco estudadas. Então nós 
riãõ cOnseguimos nem sementes dessas plan· 
tas para plantar. -se quisermos fazer um_ reflo· 
restamento, hoje, solicita-se semente de pau­
brasil. Não se consegue, não existe fontes de 
semente, primeiÍ"o, porque é uma árvore muito 
difícil, de crescimento lento, produz pouco. 
Não é umaárvore de grande valor econômico. 
QUanto ao jacarandá, aconteceu alguma coisa 
mas não para um grande plano de refloresta­
mento. Nós friemos um reflorestamento erri 
Manaus, o primeiro, num terreno pobre, seni 
adUbação, e-nós sUrpreendemos com o exce· 
lente comportamento do jac8rã:ndá da Bãhia,­
em ManauS;-porque na Bahia, no Espírito San~ 
to e em Minas ele foi atac;;\do por uma broca 
e morto em 5 _ou:_6_ -a_nqs. Eln Manaus, até 
hoje, ele está muitO bem. Nâo cies<:e tãO rápi­
do quanto--outras árvores, mas oferece certa 
J>Otencialidade: Agora, a minha oj)iilião é Que 
depende da finalidade do reflorestamento. Por 
exemplo, se·o objetivo é produzir carvão, nada 
vai ganhar do eucalipto, é impossível. O_ euca­
lipto é o campeão absoluto e não admite dis­
cussão. Então; se-riós queremos produzir car­
_ot,l_ m_esmo_ fib(q~ ê_ muito dificil ganhar do 

eucalipto. Está muito bem estudado, com 
muitas sementes, c:om boas sele_ções, uma 
infinidade de procedências e seleções. oe mo­
do que não há-outra maneira, n6s temos que 
q:;;cu:_ o eucalipto. Primeiro, ele muda a fauna 
Certo, é uma forni.a de agricultura como outra 
qualquer, mas ele protege o solo, segura o 
sOlo e evita a erosão e dá o produtO-qUe nós 
estamo_s procurando. É uma forma de agri· 
cultura 
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O SR. MÁRIO MAIA - Só um aparte 
nessa questão do eucalipto. Coino leigo, nós 
temos a inform.a_ção de que o eucalipto degra­
da o solo ou suga a água do solo. ls_to~é ver­
dade? 

O SR. PAULO DE TASSO ALVIM­
Não, isto é mentira. Existe, um trabalho que 
é uma boq. revisão da própria FAC sobre o 
assunto. Se faltar água para o eucalipto, ele 
morre. Então, ele não vai Sl.,lgar, a planta trans­
pira o que a natureza çler 

O SR. MÁRIO MAIA- Então, seria o contrá­
rio, ele vai buscar água longe? 

O SR. PAULO DE TASSO ALVIM- Não. 
O eucalipto tem fama de transpirar muito, mas 
a diferença não é tão grande assim, porque 
o que controla a evaporação da planta é, basi­
camente, a irradiação solar, é a energia solar 
porque a água só sai da planta se houver ener­
gia, se houver bastante soL e pode-se plantar 
eucalipto numa região, por exemplo, com 700 
milímetros. Ele vai dar muito bem em 1, 2 
ou 3 anos. Quando chegar no quarto ano, 
ele já está muito _grande, vai trahSpirar muito, 
ele morre. Ele não vai secar o solo, ele morre. 
Ele não vai buscar água em lugar algum. É 
como qualquer planta. Isto é uma lenda que 
existe na ecologia popular, alg_uns falam que 
o eucalipto transpira não s'ei quantos litros. 
Isto não é verdade. Ele não t.ranspii'a muito 
mais e se transpirar mais do que outra floresta, 
não passa de uns 2 ou 3% na natureza. Então, 
essa idéia de que o eucalipto seca a terra é 
um mito e não há razão de ser. 

Para terrenos fracos, O segundo camp-eão 
é o pinus hondurenho. É o que a experiência 
do projeto Jari está mostrando clarªrnente_. 
A gmelina arbórea~ é uma planta asiática mas 
que ele tro~ da Afrlca, ganhou do e~calipto 
em produtividade, nos primeiros anos, mas 
ela requer um solo mais rico e eles não aduba­
ram. Então, acabaram desistindo e, por azar, 
surgiu uma doença chamada ceratossi­
ces,--que atrapalhou, causando bastante-Prejuí:. 
zo. Então, em quase l ao mil hectares planta­
dos, hoje, eles estão- -apênas com 25 a 30 
mn hectares. É uma grande opçã-o pãra temi­
nos relativamente férteis. J::m Manaus, e!e foi _ 
um fracasso, o terreno- é _roy_@ _fraco, como, 
também, na Bahia. Na região de Porto Seguro 
foi um fracassO, mas no Recâm::avo Baiano 
foi muito boa. Estas três plantas que estou 
menclonando, por que foram importadas? 
Porque têm _fama deu;,e_rem muito produtivas, 
crescem muito rápido, foram selecionadas pa­
ra isto. Há outras, a al_bjzia, que tem grande 
pontencial aqu~ no Brasil. Há outra que veio 
agora, a cflssia manju. É difidl encontrar outra 
leguminosa que seja tão boa como a cássia 
manju. Eritãó, nós temos qUe aproveitar o que 
a natureza nos ofere<:e. 

Costumo cl.izer que não sol! muito a favor 
desse xenofobismo vegetal. Devemos plantar 
o que dá lucro~ o que rende mais ou o que 
se adapta ao terreno. Introduzimos teca, na 
Bahia, com excelente res_y.ltado. Não sei p_or 
que o Brasil não cultiva teca há mais tempo. 
E uma madeira que se dá muito bem em 

Manaus, e não há melhor madeira para cons­
trução riavaL Então, devemoS-pian_tar. Se hou­
vesse dinheiro, recursos, a recomendação mi­
nha Seria a- a e-Se -plantar essas eSp"êceiS exóti­
cas ou nativas~-qualquer uma, porque das nati­
vaS são múíto poucas aS que há, pelo menos, 
sementes para distribuir. 

Quanto a sua referência ao Sistema ·oan­
ghert, é claro que é um dos métodos predile­
tos. Realme_nte_, tive oportunidade de ver isso. 
Isso veio da Birmânia e até hoje é usado na 
África também. É um sistema b~rat_o de f~er 
reflorestamento. Na Nigéria, há um trabalho 
muito bem feito_ por um cciilsultor dá Banco 
Mundial, comparando os custos dos diversos 
modelos de reflorestamento. Ele usou muito 
o exemplo da Nigéria e mostrou que o Sisiema 
Danghert coniparava dois _sts_temas: um reflo­
restamento tradicional, capital dos empresá­
r(ps, sem permitir nenhum tipo de lavoura; 
e o outro permitindo o Danghert,_ ou_ seja, faz 
reflorestamento, maS permite ao trabalhador 
c~tivar a terra durante dois, ou três anos_ em 
qUe as árvores estão crescendo. Esse saiu 
muito mais econômico do que ó outro e, em 
alguns casos, eles até nem remuneravam Õs 
trabalhadores. Então, é um sistema que roere­
c~ toda a atEinç-ão na Amazf;>nia. Mas, ~orno 
Já dis-Se, lá não temos quase pesquisa florestal. 
O niaio_r centro de pesquisa da Amazônia é 
6- PrQjeto _Jari, o reSto é mUito modesto. É 
uma lástima, por exemplo, qUe --quando se 
criou o Cefitto ~acionai de: Pesquisa de Flores­
tas do 6ráSil, foj colocado no Paraná, e a Ama­
zônia é- a maior floresta -do- inundO. Mas são 
cois.a do Brasil. 

Acho qSe devemos ter um grande centro 
de pesquisa florestal na Amazônia, para fazer 
es-s-e tipo de trabalho· e desenvolver o manejo 
florestal, porque o manejo floresta], o manejo 
sustentado, como todo mundo _sonha, infeliz­
mente, não existe modelo para ser recomen­
dado. No momento, es.tamos em grande difi­
culdade com isso e é uma_excelente revisão 
sobre o assunto que eu_menc:io_no no trabalho 
que estou deixando nesta Comissão, uma reu­
nião que houve na. maior e melhor univer­
sidade de silvicultwa dos Estados Unidos, que 
é-a Universidade de Yale. convocaram os espe~ 
Cialistas e, infelizmente, não levaram ninguém 
do Brasil porque não temos ~specialistas nes­
se assunto ou eles não reconhe!:eram nossos 
especialistas. Mas, o resumo .d_esse livro _é pou­
co animador. Para se ter uma idéia dessa reu­
nião na Universidade de Yale, em 1987, as 
conclusões finais dos renomados especialis­
tas presentes ao Simpósio, destacamos as se­
guintes: 

"O manejo natur~ nãO é Uma panacéia 
cQrj1i'a a Síndrõme do df'o:::-.Iatamento. As 
técnicas do manej-; ttaturàl são, em g-eral, 
b~ conhecidas~ mas, po~ várias razões, 
sua i.mplantação, na maioria dos c:::ãsos, 
é multo -pobre. Essas razões são enssen­
ci_alment~ de natureza político-social." 

Outra que acho muito oportuna: 

-_,-'MJJitos problemas técnicos relaciona-
---- dOs-estão ainda por reSolver, mas os 

maiores problemas a enfrentar são os de 
_ natureza social, econômico e político. Es­

.... -ses prob]em?Jssocial, econômico e polí­
-·t!_co estão no âmbito de :quãtro _institui­
ções: 9 Gõ\ferno, que não toma_ d_eçisão;_ 
os ~rviçOS fl0restã1s, Que são_ corruptos, 
em geral; o mercado, que é n1ais cOrrupto 
ainda; e a comunidade loca1, que, tam-
bé'm, é coriuptâ.'' - - · 

Então, é um problema muito sério. 

O SR. REW\TOR (Jarbas Passarinho) -
MUito-obrigado.------

O SR PRESIDENTE (i,eopoldo Peres) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Teotônio 
Vilela Filho, c<?mO segundo debatedor. 

O SR. TEOTONIO VILELA Fl!..!iO - Sr. 
Presidente, Sr. Relator, Sr. Conferencista: 

Em primeiro lugar, quero aqui parabenizar 
o Senador _Ja~b--ª-s P-ªSS_arinho pela feliz inicia­
tiva de ínstalar esta CP!. O problema da Ama­
zônia angustia todo o Brasil, e não poderia 
ser diferente; uma- vez que o mundo inteiro 
está também preocupado com a questão do 
meio ambíe_nte, com_ a importância da Ama­
zônia não para os dias de hoje como também 
para o futuro, para as futuras gerações, como 
mWto bem disse o_ Professor naquela frase 
magistral: "afinal de contas não herdamos a 
terra dós nossOs pais, mas- a tomamos ~~ 
prestada de nossos filhos". Achei muito fe_liz 
esta frase. 

Vejo, c;omo Presidente 48 CPl_da Seca, Se-_ 
nadar Jarbas Pa,ssaripho, muita s~melhança 
com _esta CPI que ora _iniciamos õs trabalhos, 
a CP! da Amazônia. A é:Pl da Seca _terminOu 
pÕi -transformar-se numa- CPI do Nordeste, 
porque ela, como esta. não deverá se revestir 
por aquele caráter policialesco que normal­
mente caracteriza as CP!, mas sim pela busca 
de um debate para levantar problemas, discu­
ti-los e buscar soluções para apresentar à so­
dedade, apresentarmos a_o Legislativo e, so­

. bretudo, ao Executivo. A CPI da Seca também 
caminha por esses rumos os quais acho fun­
damentais, importantíssimos para apresentar.:_ 
mos um documento à Na_ção sobre o que 
o Senado da República tem como contribui­
çã~ para essa questão ~a Amazônia. 

No caso- da CPI da Seca, verificamos nas 
primeiras reuniões, que a questão da seca no 
Nordeste extrapola a questão puramente geo-

- gráfica e_ caímos nos braços do problema 
maior, que é o por qUe passa este_ ~a(s que 
vive em crise. Vamos verificar, ao longo destas 
reuniões, que a qUestão da Amazônia é funda­
mentalmente uma questão nacional, também, 
e vimos, também, logo no irúcio da CP! da 
Seca, que o problema da seca no Nordeste 
não é como muitos pensam, ou seja, não é 
a seca que causa a fome_. Eles têm lá uma 
produtividade de 120 frutos-árvore/ano. Isto 
é cinco VéZeS -·mais a média brasileira . .E já 
com uma produção multo grande. Eles hoje 
produzem cem mil cocos/dia, que é <? que 
eles já quebram numa fábrica instalada em 
Belém do Pará, produzindo vários derivados 
do c_oco. 
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Então, gostaria de s_aber o que V. S' acha 
do coco da Bahia Já na Amazônia e por que 
o coco não figurou, uma vez que éssa expeK 
riênda da Sococo está sendo tão bem suce­
dida no Município de Moju, em Belém do Pará. 
Muito obrigado. 

O SR. PAULO DE TASSO ALWf-'-- Sena-~ 
dor Teotônio Vilela Filho, confesso que nunca 
senti muito entusiasmo pela cultura do coco, 
por nossa experiência na Bahia. O Coqueiro, 
na Bahia, é mais uma planta ornamental do 
que uma planta econômica. Já vi grandes cul­
turas de coco nas Filipinas, na Indonésia, onde 
a planta é usada para a produção de copra 
em exportação de óleo. Ela perde longe para 
o dendê em termos de produtividade, todo 
mundo sabe. Em termos de trabalho pelo me­
nos, é muito susc_eptível à enfermidades. Não 
s6 o "anel vermelho", mas sobretudo há uma 
terrível doença chamada "lixa", que acaba 
com o coco. Então, a produção é muito baixa 

Terei o máximo interess_e_ em visitar essa 
plantação. Em 1957, organizamos um simpó­
sio patrocinado pelo CNPq, em Manaus, do 
qual saiu um üvro,_que fOi-publicado, inclusive 
nos Estados Unidos, chamado Ecophisiology 
o/Tropical CrOes; êm que há um capítulo so­
bre o coco. 

Na êpoca, pelo menos, considerava-se que 
o mercado não era tão promissor como fonte 
de óleo. Se bem que, no Brasil, ele às vezes 
oferece maior renda nas_ddades prai~mas, lá 
o consumo é in m#ULiL como beber água de 
coco. Então, a nossa experiência na Bahia 
com o cocP, como disse, tem sido multo infe­
liz. Não estamos conseguindo Convencer nin­
guém a plantar coco de forma índUstrial devi­
do a esse problema, mas se existe essa possi­
bilidade na Amazônia, sem essa doença ... 

A Ceplac importou as melhores variedades 
de coco dos franceses, da _Costa do Marfim, 
os "híbridos", em união com o "coco alto". 
Contratamos têC:rifcos franceses pata-nos~as: 
sessorarem, mas os result-ados foram d_ecep­
c\onantes. 

Não tive nenhuma experiência com essa 
cultura na Amazônia, mas agradeço pel,a infor­
mação e farei questão de visitar essa area na 
prüneira oportunidadeL _ 

O SR. TEOTÓNIO VILELA RLHQ- Profes­
sor, só para complementar. Eles tiveram .al~_ 
gum problema fitossanitário no início, r:nas: su­
peraram e estão realmente muito satisfeitoS. 
Hoje, a produção .está _em tomo de cem ~il 
cocos/dia, e continuam plantando, industrta­
lizam em Belém, e o mercado de coco_ é exce­
lente, Há uma demanda sempre insatisfeita, 
com procuras para e~rtação; mas já atende 
o mercado interno. É realmente .um trabalho 
que vale a pena ser visto, Só uma correção. 
Quando falei na questão da seca do Nordeste, 
em qu_e o homem passava de miserável a po­
bre, ele passa, no período de seca, de mise~ 
rável a flagelado, e, na época da chuva, ele 
volta à condição de mise_rável; ele ascende 
socialmente. 

O SR. PRESIDENTE (Edi>on Lobão) -
Obrigado, Senador. 

com-a palavra; õ Seilàdor Nabor Júnior. 

O SR._NABOR JÚNIOR- Sr. Presidente, 
s;.S.--senidor_e.s, Profess.or_Alvim; vou limitar­
me a fazer apenas duas perguntas bastante 
claras e objetivas, até levando em col}sid~­
rãção o adiantado d_a, hora V. _$•_deu na sua 
expos!ção, que, aliás, foi uma das melhores 
contribuições que esta comissão recolheu pa­
ra esse trabalho que o nosso relator vai apre­
sentar, não só um diagnóstico dessa propa­
lada devastação .da Amazõnia como também 
uma contribuição para ocupação racional da 
região. No decorrer da sua exposição, repito, 
V. S' declarQu__que tem apresentado trabalhos 
cientificas como contribuição para orientar a 
atuação do Banco Mundial na América Latina~ . 
Parece-me mais ou men9s isso. Eti pergun­
taria: essa contribuição é recente_ ou já tem 
algum tempo, e s~já tiver alg_urn tempo, por 
que o Banco Mundial ainda não tem uma con­
cepção-realmente reaHstica da região basead? _ 
no trabalho que V. S• apresentou? Seria a pn­
meiái pergunta. A segunda pergunta seria se 
V. s~ tem cOnhecimento de uma região do 
Estado do Acre que Se adequa mats vantajosa­
mente à_.implantação da cultura do d_endê. 
porque- falclril qUe o município' de Cruzeiro 
do_ Sul, no Vale do Juruá, tem terras b_a~t-ªn~e 
apropriadas para a cultura do dendê? São_ ape­
nas ·esSas· dyas perguntas. 

O SR.-PAULO DE TASSQ_ALVIM-" Muito 
obrigado, Senador. Em primeii'O lugar foi um 
lapso. Não fiz um trabalho para o Banco Mun­
dial, mas para o Banco Jnteramericano, que 
estava financiando o asfaltamento da BR.364. 
Foi em função da celeuma com relação a 
isso_ que me contrataram por um pequeno 
periodo e me proporcionaram uma viagem 
de um mês a todas essas regiões para que 
visitasse os colegas e preparasse um docu­
mento. O documento foi apresentado há me­
nqs de um ano. Foi em maio do ano passado, 
e ainda havia aquela dúvida sobre o financia­
mento. Convidaram tambêm uma pessoa pa­
ra falar sobre os problemas ecológicos da re­
gião, éramos três expositores. E o grupo do 
Banco Mundial foi convidado também pela 
embaixada brasileira e vários técnicos. Parece 
que o bailC6A{?recióu bastanÍ:_e~ Pelo men9s 
pof parte do Banco Jnteramericano eles estão 
levando em muita consideração, e estão me 
estimulando a ampliar um pouco e transfor­
mar esse_ trabalho· num_ livrinho um pouco 
mais enriquecido pelas informações, Mas 
acho que o Banco Mundial tem uma tendência 
muito para o lado cata_strofista. Isso se explica, 
acredito, principalmente devido às pessoas 
que estão à frente desse programa. Um deles 
teve sua (ormaçãq no Brasil _e foi autor de 
um livro que ficou_ muito famos_o chamado: 
Amazon Florest, a green hell, red desert, ou 
seja, A Floresta Amazônica, o Inferno Verde 
o deserto vermelho, -de Robert Goudland -
Ele estava presente_ na minha exposição, mas 
não teve nenhum argumento para desfazer 
o que eu _estava apresentando. A minha opi­
nião sobre ess_eSr. é que ele é um bom natura­
lista, um excelente escritor, mas não sab_e nada 
de agdcultwa. Oassifico o seu livro c_omq uma 

_boa enciclopédia de tudo que de ruim já se 
escreveu sobre a Amazônia. A verdade é que 
são pessõas extremamente negativas. Há al­
guns capítulos bons no livro dele, sobretudo 
o capítulo que menciono especificamente, de 
Guillian Prince sobre as áreas de reserva. De­
fende o seu ponto de vista_de maneira interes­
sante, riqueza da flora etc. 

Mas, na parte de interpretação, é muito pes­
simista porque, em priffieiro lugar, ele classi­
fica a Amazônia como um deserto coberto 
de águas, que tirando-se as árvores vira um 
deserto_s_em água. D.e qualquer maneira esta­
mos em um deserto, não há solução. 

Na verdade é um livro sensacionalista que 
foi traduzido para o português, mas de uma 
·maneira multilada, diminuindo os palavrões 
contra o governo da época- se não me enga~ 
no foi o governo Médici. Esse homem ainda 
tem muita influência, ê o chefe do programa 
e está aliado a outras pessoas que não têm 
formação agronômica. 

Digo com toda a sinceridade, Senador, que 
quem- quiser fazer agricultura na Amazônia 
tem que vir ao Brasil O trabalho que se tem 
feito no Brasil é o que há de mais sério na 
área agrícola. EstoU -me referindo especifica­
mente ao que tem sido feito pelo grupo de 
Ministério, pela Embrapa. Acho que o INPA 
deveria ficar na área ecológica, fazendo as ex­
periências, pois quando entram na parte agrf. 
cola, em geral, só recomendam o que não 
se deve fazer, tanto que às vezes brinco com 
eles dizendo que deveria mudar o nome do 
instituto; não deveria ser Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia e sim Instituto Nega­
tivo de Pesquisa da Amazônia, porque atê ago­
ra eles só falaram o que não se deve fazer. 

A pesquisa é uma coisa cara, temos que 
pesquisar para resolver alguns problemas; te­
mos que perguntar ao pesquisador o que ele 
tem feito de bem para a sua soCiedade, para 
a hurrianidade, pois tem que servir alguma 
coisa. Dizer coisas ruins e sem comprovação 
é só sensacionalismo~ é .a vontade de aparecer, 
sobretudo em um País onde a imprensa é 
sedenta por sensacionalismo.· 

Agora esse segundo ponto foi sobre a ... 

O SR. NABOR JÚNIOR- Cultura do dendê 
no Acre. 

O SR. PAULQ DE TASSO ALVIM- Cultura 
do dendê no. Acre. Há um levantamento muito 
bem feito sobre o_dendê, inclusive alguns fran­
ceses colaboraram nisso, com interesse co­
mercial, naturalmente. Eles identificaram toda 
a parte oeste da Amazônia como de clima 
ideal; de T efé para o oeste, toda aquela região 
tem um clima perfeito.- A questão é só sobre 
o_ solo, para não ficar muito cara a implan­
tação. O dendê é_ muito tolerante a solos fra­
cos, mas requer fertilizantes, sobretudo o po­
tássio. 

Acredito que o Acre deva ter potencial para 
o dend_ê, em T efé tentaram fazer um grande 
projeto, mas não houve financiamento e aca­
baram ficando mais em Belém onde há um 
bom projeto, há um outro no Amapá, que 
é uma região um pouco suspeita, _pois tem 
um clima muito deficiente e não se pode espe-
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rar uma produção muito elevada. Mas, no Acre 
a precipitação é mais do que adequada e ape~ 
sar de não conhecer o trabalho acredito que 
as condições_ dimáticas devam ser favoráveis. 

O SR. PRESIDENTE (Leopoldo P~res) -
Coino último indagador antes do .Sr. Relator 
dou a palavra ao Senador Aluízio Bezerra. 

O SR. ALUfzJO BEZERRA- Sr. Presidente 
ilustre expositor; ouvi com muita antenção a 
exposição que V. S' acaba de fazer, e sobre 
a qual fiz várias anotações. É, no meu entender 
uma contribuição extraordinária aos trabalhos 
desta comissão, no exato momento em que 
a Amazônia ocupa praticamente todos os 
grandes centros de debates nacionais e inter~ 
nacionais com relação ao problema. 

Agora mesmo, antes de vir para cá, estava 
participando da exposição do Ministro do SNI 
sobre o Programa "A Nossa Natureza", e an~ 
tes, já na semana passada, tanto em São Paulo 
como no Acre, part!cipava de outros progra~ 
mas iguaiS', razão por que estive ausente_ desta 
comissão como seu membro, mas estou re­
tomando hoje e assistindo a exposiç!o extra­
rodinária que V. 8' acaba de fazer. Teria algu~ 
mas coloCações e indagações a fazer. 

Primeiro quando iniciamos os_ debates na 
comissão. pareceu justamente que a imprensa 
nacional e in!emadonal estava sendo alimen­
tada pelo que V. s• acaba de nos trazer, isto 
é, por argwnentos sem base, sem critério e 
sem teor científico, com detenninado direcio­
nismo de apresentar o Brasil no banco de 
réus da dívida internacional, como o país que 
mais está prejudicando o ecossistema, com 
reflexos. Aí vem toda uma literatura que nos 
pareceu caracterizar a intenção de mostrar 
urna grande hipocrisia por parte daqueles que 
têm um poder extraorclinário a nível de im­
prensa mundial. Naturalmente, dispondo de 
pessoas de alto nível científico, viabilizar toda 
urõa argumentação dessa com relação ao 
Brasil tem um determinado direcionamento. 

Vejo com muita ·satisfação que 'os seuS argu­
mentos passaram por cima dessas questões, 
porque somente argumentos de caráter técni­
co e cientifico podem desmistificar o que está 
sendo colocado ao alcance da grande impren­
sa nacional e internacional, ávida de elemen­
tos para informar a opinião pública. Na medida 
em que nós não dispomos de informações 
precisas, científicas, essas outras notícias vão 
ocupando espaço e formando imagens a nível 
da opinião pública totalmente distorcidas de 
realidade. 

Com relação a esse ponto, que diz respeito 
justamente a uma situação concreta, que foi -
quando o Presidente Sarney esteve no Japão, 
o Presidente da maior potência do mundo, 
o Sr. George Bush, fez pressões para que não 
fosse financiada uma estrada, no trecho Río 
Branco fronteira com o Peru, porque essa es­
trada seria uma via de alto prejuízo para o 
ecossistema.Aquilo me pareceu absurdo. ocr­
qUe exJ:ste uma estrada }á feita e foram éôns­
truídas outras estradas na região amazônica. 
Além disso, a expressão mais elevada da eco­
logia é o ser humano. Para ocuparmos o espa­
ço, nós temos de destruir parte da ecologia, 

com o objetivo de transformar a natureza, de 
submetê-la às necessidades humanas, sem 
destrui-la completamente, mas buscando har­
monizá-la com a necessidade do progresso 
da humanidade. Penso que nós não podemos 
ver a Amazônia como um santUário, mas ver 
ali a ecologia humana, por que, na Amazônia, 
existe muita coisa que não interessa à espécie 
hwnan<:1, como o tifo, a malária, os inosquitos 
que caiisam doenças, as serpentes. O nosso 
obj~!:(\r_~ é descobrir como aproveitar esse po­
tencial que a ecologia nos oferece e a partir 
de que critérios técnicos e científicos harmo~ 
nizar isso em favor do progresso da humani­
dade. ~e e o sentido do objetivo que nós 
temos deSta relação do homem com a natu­
reza. 

Eu gostaria de _obsenrar, com a permissão 
da Mesa, ao finalizar, com relação ao aprovei­
tamento conc~to que foi mencionado. Reco­
mendaria, dentre as atividades econômicas, 
a produção do dendê, do cacau, do café, da 
seringueira, além da píscicultura, _como suge~ 
riu_o Senador Mário Maia, da cultura do quelô­
nio e o manejo florestal. t:fá aJguns pontos 
que eu gostaria de observar. No caso da agri­
cuJtura itinerante, ela só teria proveito, digaM 
mos no caso da coca. Gostaria de responder 
também que, dadas as pesquisás que estão 
sendo. feitas pela Organização das Nações 
Unidas, no Peru, está-se procurando substituir 
justamente porque a coca não dá muito para 
quem planta, ela dá muito para quem a trans­
forma. O que se vê no Peru é que, dos 600 
mil hectares de coca, o que dá por hectare 
para cada produtor hectariano é 1,200 dólares. 
Estão procurando, então, fazer a substituição 
por C!3ca_u_,_que dá na base de 4,000 dólares 
por hectariano. O que usa a folha de coca 
para produzir o extrato, que é a cocaína, é 
o que ganha dinheiro. 

Com relação ao dendê, à produção de óleo 
nessa região, eu tive a oportunidade de ler 
três voJI,lrTles da Sofmco, o truste Internacional 
do dendê e também o setor que mais desen­
volveu pesquisas entre as empresas particu~ 
lares sobre o dendê, que informam que justa­
mente a região do Tefé, que abrange a área 
do Cruzeiro do Sul, no Acre, por exemplo, 
o Estado do Amazonas, o VaJe do Juruá, alcan­
çando também a Farauacá, Feijó, até Sena 
Madureira, são regiões que combinariam as 
condições de luminosidade e precipitação plu­
viométrica. As condições de clima. as ccmdi­
ções de água e as condições de luminosidade 
desse conjunto dariam a maior produtividade 
a nível mundial de dendê, que poderia ser 
de até 7 toneladasJhectare de óleo/ano, ou 
seja, 25 toneladas/cacho, o que estaria total· 
mente adiante de todas as oleaginosas e com 
a vantagem de ter o mercado mundial carente 
em mais de 40% do que atualmente se produz 
para abastecê-lo. Além de ter o mercado inter­
no, tem um mercado externo garantidor, para 
o c;onsumo dessa produção. E-mais, -o-dendê 
tem a vantagem econômica de produzir a par­
tir de 4 anos e de que um cidadão, na vida, 
produz somente um dendezal, porque ele tem 
uma possibilidade de produção de 25 anos 
aproximadamente. 

Com relação à seringueira, nós sentimos 
que nesse ponto não foi desenvolvida uma 
pesquisa científica, uma pesquisa mais apro­
fundada com relação a clones apropriados à 
resistência dessa região. Parece-me que essa 
questão não foi devidamente aprofundada nos 
nossos órgãos de pesquisa, porque, se nós 
temos uma eSpécie naturaJ que não tem pro­
blema algum com relação ao microcido, éO· 
mo é que- n6s, a partir do domínio do setor 
genético, não podemos chegar a um clone 
que se assemelhe àquele que existe normal­
mente na natureza? 

Com relação às seringueiras, temos serin­
guéiras nativas de altíssima produtividade. Pa­
rece que as pesquisas não se aprofundaram 
suficientemente, pois sabemos que na própria 
região Amazônica nativa existem inúmeras _es­
pécies, desde a mais produtiva até a que não 
tem nenhuma qualidade, ou seja, onde o índi­
ce de plasticidade é o mais baixo possível, 
até aquela que detém o maior índice de plasti­
cidade e com maior capacidade produtiva de 
leite, de látex. 

Fmalizando, quero colocar uma questão re~ 
!acionada ao problema dos pequenos agricul­
tores. Esse pequeno agricultor, é hoje um pe­
queno devastador, nessa condição de agri· 
cultor itinerante, pois tem que queimar, uma 
vez que a queima de madeira contribui para 
a melhoria das condições do solo e até para 
a sua correção. Esse pequeno produtor acaba 
sendo um devastador - repito - no final 
da história, porque de dois em dois anos tem 
que derrubar mais florestas virgens para plan· 
tar de novo; mas pode deixar de sê-lo, com 
o awo1io de adubos e calcário para a correção 
do solo, pois na Amazônia o solo, rapidamen· 
te, se toma muito ácido. 

Essa questão do pequeno produtor é impor• 
tante porque é ele que ocupa a maior quanti~ 
dade, em termos de hectares, de toda a Ama~ 
zônia. E poderia se transformar realmente 
num consenrador, adotando os critérios des­
sas culturas, dentre elas o dendê, o c:acau, 
o café, a seringueira. 

Quero fazer apenas um registro, sobre uma 
informação que obtivemos recentemente, no 
sentido de que aquelas seringueiras de onde 
retiraram a colocação de adubos recomen­
dados pela Sudhevea não diminuíram a caída 
das folhas. Quero deiXar essa observação, mas 
nos foi dada pelos plantadores, 

Quanto à questão do aproveitamento das 
áreas de várzea para a criação do búfalo, pode 
ser essa questão da pecuária; mas a pecuária, 
a partir do búfalo, utilizando as pastagens nati­
vas e a quantidade de água naturaJ, pareêeu­
me também uma posição, nesse instante co~ 
rajosa, mas emínentimente racional. Vejo na 
exposição de V. E~ uma questão de que temos 
que racionalizar bem o caso das reservas agro­
florestais. Temos que definir esse zoneamento 
agro florestal garantindo-o e estabelecendo zo­
nas, orientando a população sobre as zonas 
de ocupaçao. Devemos orientar sobre o tipo 
de produção econômica que a população de­
ve desenvolver, até porque parte da devas­
tação hoje não -e culpa da população, é culpa 
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sobretudo do Estado; porque foi a partir dos 
inc.entivos fiscais .q_ue se deu toda urrt!'l orientaw 
ç:ão sem ante_s se tgr um estudo. aprofundado 
do conjUJJtQ da Amazônia_,_ definindo ~ua voca­
ção econômica com Rª'se em critérios cienti­
ficas para que essa ocupação viesse a ser aqui­
lo que idealmente nos parece, que é a combi­
nação do desenvolvimento cor:n a_ conserva­
ção; a conservação do meíQ ambíeQte, a ÍJosi~ 
ção ideal, a partir de atividades econômicas 
que possam assegurar as condições d,e vida, 
de habi~idade, saúde e ~duG.a_ção, condíçõe& 
essenciais para aqueles que participam da vida 
econômica para não termos, ao m.e:smo tem­
po convivendo, -como se quer atuafmente com 
uma floresta imensa, cori]_a_miSériéli ãbsolutã­
da população. 

O SR. PAULO DE TASSO ALVIM- Muito 
obrigado, Senador Aluízio Bezerra. 

Quero um -esc:lare:ç!rnento com relação à. 
sua dúvida sobre o dend~ 

O SR. ALUfZIO BEZERRA- Absolutarn:en­
te_ de acqr9,o, como a primeira cul~ura, por 
ter as melhores c:ondjções de prod1.,1ção, mer~ 
cado intemo·e m_erca4Q externo_.e_~ÇI alcat:ts"e 
social, porque ocupa 4 pessoas por hectare, 
muito diferente do boi. 

O SR. PAULO DE TASSO ALVIM- Multo 
bem! Então V. Ex" está "ãté conc:OrdªJ)do- COm 
o meu ponto de vista também; eu daria prefe~ 
rência ao dendê para essas regiões. 

Com "relação à seringueira, há_ b_ons traba­
lhos em andamento; embora t,a\vez_não sejam 
suficientes, rhas a Embrapa tem, nós temos 
bons trabalhos na Bahia. Na verdade, a Bahia 
iniciou O trabalho de pesquisa neSsa parte de 
seleçâ_Q até; antes da criação do ·centro cte .se~ 
ringueira, em Manaus. HoLIVe uma grande es­
perança no uso de serin.gueira de dua.s._copas 
e na verdade para regiões sujeitas a infecção, 
como é o caso_ .de Manau~. A suges~q que 
está sendo dada é_de_fç,z~ a enx_ertia de copa, 
usando outra espécie de seringueira benita­
miana, que usa o tronco de uma seringueira 
de alta produtividade e a copa de folha de 
outra espécie como a benitamianaJ mas é um 
processo caro, tanto que eles não_ recoinen·­
dam a recuperação de seringais já muito ma­
duros, apenas seringais em formação, ·com 
2,-3 ano_s apenas. Agora essa da eogenhari~ 
genética é um campo muito promissor. Claro 
que eles estão tentando;_ª_ própria Ehipraba 
tem um pequeno laboratório d.e biotecnologia 
em Manuas tentando. fazer tr:.ansft:rência de 
gens, de cultura denticida mas, até agora ....... 
embora tenha começado a 2 ou 3. anos --= 
eles não têm aparentemente nada de espeta­
c:ular, S1as eles estão perseguindo, acho que 
é uma área muito promissora, ·pode ser que 
se encontre realmente como transferir_ o gen 
da betaminiana para a hevea bras_ilümsis para 
que ela seja produtiva porque a betaminiana 
quase não dá borracha e ao mesmo' tempo 
registra o fungo. 

Bom, quanto à agrlcuhura itinerante, acbo 
que ela não vai oferecer maior perigo - e 
todos sabem disso -enquanto a população 
não for muito densa. H_á terra SIJ.ficiente para 

que o f\gricultor deixe o terreno r;lescansar 1 O 
~no_s, 15 __ an_os; e isso não causa maior proble­
ma. Agora o problema Vai surgir na medida 
em que aumenta a população, então o período 
qe pousio vai diminuir e o terre-no vai se degra­
dando. 

É lógico que a solução é a que V. Ex• dtou: 
aplicar fertiliZante, e aí deperide- do produto, 
se o preço-do produto permitir que deva apli­
car, mas na Amazônia há até poucos anos 
era imp-ossível ter aplicado o fertilizante porque 
não havia nem fometeddfes; erá urpétsituação 
dificílima. No Acre já há alguma coisa E visitei 
o centro de pesqui~a _o Epai, e_rii. Rio Branco; 
e gostei muito do trabalho que ele"s estão fa­
zendo com plantas anuais, mas é na base de 
fertiflzante e na parte econômica ainda não 
estava muiro _clara. Acredito que, como diz 
o cronista _Müller_ Paiva, na medida em que 
o- padrão _de vida, que a economia do País 
melhore, os insumos que hoje parecem carÕs 
vão se tomar mais baratos. Então, a agricultura 
vai deixar de ser itinerante e dar lucro no mes­
mo local, sem necessidade de mudar de ano 
em ano. 

-- Estou plenamente de acordo. com V. St com 
relação à importância do zoneamento, que é 
uma cólsa que o Brasil está prometendo fazer 
há muitoS.é!JlOS_. _O meu teilnor é que não consi­
gam pessoa$ ãõ Oivel realmente necessário 
pàráláZê-Jo. O..Projeto Radam Chegou a esbo­
Çflr alguma cOisa; aliás, deu uma Qrande con­
tJibuição quanto a conhecimento de solos, SO· 
bretudo no aspecto de relevo e classificação_ 
de __ solos. Sobre_ d.ima, qmhece-se bastante 
taml!ém. Penso que é muitQ- !Inportalite qUe 
s~ f~ç~ esSe zoneamento, porque, para mim, 
é_ il)1po~íyel pensar num programa qUe pode­
mos chamar de ecumênico, --r;le desenvolver 
a Amazônia em todo lugar. Devemos selecio­
na~ as ·áreas maiS apropriadas, para começar. 

Sou grande admirador_ do programa de as­
ienta'merltO e desenvolvimento _que_vi na Malá­
siâ- onde já estive yá_ria_s. veze-s, e me impres­
sionei muito com o programa-de uma organi· 
l51S~o que se chama FELDA-Federal Laudin 
oevelopmenfAuihority, que é um~ organiza· 
Çáo~ parã: o-- deserivolvimentô agrkola de re­
giOes_tropicàls, que faz um assentamentO de 
f9úila intelisente. O_ assentamento, no Brasil 
- desculpem-me a expressão~ - é· praticá~ 
rriente um_9e.boche: não há asSentamento al-­
gum! Eles entregam a terra a uma pessoa_ 
S~l'!_l p_~paro, sem as_sistência técnica. O que 
essa pessoa pode fazer? Apenas a agricultura 
~ii.te:-Então; é um __ convite à agricultura 
i~__p.erarite, que vai permitir a agricultura de sub­
siStência durante algum tempo, mãs depois 
vãõ- Surgfr os mesmos problemas. O maior 
problema de devastação aqui ainda é a pasta­
gem, para o que a agricultura itinerante con­
tribui em grande parte. No Peru é o r.evés~ 
há tanta gente na Amazônia peruana que eles 
estão_ fazendo cada vez mais _agricuJtlira itine­
rante e acabando com tudo, na base da 
itiríé.rante. -- -

-Eu pensO qUe o sistema da Malásia é bom 
porque alugam á terra e dão a tecnologia, 
primeir? .. .-~ntão; na verdade, os assen_tamen-

trnfsâõ.feito_s em locais ctiteri.osament~ bem 
seiecionados~_o grupo de cOlonos trabalha de 
forma comUnitária durante trê_s ou quatro 
anos. Intdalmente,_ faziam conjuntam~nte o 
desmatamento, mas: agoi-a já _estão contra­
tando frrrrlas especiais para fãzer o desmata­
mento com máquinas apropriadas. Os colo­
nos são assalari_ªçlos por alguf1! tempo, até 
que a lavoura_ principal do projeto, que pode 
ser borracha, dendê, cacau. caf~ ou pimenta, 
comece a dar h.,tcro. E;ptão, eles passam ~ 
ser donos de seus lotes e têm a sua' cliitiltã: 
de subsistência -de uma maneira moderna, 
porque recebem· subsídios para adubo. E é 
às custas desse programa que a Malásia ui-tra­
pàssou de longe os-Outros países n~ prqdução 
do dendê, continua crescendo na da boiTacha 
e, agora, cresce.t.;tmbétn no cacau. É um pro­
jeto inteligente de colonização, coisa que nun-
ca foi feita no Brasil. -

Eu distribuí um pequeno folheto na época 
em que me entrevistaram em S~o Pa1..1lo. sobre 
a minha opini~o quanto_a colonizaÇão -na 
Amazônia. Eu achava que deyerfa ser modifi­
cada radic~Imente._ Te mos de selecionar as 
áreas mais apropriadas e issO não é difícil, 
EoiS temos imehsas áreas apropriadas _para 
a agricultura do tipo que quisermos. Tem os 
de selecionar, também, o colono e dar recur­
sos para que ·ele _trabalhe de forma_ correta. 
Se não, -ele vai fazer a agricultura itinerante, 
que é o úntc;o tipo de agricultura que o colono 
pode fazer. - --

Esse sistema--é -cãró, mas ele foi financiado 
pelO Banco Mundial na Malásia- poderia ser 
também ri.o Bfasií. Agora, falam tanto em di~ 

-fihE!ír6 para a Amazônia, mas-mais importante 
do que fazer reserva é financia f uin p!'ç>g'rama 
desse tipo, fazer uma colOnização inteligente, 
c_oln objetivos cfirros, com tecnologia apro­
priada. Isso requerhãOsó'dinhe_iro;:> m~s. sob:re­
twdo, corripetêi1Ciá. E-essa competência exige 
treínamento. A Malásia chega _a ter escpla~ 
para treinar colonos ar\tes qUe eles entrem 
para um -plãflO de Colorilzaç.ão desse tipo. 

COnfesSo que sou ·um ,grande admirador 
da Malásia, acho que temos que aprender 1"!1ui­
to cóm eles e deveriamos fazer m_ais trocas 
de exPeriências porcjue, indubitavelmente, são 
Ôs melhoi'és agfôriomos tropf<_::ais hoje dispo-
riíveis. -

Temos muito.s, rio Brasil, ma!>_ em_ qqB!lti­
dade ínfima, frente à Qrandiosidade da Ama­
zônia. 

OUtro ponto é que me pareCe-quê-OffciCassO 
do plantio de seringuefra, difefente desse crité­
rio aplicado na Malásia, _deve·s<e; ao fªto de 
que se entregOu o cultiVo de uma ati_Vidade 
que exige alto nível técnico ao fi_nanciamento 
a U:m cidadão que nunc:a-mexeu com isso. 

Parece-me. que na Malás_ia, justani~nte, se 
c:riou toda uma equipe de alto domínio téc;nico 
que preparou o plantio de uma área e, depois 
dela, desenvoJveu-se e_ entregou-se_ já para !e~ 
var à atividade extrativa, depois que atingiu 
\<>_dos os ciclos, dê-ri.S.çp. . ~ -;F' , 

Como é que se pode, por exemPlo, aqui, 
entregar-se o dinheiro para pessoa que não 
tem nenhuma experiência téc:nica, nenhum 
domínio do assunto? Questão de envergadura 
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nacional e mundial, e temos que respondê-la, 
estamos, ao mesmo tempo, diante de uma 
situação local, para a qual precisamos de fi. 
nanciamento internacional, que é justamente 
a assistênciã técnica, com-extensão rUraL Aca­
bamos, por questões econômicas internas, de 
fechar a Embrater, que é um ponto de apoio 
que vai nessa direção, cortfrelação às culturas 
do dendê, com relação ao problema da serin­
gueira na Amazônia e outros que possam exi­
gir, na sua implantação; de nível técnico mais 
eJevado. 

Esta a questão que formulo, tanto em rela­
ção à madeira, como aos cultivos que _exigem 
níveis técnicos mais elevados para serem re­
passados, como na Malásia o foram. 

OSRPAULODETASSOALVIM-Perfeita­
mente de acordo. 

A questão da madeira, eu já disse, é um 
campo muito sujeito a influências comercials­
difice"is -de controlar. 

Na Bahia, isto está acontecendo: abrem ser­
rarias de maneira indiscrirhinada, o mercado 
é completamente desordenado, temos que 
pensar em uma forma de disciplinar esse pro­
blema. 

A floresta virgem está-se tornando senil, é 
até um desperdício não aproveitá-la, mas para 
aproveitá-la não se pode continuar da forma 
como está sendo feito: extração desordenada 
sem nenhum controle, sem nenhuma fisca­
lização. 

Talvez seja possível est<il6eh~cer certas nor­
mas em um rigoroso programa de fiscaliza­
ção, para que não haja abusos e se obedeça 
o critériO que V. S• está mencionando, ou seja, 
cortar as madeiras de valor, permitir a regene­
ração natural e evitar a compactação do solo, 
usando, inclusive, máquinas próprias. 

Por exemplo: para fazer ·esSe tipo de traba­
lho, o pequeno produtor_ não teJT! máquinas 
próprias. Ele vai arrastar, vai compactar o solo, 
vai prejudicar, vai depredar a floresta. Para fa­
zer esse tipo de trabalho, necessita-se de um 
maquinário caríSsimo. -

No Brasil somente o Jari tem o que chama­
mos de trator Skider que levanta a madeira, 
não deixando arrastar e __ extrai com pouco cri­
tério. Tem-se que confrolar muito bem e exige 
uma fiscalização muito rigorosa. Mas o mer­
cado é de grande potencial, com essa estrada 
que devem abrir entre Acre e Peru, onde a 
exportação de madeira pode ser aumentada 
Mas, nesse caso,. necessitaremos montar uma 
fiscalização e, nesse particular, o que conheço 
de melhor está citado no meu trabalho que 
entreguei ao Senador Jarbas Passarinho, que 
é um sistema que os holandeses desenvol­
veram no Suriname e é muito parcirTionloso; 
não permitindo abusos. Tem-.se que cortar no 
máximo 25m3 por hectare a cada 20 anos-­
e por isso, necessita muita f1Sca1ização. TemOs­
que fazer Isso se quisermos explorar a floresta 
de uma maneira auto-sustentável. Até agora, 
não há comprovaç-ão científica, em nenhuma 
parte, da idéia de cortarem por diâmetro. 

O SR. PRESIDENTE (Edison Lobão) -
Concedo a palavra ao senador Jarbas Passa-

rinho~ Relator da Comissão, para fazer suas 
indagações ao expositor. 

O SR. RElATOR (Jarbas Passarinho) -Sr. 
Presidente, Srs. Senadores; demais membros 
da CPI; Dr. Ãlvim: 

Esperava sua -conferênda com grande ex­
pectatiVa, porque sabia que seríamos, na Co­
missao, muito beneficiados pela sua pa1avra. 
Creio que suas a-firmações, naturalmente ain­
da irão __ ser objeto de algumas contestações, 
pelo INPE, especialmente naquele campo do 
problema climático. O nosso papel é exata­
mente fazer eSsas comparações e, sobretudo, 
procurar nessa primeira parte do trabalho da 
CP!, chegar a conclusões, tanto quanto possí­
vel, C0!1_fiá_yeis, _do ponto de vista científico, e 
não do ponto de vista da crendice ou da divul­
gação dos mitos sobre a Amazônia. E começo 
exatamente por eles - permita-me chamá-lo 
de Sr. -digo aqui que tenho uma má vontade 
especial contra o tratamento de V. S• A sua 
distribuição é em risco reais, especulativos e 
imaginários. Penso que isso irá nos servir bas­
tante. 

Quanto aO "pulmão do mundo", parece-me 
hoje que todos quantos passaram pela Co­
misssão, e outros que tenho lido e provavel­
mente ainda passarão por aqui, têm sido unâ­
nimes na afirmativa de que é um enorme mito, 
uma grande falsidade, a Amazônia como pul­
mão do mundo. Mas é, talvez, o mais difun­
dido._ Recentemente, na reunião em Quito, 
isso foi dito por diplomatas para as autori­
dades brasileiras que lá se encontravam. em 
Haia, o nobre Secretário-Geral do Itamaraty 
teve outra vez que intervir nessa questão para 
mostrar que o sueco, o holandês, o americano 
nã_o estão respirando o oxigênio rarefeito por 
causa das queimadas da Amazônia. 

Quanto- a nossa participação na concen­
tração do s_eu dano atmosférico também pare­
ceu-me extremamente clara a sua exposição. 
E já tínhamos __ ouvido opinião no mesmo sen­
tido por parte do Dr. Schubert _do INPA Com · 
relação a isso, perguntar-lhe - se o Sr. teria 
a1guina idéia - uma vez que _não foi tratada 
na conferência - sobre a área, afetivamente 
desmatada da Hiléia, porque há números con­
flitantes. Interromperia essa parte introdutória, 
para fazer-lhe ~sta breve pergunta: O Sr. tem 
algum dado - ou poderia ter alguma afuma­
tiva -a respeito da área afetivamente desma~ 
té!da? 

Tivemos informações, por exemplo, que 
quando foi feito um trabalho inicial pelo INPE, 
depo~~ _ele foi contestado pelo Sr. Fearnside, 
do INPA. porque o INPE tinha trabalhado com 
o NOA e os sensores remotOs e eles levaVam 
muitQ em ronsideração a radiação do calor 
infra-vermelho. De maneira que aquela qua­
drícula em que eles dividem exatamente os 
seus estudos, era tomada interia, como sendo 
incendiada, quando na verdade era um ponto 
com grande poder de geração do calor. E 
isso foi mais tarde modificado pelo estudo 
do Sr. Fiano Said, do INPA, e aquela formação 
original de 200 milhões de hectares queima­
dos, ~te_, em 1988, teria sido, posterionnente, 
redUZJda bastante, quando se começou a tra-

balhar com o Laudsat e com sensores mais 
adequados. O Sr. teria algum número neste 
·sentido? Porque o Presidente da República 
chegou a fa1ar em 3,5%. O Dr. SchuDerffala 
em 8% da Amazônia legal, o_ que siginificaria 
cerca de 400 mil hectares. 

O SR. PAaLO ~DE TASSO ALVIM -lnfel~­
mente, esse dado eu só conheço através de 
artigos que considero superficiais, como refe· 
rências de imprensa As estimativas que eu 
tenho lido- e cito como um dos meus traba­
lhos aqui - daria mais ou menos 6 a 7% 
da região. Mas, é muito dificil fazer _uma esti­
mativa precisa, porque o desmataffiento não 
significa desaparecimento da floresta. Como 
disse, a regeneração da foiresta amazônica 
é---extraordinária- riós temos -dados disso=­
com 6 anos, a quantidade de folhas que se 
tem é a de uma área igual a de uma folresta 
madura. As zonas abandonadas e já reflores­
tadas, estão pratiCam-ente se comportando co­
mo uma floresta. Então, não se pode falar 
em desmatamento. Este impressiona mais na 
época das queimadas, de propósito, para se 
tirar mais fotografias. Não tenho dados con­
cretos. Há cerca de dez anos falaram que iriam 
fazer um levantamento cuidadoso. Hoje é pos­
sível fazer esse levantamento através de satéli­
tes. 

Mas nóS temos na Amazônia brasileira qua~ 
se que 400 milhões de hectares. Se nôs tivés­
semos 1 O%, seriam 4 milhões de hectares. 
É possível que tenhamos 40 milhões de hecta­
res, número que eu considero absurdo. A esti­
mativa de pastagem dada pelo grupo do ? 
? não ultrapassa de 15- milhões de heCtares. 
Se temos 15 milhões de hectares, isso corres-­
pende a uma fração de _4%. 

O SR RElATOR (Jarbas Passarinho) -
Quando o lBDF divulgou esse relatório do IN­
PA, falou em 20 milhões e 400 mil hectares 
de queimadas. E, logo, pelo trabalho realizado 
pelo próprio INPA. se verificava que em grande 
parte já induia pastagens que já existiam, quei­
madas que já eram tradicionais, inclusive da 
região de Goiás, do hoje Estado de Tocantins, 
etc. Mas, 40% que representavam mais 8 mi­
lhões de hectares eram queimados. Isto repre­
sentava praticamente um terço -da superfície, 
hoje, do Estado de São Paulo. A preocupação 
que foi referida aqui por um dos nossos Sena­
dores, com a ·velocidade do desmatamento, 
foi porque um documento seu, de 1979, fala 
em 1,5% da área e já agora em 1988. fala~se 
ein 8% ou 7 ou 7_,5% da área _desmatada. 

-Isso seria fundameritalmente hoje, pelos da­
dos que n6s dispomos na Relataria, em Ron­
dônia, Sul do Pará, as margens da Belém/ 
Brasilia, e o resto menos atingido que seria 
o Acre, uma área do Amapá, uma área do 
Maranhão e pequena - felizmente - área 
do Amazonas. O Sr. tem algum comentáriO 
sobre isso? - -

OSR.PAULODETA$SQAL\'IM-Euacho 
que, às vezes, se confunde desmatamento 
com queimada. A queimada está sendo usada 
- e vai s_er usada - porque é indispensáVel; 
quem quiser fazer agricultura em terreno po· 
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bre, tem que queimar. Então, todo agricultor 
no Brasil tem que queimar, senão ele não pro­
duz nada. Até mesmo o pessoal que planta 
cacau, que é uma cultura perene na Amazônia, 
também queima. Tentamos fazer o cacau de­
baixo da floresta, mas não deu certo, poiS a 
floresta é muito densa, cai muita árvore, etc. 
Então, aproveita-se a madeira comercial, to­
ma-se o resto, queima-s_e e planta-se o -cacau 
-depois de 3 anos, é outra floresta. 

Então, na verdade,_ rru.dtas das _áreas quei­
madas não são áreas desmatadas. As áreas 
de cacau, de seringueiras e de cultivo perene 
não são desmatadas. E as florestas derruba­
das para formação de pastagem, essas, sim, 
se continuarem em forma de pastagem. Mas, 
o próprio Dr. Adilson Serrão admité-que maiS 
de 20% das áreas que foram desmatadas para 
a formação de pastagens, já não o são mais, 
são florestas secundárias. Entãcf acredito_ qUe 
esse assunto precisa ser analisado com basw 
tante cuidado, diferenciando a área que se 
queima todo o ano - e_ os próprios pastos 
também são queimados, por questão de lim­
peza na época da seca -_e_a área desmatada. 
Acredito que os nossos satélites permitam 
avaliar isso, mas devem avaliar as áreas onde 
há vegetação rasteira. Isso é que pode criar 
alguma alteração climática, não porque O p2is~ 
to perca muito menos água do que a floresta; 
um pasto, urna pastagem completamente for­
mada perde praticamente igual a uma floresta, 
se há água. Mas, quando não há água, na 
época da seca, evidentemente eles têm as raí­
zes menos profundas e então, perdem menos. 
Então, como estima essa_especialista inglesa 
que analisou o problema- eu não sei o nome 
dela - o que se pode esperar de uma muw 
dança climática em função do desmatamento 
da Amazônia, é muitlssimo menor do que se 
está apregoando, _devido à força de regene­
ração da floresta e ao fato de a área desmatada 
não ser tão grande como em geral se diz. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -
Quanto a essa força de regeneração da fio· 
resta- as áreas antrópicas e a floresta secun­
dãria ::..: ... : O SeiihOi flão acrEiditã que essa flo­
resta secundária tem muitO mehõs pujança 
do que floresta original? Por exemplo, no caso 
da Estrada de Ferro Belém-Bragança, a 
queimada que era feita com máquina a vapor, 
provocou uma verdadeira depredação inicial 
daquele tipo-de floresta, depois, pior do que 
isso, veio uma floresta secundária causada por 
cipós, por vegetação de menor qualidade, in­
clusive _a embaúba. Não haveria, aí, uma difi­
culdade grande de regenerar a floresta no seu 
status quo ante? 

O SR. PAULO DETASSQI\LVIM-Arege­
neração de uma floresta nativa é praticamente 
impossível - acho que demoraria cerca de 
quinhetos anos, para ser igualzinha - mas 
sob o ponto de vista ecológico, a regeneração_ 
que vem funciona igual à floresta primária, 
quer dizer, ooque acontece é o seguinte: se 
nós estamos extraindo a madeirª, estamos ex­
traindo minerais de solo. A única degradação 
que ocorre é essa, além do perigo da contac· 
tação. Se as máquinas usadas sãO corretas, 

são skiders, tratores que não arrastam a ma­
deira, tiram com cuidado, apenas-vai haVer 
um .empobrecimento do solo. A regeneração 
vem, mas não vai ser tão rigorosa porque, 
claro, se queimar, ela vem mais rigorosa do 
que sem queimar, por causa das cinzas que 
adubam e a floresta cresce mais rápido. 

Mas, se não queimar, a,vegetação regenera 
com mais lentidão. É .. evidente que isso não 
pode continuar indefinidamente. Como eu dis­
se, agricultura não é mineração. Então, a idéia 
de se explorar eternamente uma floresta nati­
va, só cortando e nãO_ adubando, no primeiro 
ciclo, o decréscimo poderia ser em termos 
de biomassa, de cerca de 20%, no segundo, 
cerca de 50%, no terceiro cerca de 60%, se 
houver um quarto ciclo, depois de· 60 a 70 
anos, vai ser de cerca de 15%, a floresta vai 
ficando raqUítica, mas -e1a regenera sempre 
e rião vai se tornar um deserto como inu"itÕs 
dizem. 

Em terinos de hidrologia não há grandes 
alterações ......; essa é minha discussão com 
o pessoal do INPA! A hidrologia só altera se 
nós estamos comprando qualquer tipo de flo­
resta--primária ou secundária com pastagem, 
porque a pastagem tem a raiz menos profunda 
e, portanto, retém menos água, se ela é pouco 
profunda a pastagem seca e evapora muito 
menos na época da seca, e isso pode trazer 
algumas alteraçõe_s. 

O SR. RElATOR (Jarbas PassarinhO)- Eu 
rião sei se o Dr. Alvim c0nhece esse docu­
mento da Folha de S. Paulo - eu chamei 
documento, porque é um caderno especial 
- que se propôs a discutir as mentiras e as 
verdades que são divulgadas. 

Então, quanto a pulmão do mundo e cober­
tura vegetal, diz ser mentira. Mas coloca outra 
e quanto __ a esta, eu não percebi completa­
mente o seu raciocínio com a contestação 
da afirmativa de filtro_ para·a concentração ... 

O SR. PAULO DE TASSO ALVIM- Eu que­
ro sabe_r se esse ilUstre cidadão me explica 
como·é_ que ó gás carbônico é fixado por uma 
floresta, senão através do processo da fotos­
síntese. Se não é através do processo da fatos­
síntese. é_ Çt mesma coisa do oxigênio: para 
sair oXigênio tem que entrar gás carbônico; 
se não:__e,s_tá sai...ndQ oxigênio, não ~stá entrando 
gás carbônico, ou melhor, está entrando e está 
saindo, mas nunca em quantidades iguais, há 
um equilíbrio mediano. Então, ele não venha 
com esta de dizer que está chupando 25% 
de gás carbônico, pois não passa na garganta 
de nenhum botânico. 

-o SR. RELATOR (Jarbas Passarinho)- O 
mais interessante é que ele chega a número 
precisO! 25%. 

0_ SR. PAULO DE TASSO Al..VIM - Essa 
é uma questão interessante e isSo dá noticia. 
O Senador Aluizio Bezerra falou dos possíveis 
motivos, mas eu acho que não há nenhum 
motivo aí de imperialismo ou ambições territo­
riais,_ que tudo está movido pela vaidade de 
aparecer, de vender jornal, etc. As pessoas 
falam isso e a Amazônia já se tornou esse 
pólo de atração científica no mundo, porque 

muitos cientistas na Europa e rios Estados 
Unidos estão desocupados e não têm o que 
estudar. E a Amazônia, hoje, é um paraíso. 
Eu fui à Amazônia. É como se estivéssemos 
no s_éculo passado, em uma África de elefan­
tes, de girafas, etc. Agora, nós vamos à Ama­
zônia e vamos ver índios. Vejam esse cidadão 
StD:tg, que fez sucesso levando o nossO pobre 
beiçudo pelo mundo. Isso é_atr.:;ção; tem tanto 
cientista desocupado nos Estados Unidos, 
louca para trabalhar- eu recebo muitos cien­
tistas visitantes. "Mas, você que ir mesmo à 
Amazônia?" ..::.Pergunto. "Eu quero ir à Ama­
zônia para trabalhar na floresta". "Não_tem 
muita coisa na Amazônia, venha estudar aqui 
na Bahia mesmo". "Na Bahia, não, e_u quero 
ir para a Amazônia, que é mais fnteressante". 

Então, o IBOPE da Amazô11ia que atrai e, 
assim, há vários pseudocientistas que vivem 
disso nos_ Estados Unidos e adquirem grande 
cartaz. Nesse mesmo suplemento, há um arti­
go de página inteira escrito por um dos apro­
v.eitadores d_o lBOPE na Amazônia, um sujeíto 
que não sabe nada de agricultura e se mete 
a falar sobre isso. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -As 
suas colocações foram sempre muito interes­
santes nesse campo. O pessoal que deveria 
falar sobre isso, substituído pelo antropólogo 
.....--o Sr. colocou muito bem aí- um ecolo­
gista popular. E realmente - eu .3ié flijõ -_de 
um assufitõ- nluitõ polêmico - mas-CCfstumo 
sempre comentar em particular;- caril COmpa­
nheiros e amigos, por exemplo, o caso _Chico 
Mendes, evidentemente, cuja brutalidade pra­
ticada contra ele, não há pesSOa facionãl-que 
possajustific_ar ou aceitar, quando ele ganhou 
esse Prêmio Alternativo a qu"e o Sr. ·se referiu 
e que, inclusive, já foi dado a outras pessoas 
no Brasil, eu interpretei sempre, embora um 
pouco distante da minha terra natal- porque 
aqui, quase que o Sr. está cercado só de acrea­
no, houve um momento em que eram uns 
quatro acreanos e mais o Sr.; e agora temos 
aqui um amazonense-, mas houve momen­
tos em que eu pensei que a solução dele era 
caracterizada exatamente pela defesa do ga­
nha-pão. Isso porque, quando as terras baratas 
do Acre começaram a ser vendidas para inves­
tidores que saíam do que nós chamamos do 
ParalelO Zero para cá, do Sul do Brasil, come­
çaram a aplicar lá dentro, começaram a derru­
bar a mata e criar as pastagens, em grande 
parte, como o Sr. disse, por duas vantagens: 
uma porque estava- -Subsidiado pela Sudam 
e, outra, porque desmatar signifiCava bene­
ficiar e, conseqüentemente, péig<iva menor o_ 
Imposto Territorial Rur~, e outras vantagnes 
aç!i_ç:ionais. Mas, quando ele resolveu defender, 
ru:tmeu entendime"itto, ele estava defendendo 
o- ganha-pão do seringal, para poder sobre­
viver ali junto à familia, e não ter que ir para 
a Bolívia. Porque, conforme' éiados oferecidos, 
não sei se pelo Senador Aluizio Bezerra ou 
Mário Maia- 50 mil pessoas já teriam migra­
do para a Bolívia, porque teriam perdido a 
oportunidade de continuar vivendo nos serin­
gais. 
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Mas, chamar um ChicO Mendes de ecólogo 
- e como mundialmente hoje é um nome 
citado - ê alguma coisa que me pareceu 
excessiva e, por trás disso está exatamente 
essa colocação que_ o Sr. minimiza e a que 
0 Senador Aluízio se referiu, e eu fiCo entr~ _ 
os dois: eu não penso em imperialismo, este 
nosso País já deixou de ser um País grande, 
para ser um grande País e __ _é muito_ difícil que 
venha alguém aqui fincar bandeiras imperia­
listas dentro do terrltório brasileiro. Mas há 
formas de subordinação diferentes. 

Por exemplo, subordinar o Banco Mundial, 
o Banco Interamericano, o Oube de Paris a 
não financiar nenhum tipo de trabalho agrfcola 
dentro da Amazônia, não financiar um ·sistema 
de esgoto em uma cidade como Belém do 
Pará, porque estaria sendo a Amazônia devas~ 
tada, isto é uma forma de contenção e uma 
forma, evidentemente, de nos intimidar; é uma 
retaliação e profundamente injusta. 

Neste caso, a minha observação seria mais 
com relação a uma pergunta que estaria colo~ 
cada mais adiante para o s_enhor_. Aqui se_dis_­
cutiu muito sobre silvicultura e. _soPre agrkul· 
tura. O senhor apresentou um quadro magní~ 
fico, até queria lhe p"eair cópias, se poderíamos 
fazer cópias dos seus slides para que possa­
mos, inclusive, enriquecer o seu próprio depoi­
mento com as figuras. 

Aqui se sustentou, inclusive agOra a Funtac, 
que ela assegura que um hectare _nativo é_mais 
produtivo do ponto de visté! de rentabilidade 
econômica do que um hactare, derrubada a 
mata, para fazer a agricultura que, no caso, 
seria a agricultura íncipiente, essa_ agricultUra 
itinerante. Aí comparam-se dados, por exem­
plo: quanto teria um hectare nativo? Qüànto 
ele poderia dar com a borracha, com a casta­
nha, com as plantas me_didnais, __ com oleagi­
nosas, que podem ser objetivo do extra_tiyjs­
mo? O senhor colocou o problema aí muito 
claramente, quando recusou-se a chamar ex­
trativismo de agricultura e tambem é claro, 
é impossível classificar as duas coisas como 
sinônimos, porque não o são. Mas O senhOr 
teria - nesse zoneamento a que se referiu 
o Senador Aluízio Bezerra, o que me parece 
realmente da maior imp-ortânda para nós, -
áreas que o senhor destinaria, se dependesse 
do senhor, exclusivamente para o extrativismo; 
outras só para a agricultura, e outra só para 
a pecuária? 

O SR. PAULO DE TASSO ALVIM- Definiti­
vamente. 

Não defendo o extrativisrilo, p-orque não 
tem outra solução; o extrativisino vai continuar 
algum tempo. Daria preferêõciã aO-zoneamen­
to para as regiões que vão- ser desenvolvidas 
como p61o agroindustrial de desenvolvimento, 
isso tem que ser definido e com uma progra­
mação bem feita, definir o sistema inalaio ou 
algo parecido. Agora,_ a pecuária ]â está_ màis 
ou menos zoneada. Ninguém está autorizando 
pecuária na área úmida. A pecuária está sendo 
concentrada na região marginal, de maneira 
que a pastagem é muito melhor na região 
marginal, ao sul da Amazônia. Então, acho 
que esse zoneamento para pastagem, acredito 

que o peSsoal Sepatur já Corihece, eles já sa­
bem mais ou menos onde deve ser, e tenho 
a impreSsão~ de que a própria SUdam não está 
aceitando mais pecuãria para outras regiões. 

Agora,-quanto ao E:Xtrativisrrio, como disse, 
ãceito-o porque é urna niimeira de comprar 
tempo.-Não porque isso irá-resolver o proble­
ma econômico numa região. Ess_aregião não 
tinha nenhuin proQrama para desenvolver a 
ambOs; vamos continuar a dar sobrevivência 
a esse pessoal pelo extrativismo, quer dizer, 
é. um padrão baixo, e _talvez não pos_sa ser 
impedido, no momento não temos recursos, 
não temos snluçào para esse problema. 

Esqueci de mostrar um dos meus slides, 
mas -este trabalhó mOstra a quantidade- de "ter­
ra que foi levantada, com base no Radam, 
mas- foi inuito bein iivãlisãda pcir um -grupO 
de amerídmos, mostrando que- a quantidade 
de terras, O uSO- dO solo, Sem -llrilitação âe 
uso. Te in-os ria Amazônia brasneira ~2 milhões 
de hectares. ls§O af até sem adubo pode come­
çar, solos_ aproveitáveis com fertilizantes, 280 
milhões de hectares, solos praticamente ina­
proveitáveis, 178 milhões de hectares. Esses 
aí poderíamos fazer tudo reserva, reserva pre­
servacionista. 

ACeito a reserva ext.ratMsta como uma re­
serva_ __ qoe na época do programa biológico 
internacional se chamava Reser:va da Biosfera, · 
quer dizer, é uma reserva que se entrega a 
uma cpmunidade_ para que eles vivam -dali, 
fiscalizados, sem destruir nada, podem até 
vender 1,1ma madeira, mas tamb_ém dentro de 
certas normas, podem fazer seu __ extrativismo 
e conviver. 

-O SR. RELAtOR (Jarbas Passsarinho) -
uma moratória eCológica? 

O SR. PAULO DE TASSO ALVIM- EXato, 
uina _moratória ecQlógi_ca- que Podia ser,_ por 
um tempO, sem dar título de terra para nin­
guém, aí é diferente. 

O SR RELATOR (Jarbas Passarinho)- É 
difererlte, porque é um pOUco -prematuro aquí­
lo que vo_u dizer, só depoiS_ é que Submeteria 

-a-t:omissão, aqUi, através do seu Presidente, 
e dos SenadOres, numa tentativ<i ·ae interpre­
tação da primeira fase do nosso trabalho. Mas 
a mim me pareceu que o extrativismo, a reser~ 
va extrativista, por exemplo, me estimulou o 
raciocinio, pofque normalmente o que nós di­
zemos __ e _ _ie_mos, :- e até" mesmo. comeu um 
crime contra a literatura escrevendo um ro­
-mance -Sobre isso, - é a exploração do ho­
mem pelo homem nos seringais. E, subita­
mente-passa a ser vantajoso. Quer dizer, não 
quero_ ser de lá, e quero impedir que aquilo 
se transforme_ em pasto de pecuária. Mas por 
Quê?- Porque muda o siStema. Quer dizer, a 
propriedade privada indiviClual se transforma 
agora- em propriedade coletiva. E ar, a per­
gÜnià -ao senador Mário Maia, à sua resposta, 
é uma moratória mas com a sua reserva não 
porque de fato eles passariam a ser proprie­
táfioS dã terra para poder eStimu!áw[a. A minha 
impressão é que fiCaria fudo naquela sua pe­
núltima frase, deveríàn1os ser pobres para pro­
duzir coisas para pobres comprarem. 

Eli.tãO, talvez aí o seu exemplo da Malásia, 
o--seu exemplo anterior, é ·que me pareceu 
muito iinportahte, para hós na Amazônia. É 
a questão de associar a agricultura àquela vo­
cãÇ:ãó da superfície da região. Por exemplo, 
O Senhor mostrou o denCiê~-rriOstrOU a borra­
cha, que -eram· natiVas t10SSaS: A hévea ainda 
é brasilierise, produzida lá, moStrou o cacau, 
numa atividade indusivê .de mutirão, feita na 
Malásia. E aí me perguntou o Presidente Leo­
poldo Peres, qual seria a àrea de Rondônia, 
Por exeffipfo, que está sendo desmatada, mui~ 
tas vez~ ~ndo ~o_cupada pelo cacau. 

O Sll.. PAUI.O DE TASSO ALVJM - Náo 
tenho esse dado, comigo, mas é muito fácil. 
Tenho um colega na CEPLAC, que talvez pu­
d_esse me d~! esse dado, posarque eu não 
tenho, Mas não_ devemos ter em Rondônia, 
a área ainda é muito pequena. Rondônia pro­
duziu, ano- atrasado, trinta e cinco mil tonela­
das de cacau. Estão com uma média quase 
igual à da Bahia, setecentos quilos por hecta-_ 
res. Eles estão mais ou menos _com uns cin­
qüenta mil hectares de cacau em Rondônia. 
O Pará já está com uns trinta mil. Outros Esta­
dos, uns quantro ou cinco mil. Então, em 1987 
produzimos cinqüenta e s_ete mil_ toneladas. 
Ano passado já foi para sessenta mil, este ano 
já_deve estar Che_g~ndo a mais ou menos uns 
setenta miL 

O SR.__ RELATOR (Jar_bas Passarinho) -
Mas isso foi o desmatameilto_s.egilidOdo plan-
tio do_ cacau. -

O SR. PAULO DETASSOALVIM-Primei· 
ro desmata. Nossa experiência com plantio 
debaixo da floresta fracassou realmente. Vai 
multo do tombamento de árvore, nós tiramos 
a madeira, eles vendem ~ rn_ade_lr::;l. O pessoal 
de Rondônia f o! inuito afortunado porQue ·na-
via o comércio da madeira. O -qUe não setve _ 
deixa lá e queima, planta arroz, quase inevita­
velmente é sempre o arroz. Alguns plantavam 
banana. O comércio de banana foi bom tam­
bém na êpàca~ Nós _aQora estamos _ _recomen­
dando com __ a b~nana ou com qualquer outra 
árvoie. Alguris não estão neri1 usando somPr~ 
permanente e plantam o cacau n_o ~egundo 
ano. 

_O SR. REJJ\TOR (Jarbas Passarinho) -Por 
quase_ cnamavaoutrora de agricultura consor­
ciada? A seri119ueira leva de cinco a oito anos 
para produzir, então, se fazia com ·uma agri­
cultura de _ciclo rápido ao mesmo tempo. O 
senhor mostrou aí um quadro intereSsante, 
em que aparece o cacau, a pimenta-do-reino. 

O SR. PAULO DE TASSO ALVIM- Esse 
é excelente. Foi invenção dos japoneses, nós 
apenas aperfeiçoainos e estamos divulgando 
é a melhor combinação que os japoneses in~ 
ventaram. O cacau está crescendo- no Pará 
principalme-nte devido à pimenta-do-reino, 
porque a pirrienta-do-reino tem uma terrlvel 
doença, com citei anos morre. Os japoneses 
aprenderam aquilo. O terreno é extremamente 
adubado. O terreno de pimenta-do-reino já 
não é o terreno da Amazônia é o terreno da 
Holanda, de tanto adubo que recebe. Então, 
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quando os sintomas aparecem, eles come-­
çam a experirnetar várias coisas, inclUsive o 
cacau. Hoje nós recomendamos_ essa cultura 
e é um êxito. Então, a pimentã- vtroi.:f- Lima 
cultura itinerante. Oito anos num lugar e pass­
sa para outro, mas logo vem o cacau em cima. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -0 
cacau, o maracujá, o café. _Sen.,_çl_or Aluí_zlo 
Bezerra, deseja V. Ex' dar um aparte? 

O SR. ALUfziO BEZERRA - Meu aparte 
era só uma observação com relação __ ao pro­
blema de reserva extrativis~. çolo_cando que 
se transformou numa atividade que era o se­
ringueiro subordinado a,Q patrão e, põrtanto, 
muito e}(.plorado para uma atividade coletiva. 

Essa proposta de reserva-extrattvista, ncrque 
foi aprovado na discu~são do Conselho. de 
Seringueiro, é uma atiVidade coletiva, onde 
a área não é titulada para ninguém, é um con­
domínio da reserva da comunidade. 

O SR REL.I\TOR (Jarl:!ilS Passarinho)- É 
uma empresa comunitária. 

O SR. ALUiziO BEZERRA- É uma seme­
lhança. É-uma mera coincidência. 

O que ele procura evitar é a titulação, e 
parece-me que esse raciocínio predomina, ho­
je, no caso de ocupação da Amazônia, e pare­
ce~me corretp. A Reforma Agrária, como está 
sendo feita, titulando-se a área com finalidade 
social de distribuir a terra, na medida em que 
se titula a área e se dá um titu_lo, com pouco 
tempo está havendo a reconcentração da pro­
priedade rural porque, devido à falta de assis­
tência técnica e financeira, o pequeno produ­
tor _vende novamente para o grande proprie-
tário. . , 

Nesse caso, com essa solução da reserva 
extrativista, tendo-a como um condomínio da 
comunidade, esse problema seria afastado. 

O SR. PRESIDENTE (Leopoldo Peres) -
Só uma intervenção, para·um es'tlarecimento. 

Em três mil anos da história egípcia, a.C., 
houve trezentas reformas agrárias com distri­
buição de terras e a terra_ sempre voltou às 
mãos dos latifundiários. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Dr. Alvim, 
agora uns dados mais rápidos, porque estou 
muito preocupado com suas quatro horas se­
guidas de exposição e respostas. CaBe-ao Re­
lator uma tarefa muito ingrata que é ser o 
último a falar e, normalmente, amplia esse 
tipo de tortura. 

O Senhor falou, por exemplo, que a Ama­
zônia seria a mai_Q( f~rica de celulose do mun­
do. O Senhor não acha que isso só seria possí­
vel se tivermos tecnicamente resoMdo o pro­
blema da pasta múltipla? 

OSR. PAULO DE TASSOALVIM--,0 q~ê?. 
Da pasta múltipla? 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho)- Da 
pasta múltima, porque aí teríamos a maiOr 
fábrica de celulose do mundo. Mas, com a 
pasta apenas, porque exemplo, de determi­
nadas espécimes de fibra longa, o que acaba­
mos vendo foi só o Sr. Ludwig, com todas 
as blasfêmias, como- o Senhor disse, que são 

referidas a ele e certo aventureirismo que ele 
colocou no projeto, mas foi ele quem dotou 
urn<tlbbrica de celulose, que está lá. Agora, 
com espécimes que são exógenas, não são 
endógenas, que é ã gmelina e o pinus caribé. 

O SR. PAULO DE TASSO ALVIM- E;stão 
usandO agora um poucO_ da flora nativa tam­
bém. Estão fazendo misturas. Estão usando 
um Pouc_o da floresta nativa, AchQ que não 
há uma tecnologia para isso: Ga:ro c{ue o j.:ipo­
nês tem a tecnologia. Foram expulsos da Ma­
lásia por causa disso. Estavam comprando 
florestas para cortar tudo. 

o sR.-RELATOR _(jã"rbas_ ·passáririho) .::.._ 
Permita-m~ irlterrÕm-pê-lo. O Sr. ATitunes, que 
hoje é o proprietário do Projeto Jari, é quem 
dirige o Projeto, plantou p/ nus no Amapá com 
a Idéia de exportar e depois modificou o seu 
projeto.- -
_ _c;ruando passei pela SPEVEA -Superinten­
dência do Plano Econômico--de Valorização 
-da Amazônia, ainda ao tempo em que o Dr. 
Artur Reis era o nosso Superintendente, e, pos­
teri.or:mente, com o Dr. Klawtal vi um projetQ 
francês que, nunca, infelizmente, deu resul­
tado. Era, exatamente, pegar todas as espécies 
vegetais que se encontravam naquele hectare, 
macerar aquilo tudo e faz_êr uma pasta múlti­
pla, onde entrariam fibra longa e fibra curta, 
porém para a produção de celulose, ainda que 
a celulose não fosse de primeira qualidade 
quando não fosse seletivamente apropriada 
ao terreno. ls§o, até hoje, infelizmente, não 
aconteceu. 

De maneira, que essa matar fábrica.de celu~ 
Jose do mundo me deixou com a orelha em 
pé. 

O SR. PAULO DE TASSO ALV!M- Mas 
ela é de fato celulose, é heterogênea mas é 
celulose, In natura. 

Realmente, acho que uma das linhas de 
pesquisas mais promissOras seria- o proble­
ma da_celulose é que ela não é digestiva­
se se pudesse transformar a linina, que é a 
sU.bStânda que não" se digere, a composição 
da celulose é a mesma do amido, poder-se-ia 
aliinentar <inimais com isso, seria uma coisa 
fantástica, poderiamos triturar. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho)- Se 
celulose fosse alimento, estariamos exportan­
do alimento pàra o mundo inteiro. 

Um ponto qüe também modificou um con­
ceito_ antigo que eu tinha de algümas leituras 
soóre a-Am.azônia, é a laterização, referida pelo 
senhor. 

Tinha aprendido que além da existência da 
laterita natural que existiria lá, existiria a Jaterita 
com a conseqüência do desmatamento. Quer 
dizer, derrubada a floresta, com as chuvas for­
tes viria o fenômeno da lixiviação, a liquefação 
de todos aqueles componentes, nutrientes, se 
não me engano era o silício e ferro, então, 
haveria a laterita, como conseqüência do des­
matamento. a·senhor n~ga isso? 

O SR. PAULO DE TASSO ALVIM- Em 
parte, o senhor não está completamente erra­
do. 

O SR. REW\TOR (Jarbas Passarinho)- Já 
é alguma coisa. 

OSR.PAULODETASSOALVIM-Eudisse 
que_ a laterita só se forma onde há printitas, 
que e a base~ isto existe em 4% da Amazônia. 
Então, só pode formar nesses lugares. Agora, 
ela pode deixar de aparecer. A printita não 
é. como a laterita, ela é mole. Quando se faz 
o desrn_atamento o terreno seca, umedece, 
seca, exporido-se, e pode haver erosão. Então, 
havendo todo esse processo, ela endurece e 
se transforma em verdadeira pedra. Então, o 
desmatamento aceler.a_p processo de transfor· 
mação. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -
Mas, só onde ele existe. Em 4% da área, que 
é alguma coisa. 

O SR. PAULO DE TASSO ALVJM- em 
toda a Amazônia o risco de laterização quando 
o subsolo é exposto é de 21 milhões de hecta­
res, que correspondem a 4%. Está na página 
número 12. 

_o SR. RElATOR (Jarbas Passarinho) -Se 
tivéssemos 2% da superficie da Amazônici pro­
duzindo petróleo nós seriamos o ·campeão da 
OPEP. 

O SR. PAULO DE TASSOALVIM-Nª ver­
dade, isso até que é bom. Nós usamos muito 
a laterita, serve para as estradas. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -
Agora, permita-me uma observação. Qti.arido 
eu governava o Pará, ou, segundo meus adver­
sários, desgovernava o Pará., quando apareceu 
por lá o Almirante Paulo Moreira, que era um 

_homem extraord.inário, inclusive, com o seu 
prestígio pessoal ele conseguiu um financia­
mento de um ramo da ONU_ para f~er ocea­
nografia. Ele me deu uma aula em Belém 
quando chegamos, que mudava completa­
mente os nossos concei_tos _c!. e_ pesca, esse 
levantedo pelo nobre Senador Mário Maia e 
respondido pelo senhor ele dizia que nós está­
vamos completamente errados. A questão 
vem desde o plandum animal e vegeta~ que 
tinha uma relação decimâl: para cada dez uni­
dades de planctum vegetal formava-se uma 
unidade de planctum animal e cada dez unida­
des de planctum animal serviam como ali­
mento para um peixe de bani- tamanho. 

Então, ele dizia que as águas frias é que 
provocavam ·o enriquecimento dri p/anetum 
e essas águas- frias vinham do sul do conti­

nente. Elas vinham se aquecendo à proporção 
que iam subindo, diminuida a latitude, Então, 
quando chegavam no Rio 'Grande do Svi__. San­
ta Catarina, próximo à costa do Paraná, uma 
embarcação típica, com o mesmo número 
de tripulantes, o mesmo equipamento, tinha 
uma produtividade em pesca 4 vezes maior_ 
do que a mesma embarcação nas <;estas do 
Rio de Janeiro e do Estado do Espírito Santo, 
e muito maior quando se_ tratava de águas 
equatoriais como as nossas lá da embocadura 
do Amazonas. O que vocês devem fazer, dizia 
ele. é explorar o camarão na embocadura do 
Amazonas, a lagosta na plataforma do Nor­
deste e· c_ompfar o peixe do Sul, de Santa Cata-
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rina, que tem uma produtividade muito maior 
e não ficar pensando em pesca_ continental. 
Então, o nobre Senador Mário Maia lembrou 
o problema e o senhor ficou, também favorá­
vel. Eu sempre acreditei que não era possível 
ignorar a possibilidade de pesca fluvial na 
Amazônia. 

O SR. PAULO DE TASSO ALVIM- É Jógi· 
Co, são 20% da água doce do mundo, com 
uma floresta que alimenta os peixes. 

O SR. RELATO~ (Jaróa5Passarinho) E 
depois como ficou muito bem colocado aqui, 
por exemplo, os igapós que são permanen­
temente alagados, e com as enchentes perió­
dicas, até_ há uma história que_ não sei se é 
lenda, que Raimundo Morais contava no seu 
romance, que o Poraquê, o nosso peixe da 
descarga elétrica. dava uma descarga elétrica 
no açaiteiro e, então, caiam os frutos e vinham 
não só_ o poraquê, mas também o plrarucu 
para se beneficiar daquilo. 

O SR. ALUiziO BEZERRA-Isso "é verdade, 
nobre Senador Jarbas Passarinho. O poraquê 
é capaz - o pequeno roxinho. Há toda uma 
floresta submersa que são as áreas de várzea, 
de vários quilômetros, e justamente nos meses 
de dezembro, janeiro, fevereiro e março, as 
águas sobem o suficiente para 2 metros ou 
metro e meio e toda a pesca se faz nessa 
floresta, onde toda essa vegetação produz fru­
tas: o açaí, a seringueira, que soltam as suas 
frutas, a cipaúba, e uma série de outras. Tudo 
isso constitui uma alimentação básica para 
o peixe. Então, quando o peixe retoma, com 
a baixada das águas da floresta, vem gordo 
demais .. Só um detalhe, o único peixe que 
não fica preso nos lagos é o Tambaqui, ele 
tem uma percepção muito grande e vai para 
o rio _na época da vazante. 

O SR.· PRESIDENTE (Leopoldo Peres) -
Mas é verdade, poraquê faz isso. 

O SR. MÁRIO MAIA - Ele joga o papel 
de auxiliar dos outros. (risos.) 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho)- Dr. 
Alvim antes de encerrar queria me congratular, 
sinceramente, com a sua exposição. Eu disse 
no começo da minha inteNenção que vamos 
ficar muito a dever ao senhor, inclusive até 
na área polêmica. Suas _colocações são muito 
interessantes, o seu humor é bem colocado 
em relação a muita gente que merece o que 
o senhor disse. Nós temos tido aqui nesta 
Comissão a preocupação de chegar a conclu­
sões verazes. Não estamos contaminados 
com a xenofobi~::~ e nem com a irresponsa­
bilidade, porque nós sabemos que se tivermos 
a participação que até agora r1le parece mutto 
pequena e provavelmente quer do Dr. Schu­
bart, quer do senhor uma participação peque­
na no efeito estufa, mas de qualquer maneira 
outros são muito piores_do que Isso, 95% es­
tão lá nos industrializados, jogando isso, inclu­
sive a camada do ozônio sendo prejudicada. 
Mas nós não temos interesse nenhum de au­
mentar um tipo de degradação dos solos da 
amazônia; seria inteiramente contra nós. 

Então o"li_o-sso objetivo seria esse. Só queria 
complementar a minha intervenção além de 
louvar-lhe o excepcional depoimento que nos 
deu, fazendo uma pergunta que sempre fiz 
a agrônomos lá no Pará e até agora não tinha 
conseguido uma resposta. Parece-me que o 
senhor colocou um problema ai que me daria 
chance de começar a ter a resposta. Qual é 
a_ @_Z-ª_o pela qual Fotdlândia fracassou redon­
damente e depois a própria Belterra? 

O SR. PAULO DETASSOALVIM-Arazão 
foi exclusivamente uma doença. Os 
americanos· pensarant em levar borracha da 
Amazônia para a Malásia, para plantar Já. O 
sucesso na _Malásia foi exclusivamente devido 
à inexistéilcia de um fungo, inclusive o maior 
pavor da Malásia, quando chega bragjJeiro Já, 
tem que s.e ficar cinco- dias de_ quarentena 
antes de chegar no País. 

O SR.-RELATOR _(Jarbas Passarinho).:_ A 
causa foi o microciclus ullei, no caso Belterra. 

O SR. PAULO DE TASSOALVIM- Exata­
mente. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho)- De 
primeiro diziam que Fordlândia teria sido mal 
localizado. 

O SR. PAULO DE "TASSO ALVIM - Que 
nada, ali foi o fungo, como em tOdas é o pro­
blema 1 que n6s temos, e isso é claro. Eu 
já estive lá várias vezes, o problema é o fungo, 
um fungo que nos derrotou mesmo. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -
Porque no habitat motivo pelo que aprendi, 
te_mg_s de du,3s a dez árvores apenas, distan­
ciadas. 

Então Isso protegia contra a contaminação 
do fungo; quando compactou para 500 árvo­
res por hectare se deu exatamente esse pro­
blema. E a outra questão é essa ilusória rique­
za do solo como sendo responsável pelas ár­
vores com 40 metros de altura, etc. e que 
o senhor colocou -o -problema para nós aqui 
muito bem, inclusive o húmus me parece que 
é muito pequeno, o húmus existente nessa 
região. 

O SR. PAULO DE TASSO ALVIM -É, não 
faz falta. A questão é que a gente precisa com­
preender que por influência do_alemão, Justus 
von Uebig, que foi o homem que inventou 
a lei do mínimo para o adubo; ainda hoje, 
o agrônomo tende a estudar a agricultura de 
cabeça para baixo, quer dizer, ele pensa mais 
no sol do que no ar, a riqueza maior da natu­
reza é o sol, 95% é o sol. 

O SR. RELATO!< (Jarbas Passarinho)- É 
ape~as 5% que provém do solo. 

O SR. PAULO.DE TASSO ALVIM- E isso 
é muito_bom para valorizar o Brasil, nos somos 
o País melhor aquinhoado, nós temos um po­
tenS"L_a_l formidável, ~gora1 claro, na. n~ure,za 
é assim, mas se nós vamos fazer agricultura 
mesmo com esse potencial formidável que 
me impressionou tanto, Pera Vaz de Caminh53, 
na hora da agricu1tura o assunto é outro, por­
que o_homem está_extraindo do_ecosSistema 
o alimento, fibra, ou que seja e com isso ele 

eStá minando o s_olo, então ele precisa voltar 
ao adubo. Muita gente leiga se assusta: aqui 
dá muito_ bem mas tem que comprar. ~ claro 
o adubo. "Mas, tem que colocar adubo?" Não 
há nenhuma agricultura no mundo que náo 
tenha que colocar adubo. A diferença entre 
o solo ruim e o bom é que o ruim vai preCisar 
de adubo com mais freqüência do que o bom; 
o bom você cultiva talvez 5, 15 anos sem adu­
bo, e o ruim 2 anos. Mas a verdade é que, 
se tiver dinheiro, se todos fôssemos japoneses 
ou holandeses. Os holandeses não conquis­
taram o mar, criando-se na terra, fizeram uma 
agricultura avançadíssima nas bolders, pre­
dsa de adubo, lógico! 

O SR. RELA.TOR (Jarbas Passarinho) ..::.. 
Muito obrigado. 

O SR. PAUW DETASSO ALVIM- Eu que 
agradeço: Foi um prazer. 

O SR. PRESIDENTE (Leopoldo Peres) -
Professor Alvim, em nome desta Comissão 
e em nome--do Senado FederÇ~.I, agradeçO a 
notável con~buição que nos .trouxe. ____ . 

O SR. PAULO DE TASSO ALVIM- Muito 
obrigado. 

6'Reunião.reaUzada 
-em 'ide· abril de 1989 

-~Aos sete dias do mês de abril do ano de 
mil riovecentos e oitenta e nove, às dez horas, 
na Sala da Comissão de Finanças, presentes 
os Senhores Senadores Jarbas Passarinho 
(Relator), rjabor Júnior, Ronaldo Aragão, Má­
rio Maia, Aureo Melo e Al_ufl:io Bezerra, req­
ne~Se a Comissão- Parlamentar de Inquérito, 
deStinãda a apurar as denúncias sobre a de­
vastação da hiléfa amazônica e a participação 
estrangeira nessas denúncias. Presentes, ain­
da, os Senhores Senadores Louremberg Nu­
nes Rocha, Afonso Sancho e o Senhor Depu· 
tado Fábio Feldmann. Deixam de compare­
cer, por motivo justificado, os Senhores Sena­
dores Leopoldo Peres, Edison Lobão,_ Odacir 
Soares e Teotônio Vilela Filho. 

Havendo número ~egirnental, assume a pre_­
sidéncia o Senhor Senacdor Nabor Júnior. O 
S_e"nhor Presidente_ declara abertos os traba­
lhos da ComiSsâo e, sõHcíta seja diSPeriSada 
a lejtura da Ata da reunião anterior que Jogo 
após foi considerãda aprovada. 

A seguir, convida o Dr. Márcio Nogueira Ba!"' 
bosa, Diretor~Geral do Instituto de Pesquisas 
Espaciais pàra tornai assento à Mesa. _Com 
a palavra, o depoente inicia sua explanação 
tecendo considerações sobre_ as atividades do 
[NPE e sua criação. O serÍs<:)riamento remotO 
com ênfase na agricultura e geologia_. Análise 
anlbiental das florestas e-cartografia. Em se· 
guida, faz um breve relato sobre a atuação 
db fNPE na região amazônica. 

O Senhor Presidente_agradece a participa· 
ção do Dr. Márcio Barbosa e convida o Dr. 
Volker W. J. H. Kirchhoff, diretor de CiênciaS 
Espaciais e Atmosf~ricas do INPE, para tomar 
assento à Mesa. lnida sua exposição abõr-
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dando os tipos de que[madas no Brasil, os 
aspectos positivos e negativos, a química da 
atmosfera com as transformações e destrui· 
ção da camada de ozônio. Finalizando, abor9a 
o problema do efeito estufa tendo em \lista 
a concentração de gás carbônico na al:l)loS· 
fera. 

Usam da palavra, para interpelar o depoen­
te, os Senhores Sen_adore,s_Ro_n_~_d_o _Ar~gão. 
Jarbas Passarinho e Mário Maia. 

O Senhor Presidente convida o Dr. Luiz Gyl­
van Meira Filho, Diretor de Meteoro!Qgia do 
INPE, para tomar assenro à Mesa. Com a pala­
vra, o depoente inicia sua ewosição abordan­
do ·as problemas da atmosfera terrestre, cha­
mando a atenção para a elevação da tempe­
ratura no planeta. Apresenta, ainda, um traba­
lho elaborado pelo INPE, no qual compara 
as diferenças de temperatura, precipitação, 
evaporação e umidade relativa dq ar, nas áre~s 
desmatadas da Amazônia com as áreas intac­
tas. 

O Senhor Presidente,_ convida o Dr. Luiz Car­
los BaJdícero Molion, climatologista do INPE, 
para tomar assento à Mesa. Com" a palavra, 
o Dr. Molion faz uma breve exposição sobre 
os aspectos do impacto· do clima na floresta 
amazônica, enfatizando que mais pesquisas 
são necessárias para estabelecer_ definitiva­
mente o papel da floresta, com o programa 
de captação de recursos financeiros. O Sef)hor 
Presidente agradece a participação do de­
poente e convida o Dr. Alberto Ceser, Diretor 
de Meteorologia do lNPE, para tomar assento 
à Mesa. Com a palavra, o depoente faz uma 
breve exposição sobre os efeitQs d?l poluição 
na floresta amazônica e a detectação das quei­
madas vistas por satélites meteor_ológicos. 

Usam da palavra, para interpelar o depoen­
te, os Senhores Senadores J~rb-~~ ~ssarlnho 
e Mário Maia. 

Finalizando, o Senhor Presidente convida 
o Dr. Roberto Pereira da Cunha, Diretor do 
Sensoriamento Remoto do lNPE, para tomar 
assento à Mesa. Em sua _explanação, enfoca 
o desmatamento da Amazônia Legal, enfati­
zando que o único· trabalho existente sobre 
a região, antes de abril de 1989, foi publicado 
em 1980. Afirma, ainda, ter participado de vá­
rios ·encontros científicos internacionais sen­
do, um dos últimos. realizado em Moscou, 
no qual foi apresentado por cientistas de diver­
sos países, relatório indicando que o desmata­
mento da Amazônia LegaJ, era de 12%. 

Prosseguindo, passa-se a fase interpelatória, 
quando usam da palavra, pela ordem, o Se­
nhor Deputado Fábio Feldmann, e os Senho­
res SemWoresM~o Maia e Jarbas Passarinho. 

Nad'a mais havendo a tratar, o Se0hor Presi­
dente agradece a vaJiosa contribuJção que os 
técnicos do INPE prestaram à Comissão e en­
cerra_ QS_ trabalhQS _.às quatorze horas e trinta 
minutos e, para constar, eu, José Augusto Pa­
nisset Santana. Assistente da Comissão, lavrei 
a presente Ata, que lida e aprovada, será assi­
nada pelo Senhor Presidente ejr_ªb publicação 
juntamente com o apanhamento taquigráfico. 

A/"'EXO À ATA DA 6• REUNIÃO DA 
COMISSÃO PARUifriENTAR DE INQ{}É­
R!TO CRú\DA A7RAVÉS DO REQ(}ERI· 
MENTO N• 10, DE 1989, DESTINADA 
A APURAR AS DENÚNCIAS SOBRE A 
DEVASTAy\0 DA HllÉ!A AM!\ZÓNIO\ 
E A PARTICIPAÇÃO ESTRANGEIRA 
NESSAS DENÚNCIAS, DES77NADA A 
OUVIR OS SEGUINTES DEPOIMEN­
TOS:DR. MÁRCIO NOGUEIRA BARBO­
SA, DIRETOR-GERAL DO INSTJTUTO 
DE PESQUISAS ESPACWS; DR. VOL· 
KER W. J. H. K!RCHHOFF." DIRETOR DE 
CÊNC!ASESPACWSDOINPE; DR. W!Z 
GYL VAN MEIRA FILHO, DIRETOR DE 

-METEOROLOGIA DO INPE; DR. LUIZ 
CARLOS BALDfCERO MOUON, CUMA­
TOWGISTA DO INPE; DR. ALBERTO 
SETZEFI, DIRETOR DE METEOROLO· 
GVI DO INPE E DR. ROBERTO PEREIRA 
DA CUNHA, DIRETOR DE SENSORIA­
MENTO REMOTO DO INPE, QUE SE 
PUBUO\ COM A DEVIDA AUTORIZA­
y\0 DQ_ SENHOR PRESIDENTE DA 
COJI1/SSAO 

- PRESIDENTE: Senador Leopoldo Peres 
RELATOR: Senador Jarbas Passarinho 

O SR PRESIDENTE (Nabor Júnior)- Con­
siderO abeitã mais uma reunião da Comissão 
P"arlameiltar de Inquérito que investiga proble­
mas sobre devastação da hiléia amazônica e 
a participação estrangeira nessas denúncias 
Para ouvirmos, hoje, o depoimento do Dr. Már: 
cio Nogueira Barbosa, Diretor-Geral do Insti­
tuto de Pesquisas Espaciais - INPE - que 
já se enContra presente e a quem conVido 
para participar da Mesa. (Palmas.) 

Convido, então, o Dr. Márcio Nogueira Bar­
bosa para prestar o seu depoimento a esta 
Comissão. 

CLSR. MÁRCIO NOGUEIRA BARBOSA -
Exm" Sr~ Senador Nabor Júnior, presidindo 
esta reunião; Exmo Sr. Senador Jarbas Passa­
rinho, Relator desta Comíssão destinada a 
-apurar -as denúncias sobre a devastação da 
hiléia amazônica e a participação estrangeira 
nessas denúncias; Exm-?S Srs. Parlamentares 
aqui presentes. 

Inkiaimente, gostaria de agradecer, aos Se­
nhores o honroso_ convite para depor nesta 
ComissãO, estabelecida: pelo Senado da Repú­
blica para apurar as denúnciaS sobre a devas­
tação da hiléia amazônica O Convite me honra 
pes-soalmente, bem como ao INPE, [nstituto 
a que tenho a honra de dirigir, por desig'nação 
ãe Sua Excelência o Senhor Presidente José 
Sarney. 

É importante esclarecer que o INPE, embo­
ra não tenha atribuiç-ão diretamente voltada 
para a noss-a Amazônia, viu-se colocado na 
pQsiçã§:_ ~-special de _pOder colocar técnicas, 
nas qaais desenvolveu competência, ao longo­
de sua curta história de menos de 30 anos 
a sêtviço~do ·aovemo, parã aUxiliáMlo na obten­
ção de respostas precisaS sobre alguns aspec­
tos que, neste momento, estão sendo coloca­
dOs no âmago da discUssão soDre a AmazÔnia. 

Pediria autorização do Sr. Presidente da reu· 
nião para dividir a nossa apresentação com 

colegas cientistas do INPE, os quais estão aqui 
presentes. [nicialmente, pretenderia fazer u_ma 
rápida exposição sobre: as atividades do INPE, 
que, entendo, colocarão de uma maneira maiS 
clara alguns dos aspetos da nossa participa­

são hoje na Amazônia. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior)- Po_is 
não. V. S' tem autorização desta Presidência. 

O SR. MÁRCIO NOGUEIRA BARBOSA -
Muito obrigado. 

Primeiramente,_o_que é o INPE? INPE­
Instituto de Pesquisas Espadats - é a prin­
cipal instituição civil destinada à área das pes­
quisas e desenvolvimento no espaço, cria_do 
em 1961, por decreto do entào_Presidente.)â­
nfo Quadros. O Instituto vem se transforman­
do. Na época, recebeu, inicialmente, a organi­
zação das atividades_ espaciais no Brasil, atra­
vés da indicação de um grupo organizador 
da ComiSSão Nacional de Atividades Espa­
ciais. 

Em 1971, adquire a presente denominação 
e se organiza para atacar quatro áreas impor­
tantes. A primeira, mais tradicional, é a área 
de ciências espaciais atmosféricas que, no iní­
cio do nosso estabelecimento, foi a _grande 
prioridade do Instituto. Área de Meteorologia 
e Sensoreament_o R~moto, caracterizaQ.os 
c:orn aplicações parciais, e área de Engenhãria 
e Tecnologia espacial que, a partir dos anos 
80, tem caracterizado o INPE muito mais co­
mo Um instituto de des_envolvimento t~c;_nQ!ó­
gico do que propriamente de estudos de pes­
quisa. 
-- Essa próxima transparência mostra um 
pouco da evolução de nossa atividade dos 
anos 60 até o inicio doS anciS _70" vqltadas 
basicamente para a pesquisa, nos aspectos 
fundamentais, senso-espaciais; depois sentin­
do inclusive uma tendência exercitada rias na­
ções mais desenVolvidas em questões de es­
paço, passainos a ãtLiar"também rias aplica­
ções parciais come_Çararn, n~sa oportunida· 
de, a estar_ disponíveis satélites de aplicação 
para a meteoroloQ-ía, para sensoriamente re­
moto_ e tele_comunicaçQes, e agora, já a partir 
da década de 80, entrciffios ouma áréa funda­
mental para o estabelecimento definitivo das 
atividades espaciais do País, que é a área de 
Tecnologia e Engenharia Espacial que vis_a 
o desenvolvimento de equipamentos·.-de saté­
lites, a serem colocados ~ bordo ou lançado~ 
por foguetes, balões, dispOníveis em p!atafõr-
mas espaciais. --

A área de Ciências Espaciafs tem uma diver­
sidade muito grande; é o grupo do Instituto 
com maior número de Doutores, e nós_atua­
mos, desde aquela época, em FísiCa da alta 
atmosfera, Geofísica nuclear, magneitosfera, 
Geomagnetismo, Química da baixa e média 
atmosfer~, Nós_ atacaremos aqui na nossa 
apresentação de maneira especial, Já Que nes­
te.grupo se concentram as atividades que en­
Volvem a problerilática da Amazônia, ASfro­
fisiC?J, Física solar, Radioastronomia e Qeo­
quimica. 

Para melhor entendimento,_ a terminologi?J 
de apliçações espaciiii_S que nós utilizamos pa­
ra a meteorologia por satélite, sensoriamente 
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remoto, é, na realidade, aquela atividade que 
utiliza o espaço como um meio de coleta de 
dados. A nossa postura de utilizar as condições 
ideiais que o espaço possui para certãs aplicaM 
ções, daf o nome aplicações pardais. O JNPE 
se responsabiliza, de maneira especial; pelo 
sensoriamente, remoto, pela meteorologia, e, 
mWs recentemente, pela busca e salvamento 
de satélite. As outras atividades, as outras apli­
cações parciais são -de respon-sabilidade de 
outros órgãos do Pafs. 

Na área de Meteorologia, o nosso trabalho 
se situa no campo da climatologia, da modela­
gem, numérica e sinótiCa da Micrometeoro­
Jogia da própria aplicação dos satélites meteo­
rológicos e da oceanografia. 

Mais recentemente, com atribuições que 
nos foram passadas pela Presidência da Repú­
blica, o JNPE assumiu um novo papel, uma 
nova responsabilidade, no campo da Meteoro­
logia, envolvendo o estabelecimento de três 
unidades no Instituto: a implantação de um 
centro de previsão de tempo e estudos climá­
ticos, mm a instalação, em breve, de um su­
percomputador, o primeiro no Pais para os 
trabalhos de modelagens, nós aqui certamen­
te falaremos com mais detalhes sobre o as­
sunto; a implantação de um centro de aplica­
ção de satélites ambientais, onde tentaremos 
a partir da disponibilidade de mais satélites 
meteorológicos extrair informaçôeS de irite­
resse de diversos aspectos do dima, da Meteo­
rologia e da avaliação de recursos ·naturais 
e implantação de um laboratório mais voltado 
ao aspecto de pesquisa e que se deverá articu­
lar com as diferentes instituições, universida­
des e centros de pesquisa do País. 

Essa transparênCia apenas moStra a com­
plexidade que é hoje o sistema-de satélites 
chamdos meteorológicos. Trabalhamos com 
satélites que são obseiVáveis a partir do territó­
rio brasileiro, tantos os de órbitas chamadas 
baixas, cerca de 900 km de altitude e também 
satélites de órbita geoestadónáriá~ há pouco 
tempo situado a 759 a oeste, e que p~:~r pro~Ie­
mas técnicos no outro satélite norte-ameri­
cano, no canto superior esquerdo do sú"de foi 
deslocado, e com isso, V. ~que têm contato 
com essas imagens que são disponlveis nos 
jornais já devem ter percebido que o País está 
sendo visto em um ângulo bastante favorável. 

Área de sensoramento remoto é uma área 
que teve o seu estabelecjm_ento inidado a par­
tir de 1972 quando foi lanÇado nos Estados 
Unidos o primeiro satélite experimental para 
a avaliação de recursoS naturais. Desde então 
os trabalhos específicos em avaliação de re­
cursos naturais têm sído conduzidos no cam­
po da agricultura, Geologia, floresta. Aí vamos 
certamente falar de nossa experiência no cam~ 
po da Amazônia, aná1ise ambieiltal, também 
cartografia, processamento de imagens, esta­
ções. Atualmente, o-esforço principal da Tnsti· 
tuição tem sido o de colocar essas informa­
ções e metodologias de extrações de imagens 
disponíveis à nossa imensa comunídade de 
usuários, e adaptar nosso sistema para uma 
maior produção de imagens de satélites avan­
çados que existem hoje em órbita, como é 
o caso do satélite francês spot. 

Essa transferência apresenta a área de co­
bertura da nossa estação de Cuiabá, ponto 
central geodésico na América do Sul, e que 
permite portanto, uma maior abrangência de 

-informações. Recebemos diariamente ima­
gens dos satéliteS Jand sat e spot, e cada um 
deles com uma certa caracteristica de repetiti­
vidade, mas defihe tOdo o território nacional 
e alguns países vizinhos, dentro exatamente 
desse círculo de cobertura, são obseavados 
pelo Brasil. 

A partir daí as informações são enviadas 
para Cachoeira Paulista; uma pequena cidade 
localizada entre Rio e São Paulo, onde os da­
dos são convertidos em fotografias, fitas mag­
néticas, produtos básico dos trabalhos de aná­
lises e de extração de infoririação. Uma rede 
de atendimento a usuários coloca essas ima­
gens disponíveis a qualqUer interessado. 

Apenas para representar como está hoje o 
desenvolvimento do sensoramento remoto no 
mundo, o Brasil foi o terceiro Pals do mundo 
a tomar a iniciativa de implantar um estação 
para receber os dados em tempo real. E seria 
natural àquela época mesmo se imaginar a 
conveniência de se ter um sistema de recep­
ção em tempo real e processamento ·dessas 
imagens em território nacionaL 

A imensa área do território brasileiro, a ne­
~essidade de monitorar fenômenos como o 
próprio desmatamento, periodicamente, à re­
lação custo-benefícfo ... seria impossível de se 
monitorar o território nacional a partir de mé­
todos convencionais. 

-A própria disponibilidade dessas imagens 
em tempo praticamente real, todas essas ca­
racterísticas coadunam perfeitamente com a 
utilização de satélite, e cabe ao INPE.- Insti­
tuto de Pesquisas Espaciais -:- testar os dife­
renteS siStemas qUe são colocados no espaço, 
-analisá Mias, ~cando as potencialidades 
desse sistema para as aplicações de interesse 
do --sraSil_e, CaSo aprovado, discutido e acor· 
dãdo por um órgão chamado Cobae - Co­
missã_p Brasileira de Atividades. Espaciais, que 
coordena as atividades espaciais no Brasil en­
tramos num procedimento então de implan­
tação para posterior transferência. Não temos 
a vocação de trabalharmos de uma maneira 
operaciorlal; temos a responsabilidade de in­
troduzirmos nova tecnologia, desenvolver­
mos, testarmos, e, em condições programa­
da$, _efetuarmos essa transferência para órM 
gãos com vocação operadonal. Essa transpa­
rênda, então, mostra que a partir daquela dé­
-cada um número bastante grande de países 
se interessou pelo sensoramento remoto. O 
Brasil, por essa posição de se capacitar nessa 
área, no início da década de 70, fez Com que 
hoje atingfssemos uma poSição inquestioná­
vel. O Brasil é considerado um País desen­
vol,ido no setor, e uma prova clara dessa com­
petência reconhecida intemacinalmente é o 
próprio oferecifnento de um curso sob os __ aus-­
pícios das Nações Unidas, gue ~-realizado no 
INPE, anualmente, para pafses do Terceiro 
Mundo. Nós já realizamos este_ c1:1rso desde 
1985 e Para nós é sempre uma honra verifi­
carmos o imenso interesse de especialistas 
de outros países em virem passar um ano 

no JNPE nuffi ·curso -de especialiZação.- bfere­
mos no ano passado para africanos. 

A outra área sob ?I responsabilidade do 1~­
PE, ainda no segmento das aplicações espa­
ciais, é área âe busca e salvamento, um con­
ceito muito interessante, já que a Própria .::ipli­
cação em si tem um aspecto social bem ime­
diato, ou seja, sendo possível colocar a bordo 
de aerot1aves, embarcações, pequenos_ trans· 
missores que são acionados por fogo, Impac­
to, ou mesmo por comando manual do piloto 
ou do comandante da embarcação; num mo­
mento _de alerta _esse transmissor passa a 
transmitir numa ffeqüência bem-_defiil.ida que 
é, então, detectada pelo satélite. Com iSso, 
com uma consté:lação de satélites - e hoje 
existem dois satélites so\déticos e dois norte-a­
mericanos para esse serviço -temos condi­
ções de localizar qualquer addente em cerca 
de uma hora e meia, o que certamente propi­
ciará uma melhoria significativa no nosso sis­
tema de busca e salvamento. Milhares de pes­
soas já foram salvas através desse sistema 
na Europa e EStados Unidos; e o Brasil, no 
ano passado, foi aceito a participar deste siste­
ma. 

O nosso grande projeto, chamado Missão 
Espacial Completa Brasileira, foi deddido no 
fmal dos anos 70, mas, na prática,- iflidadO 
nos anos 80, visa, por parte do lNPE, desen­
volver uma série de pequenos satélites de apli­
cação que fornecerão serviços importantes na 
área da Biologia, Oimatologia, Sensoreamen­
to Remoto- os dois primeiros vohados mais 
à área de Meteorologia, e os outros, à área 
de Sensoreamento Remoto - os quais estão 
sendo desenvolvidos hoje com a participação 
da indústria nacional. Dentro desse programa 
é importante citar que cabe ao Ministério da 
Aeronáutica o desenvolvimento do veículo lan­
çador de Satélites, um foguete que colocará 
em órbita esses satélites brevemente. 

Cabe também ao Ministério da Aeronáutica 
o estabelecimento de uma base de lançamen-

- to nova, em Alcântara, perto de São Luís, em 
condições extremamente favoráveis para o 
lançamento de baixo custo. Esse programa 
vem sendo desenvolvido -com muita compe­
tência por ambas organizações, e não tenho 
dúvida de que ele se tomará um sucesso a 
curto prazo; é um programa no qual o Governo 
tem atuado de maneira arrojada, envolve custo 
de cerca de 1 bilhão de dólares, num período 
de 1 O anos, e estamos já percebendo, é sensí­
vel de se verificar, o estabelecimento de novas 
indústrias, principalmente na região de São 
José do~- Ç~pos, indústrias com competên­
cia na área de espaço e que, certamente, no 
fUturo; também se tomarão exportadoras de 
produtos brasileiros. Então, estamos vivendo 
uma fase muito interessante e de grande oti­
mismo na área tecnológica. 

Esta transparência está um pouco desatua­
lizada, mas ela dá uma idéia do nosso quadro 
de pessoal. Não temos tido uma evolução sig· 
nificati.va: hojé" o núm-erO é um poucO iil.fel1or 
a I. 700 funcionários, mas deveinoS deS-tacar 
6 fato de termos. hoje, perto dei 330,-340 dou­
tores e mestres, ou seja, uma concentração 
bastante grande de especialistas no Instituto 
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hoje. O JNPE tem in&talações em São José 
dos Campos, Cuiabá, Campina Graride, Forta­
leza, Natal, um escritório aqui em Brasília, uma 
unidade também em Atibaia, em -são Paulo,_ 
além de utilizarmos algumas instalações em 
Manaus, para atendimento da nossa rede de 
usuários; e no Rio de Janeí(o. ---

Eu gostaria, agora, die comeÇãi' à entrar 
mais diretamente rio assunto de interesse des­
ta COmissão - e cabe, agora, um esclareci­
mento do por quê estarmos envolvidos nesse 
recente ttabalho. O INPE Vem at,t,tando há vª--:. 
rios anos, e_ de uma maneira b_astante compe­
tente em vários segmentos, tanto _da Ciência 
Espacial e Atmosfera, da Meteorologia, da Cli­
matologia, da avaliação de recursos naturais, 
mas a última vez que, efetivamente, efetuamos 
um trabalho extenso de levantamento da Ama­
zônia, que ocorreu em 1979, por solicitação 
do governo daquela época, e frzemos uma 
avaliação da situação da Amazônica; @rimO$ 
operiodo de 75 à 78, e esses resultados. forarr. 
publicados em 1980, pelo lNPE, e, pela pri­
meira vez, o País teve consciência da situação, 
da realidade da_ Amazôn_ia_. _A partir daquela 
época um número bastante grande de _institui­
ções, principalmente__internacionai_s, começa­
ram a se preocupar também- com o assunto, 
vários grupos passaram a trabalhar, mas há 
que se destacar o fato de que todos passaram 
a utilizar os dados produzidos pelo lNPE em 
1970 e publicados em 80. Uma série de proje­
ções foram efetuadas, e, evidentemente, ne­
nhuma outra organização do Pais passou a 
exercer essa atividade de maneria sistemática, 
com exceção de alguns _trabalhos c:Jo_ IBDF. 
Nós, do JNPE, ficamoS um_· grande perfodo 
sem saber exatamente a situação da Ama­
zônia. 

Com a crescente divulgação pela Imprensa, 
e mesmo com o anúncio do Programa Nossa 
Natureza, em outubro do ano passado, acredi­
tamos que seria oportuno para o Governo ter 
novamente_ à sua disposição dados confiáveis, 
dados que poderiam, por exemplo, colocar 
um certo _"basta" nesse processo de especu­
lação, a nível de impensa e a nível interna­
cional. 

Tornei a iniciativa de procurar o Presidente 
da República, em março último, há um mês. 
Quando mostrei a Sua Excelência que tería­
mos condições de repetir aquele trabalho, Sua 
Excelência nos determinou que esse trabalho _ 
fosse conduzido de maneira prioritária náiristi­
tuição e em tempo de poder anunciar esse 
resultado, ontem, no dia 6 de abril, no mo· 
mento em que o programa Nossa Natureza 
passava a tomar medidas concretas com rela­
ção à preservação ao meio ambiente, à eco­
logia. 

FIZemos mobilização muito grande, interna, 
um trabalho- monstruoso, com dezenas de e_s_­
pecialistas, em fins de semana, domingos, e 
conseguimos concluir ess.e_traba.lho neste do­
mingo, agora, quando ~~o_partimos_p_ara 
a elaboração desse relatório. 

Todos que estãc?aqui, do INPE, participa­
ram, efetivamente, de fase importante _desse 
trabalho. 

A Presidência da_República entendeu tam­
bl§m impürtante qtie s-e apresentasse à sacie-­
dade não só uma tabela, um número frio, o 
que poderia dar margem a uma série de inter­
pretações, mas qt,~e se apres_~n~.fiS~ tamb~m. 
através de maneira gráfica, e Optamos tam­
bém por uma exposição, a ferramenta de que 
nós eStáVamos utillzando nesse processo. 

Há um mal-entendido desagfadável por par­
te dos não-especialistas no assunto, que con­
fundem queimadas com desmatamentos. 

Esta é: uma das razões, inclusive, Senador, 
de eu haver solicitado dívidir esta apresen­
taç.3o de- especialistas de ç_~da área, pãra que 
este assuriio fique de uma vez por todas escla­
recido. 

Há até uma expectativa de que o Senado, 
com essa importante apresentação que temos 
a honra de, hoje, fazer aqui, possa utilizar-se 
dessas informações e dirimir dúvidas que nor­
malmente vêm sendo trazidas à Imprensa de 
maneira estranha. 

C6ncluímos este trabalho. Foi, como eu dis­
se, um esforço muito grande. Mas há que se 
imaginar: e agOra? Temos Um cenário onde 
três situações estão muito bem tdentificadas. 
Temos uma região praticamente intocável, a 
Amazônia, 95% da floresta, onde o Governo 
precisa estabelecer políticas claras de utliza­
ção racional dessa área; temos uma área já 
degradada e_ que, certamente, ações deveriam 
ser tomadas, objetivando minimizar o proble­
ma O Governo ontem mesmo anundou, atra­
v~ dó program-a Nossa Natureza, mecanis­
mos ou interesses em atuar no campo do 
reflorestamento e outras medidas, e temos um 
área de .expansão agrícola que precisa ser -
essa.IDm- acompanhada com bastante cui­
dado e com ferramentas adequadas. O nosso 
objetivo, ao fazennos- esse trabalho extenso, 
foi exatamente mostrar que existe no País 
competência, irifra-estrutura, metodologia ca­
paz de responder ao Governo no momento 
em que ele quiser apresentar dados concretos 
do que está acontecendo no País. Estamos 
usando a Amazônia como exemplo, mas cer­
tamente outras áreas do próprio programa, 
como a p-rópria Mata Atlântica, o Pantanal, pre­
cisam ser utilizado, se valer de ferramentas 
como essa. Então, essa é a nossa grande moti­
vação: mostrar que temos competência no 
País para fazermos isso. 

No INPE, oragnfzamos as nossas atividades 
enfocadas na Amazônia em três segmentos: 
a área da ciência espacial e da atmosfera, que 
cUida dos aspectos mais científicos, pesqui­
sas; coordenará campanhas de coleta de da­
dos, que vêm sendo negociadas com institui­
ções do porte, por exemplo, da Nasa ou da 
própria agênciã européia espacial, que são de 
nosso interesse. Temos hoje uma postura de 
solicitarnios·a coopera-ção, e não simplesmen­
te o de atendermos a um pedido de exercido 
de campanha no Brasil, isso _é um fato multo 
importante. Isto quer dizer, na prática, que sa­
bemos o que queremos, sabemos o tipo de 
dado que noS falta. Para isto, estamos-eiT) ,ÇiiS­
cussão para cooperaçã-o com outras inslitui­
çóes--:--

O segundo segmento da fiscalização. Exis­
Jem ferramen~s. satélites meteorológicos de 
baixa resoluÇão, que são capazes de serem 
eficiente:s instrumentos num processo de 
identificação de queimadas e de auxílio ao 
GoveiTiÕtfa" atividade fisCal mais imediata da­
quele guarda florestal, daquele elemento res­
ponsável e Já efetivamente constatar fogo, que 
é certamente um processo danoso _eni certas 
condições, se ele não for controlado. 

O segundo segmento é ·este de fiscalização, 
de alerta, de detecção, mas com uma interpre­
tação específica sobre isto. Muita gente- re­
pito- confunde queimadas ou áreas queimaR 
das com taxas de desmatamento ou coisas 
semelhantes. Esperamos esclarecer este pon­
to. O terceiro braço das atividades do JNPE 
reside no aspectO do monitoramento real, efe­
tivO, claro, da evolução do desmatamento. 

Quando propusemos a apresentação este 
trabalho ao Presidente da República, imaginá­
vamos que alguma coisa precisaria ser feita 
a partir daí. Quem irá dar prosseguimento a 
este trabalho? E ficamos muito otimistas ao 
tomarmos conhecimento de que o Governo 
decidiu, e o Ministro Bayma Denys anunciou 
ontem em seu discursd o estabelecimento de 
um sistema de monitoramento nacional, onde 
várias instituições, o próprio InstitUto Brasileiro 
do Meio Ambiente de Recursos Naturais Reno­
váveis é uma parte, o INPE é uma parte tam­
bém do sistema, o _Serviço Geográfico do Mi­
nistério do ExércitO,-o IBGE, Embrapa, Su­
dam, INPA, na Amazônia, enfim os órgãos que 
podein; efetiViun(mte, Contribuir nesse-sistema 
de monitoramento estarão integrados a curto 
prazo num trabalho organizado. 

EStamos. hoje, numa situação que pode­
mos dar por concluído esse trabalho de avalia­
ção da Floresta Amazônica. Vislumbramos a 
Chance desse trabalho ser levado à frente, den­
tro -desse sistema de monitoramento. Vamos 
continuar Certamente com ênfase e precisa­
remos do apolo dO Congresso, parã que- os 
recursos sejam colocados a disposição da 
nossa infra-estrutura de pesquisa e desenvol­
vimento. Não tenho menor dúvida de que, nas 
próximas semanas, entraremos em mais um 
esforço organi~do, para atacarmos o proble­
ma das queimadas. 

A maneira como eU imaginei que seria mais 
conveniente; para as apresentações detalha­
das do INPE, seria começarmos com a área 
de ciência espacial. Eu gostaria âe convidar 
o l)r. Vo!Ker Rirchhoff, Diretor çle Çiênda Es­
pacial do INPE, para fazer a apresentação e 
cobrir um assunto bem interessante, que é 
a problemática de ozônio. O INPE vem desen­
volvendo competência no estudo da química 
atmosférica, tarito- a nível experimental como 
teórico: Por exemplo, nós operamos há várioS 
anos o fotômetro_ Dobson, para medição inte­
grada do conteúdo de ozônio na atmosfera. 
Em conjunto também_ com o Ministério da 
Aeronaútica~ temos efetuado_ medidas da con­
centração de ozônio, através de instrumentos 
a bordo de balões e de foguete de sondagem, 
em cooperação com o Ministério da Aeronáu­
tica Em conjunto Com outrás organizações. 
temos desenvolvido campanhas de observa-
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ção de gases minoritáriQS, ~ quais, por suas 
propriedades radioativas. ou q~ímicas, são res~ 
pons.Weis pelo efeito_ estufª - qutro tópico 
bem polémico, e que tern..__sido invoc~Qo -~m 
associação com as denúncias do desmata­
mento._Tudo isso estâ_d.e alguma forma rela­
cionado, e eu achei ~ntão __ opof'!:uno que, mes­
mo no campo mais cientifico, o Dr, Kirchhoff 
coloc<;!!s~e. de Ull)a m~neira clara, o que é que 
o país tem s:_ompetênda, o_ que é qlie ele vem -
fazendo .. e o que é especulação. Dr. _Kirchhoff, 
por favor. 

O SR. VOLKER KIRCHHOFF - Caros Se­
nadores, caros colegas, tenho a dizer algo so­
br~ aquilo que é decorrência do d""esfnatãmen­
to, e, em seguida, das queimadas, o que as 
queimadas fazem· ·sobre a atmosfera. -c6r:no­
é que a liberação de gases que resultam de_ 
uma queimada aplicam o que elas modifica.m 
na nossa atmosfera, É por isso_ que eu vou 
ter que começar, mostrandO aoS- Srs. 6 que 
normalmente consideramos nas diferentes -re---: 
giões atmosféricas. 

Hoje, vamos nos reter praticamente à parte 
inferior da atmosf~ra, ou seja, à trop_osfera, 
que vai aproximadamente até 1_5 km de altura 
na nossa região tropical. A estratosfera, evi_­
dentemente, também é muito importante, por~ 
que é Já que se conc:entra a Can)ada de ozônio, 
mas sobre a qual. hoje, praticamente não fala­
remos muita coisa. 

FaremoS uma pequenà-e rãPida descriçáo 
dos tipos de queimadas no Brasil, evidente­
mente, isso _acho que todo mund_o já sabe. 
Tem os, na Amazônia, as grandes florestas vir­
gens em alguns pequenos lugares ainda mas, 
também, sendo já queimados. No cerrado, a 
vegetação rasteira, prindpalmente capim. mas 
temos tamR~ ~,Jma_contdbuiçã9 significativa 
nas zonas urbanas, principalmente capim, ve­
getação baixa,_ e, também, ultimamente, a ca~ 
na-de-açúcar, cuja plantação aumentou tre­
mendamente com a implantação do Progra-
ma Nacional do_Ál~ool, "' ___ "-

Também, rapidamente, uma lembrança cl_g 
que as queimadas fazem. P~n~ n_ós, a parte 
principal é a sua produção, a sua capacidade 
de produzir gases tóxicos na atmosfera, princi­
palmente o monóxido de c~rP_o_no,,p bióxido 
de nitrogênio, o metano, além, evidentemente, 
do dióxido de carbono, que é o principal gás 
do efeito estufa _e que ~l!lQém é ,0 principal 
gás produzido nas queimadas, o gás mais am­
plamente produzido. Há vádas outras coisas_ 
que têm um certo aspecto negativo quando 
essa queimad_a _é fejta de- maneira errãda. 

O nosso interesse principal é naquilo que 
a ciência ®.atmosfera chama de "química 
da atmosfera", ou sejFI •. o no~Q Jnteresse __ é 
no estudo daqueles componentes que nor­
malmente fazem a atm_osfera. A nossa atmos­
fera é uma mistura harmoniosa de gases que 
existem em equilíbrio natural. O exaQero das­
queimadas pode e produz praticamente sem­
pre um desequilíbrio nessa constituição at­
mosférica normal. 

Estou mostrando aqui o que queremos di­
zer basicamente com "química da atmosfera". 
Tem os a designação de .elementos quími_cos 

e os processos onde esses elementos químiw 
cbs Se combinam para, _então produ_zir ou desw 
truir aetenníii_àdas substâncias na atmosfera, 
sémpre' em um ciclo mlWral. - -

Então, mostrarriOS -ó- caso da PrOdução de 
ozônio, que atontece com a falta de associa­
ção da molécula __ _dç oxigênio e, também, o_ 
proces~o natural da. Q.estruição dessa mesma 
moléc_ula de QZôr;tiQ. ,Um_ processo; _pOrta rito, 
ha[monloso_ na a_tmg$fel'a, onde o equilíbrio 
entre esses dQJs processos antagônicos repre­
senta, "produz: um __ nível estável d_esse produto 
que _escolhi hoje para mostrar que, no caso, 
éoO~ônio: - - ,_ _ _ 

Algumas _substâncias importantes, quando 
se fala_ em_çQnstituintes atmosféricos ou gases 
que compõem a atmosfera - só para-lemw 
brarmos - são principalmente esses de que 
já falamos, como o oxigênio molecular, ozô-
nio, etc:- -- _ - __ - _-_ -. 
- O ziguezague é a avaliaçãO ·sazonal. Ou seja, 
como -o CQ2- é o -princip-al gás que interage 
com a fotossíntese das plantas e, no inverno, 

-_as plantas, evidentemente, ficam num estado 
mais dormente-, não _absorvem tanto gás car­
bônico _da_ atmosfera. então existe- uma forte 
variaÇão s_azonal e essa conCentraÇão _tem 
uma oscilação muito grande comparandowse 
iriverrio com verão. -

O metano é um gás muito impOrtante prin­
cipalmente aqui, no Brasil, porque temos 
grandes áreas alagadas e elas produzem me­
tano pela presença de microor.ganismos espe­
ciais nessas regiões que não utilizam, da ma­
neira hatural da maioria dos microorga­
nismos, de usar o oxigênio do" ar. Eles produ­
zem, -então, rhetano, e_ o metano, que é tam­
bém produzido por divers.os outros processos 
industriais, mostra também um aumento de 
concentração na atmosfera em vários lugares 
do mundo~ como também mostram-gases 
muito mais próximos de um aplícação indus­
trial mais recente, que são os chamados c:lora­
ros ou CFC, os- chamados cloro-flúor-carbo­
nos, que são hoje considerados, pela grande 
maioria dos cientistas - existe unanimidade 
nesse ponto--, os responsáveis pela liberação 
de cloro na estratosfera e a conseqüente des­
truição de ozônio na estratosfera. 

Esses compostos, como os sfs. podem ver, 
aumentam_ também de ano para ano, isso por­
que cada vez mais esse~ produtos são utiliza­
dos em processos_ industriais dos mais diver­
sos tipoS. -

Rapidainente, para mostrar a situação atual._­
Temos àumentQ na concentra,~ão de vários 
constituintes minoritários, esses gases que 
existem em pequenas quantidades na atmos­
fer{! mas que reagem quimicamente, portanto, 
têm uina_ _ _ç_e$ impo~ciã fiSiCa e C}ufni.ita. 
Qs m9Cfelos prevêem_~ _r:edução _-de _ozónio 
devido ao item anterior, isto ê; ess.ã modifi-
cação artificlal da atm_~fera. . 

Terc;:eirQjtem: ps modelqs não previram bu­
racos de o:z;Pnio da Antártida. Isso nos n1ostra 
sempre que os cieotistas riãO-sabem tUdO, in­
felizme"nte. É por isso que essas coisas têm 
que ser acompanhadas com todo o carinho 
PorQue não queremos ser surpreendidos mais 

uma vez por um outro_ burac_o,_ té!lvez num 
outro lugar._ 

O_ quarto item importante: o buraco em 
1981foi 9 maior,já temoS os dados em 1288. 
e o buraco foi um pouquinho menor, inas 
não ê tão. importante levantar isso agora:-As 
evidências sugerem, com bastante cl_areza, 
que as substâncias attificiais, e.rn função d.e 
c_loro, são as responsáveis pelos decréscimos 
de ozônio polar. 

OSR. RELA. TOR (Jarbas Passarinho)- Es­
sa divisão, por exemplo, que não foi feita na 
Antártida é CaUsada particularmente pelo efei­
to do cloro-fluorwcarPono? 

.. O SR. MÁRCIO NOGUEIRA BARBOSA -­
Perfeito. Existe urna pequena diferença n~s 
regiões equatorial e polar por causa de _aspec­
tos de transporte que são muito diferençiados 
na região polar, comparados com a região 
equatoriaL 

Mas o próximo ponto muito importante que 
gostaria de enfatizar, na minha pequena con­
tribuição, é a ação de poluentes. A "ação dessas 
substâncias que interagem quimicamenU;:_ en­
tre si e cujo resultado_ final, como podem ob­
servar os Srs., aqui embaixo, ê o surgimento 
de uma molécula de_ozônio. Existe um21 pbssi­
bilidade relativamente grande de reações cata­
liticas acontecerem na atmosfera com a possi­
bilidade de produção de ozônio. Tudo começa 
com a reação de monóxido de carbono çom 
essa molécula da h_idroxüa, que é muito abun~ 
dante na nossa região tropical porque ela é 
produzida por radiação ultravioleta. 

Isso stgnilica que nós, que estamos _interes.­
sados em queimadas, ficamos na expectativa 
de que elas produzam ozônio, justamente por­
que elas produzem aqueles gases chamados_. 
precursores para produção de ozônio. Se ~ta­
mOs na-expectativa de que haja um aumento 
de ozônio na baixa atmosfera, temos _que con~ 
sultar nossos colegas médicos para saber o 
qu_e isso faria, por exemplo em termOs de toxi­
cidade. Esta faixa de valores que esta_r:nos 
mostrando aqui demonstra este tipo de inter­
ferência de uma concent(aç~o eJevac!_a de ozô­
nio s_obre, diversos aspectos da vida biológica, 
por exemplo. 

Abaixo_ de 105 bytes por milhão é uma faixa 
de concentração inofensiva, portanto, não 
apresenta muitos problemas. Porêm, quando 
cllegamos a 140, 150 bytes por milhão já en­
contramos irritação dos olh__os e uma série de 
outras coisas inde.gejáveis. Sem falar na pertur­
bação que isso causa, por exemplO, no bor:n 
desenvólvimento das lavo~,J.ras. As pequenas 
plantas são muito sensíveis a uma el~Vada 
concentração de ozônio na atmosfera. Existe 
um decréscimo de aproximadamente 10% no_ 
rendimento das safr_as agrícolas para cada 1 O 
bytes por bilhão de ozônio que se aumenfa 
na atmosfera. É um dado recente de pesquisa, 
publicado nos Estados U.nidos. 

Mostramos aqui mais uma vez a tendênciã 
de crescimento do dióxido de carbono, que 
é o principal gás do efeito estufa. Como os 
Srs. podem ver na nossa era, esse crescimen­
to, evidentemente, é muito mais a~elerado. 
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E o C02 é abundc;mt~rnente produzido nas 
queimadas de qualquer espécie. 

Gostaria de mos:trar alguma coiSa relacio­
nada com o nosso interesse primordial que 
são os dados obtidos na Amazônia. Esse foi 
um trabalho que fizeriiõS juntO com o Alberto, 
que irá falar daqui a pouco, onde mosiramos 
a incidência das que!màdas pa"ra ó ano de 
1987. E o que se faz· corri felãÇão aqui é a 
nível de chuvas em c:ima, ausência de chuvas 
nessa época, e a grande concentração de fo­
cos de fogueira. Estamos falando em nú[l1ero 
de focos ·de fogo, vistos do céu, através dos 
satélites, sem nos preocupar-mos com o nú­
mero de áreas desmatadas._ É uma proporção 
entre a ocorrência de um fato e a ocorrência 
simu1tãnea da pouca chuva que acontece nes-­
sa região. Estamos falando sobre a região de 
Cuiabá. 

Vamos fornecer mais dados agora. Cuiabá, 
como já disse, como podemos observar n~­
quele mapa, abaixo do-limite inféflor ;-nCI para­
lelo 16 graus, está bem ao sul de uma faixa 
de queimadas que acontecem na região de 
1 O graus. Os nosso_s~ dados foram divididos 
de tal maneira a se ter uma idéia da_ distri­
buição de várias concentrações _com relação 
ao mês do ano. Aqui estamos nos meses de 
julho, novembro e _dezembro, há concentra­
ções baixíssimas, porque cOinCidem com_ & 
época das chuvas, e, no mês de setembro, 
há concentrações maiores de_80 bytes_ por 
bilhão, concentrando-se, então, de uma ma­
neira bastante acentuada, Esses dados refe­
rem-se ao ano de 1987. 

Gostaria que V. Ex"' prestassem bem·aten· 
ção, porque agora nós vamos comparar esses 
dados com -os do ano de 1988_, mostrando, 
evidentemente, que, em termos-dessa medida 
que é ozônio na baixa atmosfera, n6s tivemos 
em 1988 um cirio murto plóf do que o de 
!987. 

Temos várias maneira~ _d~. mos.ttªr a mes­
ma coisa. Por exemplo, medidas que foram 
realizadas no Pantanal Matogrossense tam· 
bém mostram uma dispersão muitO maior no 
mês de julho, que é o mês da seca, variando 
desde 150 bytes por bilhão- e aqui n6s esta­
mos falando de monóxido de carbono - até 
350 ou 400 bytes por bilhão, que são concen­
trações já consideradas muito elevadas. Pod·e­
mos comparar esses dados com os da época 
da chuva, março, quando, então, temos con­
centrações bem menores e bem menos espa­
lhadas em termos de desvio padrão, em ter­
mos de variabilidade real, entre 50 e ]50 bytes 
por bilhão. Essas inforrriações referem-se 
também à região de Mato Grosso, à região 
chamada do Pantanal de Mato Grqsso. 

Essa figura é muito imPortante, inclusive, 
já publicamos em revistas de circulação inter· 
nacional, e mostra claramente o que as quei~ 
madas fazem de urna maneira relativa. Esta~ 
mos querendo comparar agora aquilo que 
acontece numa região certamente afeta.da por 
queimadas com uma região que está muito 
pouco, talvez nem um pouco, afetada por 
queimadas. Então, a comparação aqui é evi~ 
dente. Cuiabá está em-ãniàfelo, e Natal fica 

a 6 graus para_o Norte, praticamente embaixo 
do Equãdor e pr6ximo à praia, _onde o vento 
sempre sopra do oceano e, portanto, a proba· 
bilidade de que existam contaminações de 
queimadas ê praticamente nula. 

V. ~ podem ver que a variação sazonal 
é- muito pequena em alaranjado. Aqui já um 
pouquinho mais forte, porque é _ozônio, que 
é um processo secundário de formação. Exis­
te, então, uma pequena variação sazonal, mas, 
de qualquer maneira, o que queremos mostrar 
aqui, que dá para ver com bastante clareza, 
é que a parte em amarelo, isto \?,_Cuiabá, apre­
senta uma variação muito maior, devido à pro­
dução das queimadas- não existe uma outra 
explicação plausível para isso. V. ~ podem 
notar também que aqui na região das t:huvas, 
praticamente, não há diferença entre as duas 
e$tações, o que é também um bom incUcador 
de que são realmente as Queimadas que estão 
causando iS_sõ. Aliás, dizer que as queimadas 
aumentam a produção de monóxido de car­
bono e de ozônio na atmosfera não é novidade 
alguma. É apenas a primeira vez que estamos 
medindo esses níveis no Bras1.1. 
_ P~_r~ firn~lizar a minha participação, vou for­

n.-eCii"dados sobre o ozônio de superfície, me-­
dido na cidade de ManauS, numa época em 
que não havia uma gral)de quantidade de 
queimadas. V. ~ podem ver por compara­
Ção áS_ c;luas épocas. Em Natal, a variabilidade 
~nto nêl ~stação seça, mostrada aqui em cima, 
quanto na estação chuvosa, não é muitõ gran­
de. Se Compararmos com CUiabá. V. E# po­
deyn Qbs_ervar uma variabilidade' muito m~ior. 
Estijo todas na mesma escala e isso realmente 
representa uma vªriabilidãde muito maior. 
Além da variabilidade maior, designada aqui 
pelos máximos e mínimos regLstrados, n6s 
também observamos uma va_riação dium_a 
mWto forte. AQUí,~llós ternos horários do dia, 
de zero a 24 horas e verificamos, então, uma 
(arte varfa_bilidade com o ângulo solar, com 
o dia solar. E isso é ~perado devido à intera­
ção da rad.iªçê:o ultravioleta com essas s!Jbs­
tâncias quíniicas que produzem uma variação 
esperada de ozôrilb, dessa forma como é_apre­
sentada. 

Aqui, há mais um exemplo bastante dramá­
ti:co Çci-ínflUêriCia das queimadas sobre alguns 
constituintes atmosféricos, no caso, é o oz6~ 
nio, novamente, num dia de fevereirÓ de 1988, 
portãntO, ilurna época chuvosa, onde não exis­
tem, praticamente, queimadas, comparado 
com ·o dia 18 de setembro de 1987, onde, 
então, esSa cOncentração subiu para 90 partes 
por mühão, o que é aproximadamente três 
vezes mais do que o máximo registrado ~rn 
qualquer estação do tipo rural porque essas 
medidas, evidentemente, são feitas na área 
rural, não nas áreas citadinas. Portanto, isso 
é mais uma eVidência muito clara do efeito 
sobre a baixa atmosfera. 

E"stU.dando essas queimadas, cheguei à 
conclusão de que realmente nós, no Brasil, 
estamos exagerando as queimadas; estamos 
produzindo concentrações de substâncias ar­
tificiais na atmosfera, da ordem de três ou 
quatro vezes maior do qu~ as naturais. Isso 

é muito es~ho__ porque temos leis, regula­
mentos, que ensinam, que pedem, que regula­
mentam esse uso do fogo tanto na cidade, 
como na região rural. Apenas, infelizmente, 
essas leis, esses regulamentos não são muito 
cumpridos no Brasil. Fiz essa cópia aqui, que 
é do complemento_ do Ministério do Interior, 
para: lembrarmos disso, aliás, isso ·era uma 
coisa que eu também não conhecia, e só 
tomei conhecimento recentemente; existe to­
da urna regulamentação, uma descrição do 
que deve ser feito para permitir que se façam 
queimadas. Mas, infelizmente, iSso-não é ob­
servado. Ternos ·condições de afirmar isso; 
sem medo de errar porque no ano- passado 
fizemos um experimento, usando o avião Ban­
deirante do INPE. Sobrevoamos sobre largas 
áreas do Estado de São PauJo, que é tirnEsta­
do que evidentemente deveria seguir esses 
regulamentos. e presenCiamos, durailte o mês 
de setembro, no_ meio da época seca, uma 
grande produção; um grande surgimento -
visualmente detectamos. vimos, fotografamos 
e comprovamos - de inúmeras queimadas 
que aumentaram em muito a concentração 

. de monóxido de carbono na atmosfera. 
É bom ponto para eu parar e, se ho1Ner 

alguma pergunta, eu gostaria de responder. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior)- Se­
nador Ronaldo Aragão, V. Ex~ tem a palavra 
para fazer as perguntas que desejar. 

O SR. RONALDO ARAGÃO - Só ao Dr. 
Kirchhoff. Primeiro, para dizer, no início da 
reunião, que Isso é uma reuniãozinha, ~vez 
~im pela conotação de carinho pela reunião. 

E, no início, V. S•. falou em queimadas erra­
das. Quais são as queimadas certas? 

o· SR. VÕLKER KIRCHHOFF' - Eu,·acho 
que a maneira certa de responder a essa per_­
Qunta selià; todas as queimadas·que~não obe­
deceiTl ao regulamento são queimadas erra­
das. Mas, hoje, no Brasil, não_ existe queimadas 
erradas; todas, praticamente, são erradas. 
Agora, é importante distinguir entre as quei­
madas necessâtias e as não-necessárias, por­
que, evidentemente , a queimada - como 
eu mostrei numa· das transferências- é urna 
coisa necessária, em certas circunstâncias, 
porque não existe outra maneira de se limpar 
uma certa área para o cultivo. Mas, eXistem 
muitas cicunstâncias em que as queimadas 
são realizadas sem absolutamente nenhuma 
necessidade._ 

O SR. RONALDO ARAGÃO - V. S• agora, 
no fun, falou que sobrevoou São Paulo num 
avião do Inpe. Ora, nós estamos vendo que 
São Paulo já está totalmente d~vas~do, 

O SR. VOLKER KIRCHHOFF- Cetto, nós 
também_ fiZemos_ isso. Mas eu,ffie_ TE::f~ a 5_ão 
Paulo, por causa de um experimento especial 
que realizamos no ano passado, medindo o 
efeito da queima de cana-de-açúcar na atmos­
fera. V Ex!' sabe que São_ paulo , hoje, é o 
Estado que tem maior plantação de cana 

do Brasil. São 2 milhões de hectares, planta­
dos de c;ana. Foi por isso, então, que escolhe­
mos São Paulo para fazer o experimento. En-
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tão, quando realizamos este experimento, no­
tei, em vários locais, fogueiras·, por exemplo, 
em plantações de eucalipto-. Uma coisa abso­
lutamente desne-cessária. Totalmente, não é? 
Falando nisso, eu me lembrei desse d_etalhe, 
mas nós, evidentemente, fizemos isso, tam­
bém, na Amazônia, e o nosso colega Alberto 
Sessa vai falar mais sobre isso. 

O SR. RONALDO ARAGÃO - Qual a dife­
rença entre a queimada dã.- palha e da quei­
mada ... 

O SR. VOlliER KIRCHHOFF- A diferença. 
em termos de química da atmosfera? A palha 
de cana-de-açúcar tem urpa vegetação muito 
densa e úmida, então, _ela produz um tipo de 
fumaça que nem a floresta virgem produz. 
É uma fumaça extremamente compacta; pre­
ta, que tem uma capacidade de produção de 
ozônio extxemamente elevada. 

O SR. RONALDO ARA9Ã_O --:- N,ao -ª'-ei -~~ 
seria apropriada, a pergunta, para V. S• mas 
vou fazê-Ia: Qual o modelo mais apropriado 
para a ocupação da Arnaz_Qnia? 

O SR. VOlliER K!RCHHOFF -Essa é uma 
pergunta ffiuito complexa, e eu_ não_sei s~ 
sou a pessoa mais qualificada para responder. 
Mas, em termos de_ experiência, como, por 
exemplo, o resultado das queimadas, eviden­
temente, eu acho que o primeiro passo, que 
deve ser o passo mais simples, é o ·da cons­
cientização popular. Nós temos que mudar 
certos costumes que o brasileiro_ t~m _çf~ tQç:ar 
fogo em tudo. isso, inclusive, tem urna conota­
ção religiosa. V. E# sabem_ que, no mês de 
junho, existem as festas juninas, e aS pessoas 
gostam de fazer a foflueirinha. É divertido, é 
gostoso-. - _ - __:____ ---

Isso está muito enraigado nas pessoas. As 
pessoas sentem um certo prazer, pois, talvez 
estejam ligados,_ ainda, com aquela idéia de 
ir à fazenda, fazer churrasco lá fora, esse_ tipo 
de coisa. Então, o brasileiro não tem .es:;a con­
cepção de que queimar, em demasia, faz mal 
a ele próprio, porque jogando ozônio e monó­
xido de carbono na atmosfera, como já mos­
trei, prejudica a lavoura. Que dizer, a peSsoa 
que exagera na queimada vai ter prejuizo. Vai 
ter prejuizo, com toda certeza._ E is.s.o, então, 
tem que ser ensinado à população, tem que 
ser passado para ela, para ela entender isso 
e fazer a comprovação. 

O SR. RElATOR (Jarbas Passarinho)- V. 
8 9 mostrou um quarto, ai, três resqúíCiOS de 
queimada: uma sobre o -ozônio, outra sobre 
o efeito estufa e uma terceira,.~ 

O SR. VOLKER KIRCHHOFF-'-- 59 oro as 
variac;ões da química da atmosfera inferior. 

O SR RELATOR (Jarbas Passarinho)_-::- D& 
atmosfera inferior. Depois de sua exposfçâo, 
V. s~ concluiria, por exemplo, que, quanto ao 
efeito estufa, tem cabimento as colq_c_aç::ões 
do Sr. Mollion, aqui negada ·pelo agrônomo 
Alvim, de que haveria uma concentração, es-­
pecialmente de monóxidos de carbono, capaz 
de caracterizar até uma concentração de 25% 
na atmosfera? Desse valor? J:: uin dado que 
o Sr. Mo!Ífon. que nós airida pretendemos ou-

vir, aqui, deu a público, inclusive, pela "Folha 
de S. Paulo", _Eu mostrava. ·que o problema 
da queimda podia ter correlação com variação 
do clima. E o Dr. Alvim constesta isso. Disse 
que não ·conhece ninguém que possa medir 
nisso. E de onde o Sr. Molllon tirou esses 25% 
de .concentraçâo?. 

-CisR. voí..KER KIRêHj:jQFf ~teriq. Bom, 
ai_. exíste_.O Seguinte Ponto"impOrtã:hte: a litera­
tura internaC:ioDal, que trata desse assunto, es­
tá LUll pouco desatualizada. 

Eu, até, cOnversando c:om Márcio, em outro 
dia, mencionei esse fato. Mas é evidente que 
temos que __ cotlside~r duas co i $as: primeiro, 
o consenSO, hOje, da cômunklade científica, 
e,- depois, examinarmos um pouc-o mais a fun­
do esse tipo de cons_enso:_ O cons~nso, hoje, 
na comunidade científica, sobre as queima­
dãs, é __ sobre ª regiãO tropical e, aí, estamos 
incluindo, não_ só a Amazônia, mas todo _o 
resto também, a parte asiática e a afric:anã. 
Essa contribuição, hoje, na literatura, e já du­
rante mai's .de _dez anos, apregoa, ensina, diz 
que a contribuição da queimada, então, de 
bipmassa_ é de 8f)O_rnilh_ões de ~neladas por 
ano, ao passo _que a_ parte industrial, ou seja, 
a parte produzida por exaustão de automóvel, 
etc., é de apenas 600 milhões de toneladas 
por ano. Portanto, está ali, um pouquinho 
maior, até. 
· Evidentemente_, o problema da queimada 
tem esse interesse _internacional; por causa 
~se- çoõc~iiº. E;la_ não é urná ~q{sa _despre­
zível; não é 25%, é inais; é de 50%. a propOr­
ção. Mas é a literatura quem diz; não eXiste 
nenhum experimento feito nO Brisft ou ein 
:qualquer outro lugar, que tenha retomado es­
~e estudo, ql,l.e foi, primeiramente, publicado 
em 1980, urn_a parte, e em mil e novecen­
tos,.Agora, falha-me a data, mas alguns anos 
âepois, sobre a parte de moilóxi.do_ de carbono 
-._tO'-- --· .. . . . . . . ..· . 

Este é um assunto realmente polêmico, 
mas que temosqp.e-distinguir:. prírneiro, o con­
senso, e, depois, a numerologia. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -
0.$-~or CO!:lºuiria a sua exposiçã_o, afirman­
do cjue as queimadas que praticamos no Brasil 
têm, realmente, algum efeito_ adidonal em re-
I~x.ão ao chamado efeito e"stufa?. --

0 SR VOlliER KIRCHHOFF- Sem dúvida 
alguma. Estou conven_cido disto, porque o 
efeito estufa é- o resultado de um processo 
físico muit.o simples. Nã.o há mistério algum, 
ali. Temos o_ e(eito estufa natural, que é uma 
coisa boa para todos nós, porque eleva a tem­
peratura da superficie terrestre, que, de outra 
ma.neira, seria gelada, coberta por geleiras, 

·_etc., mas a contribuição que se está fazenclo, 
hoje, por causa de gases artificiais injetados 
na atmosfera, inclusive os de\!idos~às_ queima­
das na Amazônia, de acordo com esse con­
senso, evidentemente, contribuem significati­
"'ira.mente para o efeito estufa. Não tenho dúvida 
algwna sobre isto. 

'Q_. SR. RELATOi{(Jarbas _P~Ssarinho) -
Muito obri~ado. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) - O 
Sr. Senador Mário Maia deseja "fazer perguntas 
ao nosso-expOsitor? (Pausa.) 

Tem a palavra o nobre Senador Mário Maia. 

O SR. MÁRIO MAIA- Peço desculpas por­
que- eu não estava presente à sua exposição, 
pois tive que satr, momentaneamente, para 
atender a um Caso urgente em meu gabinete. 
Estou voltando agora. Mas creio que v. s~ po· 
derá satisfazer a minha curiosidade, porque 
é uma informação técnica para confirmação. 
Eu estava aqUi no momento em que o Presi­
çie):'l:te, Pçofessor Márcio N9gueira, fez un:ta re­
ferência de e_studos do INPA através do Land­
sat, parece-me, no período_ de _1973 a 1978, 
e que havia feito a _análise dess_es dados, que 
era o_.último. __ _ 

O SR. VOLKER KJRCHHOFF- Permito-me 
V. Ex', Senador, aos trabalhos que o próprio 
INPE fez, -em contato com o antigo lBDF,-. 

--Ó SR. MÁRIO MAIA--:- .. : com o IBDF_, nesse 
período, aproveitando os dados colhidos nes­
se período ... Entendi aSsim; é verdade? 

· O SR. VOLKER KIRCHHOFF- Sirri; o tra: 
balho foi concluído ... 

O ·sR. MÁRIO MAIA- O INPE ter-se~ia <iali~ 
do dos dados colhidos pelo Jandsat. no perfo­
do de 1973 a 1975, depois, de 1975 a 1978, 
e feito um relatório, que teria sido o últimó, 
antes deste, que os Srs. Agora apresentaram 
ao Pr~sidente da República. Foi esse do INPE? 

--o SR. VOLKER KIRCHHOFF- Exatamen­
t~."Foi o único t'elatélríõ que 0 lnpe publicou. 

o sR. MÁR[O MAIA- Exatamente. 
Nesse relatório antigo, baseado nesses da­

dos, fiz essa pergunta ao conferencista que 
antecedeu a V. S', Dr. Paulo Alvim, e ele nos 
informQU também, assim de_ maneira geral. 
~_s_, como os Srs. tratam com os números 
es_pecificamente, eu queria repetir a pergunta: 
se tem, fundamento çie"ntífic_o essa· p-reocu­
pação e se a tendência é esta? Foi um estudo 
feito pelo Professor Phíllip Fearnside- que, va­
lendo-se dess_es dados, fez uma previsão de 
deflorestamento total das matas dos Estados 
da Ama2:ônia, dentro de períodos que seriam 
críticos e não âra:riiáticos, seriam trágicos se 
a preVisão acOntecesse. Felizmente, alguns 
dados já venceram e não aconteceu como 
ele previa. Ele mesmo _chama a atenção no 
trabalho, que não eram dados, era uma ten­
dência, mas que esta vinha aUmentando con­
sideravelmente em virtude do uso do instru­
mental de derrubada da mata a partir de 1970, 
quando se deixa o uso do machado, e- de 
foice e se passa a utilizar a motosserra, o c:or­
rentão e os desfolhantes, aumentando consi­
deravelmente a_ velocidade do desmatameiJto. 
Então, faz-se urna prevís_ão trágica para os 
Estados que as florestas estariam completa­
mente desaparecidas a prevalecer esse ten­
dência de desmatamento, se não houvesse 
uma parada nisso com uma estatística dos 
anos - os Srs. todos devem conhecer esse 
trabalho- Acre, 1995; Amapá, 2159; Arnazo~ 
nas, 2003; Goiás, 19_88 ~ já passou; Mara-
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nhão, 1990.Aiiás, conve_rsandQ com um Sena­
dor do Estado de Tocantins, constatãmos _qUe 
jâ não existe mais mata nq norte de Goiás. 

EU queria saber a veracidad_e dessa análise 
e se realmente ela tem E:Ssa tragicidade qu~ 
é expressa nos números do Prof~ss-or. -- - · 

O SR. MÁRCIO NOGUElRA BARBOSA­
Senador, nós vamos ter um segmento espe­
cífico nesta apresentação, onde nós certamen­
te cobriremos o ponto de vista do colega, do 
lNPE, exatamente enfocando esse aspecto da­
quela previsão que foi feita e a constatação 
da realidade_ de hoje, que nós estamos neste 
momento _terminando, concluindo um dos 
segmentos de trabalho do INPE; que é esse 
segmerrto mais científico que precisa, como 
o Dr. Kirchhoff mencionou, muito mais de 
investigação, nós sabemos hoje e temos collS-:' 
ciência do efeito prejudicial de queimadas in­
discriminadas em certa situação da química 
da abnosfera, mas o problema específico de 
desmatamento nós iremos enfocar e_m_ pou­
cos minutos. . 

O SR. MÁRIO MNA ~ Ol,llra pergunta. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor .)únlort- A 
PresJdência, para ordenar melhor os trabalhos, 
gostarfa de sugerir aos Srs. Senadores que 
nós ouvíssemos os outros expositores da equi­
pe do Dr. Márcio, que também vão abordar 
outros temas que são de interess.e da comis­
são e, ao final dessas exposições, então se 
fariam as perguntas e seria designado qual­
quer um dos três, além do Dr. Márcio, para 
responder às indagações dos Srs. SeitadQre~. 
ESsa metodologia talvez seja a melhor, a de 
ouvirmos os demais elementos da equipe. 

O SR. MÁRIO MAIA~ Eu peço desculpas 
à Direção da mesa e quero expl!car a minha 
fa1ha. E que eu saltei do bonde andando, como 
nos antigos tempos que fazíamos quando es-­
tudante no Rio de Janeiro; e peguei o bonde 
andando novamente. fel_gmente eu não_ caí 
no salto. Eu aguardarei a oportunidade. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior)- Essa 
metodologia havia sido sugerida pelo Dr. Már­
cio rr:ie pareceu no momento que não era 
mais adequada. mas agora nós chegamos à 
conclusão de que é realmente interessante 
nós ouvirmos aqui os demais membros da 
sua equipe, para o final os Srs.-Sen_ãdores 
fazerem as indagações. 

EntãO, o Dr. Márcio está com a palavra. 

O SR. VOU\ER KRCHHOFF - Eu s6 peço 
permissão para fazer um pequeno comentário 
ainda a respeito dessa pergunta. Acho que 
todo exercício que foi menc_ionado foi de fub,.i~ 
rologia, feito há alguns anos quando então 
foi um ~rcício interessante, rn_as no -instante 
em que se tem dados modernos. novos, traba­
lhados. confiáveis, é evidentemente que aque-­
le números produzidos por um exercido de 
futurologia não tem mais va1or nenhum .. 

O SR. MÁRIO MAIA-Açªram obsoletos, 
então? 

O SR. VOLKER W .J.H. KJRCHHOFF- Exa­
tamente, hoje nós temos dados muito melho-

res e o nosso _çolega Roberto Cunha vai falar 
sobre isso em detalhes. 

O SR. MÁRIO MNA-Multo obrigado .. 

Ó SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior)- N6s 
a.Qradéçeri"los", eti.tão, a participação do Dr. 
Kirchhof e oferecemos a oportunidade ao prô~ 
xímo depoente a ser indicado pelo professor 
Márcio Nogueira Barbosa. 

O SR. MÁRCIO NOGUEIRA BARBOSA­
Obrigado, Sr. Presidente. Gostaria de convidar 

agora o Dr. Luiz Gilvan .Meira. Filho, que fará 
ume~. breve apresentação dos trabalhos que 
o INPE produz na área de meteorologia. Ele 
é o Direto( d_e Meteorologia do lNPE, foi dire­
tor, também, durante vários anos, da Organi­
-zação Meteorológica Mundial e irá enfocar o 
aspecto da influência dos desmatamentos e 
da sJmulação dos efeitos do desmatamento 
- porque temos de utiUzar ferramen~ um 
pouco ma,is cienblicas do que a meteorologia 
apenas - em cima do clima. 

O Dr. KirCtihoff cobriu a problemática de 
química da atmosfera, ozônio, efeito estufa, 
e o Dr. Luiz Gilvan irá atacar agOra o problema 
do efeito desmatamento da Amazônia, especi­
ficamente sobre o clima. 

O SR. LUIZ GYLVAN MEIRA FILHO - Srs. 
Senadores, eu gostaria de mudar um pouco 
o enfoque e tentar enxergar o problema por 
um ângulo completamente diferente e falar 
um pouco sobre a evolução. da meteorologia 
n_os- últimos anos, nas últimas décadas, perío­
do durante o qual se passou de um c:onceito 
de meteorologia como o estudo da nossa at­
mosfera sOb um ponto de vista pontual -
até o fm do século passado havia observa~ 
tórios meteológlcos, estudava-se os fenôme­
nos no local - e o grande des_envolvimento 
do fm do século passado e das primeiras dé­
cadas deste século foi a chamada visão sin6~ 
tià da meteorologia, inclusive permitida com 
o desenvolvimento do telégrafo, um ponto a 
-partir do qual as pesso_as puderam enxergar 
o conjunto das variáveis meteõrológlcas sobre 
urna região e a sua evolução ao longo do 
tempo. 

Esse desenvolvimento, especialmente com 
o auxílio dos satélites artifk:ia:is da terra- eles 
foram em grande medida responsáveis por 
isSo, pela sua capacidade de observação glo­
bal, como o Márcio mostrou, inclusive sobre 
os oceanos ___; e o desenvolvimento da oomw 
preensão dos mecanismos ffsk:os da atmos­
fera e, mais recentemente, dos mecanismos 
químicos da atmq;fera, e o desenvolvimento 
da capacidade humana de simular, em com­
p~~dores, aliás, na realidade, em supercom­
putadores, permitiram que recentemente algo 
que já se sabia desde a década de 1920, a 
nivel conceitual, que o problema da atmosfera, 
ou seja, o problema de previsão ou de simula­
ção do comportamento da atmosfera nas dife­
rentes escalas de tempo era, na realidade, um 
problema de mecânii::"a de Ruído, ou, em ter· 
_mos matemáticos, um problema das equa­
ções direrenciãis da mecânica de fluídos que, 
ein principio, poderia ser resolvido se houw 
vesse uma capacidade de cálculo suficiente. 

Com o desenvolvimento tecnológico, inclu­
sive na áJea de computação, isso tem permi­
tido a utH~ção de Ólodelo_s bastante comple­
-~C!S, _ou seja, com esse -tripé dO aUmentO tre­
mendo da capacidade de observaÇão, da 
-~O!!lpreensãQ física dos fenômenos e da capa­
cidade de mOdelagem, a meteorologia hoje 
em dia ê enfocada de uma forma que ultra­
passou o ponto de vista da pura meteorologia 
sinótica, de uma visão_ de ~m mapa meteoro­
lógico para o extremo de simulações da at­
mosfera de todo o nosso planeta e, rapida­
mente, este conceito tende a se estender para 
a simulação simultânea do comportamento 
dos oceanos e ainda como um sonho em 
um horizonte mais distante, necessariamente, 
a inclusão da própria biosfera da Terra. 

Nas diferentes escalas do tempo e na reali­
dade o problema é um _só: ou da previsão 
de tempo de curto prazo, ou da simulação 
da evolução do clima no período de vários 
meses, o problema de previsão da seca no 
Nordeste, ou o problema - ar não se usa 
a palavra ''previsão"- de simulação do que 
aconteceria com a atmosfera da Terr<J ,se d_e­
tenninadas coisas ocorrerem, isso é wna arte 
em pleno desenvolvimento e nos próximos 
20 anos se espera muito disto. 

Quando se fala de atrnosf~a como ctência, 
· ê-_Wna cii'!nc:ia que não s_e presta ao trabalho 

de laboratório, ou seja, é impossível ter um 
laboratório do tamanho_@ Terr~. e a única 
esperança que existe para se estimar o que 
vai acontecer no futuro é co_m a utililação des~ 
ses modelos. Digo isto porque, pelo menos 
em parte e obviamente sem querer entrar em 
outras considerações nas quais eu absoluta­
mente não tenho nenhuma competência -
tenho dúvida se tenho competência nesta -
mas que tenho absoluta certeza de que, por 
detrás de algumas colocações que vêm sendo 
feitas a nível intemaciona1, essa preocupação 
com O clima da T:e_rra, este tipo de enfoque. 
isto realmente corresponde a uma preocupa­
ção real de diversos países e do próprio Brasil, 
que também tem participado desses foros. 

Puxando um pouco para o lado matemático 
do problema, diz-se que o problema da previ· 
são ou da simulação da evolução da atmosfera 
para escalas de tempo curtas é um problema 
de condições iniciais, ou seja, se me disserem 
qual é o estado da atmosfera neste momento,· 
bem deflllido, com uma boa rede de ob.serva.­
ções, consigo, com alguma facilidade, estimar 
a evolução da abnosfera nas próximas horas 
e nos próximos dias. À medida que este prazo 
aumenta, quaildo quero passar além, vamos 
dizer, de 10 dias, que é a chamada previsão 
de médio prazo, inegavelmente o problema 
m~mático de condições iniciais pas. sa. a ser 
mais Um problema de condições de contorno. 
Na realidade, deve ser assim, porque o que 
determina, a longo prazo, a estatística do nos­
so clima são __ r;>s. contornos, ou seja, o que 
ocorre na Superfície_ da Terra e o que vern 
de fora, estes são os; dois contornos da atmos­
fera. 

Um exemPlo rrlulto 6bvlo disto. e que os 
Srs. têm ouvido falar cóm alguma freqüência, 
é essa história do efeito da temperatur~ na 
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superfície do mar sobre as sec_as do Nordeste 
etc. O que está sendo dito é que claramente 
nesta faixa de 1 O dias a um, dois ou três meses, 
a evolução da abnosfera é dominada em gran­
de medida pelo que está acontecendo nas 
condições de contorno da atmosfera. _ 

Como disse o Dr. Kifchhoff, Os _cientistas 
erram com uma freqUêriCia inQesejável para 
a profissão, mas certarbefite_j!:ft.3oi, _d_urnn.te 
muitos anos foi moda dizer Uma CoiSa TtS!ca­
mente óbvia, que as manchas_solares_ afeta­
riam o clima. ·aaro, é um dos contornos, a 
fonte de energia é o sol, se o sol varia, deve 
mudar. Isto é um exemplo de uma situação 
rara, ou seja, na hora da numerologia, de tirar 
a limpo, olhar os dados, até hoje ninguém 
conseguiu evidenciar esse tipo de efeito. 

Há alguns efeitos que, através de uma meto~ 
dologia apropriada, ou seja, do lançamento 
de portes e da construção de modelos e da 
necessária verificação contra a realidade que, 
afinal. é a única coisa qUe _cOnta, que é o único 
juiz da correção destes resultados se tem expli~ 
citado vários efeitos de- cohdiÇões do contorno 
do planeta Terra sobre a evolução da atmos­
fera nessas escalas de tempo de poucos me-
ses. Passando para escalas __ de ___ tempo ainda 
mais longas, entra wn compl1cador ádicional 
que é a própria química· da ãt.moSfera. O Dr. 
Kirchhoff já disse alguma cOi5a SoDre isto. O 
efeito esttifci e-um elemento da nat~ure.z;a~ istO 
sempre houve, são os gases ativos sob O ponto 
de vista da radiação na atmosfera que determi~ 
nam, Inclusive, a própria estrutura da nossa 
atmosfera. Na medida em que essa compo­
sição for alterada, em prindpio; Cjuer diier, 
a primeira reáção é esperar que isto efetiva­
mente altere as condições de funcionamento 
da nossa atmosfera. - -

O processo de atingimento de consenso 
cientí'fico nessa_s questões -é mUito complica­
do, esse problema do aquecimento da atmos.­
fera da terra. Lembro-me que há cerca de 
15 anos, estávamos falando bastante sobre 
isso, havia dúvidas, a pergunta colocada é a 
seguinte: se aumentar a quantidade de C02, 

ou, para ser explicito, ter uma baliza, se eu 
dobrar a quantidade CQ2 fiã atmosfera dª ter­
ra, a terra esquenta ou esfria? Durante muitos 
anos houve dúvidas publicava-se um artigo 
defendendo um lado ou outro. Dentro da me­
todologia correta que é o julgamento pelos 
pares, os artigos têm que ser publicados, tê-m 
que ser julgados, ou criticados, e eventual­
mente, não é um processo c_omo_os Srs. UsÇim, 
aqui no Con-gresso, de votação, mas eventual­
mente se atinge um certo coosenso a.respeito 
de uma questão. E há alguns consensos que, 
efetivamente, têm sido estabelecidos, o Dr. 
Kirchhoff mencionou alguns, e um qUe, clara~ 
mente parece assentado hoje, é uma. coi.sa 
hipotética, se a quantidade de ro iia atmos­
fera da terra for dobrada, a_ temperatura deve, 
com ·certeza, aumentar e não diminuir; a or­
dem de grandeza desse aumento, o inte~lp 
que se coloca, hoje em dia, é da _ordem de 
wn grau e meio a quatro graus e meio, maS 
ninguém se arrisca a assinar mais do que isso. 
Então, esse -é um dos consenpgs já estabe­
lecido. 

-0 SR. RElATOR (Jarbas Passarinho) -:-Se 
dobrar a -concentra.Çã? de Cci! 

O SR. I.JJIZ GYLVAN_MEIRA FILHO - Se 
dobrar a- concentraçãO de C02 na __ atmosfera 
lá no início, deve aumentar a temperatura mé­
dia da superfície de todo o planeta. E isso 
tem sido aS forites-de-preoc_upações, porque 
as conseqüências disso, não têm sido niode- · 
ladas com tantos detalhes, aí as conseqüên­
cias são fáCeis como derretimento de gelo 
etc. 

Por outro lado, não há realmente na minha 
estimativa, mas o problema é bastante compli­
cado. O problema do CcJ2, ao ponto de que 
não há realmente . um consenso sobre se o 
aUJ!lento- do C()2 na atmosfera da terra, que 
é um lado observacionaJ, e portàntõ seguro 
- o Dr. Kirc;hhoff mostrou o gráfico ~ não 
há nenhum consenso se esse aumento é real­
mente devido à atuação do homem, inclusive 
com tQda.a revolução industrial. Porque o ciclo 
dO carbOno rio j)ianeta é algo eXtremamente 
complícado, e um dos jogadores, nesse balan­
_ço dos átorlios- de carbono no planeta, que 
são-os-OceanOs, e é um Jo9ador muito diffcU 
de ser compreendido, _na medida em que-há 
preciosamente poucaS medidas corlfiáveis sõ­
bre as trocas de CC)rbono entre os oceanos 
-e ã &tmosfera. . 

É claro_ q_LJe os contornos da atmosfera, no 
caso, a superfiéie ãnterior_ ãfeta a atmosfera 
nessas escalas de temp-o;· desde meses até 
algUns anos- uma variação secular- seria 
simplesnlente por uina questão de proPorção, 
na medida em que a Amazônia corresponde 

. a uma certa percentagem da superficie da ter-
ra, seria até de se espantar se algUém-dissesse 
a prloii qUe; realmente, nãO afeta o clima. Ago­
ra, de novo há que tomar cuidado com exem­
plos históricos de situações onde fisicamente 
Uina tóiSa parece que- aConteCe, depois, na 
hora de cá1d.J.Iaros números, descobre-se que 
não. É muito difícil esSe processo, é PieCísô 
ser feito Com cuidadO. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -Se 
o Sr. me permite, o-que nós desejamos é che­
gar a números conftáveis. O Sr. sabe perfeita­
mente que esses_ números são conflitantes até 
agora, variando com- as origens. Quando nós 
fizermos a interpretação final, o Dr. Márcio dis­
se que ficará mais claro. Mas, caracterizando, 
por exemplo, essa premissa de que o aumento 
do ÇCf significaria aumento de temperatura, 
e não de diminuição, e nisso haveria consenso 
científico como o Sr. diz, e que poderia levar 
a temperatura média a_elevar-se de 1 a 4 graus. 
Quanto a essa _duplicação da concentração 
de gás carbônico na atmosfera, o Sr. teria al­
gum dado que permitisse concluir qual é o 
maior contribuinte para isso. Por exemplo, as 
queimadas na Amazônia teriam um-grande 
valor em relação a tudo que se faz na face 
da terra? Ou_haverá outras contribuições mui­
to mais importante, na possibilidade_de dobrar 
essa concentração de C"d? 

·O SR. LUIZ GYLVAN MEIRA.F!LHO ·-Se 
o- Sr~ me R~_@i~r 'alterar um pouquinho a Or~ 
dem, S~nildR,r. $6 para s~p~_ar _um _po~~o- a 

es~a ct~ tempo, eu imaginava 91:J.e o Sr. tivés­
Sê -esSa Preocui:)ã.çãO de O mais pOsSível cJUerer 
ter nllinero ·etc, gostaria de apfeseritar alguns 
números que foi POssível obter, primeiro sepa­
ra_ndo o problema de prazo mais c~rto,- ou 
seja, na escala de tempo onde ainda não é 
a química da atmosfera que está influindo, 
é urri exercício que tem a ver com o problema 
de clima que aconte_ce na atmosfera numa 
eScãla de vários meses a um ano, chamadas 
de flutuações climáticas em um período muito 
curto-; e_af o -efeito nãO passa pela químka 
ou por efeito de estufa ou coísas mais compli­
cadas "de prazo· mais longo, mils é simples­
mente o efeito de que a Floresta Amazônica, 
a interação dela com a atmosfera é feita essen­
cialmente por três mecanismos; Um deles é 
o_ problema mecânico de arrastro, de atrito, 
porque uma floresta apresenta um abito maior 
para o escoamento dos ventos, do que um 
campo com vegetação, mais baixa; e o segun· 
do. é o da vácuo ~spiração, ou seja, a super­
ficie folhear de uma floresta é muito maior 
do que wna vegetação de campo, ou seja 
o proce~so ~-f!l:~!to mais eficiente na floresta; 
e o terceiro tem a ver cO-m a Cor da floresta, 
que é mais escura, e portanto tem uma refleti­
vidade menor _e absoiVe mais energia solar 
.do que uma superfície mais clat'á, e aí é real­
mente uma_ questão -de cor, ou de albedo, 
cOmo chamam os mete_orologistas . .É uma 
pergUnta que é evidente, é que se eu 'tirar 
a Floresta Amazônica o que acontece devido 
a esses _efeitos? Essa é Uma área em que já 
está chegando a algum consenso entre os 
cientistas. Há basicamente, três grandes traba­
lhos nesta linha, um de uma senhora ingJesa 
Anderson Selers, outro em conjunto e de auto­
ria com ela, do Dr. Roberton Dicksson, do 
Centro de Pesquisa Atmosférica Nacional dos 
Estados "Unidos; e o terceiro, sempre se supõe 
que ·o último é melhor, porque usou melhores 
informações, melhores modelos e etc. de um 
colega nosso do INPE, o Dr. Cârlos AfOilsõ 
Nobre, que no- momento-está nos Estados 
Unidos, acabando este trabalho, usando facili­
dades inclusive computacionais, porque as 
daqui não_ estã_o prontas, e o processo con­
siste, basicamente em pegar o modelo de toda 
a atmosfera da terra, e mudar os cartões de 
dados das primeiras linhas, e em algun mo~ 
mente, dentro do programa, precisa ser dito, 
qua1 é rugosidade da superffcie nessa região, 
qua1 é a capacidade de vácuo- transpiração 
e qua1 é a refletividade? Então, artificialmente 
ou hlPote"tl.carri.ente, trOCâ.:.Se esses três núme­
ros e usa-se esse modelo duas vezes, a partir 
de dados reais e, no caso, ele pegou um petio~ 
do de 1987 e, artificialmente, quando se faz 
isso procura-Se exagerar o efeito justamente 
para explicitar as conseqüências. Então, eles 
retiraram toda a Floresta Amazônica, e de to­
dos os países vizinhos. É a forma correta de 
fazer isso, porque senão _o efeito não aparece. 

O SR. REI\LTOR (Jarb~s Passarinho)_­
Agora, aqui para nós, é evidente que ninguém 
pode, em condições de sanidade m_enial, pen­
sar ciLie nc?s va~QS ~bater to_d_a a Floresta Ama-. 
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zônica. E -isSo academicamente está certo, 
mas ... 

O SR. La!Z GYLVAN ME;IRA FIU:IO - Isso 
é um exercício acadêmico é a forma_ correta 
de se Jazer isso. t por es_se caminho. Eu 
diria que esses números, aparentemente, esta~ 
riam correspondendo a wn consenso, porque 
são modelos diferentes e rnais aperfeiçoados 
e não distoam dos resultados anteriores obti­
dos em trabalhos completamente diferentes. 

Eu conversei, por telefone, com o Dr. Nobre, 
e ele me autorizou a trazer. Isso aqui é um 
trabalho ainda não publicado e_ ele, essencial­
mente, simulou a substituição de toda a Flo­
resta Amazônica, sem ·considerações nem por 
fronteiras polfticas, a substituição por pastos 
e comparou o resultado obtido; se fosse subs­
tituída toda a floresta e com o resultado se 
a floresta fosse mantida. Em resumo o que 
ele indica é que por trimestre, de janeiro a 
março, a tendência seria haver um aumento 
de temperatura, e ele não autorizou o uso dos 
números, e disse "Eu garanto ·que ê -para -Ci­
ma". Se_ é um, se São dois, se são qUatro, 
o artigo que ele vai publicar não vai garantir 
os números mas a ordem de grandeza do 
efeito da diferença é mais. ou menos issO: ten­
de a aumentar na região Amazônica e há sem­
pre um mecanismo de compensação- na at­
mosfera, e no caso haveria um_a tendência 
de diminuir um pouco aqui embaixo. Os efei­
tos principais seriam esses, no caso a precipi­
tação é outra Va:riável afetada de novo no caso 
de Jâ.neiro a março, há urna tendência de dimi­
nuição da precipitação. Ai. está colocado em 
número de mil'unetros por mês, o Dr, Mollon 
prometeu, quando ele falar em seguida, talvez, 
colocar isso-um pouco na perspecttva de 
quantos milirnetros normalmente tem por 
mês lá, mas haveria uma tendência de dimi­
nuição na região Amazônica e, de novo, com 
um mecanismo de compensação de aumento 
aqui embaixo. 

A evaporação tende a diminuir na região 
Amazônica, e aumentar aqui e a Outra variáVel, 
a importância seria umidade relativa - pela 
qual eu peço desculpas pelo erro de português 
- haveria uma diminuição na região e um 
aumento aqui embaixo. Então, essa é a ordem 
de grandeza das coisas num exercício hipoté­
tico de modelagem, que aparentemente está 
atingindo certo consenso. 

O SR. MÁRGO NOGUEIRA BARBOSA­
O que se eXtrar dessa iniciativa internacional, 
que é a maneira correta de tratar esse proble­
ma, é trabalhar com tecnologia avançada, por 
situação de model~em e não ~ro_nologia. Eil­
tão, suposições do tipo, se 5% da Amazônia 
que está desmatada vai acontecer isso, o- frio 
vai aumentar 4 graus, então, vai desgelar as 
calotas polares, então vai inundar a Holanda, 
então, é uma série de entões que vão sendo 
colocados que, na realidade, carecem de rigor 
cientifico. Hoje, eu acho que está se conse­
guindo chegar num certo estágio de desenvol­
vimento e isso talvez possa ser simu1ado, mas 
não existe ain!a, e nós não devemos adotar 
essas suposições, um exercício de futurologia, 
até mesmo para apoiar iniciativas políticas ou 

de poSlç6e5 de governo, que normalmente 
são solicitadas, sejam tomadas. Então, acho 
que essa é_o extrato do_exerdcio de ... 

n·sR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -
Creio que para a Comissão é interessante que, 
como se prova em matemática também por 
absurdo. Então, se nós tivéssemos feito o des­
matamento total de_ milhões e milhões de qui­
lômetros _quadrados com essa conseqüência, 
poder-se-ia chegar a urna conclusão de que 
o número é alarmista se fala, por exemplo, 
uma proporçâcf muito menor de desmata­
mento. Não é isso? 

O SR. LUIZ GYLVAN ME:IRA FIU:IO- Por 
uma questão de rigor nas coisas e para não 
ser acusado pelos meus colegas de linearizar 
um processo que é intrinsicarriente não linear, 
um dos grandes perigos dessa história é sair 
multiplicando números e fazendo regra de 
trê!i, fáiefido p"rõpõrções; quando-sabidamen­
te os pro"teSSós são intrinsicamente não linea­
res. Ou Seja, O autor do trabalho não sou eu, 
o Dr. Luiz Carlos Nobre certamente não me 
aüto-ru:aria a pegar esses números aqui e fazer 
uma proporção. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -É 
claro, não podia fazer o mesmo número lá, 
dividindo por dois, se apenas a metade da 
floresta fosse destruída. Mas eu posso inferir 
alguma cOisa a partir do momento em que 
toda a massa florestal fo_r devastada, degra­
dada a floresta, e uma participação bem me­
nor em re laçã_o a isso, cjue seria total_ Aí fiCa 
alguma cofsa que se pbde pelO menos pensar, 
não se pode afirmar, mas se pode pensar. 
A menos que eu concluísse _que 5% da Flo­
resta Amazônica desmatada teria o mesmo 
efeito qUe toda a Floresta Amazônica desma­
tada, logicamente eu não posso concluir isso. 

O SR. LUIZ GYLVAN ME:IRA FIU:IO -Acho 
que ninguém aceitaria isso. Perguntei especifi­
camente ao Carlos Nobre, por que o Sr. não 
manda os seus gráficos, mostrando o mundo? 
Porque há mecanismos de compensação na 
abnosféra. Ele me diss_e:_"Eu não mando por­
que nã.o há entre nós nenhuma confiança so­
bre resultados fora da região próxima, ou seja, 
o artigo 10, na publicação, deve dizer que se 
notam efeitos~ quer _dizer, a atmosfera é um 
fluído, se mexer aqui, mexe em todos os can­

-tos. Mas es,sas variações não __ se conseguem 
distinguir do ruído normal das variações, nes~ 
se __ estágio dos trabalhos. Agora, Isso é uma 
escala de tempo. A escala de tempo mais lon­
ga, o complicador ad.ldonaldo_ cornportamen­

-to da atmosfera, além da evolução das condi­
ções de contorno, tira a Amazônia, põe a_Ama­
-zônia, El Nifio, esquenta o oceano, que são 
mecanismos dominantes nessa escala de 
tempo, de meses a ano, a longo prazo, o com­
plicador adicional é claramente a química da 
abnosfera. Esses efeitos tendem a ser globais 
na medida em que o próprio movimento da 
abnosfera místura as suf?stândas_quí[nicas. · 

E, agora, tentando responder a sua pergun­
ta, não fiz esse_ exercfdo, não sei se me arrisca­
ria. Se for aceitar, até concordo que uma pri­
meira aproximação linear se poderia fazer um 

raciocínio do tipo que se há modelos razoavel­
mente seguros que-"anfarram" o aumento da 

_ quantidade de COZ com um Certo aumentO 
de temperatura, a tentação seguinte é exata­
'Jnente p€:gãr um pedaço de papel e ver qual 
é a pOrcentagem de Cd ·que se está colo­
cando na atmosfera e fazer uma regra de três 
para ver isso. Não me sentiria muito à vontade 
para fazer isso. Agora gostaria de chamar a 
atenção para um aspecto que às vezes pode 
ser mal interpretado. Dentro dessa visão inclu­
sive, com a e_sperança de no futuro modelar 
a atmosfera com os oceanos e com a biosfera, 
há por detrás dis~o um reconhecimento de 
que há interações, trOCãs- entre a-atmosfera, 
e é normal que ocorra isso. Estimo que não 
se conheça suficienteinente, hoje, o papel da 
floresta comO fixador de carbono da atmosfera 
para que alguém posSa se atrever a fazer uin 
cálculo desse tipo. O nosso colega, Dr. Molion 
através de alguns experimentos tem estima­
tivas da quantidade de toneladas de gás carbo­
no que são fixadas intrinsecamente pela at­
mosfera. 

Por _último, gostaria de chamar a atenção 
de-que- lSsO--nãO_é_ o~r06Te"Tna- da-qUeimada 
porque aS suas iinPlicaçõés químicas são ou­
tra coisa, quer dizer, o fato de se queimar vege­
tação e depois elanascer_de novo, são exata­
mente os mesmos átomos que vão e voltam, 
isso não afeta o balanço em si da atmosfera. 

Como tentativa de sugestão do que se fazer 
na prática, imagino e tenho certeza de que 
esse problema vai continuar existindo, vai pas­
sar a ser parte da forma como as pessoas 
raciocinam nas próximas décadas e em ter­
mos de Brasil acho que o melhor que poderia 
ser feito seria desenvolver, como aliás está 
sendo inidado, deniro do País, a col!lpetência 
human51 e os meios nec_essários para que, no, 
futuro, se_ possa, quando colocada uma ques-. 
tão como essa, que certamente voltará a sê-lo, 
se possa dispor dos recursos dentro do País. 
Para se fazer como se fez agora em termos 
levantamento da Amazônia, que existam pes­
soas que entendam dos modelos e que pos­
sam dar respostas a isso. E isso deve envolver 
também o problema de _observações na Ama­
zônia, especialmente na parte química, o pro­
blema que o Dr. Kirchhoff já mencionou. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior)-Mui­
to obrigado, Dr. Gilvan. GOStaria de charriar 
agora o Dr. Luiz Carlos Molion, pesqufsador 
da área de meteorologia do JNPE. Ele ocupou 
durante alguns anos a própria direção de Ciên­
cias Especiais e Atmosféricas e tem interesse 
especial na Amazônia nos seus trabalhos. Na 
Amazônia, S. 8' teVe a oportunidade,-indusive, 
de trabalhar em c_opjunt9 cqm o p_róprio INPS. 
S. S• dará continuidade- à mesma linha de ra­
docínio deSenvolvida pelo Dr. Gylvan e vai 
apresentar alguns resultados de obseJVações 
e parãmentros significativos para o estudo do 
clima da região. 

.O SR LaiZ CARLOS B. MOUON - Muito 
obrigado. Sis. -Senadores, demais pie5erifes, 
gostar_ia, antes de_ mais nada, com a permissão 
da Mesa, de mencionar que O Estado de_S. 
Paulo de hoje traz_ um_a not[cia _que diz 
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que eu disse que o desmatamento da Ama­
zônia era 7% contrário ao que foi anunciado 
pelo Presidente Sarney, informação que seria 
resu1tado dos nossos trabalhos no INPE. 

Quero deixar claro que, com relação à Ama­
zônia Legal, a àrea de quase 5. milhões de 
quilômetros ·quadrados que foi tomada como 
referência, o nosso número não mudou, ele 
é de 5% é o númerb que foi anunciado pelo 
Presidente Sarney, resultante dos trabalhos 
munúclosos feitos pelo INPE. Queria deixar 
claro esse aspecto aqui, porque instituição 
existe polêmica Não é isso. 

Gostaria de falar sobre o aspecto do impac­
to que a Amazônia tem no clima do globo 
terrest,re. Essa minha tarefa foi facilitada pelo 
fato de que tive dois colegas que me precede­
ram, o Dr. Kirchhoff e o Dr. Gilvan, que já 
disseram das grandes limitaçõ_es_que existem 
nesses estudos. O Dr. Güvan mencionou que 
esses modelos matemáticos, por exemplo, es­
tão em seu inído e que a interpretação dos 
resultados precisa ser cuidadosa, ou seja, nós 
sabemos que, hoje, esses modelos dão a ten­
dênda qualitativa correta, mas rião podemos 
nos apegar aos números, que é o que norrna_l­
mente ocorre quando damos uma declaração 
ou fazemos Utml palestra. 

Quero levantar_ dois aspectos importantes 
da Amazônia com relação ao diroa do globo 
terrestre._ Um é o da Amazônia como fonte 
de calor e o outro é o da Amazônia e seu 
papel no efeito estufa. 

Existem três regtões no mundo que são tm­
portantes fontes de caJor para a circulação 
atmosférica. A circulação atmosférica existe 
porque o nosso planeta, da maneira como 
ele está colocado no espaço~ recebe mais 
energia na região tropical e menos nas regiões 
polares. Se não hoLNesse um transporte dessa 
energia das regiões tropicais para as regiões 
polares, haverta a tendência deSS<ls regiões 
fora dos trópicos se tomarem m1.1ito mais frias 
do que na realidade são hoje, porque elas não 
recebem a quantidade de sol necessária para 
manter o seu clima, como está hoJe. N.as re­
giões tropicais, três regiões sãq importantes, 
produzem e fornecem calor para a atmosfera, 
que depois é transportado para fora da região 
tropical. 

A primeira delas é a região oeste do Oceano 
Pacifico, que engloba o norte da Austrália, ~ 
Indonésia e as Filipinas que, devido àquele 
oceano apresentar temperaturas superiores a 
27 graus centígrados durante o ano inteiro, 
obviamente, conseqüeiitementé, fornece 
grande quantidade de vapor para a atmosfera. 
E eSSé -vapor entra na atmosfera da seguinte 
maneira: o ar aquecido próximo da superficie 
carregado de umidade_ sobe, No subir, forma 
nuvens de chuvas, ao evaporar ele necessitou 
de calor, ao volta;r da forma de_ v_apor para 
a forma__ líquida ele libera esse calor e_ aquece 
a atmosfera Esse é o mecanismo básico que 
ocorre na atmosfera. 

No caso da Indonésia, ou a região da Indo­
nésia, essa fonte é primeiramente o oceano. 
Existe wna segunda fonte que é a Bacia do 
Congo é uma terceira fonte que é a Bacia 
Amazônica com sua floresta. A Bacia do Con-

go possui 3,4 milhões de krrf!, portanto, ela 
é cerca de mdade da ·aacia Amazônica se 
englobarmos os paises vizinhos, ou seja, a 
Amazônia, estimadamente, tem cerca de 7 mi­
lhões de kfn2, a AmaZônia Sút-amen:cana:. 

Ne~sas d_u~ _regiões, Congo e Amazônia, 
-como- o Dr. Giyl_van inencionou, a cobertura 
ou estado da superfície, é muito importarite 
ao influenciar a atmoSfera. EntãO, sobre a 
Amazô~ia também - é bem sabido há gran­
des formações-aenuvense-há a liberação 
desse vício que nós chã.mã.nios de "calor la­
tente". Calor latente, então, é aquele calor que 
o vapor d'água leva consigo e quando ele con­
densa formando nuvens de chuva ele libera. 
E esse ~or, é colocado _à disposição da at­
mosfera e é transpm:tado para fora da região. 
Nós não temos números precisos sobre isso. 

Em 1987 nós fiz_emos ~ma campanha em 
colaboração com a NASA,_ ril.as essa parte bra­
sileira foi totalmente_ feita por nós, brasileiros. 
E, na oportunidade, colocando então estasões 
de rádios-sondagens envolvendo toda a Ama­
zônia brasileira, Belém, Boa Vista; T abatinga, 
VUhena, Alta Floresta e Manaus, no centro, 
nós medimos que na região amalô.nica 58% 
das chuvas naquele mês, especificamente, fo­
ram constituídos de-Wpor, evaporado na mes-
ma região. - -

Ora; Como hoje é sabido,_ aceito o j~ de­
monstrado por vários experimentos que a reti­
rada da_ floresta reduz a e..vapotranspiração, in· 
clusive nesse painel mesmO que -está atrás 
de V. E:xfõ, que é resu1tado do traba1ho do nos­
so colega Carlos Nobre, mostra que com o 
desrhãtaménto há uma r~.dyção na evapo­
tiat1Spiração, ou seja, evaporélção rilais trans­
piração das árvores. Con_seqüentemente, isso 
faria com que a atmos(er_a_ sobre a Amazônia 
tivesse_ menos ·vapor disponivel do que tem 
hoje. Haveria uma redução das chuvaS com 
essa simulação -que se faz hoje de um de~a_­
tamento generalizado. 

-Retirou d3S~fl0iestãS Ôs modelo~, tOdos eles 
levam para a mesma direção, novamente qua­
litativos, os números é que não concordam 
muito. Nesse _caso, em particular, trêS simula­
ções que foram feitas do Dr. Dkkson Handson 
Seller (?), do Dr. Petter Wandrtck (?) da Ingla­
t~rra e agora, em processo fmal, do Dr. Carlos 
Nobre, mostram a mesma tendênda de redu­
ção de evapotranspiração e de redução de 
chuvas; o quanto, nós não sabemos. Os nú­
meros, hoje conseguidos por modelos mate­
máticos, indicam ou_ sugerem que haveria 
uma redução de 20% nas chuvas locais. 

Se houyer a redução de 20% na média para 
a região, como um todo, durante um ano, 
então, a i::onséqüênda seria que· menos calor 
serfa liberado para a atmosfera, mais calor 
fic:aria próximo da superficié. É aquela sensa­
ção que a gente sente, por exemplo, ao sair 
de uma_ estrada e entrar num bosque. A gente 
percebe, claramente, que o bosque apesar de 
-como o Dr. Gilvan mencionou- absorver 
'mais radiaçãO Solar, ·ele tem uma temperatura 
mais baixa do-que a estrada. Por quê? Porque 
no bosque, na floresta, está sendo usada mais 
energia para evaporar águ.:f e -menos para 
aquecer o ar. Então, no momento em q~e 

hoLNesse essa transformação, mais ca1or fica~ 
ria retido na região, daí o fato de que o modelo 
matemático mostra um aumento de _ter:npe­
~;rtura Par~ isso, é pr~ciso calor. _Isso significa 
que, se vai aUmentar a- temperãtura, rrienos 
calor vai ser transportado para fora da região. 
Nesse aspecto, as regiões fora dOs- trópicos 
se tomariam, têm a tendência, comO sugerem 
os -modelos matemáticos, de se_ tornarem 
mais frias. --

0 segundo aspecto é a _Ama~ni_a e a- corri­
posição química da atmosfera. Re_almente, s6 
em 85, durante _um mês, e em 87, durante 
um mês, com a colaboração dÇ~ NASA, os 
nossos pesquisadores tiveram a_ oportunidade 
de fazer medidas e colocar, ~ssiro, os primei­
ros números, para tirar os mitos existentes. 
E esses_ primeiros números indicam, por 
exemplo, que a floresta retira ozônio ~s c~­
madas próximas delas. Não o ozônio estratos­
férico, que _é importante no buraco do ozônio, 
no ultra-violeta. Mas o ozônio que _é formado 
em cima da floresta é retiraQ.o por ela. Mostra 
que a região, como um todo, é: grande produ­
tora de metano que é considerado, também, 
um gás efeito estufa, mas ela t_em sido assim, 
desde que esse clima existe. Portanto, não s_e 
deve atribuir à_f]or_~ta o aumento _de gás meta­
no que está havendo no rnunc!-o. . _ _ 

Um resultado muito importante, embora se­
ja um número muito, vamos dizer assim, a 
primeira vez medido; embora s_eja um n(lmero 
que possa ser contes@.do, mas_ é l.lTTl resultado 
de_observação, de medida. Mo_stra que acha­
mada floresta de terra firme que, segundo da­
dos do Radam-Btasil constituem 90% da 
Amazônia brasileira retira da atmosfera 9 qui­
los de carbono por hectare por dia. Carbono 
na forma, como o Q_r. Kirchhof mencionou, 
tatUo na fo~a de gá§ carbônico, como de 
morióxido, enfim, todos aqueles componentes 
que possuem carbono. A floresta, através da 
fotossíntese retira 9 qi..ulos de carbono por hec­
tare por dia. É um número extremamente inex­
pressivo, se comparado, por exemplo, com 
a taxa fotossintética da canarana. A canarana 
tem uma taxa fotossiiltética de cerca de 11 O 
C)l.lilos de carbono_ ele he.<;tcJre_ por dia. É uma 
gramínea encontra® nas várze~s_, 

E;ntão, esse número, aqui, não chega a ser 
9% do que a canarana faz: retira cerca de 
110 quilos por hectare por cüa, r_etira da atmos-
fera. -

Então, é um número modesto. Ele, ta.m­
bém, não chega a ser 15% do qUe as florestas, 
fora dos trópicos retiram da atmosfera dUrante 
a estação de crescimento. Ou seja, apenas, 
talvez. 2_a 4· meses do ano. Mas ele é altamente 
significativo pelo fato de só no Bras_il nQ_s te­

-mos, também é estimado, não se tem _um 
núiTieiO correto- 3~ 7 milhões de _quilômetros 
quadrados de floresta na ômazônia .. 370 mi­
lhões de hectares. Então, quando se multiplica 
um número tã6 grande por esse·-núniero pé~ 
queno, aí, chega-se à conclusão que a floresta 
braSileira retira cerca de 25% do c;ãrbOno cJue 
é=-limÇado riO mUndo; principalmente pela 
queima de combustiveis fósseis da qual oBra­
sil participa muito pouco e oS niaiores respon­
sáveis são os países mais desenvolvidos. 
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O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -E 
é isto a que o Sr. chama de efeito~filtro? . 

O SR. LUIZ CARLOS MOUON - Exata­
mente isso. O grande problema seria o seguin­
te; se a floresta está_ estável como é que ainda 
assim ela retira o carbono da atmosfera? É 
porque num prazo mais longo ......... Dr. Gily~ 
mencionou os problemas de escala temporal 
- parte desse carbono é lançado no oceano 
através dos rios e parte é incorporado no solo 
que só Irá ser liberado_~lgumas dezenas de 
anos mais tarde. Para o efeitO est1.1fa temos 
um grande _filtro porque essa nossa floreste 
retira, por esses dados_medidos que digo, no­
vamente, podem ser contestados mas não 
existem Similares, não _existem o_utras dados 
em floresta tropical do mundo, apenas estes. 

Nestes dois _aspectos gostaria de chamar 
a atenção da influência que a Amazônia tem 
no clima e que eventualmente poderia, no ca­
so do clima do globo terrestre, perturbar paí­
ses principalmente fora das _regiões_.b:opicafs. 

A conclusão_a que se chega é_a de que 
a nossa_ig~orância no assunto .é_ muito greinde, 
Temos apenas alguns dados de campanhas 
feitas uma em 1985, outra em 1987 e claro 
está que Precisamos de mais pesquisas, para 
estabelecer e termos mais; evidências concre­
tas do papel que a floresta t~m no cUrna E 
para isso hoje, no Brasil, temos urna equipe 
de cientistas que são altamente categorlzados. 
Os nossos dentistas, e alguns deles estão nes­
ta sala, são dos me:lhor.e.s que se encontram 
no mundo, mas infelizmente. temos muito 
pouco. 

Se eu perguntar no Brasil quem trabalha 
com_ozônio_ irá_o dt_zer: é o Dr. Kirchhoff. Ein 
140 milhões de habitantes o Dr. Kirchhoff é 
o único indíviduo que trabalh:ã-OOm_Ozõnio, 
formando agora o seu grupo e espera-se, com 
isso, multiplicar. 

Em certas áreas temos mu_ito poucos indívi~ 
duos, comparados com outros paises que 
possuem um número rouito m~_iQr_~ cientis­
tas. É por isso que preciSarrios_ ter "uin · prÕgra~ 
ma de capacitação que seja agressivo e qt.ie 
nos permita ganhar tempo. Bolsas de estudo, 
por exemplo, para estudantes irem inclusive 
ao exterior para aprenderem essas técnicas. 
I:: necessário mas_ tem que ser agressivo pór­
que do contrário não iremos ter um tempo 
hábil em função das transformações _que estão 
o_correndo e, certamente, recursos financeiros. 

Dr:Gilvan mendonou que estamos tentao-_ 
do instalar um centro como_o CPTEC...:;... Cen-_­
tro de Previsão de Tempo e Estudos Climá­
ticos que seria de grande valia e_retorno s6.cio­
econômico para o País, não há-dúvida. É fácil 

porque não temos uma máquina, um compu­
tador adequado. 
lenh6Isto eSciito para qUe ·as palavras não 
me tt~iª--m e irei distnbuir a V. ~ Peço descul­
pas a V, Ex"' porque não tive tempo suficiente; 
o originai do trabalho estava em inglês, eu 
nao tive tempo suficiente para traduzir as figu~ 
ras, mas assim, que eu tiver eu enviarei nova 
cóp!a, po_r __ hora é só para se ter uma idéia. 

-0 Slt RELATOR (JarPas Passarinho)- O 
Sr. deveria estar, certamente na sala, quando 
eu perguntei ao Dr.._Kírchhoff a respeito do 
seu efeito' _ft1trç e d.os 25$, O Dr. _Kirchhoff 
foi myit? mais avançado, f<llou no dobro, em 
50%, eu não sei bem como vamos discutir 
esses números. É muito bom que o Sr. tenha 
(ejto a exposição que fez, pOrque o Dr. Alvim 
fez uma-exposição aqui que nOs impressionou 
muito. Ele é um homem, que além de uma 
grande bagagem de cultura específica que ele 
possui sobre o assunto, -é um homem com 
certo tom de humor, então eu li para ele aquela 
passage_n1 da Folha de S. Paulo, que se eu 
não estou equivocado o Sr. tambêm c-on:;;ide-_ 
rava utri mito a questão do pulmão, a Ama­
zônia como "p_ulmão do mundo"~ aliás, isso 
t(im siào constante _aqW nOs conferencistas, 
mas criava o efeito filtro, e _ele disse. o Dr. 
Al~m. que isso era um., fantasia a mais. Agora 
eu vou aprO"o':eitar a oportunidade do seu traba­
lho e vou mandar para o Dr. Alvim, com seus 
cumprimentos. 

O SR. LUIZ CARLOS MOUON -Aliá~ eu 
e,Alvim temos tido grandes discussões sobre 
isso; e O Alvim Se baseia no fato de que _comci 
a floresta __ está num dímax estável, então ela 
não refi:J;aria henhum carbono da atmOOera. 
Acontece que eu tenho que voltar a conversar 
com Alvim a respeito disso, porque ele se es-_ 
quece que a atmosfera não é o_ único reserva­
tório de_.carbono._Se ísso fosse, por exemplo, 
os árabes não teriam petróleo. A floresta incor­
porada no subsolo é uma das origens do pe­
ttOleQ,_ ~tão c_Jaro ~tá que ao longo dos ml­
lha-ré":S de ano,s parte do carbono é incorpo­
rado. Ora, a_ ri.ossa preoCupação em tennos 
de efeito estufa é o que vai acontecer nos_ 
próxímOs 30, 40, 50 ailOs, que é um tempo 
muito pequeno, comparado com essa incor­
poração _do_ carbono, então a noSsa floresta, 
dados medidos, de novo, podem ser contes­
tados de_sde que sejam feita novas medidas, 
sejam replicados e se demonstrem que esse 
nao-é--o-núinero. Mas, como eu mencionei, 
nQS_fr:i:i"J::oS dados da ca.narana, por exemplo, 
que é muito superior, mais de dez vezes supe~ 
dor ao próprio dado da floresta _ 

de _se demonstrar isso com números e no O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho)~ A 
entanto os nossos_re<:llrsos n_ãQ_são suficíen- _ ~riarana, sei eu não estou equivocado, não 
tes para isso. . _ - está na_terr~_ ftrme. 

Tenho certeza que no Senádo. Federal, du­
rante este _ano, deverá aparecer uma: solicita­
ção de pedido de complementação. Qüarido 
isso acontecer lembrem-se V. ~ que casos 
como esse podem ser tratados dentro do Pais. 
Casos cOmo eSse não preicisam acontecer c_o­
mo agora o nosso colega Carlos Nobre teve 
que sair daqui e ir para oS Estados Unidos 

O SR. LUIZ CARLOS MOLION - Só na 
várzeã. -

O_s'R.MÁRIO MAlA- Vai derrubar a floresta 
e planta~_Ca_~ai-ána, como ela s6 dá na várzea, 
vamos ficar corri cail.araha- nã várzea e a flO­
resta em terra finne.-

O SR._ RELATOR (Jarbas Passarinho)-Por 
outro lado, o Dr. Alvim não .contestava, senão 
a metodologia, disse que talvez a metodclogia 
em que o Sr. se baseava é que precisava ser 
comprovada para ele. Que esses nove quilos 
de carbono, são realmente um dado científico. 

O SR. LUIZ~ CARLOS MOUON - Hoje nós 
utilizamos equipamentos mOdernos, que per· 
mítem fazer essas medidas. O Dr. Paulo Alvim 
já está um_ pouco fora da área experimental, 
do trabalho de campo e talvez ele não tenha 
conhecimento. 

O SR. RElATOR (Jarbas Passarinho) -E 
é justo que esteja pois já deu ·grande contri-
buição. ---

O SR. LUIZ~ CARLOS MOUON -~Mas eu 
diria que esses dados, em pdncípio, SãO até 
modestos se c_omparados com outros dados 
publicados, de florestas do hemisfério norte; 
por exemplo, e, como eu mencionei, da --pro. 
pria canarana que foram dados recentemen .. 
tes publicados. 

O SR. PREsiDENtE (!'labor Júnior) -Com 
a palavra o Sr. Márcio J:iogueira. 

O SR. MÁROO NOGUEIRA - Obrigado, 
Senador Nabor-Júhior, -obrigado Dr. Luiz cãr .. 
los Molion pela sua apresentação; eu queria 
apena~Y_c;>ltar a lembrar qtie-a nOSsa frriprensa; 
quando trata dos aspectos -áe ciência e tecno­
logia, talvez por s~rem aspectos que exigem 
uma formação bastante apurada, vêm produ~ 
zindo, realmente, conclusões que, certamente, 
confudem a opinião pública e que, eventual­
mente, colocam, inclusive, em situação de 
contradição, resultados obtidos até mesmo 
dentro de uma organizaÇão, como é o caso 
do IN~E. Eu tenho, inclusive, a partir do mo­
mehtci em que ãssumí a Direção do INPE, 
constatado com desprazer, distorções, nas in~ 
formações (jue tenho prestado e que na práti­
ca, causa um grande desconforto e uma ne­
cessária obrigatoriedade de desmentidos, en­
fim,- isso fica huma agnosfera -já que nós 
estamos tratando de atmosfera - bastmte 
indesejável. Um desses pontOs que vem sendO 
bastante citado como controvérsia é o aspecto 
exatamente da grande confusão de queima­
das, desmatamentos. TomEf à iniciativa de, 
nesta oportunidade, tentar esclarecer de uma 
vez por tOdas, o que nós temos divulgado so­
bre queimadas, o que nós_ temos divulgado 
sobre desmatamento e clima, de uma maneira 
que espero seJa a mais esclarecedora possível. 

Eu trouxe, então, aqili,o o Dr. Alberto Setzer, 
pesquisador do INPE, da Diretoria de Meteoro­
logia do INPE que, normalmente, está na im­
prensa, da mesma foram que o Dr. Kirchhoff 
é um dos únicos, no Brasil, que vem tratando 
com seriedade o problema de queimadas, e 
Alberto Setzer irá esclarecer exatamente a me­
todologia que tem utilizado, os resultado_s _que 
tem Obtido e, êêrtafneõfê, vãr mostrar que nãO 
há nenhum~CCOnfrovérsià nos dados que ele 
tem apresentado e nos dados que outros cole­
gas do próprio INPE, de Outras áreas, têm 
apresentado. Isso po_rque ele está tratando de 
problem~s diferentes·, entã~ "o_ ~:losso jómalis-
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mo científiço carece um pouco de rigor, para 
levar à opinião pública, a informação correta. 
Por favor, Alberto. 

O Sr. Albe_rt,e Setzer irá eiifõcar, eXatamente, 
o se-gundo braço, o $egund0 componente da.s 
atividades do INPE, em especial a nOssa preo~ 
c_upação em relação à Amazônia no-aspectO 
de fiscalização de __ queimadas. Já cobrimos a 
problemática da Amazônia sobre o clima, so­
bre a química atmosférica e, agora, estamos 
entrando no processo-de fiscalizaçãq. 

O SR. ALBERTO SETZER -Srs. Senado­
res, Srs. Deputados, eu .farei uma apresen­
tação, a mais curta possível, sobre o trabalho 
que está_sendo desenvolyido no INPE, na parte 
de detecção: o monitoramento de queimadas 
na região Amazônica. Vo_u fazeu.troa pequena 
introdução de j;;OffiO esse trabalho chegou ao 
ponto em que está hoje. Os resultados qu~ 
foram divulgados do ano de 1967, acredito 
que do c:onhedmento da maioria através da 
imprensa, dar urna pequena idéia do que está 
acontecendo em 1988, dos planos futuros e, 
em seguida, passar às perguntas que, acredito, 
sejam várias, sobre o assunto. Então, preci~ 
saria apagar as· luzes por çausa dos slü;Jes. 

Esse trabalhO cõi'n a~s queimadas_ começou 
no ano de 1985, através _de uro.., experimento 
conjunto_ entre a agência espacial norte-ame~ 
ricana e o [nstituto de PesqUisas Espaciaís e 
várias universidades do_ Br_~~il. que teve por 
intuito estudar a in~ração entre ~-Q9Jestél- am~~ 
zônica e a _atmosfera._ ls.so fazia parte de um_ 
programa, faz parte, aliás, de um programa 
intemac:ionalL 99 qual a __ N_fo\5~ participa ampla· 
mente e que tenta entender qual o mecanismo 
de interação entre as diversas_SJ,Jperfícies que 
existem em n_ossQ planeta, sejam elas ocea~ 
nos, regiões árticas ou florestas cqm a n~tu~ 
reza. A bordo desse avião, é\Viã_o~instrumento 
que media a concentração de poeira, de aeros­
sóis na àtmosfera, instrumentos altamente so~ 
fisticados, cujos grá-ficos eram semelhantes 
a esse que está_ mostrado nest~. -~~de. Para 
nossa s_urpresa, apareceu uma linha marrom 
no meio da atmosfera, a· uma altura de uns 
3 quilômetros, mais ou menoS, e que nós não 
sabíamos explicar. Quando iniciarilOs o expe­
rimento, acreditávamos que a atmosfera da 
Amazônia era praticamente não contaminada 
por fontes de polUição. E .apareceram uns efet~ 
tos de poluição que, na época, na hora, não 
sabíamoa explicar. 

Simultaneamente a esse trabalho, no lNPE., 
fizemos gravações· de imagens_ de satélites 
meteorol6gtcos, essa é a antena receptora, e 
são imagens_ do sat~lite conhecido çomo 
NOM. E uma imagem que c:obre, pratica~ 
mente, tod_o o ~n_tinente. Na: e,anto direi~ 
superior está o Oceano Atlântico, e -aqui, no 
canto esquerdo inferior, está o_ Oc_e_ano A_ti~­
tico. Isso é praticamente todo o nçsso conti­
nente coberto. Desc:JJ]pem, Pacífico, é um en~ 
gano. Aqui, no c:anto -~uerdo, em baixo. E 
nessas imagens, notamos, como é o caso des­
sa ampliação, algumas formas estranhas, que 
são essas aqui, associadas a queimadas. Pela 
loca1ização geográfica, esse ê o rio )Çingu, aqui 
em cima, o rio Tocantins, o rio Araguaia, e 
essa faixa <:orresponde a uma indicação da 

e~cala que indica a distância de 120 quilôme~ 
tros. E, posteriormente, fomos capazes de as­
spti"-I -~-ssas_ quetmadas que estavam oc:or~ 
rendo a centenas ou mjlhares de quilômetros 
de_di_.stâ_ncia do lo_cal onde o experimento esta­
"31 sendo conduzido <::,om aqu_ela~ medições, 
que estavam sendo feitas a bordo do avião 
·e_rnesmo e1)1 t~rra 

- Então, a partir dessas imagens, surgiu a 
I~éia de monitorarmos queimadas na região 
Am~zônica.;: Qúeiniada é um fénômeno nor­
mal no Brasil. Nã.o é preéiSo-ir até a Amazôniá. 
~a1q_uer Estado do Sul te_m. Mas surgit,t essa 
idéía Çe acompanhar, pelo menos; as grandes 
queimadas_ na região da Améllônia e qüe hoje 
oCOrrem Si_Wâç:ões como essa, sempre que 
é abertã" úrii'ãrlõVã eStrada, um noVó desenvol­
vimento_ são feitas, enfim, a mata é derrubada 
e,- nCirriiaJ.m-ente, é queimada. Em termos- de 
volume, d~-massa, o que é ãproveitado -por 
madeireir~s-::-ç;Omercialmente, é muito peqtie­
nõ-erri fãC·ê-ae lóda a_matéiiâ"-güe-existe, que 
acaba sendo queimada, como a forma mais 
econ6míCã: de limpãr o terreno. Muitas vE!res 
i~ (?cg~_com a finalida_9e de formação de 
pastagenS, cãrriO é o çasõ, ·a.qui, Tiõ nOrte de 
Mato Grosso. 

ÇssaS áre-as_ ·sao facilmente-detectadas por 
ãvião. Este é um sobreVôo que fizemos para 
verificar várias ·daquelas queimadas. São tnais 
facilmente dete.cta(l~ quando se usam fios 
infraveriTle_lhOs, também a bordo- de aviões. 
Nesse càso, várias f0ia01_ QueirriádãS, apare­
cem em preto. São, também, muito facilmente 
detectadas atray_ês,_çl_e satélites de alta resolu­
~o; como ·o Landsat, o TM, que é o mesmo _ 
L!tilizadO, a(fuiJ_para esse estudo cujos p.3inéis 
_e_stão na parede, que foi arr1plamente divul~ 
~ado, oirteiTl, na exposlçã(). -

Então: 'eSSa barra corresJ}onde a tim qtiilô-
- metro, e a gente percebe que a: região queima­

®,_ que--está mostrada em cõr--âe.:rosa; um 
pÔuCo de fuinaça está saindo, é detectada sem 
n~flh~nia d.iey_clilc!_ade._.. . ,, --~ _ -.. 

Mais um exemplo de como i:;so ê detectado 
pelo satélite. Isso é. o_ Parque Nacional das. 
Emas, C:jUefoi qUeimado no ano passado. ·Essa 
barra in~ca 1 O qUilômetros, e tudo o que está 
em preto-ê-área dO -Pã.rqtie cjue foi queim·ado. 

TIVemos a oportunidade de sobrevoá~lo, 
com o avião do INPE~ durante a queimada, 
para conferir os dados que estavam sendo 
obtidt~s. -

Essa é a mesma _queimada, vista por outro 
~télit~. Este é_ o satélite meteOrológico, que 
nós- uiiliiamOs num outrO estudo da detec­
taÇão ~IQS:~Iização de queimadas.. Percebe-se, 
faC:ilrriehte~ que11 resoluçao·é diferente, a niti~ 
d~ da fqtqgrafia é diferente. São saiéiites des­
tinados a traba1hos completaniente diferentes. 
Uln e uln satélite de -aJt.( reSolução, de 30 
melros. 'E umlzado para estUdOs de recursos 
naturais da superfície terrestre, e o outro é 
apenas um satélite met_eorológico. 

Bem, essas grandes queimadas que ocor­
rem, quando vistas de avião, em geral, pare~ 
cem alguma coisa assim, existe uma linha de 
fn::nte de, normalmente, um qutlômett_o e_ que 
produz nuveos muito grandes, como essa, e 
que chegam, praticamente, a quatro quilôme· 

tros de a1tura. E se for o caso, que registramos~ 
tem a1gumas que s&o mais altas ~do que- esta. 

Quando vistas _por este satélite meteorOló­
gico, obtemos este tipo- de imagem ãqui na 
região do rio Xingu. Tudo que está amarelo, 
sãO algumas queimadas grandes. Percebe­
moS O foco delas e uma nuvem amarela se 
propagandO a partir daquele ponto. t: o tipO 
ôe iffiàgem~ que ternos utilizado para o ttaba~ 
lho de detecção de queimadas._ 

Esta é a imagem daquele satélite em pro­
pOrções srnóticas; cobrindo grande parte do 
continente, que- abrange Belém, que está lá 

, rio campo dfr"eito superior, Brasília aqui mais 
pelo centro, Cuiabá também e Porto Ve:Iho. 
Cada ponto desses, que aparece na imagem 
foi uma das queimadas reijistrada pelo satélite 
nesse dia 19 de setembro de 87. Estes satélites 
têm V:arios ·canais e- são observações que são 
feitas em bandas diferentes do espectro. Nes~ 
se caso é- o carta(_ termal, é llm canal que 
é sensivel à temperatura e nãõ-à luz visível, 
como -o nosso ·olho. Esta mesma imagem-vis­

- ta, através do quê chamamos de luz visível, 
aparece com estes tons. As tonalTdades variam 

- de imagem para imagem, porque elas são 
produzidas artíficialmente pelo sistema com· 
putaciomil, que produz as imagens. Mas o que 
se percebe para esta imagem que ê -_o par 
daquele, é que existe um cinturão aqui. Vou 
mostrar com mais· detalhes, é que- de Porto 
Velho, se estendendo aqui ao norte de CUiabá, 
passando por lá meiO amarelado, que _corres~ 
pende a fumaças produZidas por estas quei­
madas neste dia. Vou passar aqui par('! frente 
mostrando um~ seqüência _"gran'de dess_as_ 
imagens, mostrando como isto é um fenô­
t:neno rotineiro que ocorre na seca rro período 
de que"iinadaS. Novamente grande pãrte da 
Amazônia, Cuiabá está no -ceiltro .. Tuc_!..iruí na 
parte superior. Cada um deSteS pontos é -uma 
das queimadas deste dia Dia 24 de agosto 
de 87 a m:esma situação, aqui tudo que está 
laranja, meto"aveimelhado ê a furilaça p-rodu~ 
Zida pCir estas- queimadas. Na região aqui de 
Porto VelhO,-em cima, nota~se urria conden­
sâçãcl muito 'grande, e toda esta nuvem irrieri_­
S<:J- é das queimadas e que se propagam. em 
geral, em relação ao sul, em função dos ventos 
predominantes, causando também alteraçõeS 
Cdmp"dsfção química da atmosfera ein todo 
o restante- do continente. Este item foi abor­
àrido pe!O-br. Kirchhoff, h a "alguin fe"inpo atrás, 
_m:os-=tra:ndci c;orho as concentrações _yariavam 
para alguns componentes quirriiCOs da atmos-­
fera. butra íinagem, no dia 14 de agosto de 
87, vou passar· uma seqüênCia destas ima­

-gens. 
As coridusõ_es--deste estudo, que fol.feitó 

para 1987, cOmó eu já dísse, fOtatn _ arilPia-~ 
men~e divtilgadaSPela imprensa,_ e -eu fa:ria 
aPenas um-resumo aqul para pãssaFos dados 
de 87. Eritão, através desta técniÇa de detiC­
Ção de qUeimadas, desenvolvida para 1987, 
conseQUimos demonstrar e í-eãlizar a detecção 
das queimadas em tempo real. Um parêntese, 
este trabalho Toi desenvolvido em conjunto 
cõi'n o IBDF. A loca1i2:ação das queimadas era 
passada quase que imediatamente ao lBDF, 
hoje pertencente ao !BRAMA, que, em inúme-
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Então, por queimadas, entende-se o con­
junto de todas essas atividades, induindo des­
matamento e outras atividades agrícolas, mui­
to. Na Região Sul do Pals,_podemos dizer que 
quase todas as gueimadas são associadas 
apenas à limpeza. Nas regiões de maior desen­
volvimento, como a Amazônia, uma parte des­
sas qUeimadas couesponde a desmatãmen­
tos. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -Eu 
provoquei a pergunta para que a resposta fos­
se definitiva exatamente para n6s. A Comissão 
está voltada particularmente para o problema 
da hiléia amazônica, nem exatamente para a 
Amazônia legal, porque o que nos interessa 
fundamenta1mente aqui é saber qual é, com_o 
dizia há pouco ao Dr. Meira, o número que 
vai nos dar uma garantia de saber, primeiro, 
a extensão exata do desmatamento e, segun­
do, a velocidade do <:resc::imento desse desma­
tamento, que nos impressiona! Então~ quando 
V. 5' colocou o problema, ficou muito dare 
que eu posso fazer queimadas ern_ ~rios luga­
res que não são florestas, inclusive nas áreas 
de floresta sucendária ~ até de car_npinaS. de 
campos etc. Isso apareceu no conjunto das 
suas fotografias. Eu hão poderia, portanto, 
identificar como desmatado tudo aquilo onde 
há um foco de queimada. Obrigado. 

O SR. MÁRIO Mt\IA.-Sobr~ iSso, eu queria 
wn esclarecimento também. O CánSelhQ do 
INPE; neSse sentiçlo, considera quelmadãs, 
mesmo sobre as matas s-ecundárias ou terciá­
rias ou canaviais, desmatame~t6S Sobre mãtas 
primltlvas? O desmatamento ao lorigo da his­
tória cx::orreu. Há o deslJ.latamento recente e 
o desmatamento antigo. A soma do desmata­
mento desde o começo da nossa história até 
agora, para não separar, n-ao haver uma solu­
ção de continuid,ade no processo de desmata­
mento, quer dizer, são desma~rn~l)tQS anti­
gos que foram pi~r.tados e queimados, mas 
estão desmatados. --

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) - O 
Dr. Márcio vai dar wna explicação a respeito 
da pergunta do Sena.dor Mário Maia. 

O SR. MÁROO NOGOEIRA- Nós vamos, 
Sr. Senador, deixar bastante dare agõra o tra­
balho que foi feito c9m relaçãp ao desmata­
mento que foi cond~ído e está SénC:io apre-
sentado. · · · -

Eu quero frisar Que a· aborda9ém utilizada 
e o trabalho cond~do pelo Dr. Setzer e sua 
equipe visa apenas à utilização de satélites me­
tereológlcos no processo de detenção de quei­
madas. A conclusão, onde oc.orreu essa quei· 
mada e qual foi o impacto do desmatamento 
na hiléia e nc:~ Amazônia Legal, deve ser obtida 
a partir de dados analisados de outro satélite, 
que a equipe do Dr. Alberto Setzer ~o está 
utilizando, já que o objetivo do trabalho de 
S. St é_o processO de identificação. Os satélites 
metereol6gicos NQM ou GOES, que foram 
apresentados, são ferramentas adequadas no 
processo de identificação. Dessa forma, o gru­
po já vem atuando_ através de convênio com 
o antigo lBDF, para· qile essas infOOnaÇões 
sejam passadas à autoridade ~ompetente e 

_que tome as -PJ:O.yidê!'Jdas legais. Então, é o 
_outro ponto de at.acar o probleJTl_a,- o outro 
braço, que é a utilização de técnicas espaciais 
em problemas co_mplexos. _ . _ 

O nr. Roberto Cunha, Diretor de Sensore~­
mento RerilOto", irá ap_re5enlik a abordagem 
utilizada e <::orno, nós VéinOS a maneira correta 
de tratar o problema de desmatamento. Isso 
em_nada invalida o trabalho que está sendo 
feito pelo Dr. Alberto Se~ .. Pelo C:0!1trário, 
eu_já tive entendimentos com o Sr. Femando 
.César Mesquita no sentido d~ que_essas infor­
mações obtida!? de sat,éfite_s m,etereológicos 
sej~m coJocadas de matJ,eíra mals operacional 
a partir das próximas semanas, quando se ini­
cia o periodo d~ queimadas. 

Então, esses dados vão ser utilizados efeti­
vamente no processo de fiscalização do que 
está ocorrendo em ;onas- de interesse do Go­
verno. 

o- SR. MÁRIO ~ - Gostaria de fazer 
uma pergunta. Há alguma maneira de, antes 
dã. queimada, identificar a derrubada? 

O SR. fv\.(RQO NÇ>QUEIRA- Acredito qUe 
sim. Penso que vamoS, com uma Série de 
análises de imagens do La~dsat, que são estas 
que estão expostas na parede, vamos deixar 
clara essa possibilidade. 

- Nós temoS de entender também como se 
operam esses satélites. Os satélites_ metereo­
lógicos têm uma periodicidade inuito gral)de. 
O 'Dr. Alberto mostrou imagens diárias, algu­
_mas de in ais de- uma_ vez por dia. Eriquanto 
qUe o- satélite Landsat, :de re-ctu:sos natufais, 
tem uma periodi_ddade de 16 dias:_ Então, a 
Gac:la período de 16 .dias, pode-~ acompanhar 
efetivamente~ 6 que=está acontecendo no pro­
cesso de implantação dos nQSSOs p'rojetos, 
ao ·passo- que o s~téli~ metereológico é um 
ai~, e!e é l,lrna p[imeira detecção do prO-
blema. · · 

= -<-

_O SR. PRESIDENTE (Nabo r Júnior)- Den­
tro do que foi previamente estabelecido, nós 
vamos ouvir à __ exposição do Dr. Robet1o Pe­
reira da Cunha. E, ao _fina1 dessa exposição, 
os Srs. S~adores e_ Deputados terão a oportu-
nidade de formular as suaSPérguntas. -

·o SR. MÁRCIO NOGUElRA - Eu qu~na 
deixar claro, Sr: Presidente, que foram Vei-cu­
ladaS- nã imprei1sa algumas informações dis­
torddas, no serttidP de que o INPE, nesse seu 
trabalho de avaliação da floresta amazônica. 
não usOu dados de 1988. Essa é uma iiwer­
dadii Os dadoS produzidos por esse retãtório 
são os mais recentes, do segundo semeStre 
de 1988. E não houve a preoc::upação, na tare­
fa que nos foi encomendada pelo Presidente, 
de avaliar áreas queimadas. A encomenda que 
nós recebemos foi para avaliar a s1tuação atual 
do desmatamento na AmaZônia Legal. Para 
isso, riós utilizamos os dad·os mais recentes 
disponfveis. A propósito, é bom que se esda­
reça -que sorri ente, o INPE tem esses dados. 
Ni!lQUém m.3is do mundo tem esses dado?. 
Os satélites- que fáiem esse serviço; que são­
rastreados e têm as informações gravai:lã.s pe­

·lo INPE,_têm_-hoje um _ _problema técniCo que 
linp~1;m~ o-Próprio dono do satélite, o ope· 

rador do satélite, que, no caso, são os Es~dos 
Unidos, de gravar esSas informações e tê-las 
de uma maneira quase que imediata como 
o Brasil. tem. 

-Hoje, essas informações só são-disponíveis 
atrav~ 4a n05Se! e~~-o de _Cuiabá~ a política 
internacional de acesso a _esses dados é livre. 
_O Brasil ÇlSS_inou wn ãcordo nas Nações Uni­
das, que considera infOrmações de satélites 
civis desse tipo passíveis de serem disti-ibUídõs 

_ e colocados à díspósição" dEi tod~ a socíedade. 
Nós te.mós- uma red.e ampla de divulgação 
de todas as informações do Brasil e verifica­
mos que no caso especffico das lnfonnações 
_sobre a Amazônia_nenhuma instituição solici· 
tou imagens de uma maneira tãO abrangente, 
que pudesse apoiar estudos tão_conc;lusivos, 
quanto as que o rNPE desenyolveu. _ 

Portanto, a informação que está produzi.dã 
no relatório é única. O resto são suposições. 

Eu pediria ao colega Roberto Cunha qúe, 
de maneira bastante_ dara, informasse como 
apare_ctm:u:n os números que a imprensa vem 
divulgando a respeito de 12%, Zô%. O pr6prlo-­
Wa5híngt-on Post_, ontem ou antes de ontem, 
divulgõti 15%~ Eilfirri, todos àe j~lgam hoje 
em condiçõeS de dizer _quanto _que, efetiva­
mente, a Amazônia-está desmatada. Eu repito 
que ·esse da_,çlo é inquestionável e táda:s as 

- imagens estão disponíveis, armazenadas para 
- quem quiser verificar. E; com-relação a meto-
dolo~a de cálculo, ela é a melhor que existe. 
O INPE é devi:damente qualificado, como ou­
tras oigãriizã.ções ·do- País também_ q s~o e 
a _única explicação adicional ê que na realidade 
só nós fiZemoS eSte trabalho; outras institui­
ções poderiain fazer, maS ~cebemos esta soF 
citação e a.$sim produzimos este resultado. 

-Tenho certeza de que a imPrensa nadorlal 
dará muitó espaço a estas informações e eu 
posso assegurar aos. Sr~. Senadores e Depu~ 
tados que nós temos c;ondições_dªr~s. inques­
tionáveis de rebater qualquer tentativa de, por 
exemplo, informar que os dados_ foram fo~a­
dos _e que foram manipulados: que o INPE 
não foi sério neste levantamento e nós vamos 
colocar toda a nossa en~gfa do nosso corPo 

- cientistçt para defeQder u[na posiÇão que acha­
mos ser a única que poder_emO$ ter hoje. 

Eu gostaria de passar para o Sr. Roberto 
-Cunha. 

O SR ROBÉRTO CUNHA -llustre Sr. Pre­
siâerite da CoriiissãO Parlamentar de Inquérito, 
Srs. Senaâbtes,. Sis. Deputados, dê:maiS S~ 
nhoras e Senhores,·ao 'começar a minha apre­
sentação, eu gostaria antes de detxar clar.o 
alguns conCeitOS deSta_ apresentação: esta 
-apresentação Vãi enfocar o desmatamento da 
Amazônia Legal e também parã. -subCOnjUntos 
da Amazônía Legal, que são as unidades-e:s­
tado$ -da Região Norte que c;onstitúem a Hlléia 
Amazônica. Então; pode-s-e olhar de dua~ ma­
nerras: tãhtoa hiléía, se retirarmos alguns esta­

- dõs, como se pode olhar a Amazôriia ·Legal. 
Nós Vaffios ter os dois restútados. Mundíal­

- niénfe; aii comparações se r~ferem à Ama­
zônia Clássica e à Amazônia Legal; vamos 
comparai -dadOs pãra ·as Ouas. Entretan~. o 
eiifoqtie desta ~resentação vai enfatizar o que 
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é dito no objetivo da CPI, sobre a denúncia 
internacional. Começo com uma retrospectiva 
histórica de como isto tem sido [elto. 

O único estudo antes de o de_abril deJ989 
sobre aAm~ônia_L.egal existente foi publicado 
em 1980, completo: Digo isto não s6 como 
Diretor de Sensorea_m-eDto Remoto, mas tam­
bém como Presidente da Sociedade de Espe­
cialistas de Sensoreamento Remoto, Tenho 
participado como Presidente de uma socie­
dade, como profissional, trabalhando há 15 
anos e participei de vários encontros cientí­
ficos internacionais a vários níveis, e um dos 
penúltimos ou antepenúltimos encontros que 
participei foi em Moscou, em 1988. Eril Mos­
cou foi apresentado p-or vários cientistas que 
a Amazônia Legal estava desmatada em 12%; 
aí marca um divisor d_a história. 

Desde 1980 até 1988 riaOa se sabia de eSpe­
culações; a partir de agosto de 88 foi lançado 
este número que eu até sugeria à Comissão 
Parlamentar de Inquérito que peça ao órgão 
que divulgou este número para que se pronun­
cie oficialmente sobre este valor. Este valor 
é citado por cientistas, dize-ndo que estes valo­
res são baseados em um relatório do Banco 
Mundial. Então, a partir de agosto de 88 che­
guei ao Engenheiro Márcio Nogueira Barbosa. 

Diretor da área de Sensoreamento Remoto, 
e disse-lhe: há um fator preocupante: está todo 
mundo dizendo que a Amazônia está 12% 
desmatada e nós temos que fazer um mosai­
co, alguma coisa no sentido de mostrar que 
a Amazônia não está assim. 

Sob o ponto de_ vista da denúncia interna­
cional começou a se especular em tomo de 
12%. 

Sexta-feira da Paixão, às_ 11 horas da noite, 
calculei a devas~ç_ão- da flore_s_ta Amazônica _ 
com esta máquina de calcular. Cheguei a 12% 
com esta máquina. 

Posso calcular para o Pará e para os vários 
Estados. Como? Pego -um teXto dássico ul.e 
livro de Biologia, como este aqui: Forma de 
Crescimento Biológico. Depois, começo a 
analisar esses dados. A primeira coisa que me 
chamou a atenção dos dados deste relatório, 
que não necessariamente reflete _a opinião ofi­
cial do Banco Mundial (está escrito aqui), por­
que é um relatório para uso interno, entretanto, 
está causando controvérsia - acho_ que é aí 
que se deveria_ estabelecer _o divisor - é que, 
por exemplo, o Estado do Pará tinha 120 mü 
Km2 devastados, um número muito redondo. 
O Estado de Rondônia tinha 58 mü Km2 

-

outro número muito redondo. Como é que 
se consegue números tão redondos, tão per­
feitos? 125 mil e 900 JJ.P Amazonag,_AJgo me 
pareceu estranho nesses números, multo re­
dondos. 

Bom, vai ver que se arredondou. Deu 119 
mil e arredondou para 120. Então, peguei o 
Estado do Pará, calculei e deu 119.999,99. 
O arredondamento está aí. Fiz Rondônia e 
achei 57.999. Deu 58 mil. E assim sucessiva­
mente. Somei toQos esses números, entrei 
com a área da Amazônia Legal achei 12%, 
na Sexta-feira Santã. 

Dessa forma, desde agosto de 1988, há es­
peculações. Não existia um norte, ninguém 
~bia o quanto era. 

·O SR. REW\TOR (Jarbas Passarinho) -
_Qualfoi.o ano em que V. S• esteve em Moscou 
e que houve_o dado depois? 

-·o SR ROBERTO CGNHA - Agosto de 
I9aa · 

É; como algo no escuro,~ não tem um norte. 
Todas as especulações começaram a girar 
em tomo desses 12%. Alguém dizia que era 
10%; outro que era 15, 17 etc. Tudo girando 
em tQmo 4e 12%. E,~ por acaso, esse _cálculo 
chegass_e a 45%, estariam, hoje, dizendo que 
era 40%, 48%. Com esse vaJor deu um norte 
nessa parte, em termos de-denúncia intema­
_donal, 

Decidimos, então, fazer uma avaliação, ba­
seada em um banco de_ mais de 2.00 mil ima­
gens. O segundo país do mundo com este 
volume e distribuição de dã.dos. Selecionamos 
as melhores imagens, as mais recentes, as 
mais atualizadas possíveis. E essa coleção de 
imagens só _existe em um lugar do mundo, 
em Cachoeira Paulista - uma unidade do 
Instituto de Pesquisas Espadais. 
-Vimõs~ nó ii&;"só Banco de Usuários, quais 

os ú1timos usuários que tinham adquirido ima­
gens nos últiinos anos. Há pedidos de ima­
gens do Peru, do Equador, de áreas, fora do 
Brasil, para alguns usuários. Não existe ne­
nhum usuário que tenha adquirido 234 ima­
gens que cobrem toda a Amazônia Legal. Só 
o INPE. Alguns usuários adquiriram uma ima­
gem numa área isolada. Urna área que se ad· 

_ qulre -muita imagem ~ Rondônia. Rondônia 
é uma área bastante devaStada. 

_Esta foi a razão deste mosaico, para visual­
mente mostrar que não é toda Amazônia que 
está igual a Rondônia. E pode_..se observar da­
qui, claramente, áreas escuras, que são áreas 
de floresta. 

Se repetirmos aquele ditado de que uma 
fotografia vale mais do que mil palavras, o 
relatório que estão apresentando teria 234 mil 
palavras, que_é o estado da arte que considero, 
como dentista, corno profissional, o estado 
da arte sobre a avaJiação da Amazônia Legal 
o mundo. 

Este também é um dado que vai servir a 
vários comitês, inclusive ao que pertenç~ que 
é o comitê da geosfera e da biosfera. t:: um 
comitê que está se preocupando com as gran­
des mudanças. Isto é basicamente _em termos 
de· como_ nós baliZamos. 

Sob -o ponto de vista de tecnologia não va~ 
mos nos deter aos aspectos técnicos como 
foi estabelecido uma metodologia ... 

. __ Õ SR. RELATOR (Jarbas Passa~nho)--, Ad· 
mite uma interrupção só para enten<;Iimento 
do Relator? 

·O SR ROBERTO CGNHA- Pois não. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -O 
SenhOr deClarou que com aquela máquina 
de calcular chegou a 12%. Baseado em que 
imagens?_ 

O SR ROBERTO. CGNHA - Esses dados 
são a projeção de 80 para dma. Os dados 
que existiam erã de 78, o último. Depois houve 
aJguns dadOs do IBDF e esse foi !;;;alocado 
em 88. Aqueles Estados que não tinham, co­
mo o Amazonas, Amapá e Roraima, foram 
projetados em 78 para 80, e sObre esses dados 
em 80 projetamos para 1988. No final da apre­
sentação vou mostrar em forma de gráfico. 

Então, tem uma série de metodologia, nós 
selecionamos ao invés de um paquímetro, três 
paquímetros, um adequado para não confun­
dir, cano de plástico com cano de [er_ro; urna 
forma muito b_em preocupante; podemos até 
avaliar o_utras coisas que não era o objetivo 
desse relatório; O relatório objetiva a avaliação 
do desmatamento. Mas, também podemos 
medir o dano das queimas. Então, isso envol­
veu dados ou imagens desse tipo de quali­
dades. 

O SR. MÁRIO MAIA -V. Ex' pode mostrar 
a ~ata? 

O SR. ROBERTO CGNHA - Quatorze de 
agosto de 1988. Então, são dados da mais 
alta qualidade e não existe uma coleção dispo­
nível desse tipo de dados; este, por exemplo, 
a região de Porto Velho, em Rondônia. Essas 
áreas em cor-de-rosa são as áreas atualmente 
desmatadas, que nós distinguimos das áreas 
de campos naturais ou savanas e não itícorre­
mos no erro de computar coisas naturais; o 
padrão de ocupaçãO humana é medido, com 
acuracidac;te de 0,0625 Krn2. 

O SR. MÁRIO MAIA - Gostaria que o Se­
nhor identificasse a data. 

O SR ROBERTO CGNHA- Perleito. Vmte 
e três de juriho de 1988. Esta é a Região de 
Tapajós. E aqui tem uma: coisa interessante, 
o efeito dos ventos e das dunas progredindo 
em direção ao interior - 13 de agosto de 
86 ~ e assim sucessivamente. ' 

Áreas, por exemplo, desse tipo que deve~ 
mos distinguir que são áreas naturais. Essa 
é a região Paraná, Projeto Machadinha ..;... 30 
de julho,-campoS naturais. Vão aparecer al­
guns em _Rorain1a que são maiores. Essa --é 
a áreg da_ cidade de Manaus; esses são os 
campos rlaturais de Rorailna. ParticiParam 
dess_gs, experimentos especialistas nas áreas 
afins, especialistas em re<:ursos naturais como 
engenheiros florestais, especialistas em vege­
tação. AqUi também é o caso de Balbina. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho)-~ 
Balbina pode localizar a bacia de decantaç~? 

O SR ROBERTO CGNHA - A barragem 
está co_r:neçando a ser preenchida - 15 _de 
agosto de 1988. Tem imagem mais recente 
do que esta, que mostra a b~rrag_~m em outro 
e_stáglo; Rio Branco,' Xapurí, em 26 de julh.o. 
Com esses dados foi estudado a área da Ama­
zônia Legal. Uma preocupação que tivemos 
originalmente_ foi a área da Amazônia Legal. 
A literatura, inclusive, é conflitante nesse senti­
do. Pedimos a9 IBGE qUe i-eavaliasSe tOdOs 
os Estados, Carta topográfica, de 50 mil, que 
medisse todos _os Estados e nós, através do 
IBGE, chegamos ao valor, inclusive subtrai-
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mos as partes não c:onstantes da Amazônia 
Legal, no caso de Tocantins q·ue~ tem 
7.000Km2, fora da Amazônia Legal:_ no -caso 
do Mato Grosso que tem 99~QOOJ:\1:1f _._fora da 
Amazônia Legal. Isto para chegar a um valor 
que será comparado suces_siva_mente nas per­
centagens calculadas. !'t medidas. 

Outra preocupação é a {:aracterizaçã9 em 
grandes linhas da_Amazôn.ia l-egal, que são 
caracterizadas por regiões de savana, de um 
mQdo geral, e florestas_'-=E_ssa. é outra idéia, 
às vezes não muito_ clara, porque quaiido se 
fala em Amazônia Legai se confunde com a 
Hiléia Amazônica, a Amazônia clássica. 

Para se ter uma idéia do tamanho dessa 
área que estÇtmos. trabalhando, é a mesma 
distância, para aquelas pessoas_ que ·costu­
mam viajar de Lisboa a Paris, de Paris a Roma 
ou de Roma a Berlim. Seria mais oi.J_ menos 
essa comparação. 

Então, vamos ver como est(1 a situação em 
1975, vamos progredindo até 1988,-porque 
não adianta só termos os númerqs sem esse 
comparativo históriCo, an[es e depois. Ê_O tra­
balho clássico do lnsti_tuto de Pesquisas Espa­
ciais, esses dados que mundialmente são utili­
zados para projeções. As projeções são forne­
cidas através .do INPE ou do tBDF. E;Ptã:o essa 
era a situação dos E:staQ.Q_S, em 1975; os 'Esta-· 
dos da Amazônia Legal e a situação da Região 
Norte que compreende mais a Hiléia do que 
é a Amazônia Legal. 

Agora veremos 1978: sltu_ação EStado por 
Estado, ~todos os Estacbs. Esta era a situa­
ção da Região Amazônica, como-Amazônia 
Legal, em 1978. Daí para frente, nãcj te~os 
medidas anteriores a 6 de aPriJ de_ 1989; não 
temos dados para toda a Amazônia LegaL Os 
dados que porventura tenhamos são dados 
isolados de aJguns Esta99$, mas que rião 
complementam o todo; são dados i~omple­
tos. -- -

Como se avãli~ a Amazônia Legal daí em 
diante? De duas forr:nas: uma é pegar 0-dado 
de 1978 e aplicar uma projeção exPCriEmdai; 
outra é se pegar todas as imagens dessa área, 
fazer um-exame de 234 Jrriag_ens_-~ustivas 
na primeira etapa; depois partir para wna se­
gunda etapa e analisar outra vez, noutra área: 
medir-se realmente e se chegar a números 
de âre.a por área, Estado do Estado; chegar-se 
a um total e aplicar-se o número da Amazônia 
Legal, o valor ~e 4.906. · - -

Então, ontem, 6 de abril~ nós apresentamos 
o relatório de avaliação da situação de 1988. 
Calculamos em todos os Estados uma meté­
dologia, inclusive me:lh9r:ada: ein r.eração ao 
levantamento con_clu(do em 1_980; no Relató­
rio ao se melhof9y a me;todologia, sé melho­
rou a ferramenta, a tecnologia evoluíu durante 
esses anos. ObtivemÇ)s melhor resg\ução, me~ 
lhores dados nesse_ ~specto. 

Foi o caso também do Tocantins, doMara~ 
nhão e do Mato Grosso. Eu diria que a Região 
Norte é a mais representativa da Hiléia Ainazô~ 
nica do que a Amazônia Legal. Entretanto, 
o termo de referência em lodo o efeito/com­
paração é geralmente a Amazônia legal. Por 
isso fiZemos para a Amazônia Legal, mas po-

demos fazer Estado por Estado, Região por 
Região, e chegar aos dados de 1988 ... 

O SR •. RElATOR (Jarbas Passarinho) -Se 
o Dr. Cunha me permite, além do referencial 
ser mu_(to-mais próximo da Híléia, partindo 
da Região Norte, naquele conceito original de 
Geografia, ainda dentro d<J própria Região 
Norte temos que distinguir o que é Hiléia e 
o que não_ é; o que é mas_sa Jilifqrme, o que 
são campos naturais. Então, o próprfo dado 
da Região Norte, talvez, ainda levasse: C!. um 
nliniéro menor. . 

. 0 SR. ROBERTO CUNHA --:: Com relação 
à B,egião Norte, no caso, chegamos ao cálcUlo 
de3,9%. · - --

0 SR. RELATOR (Jarbas Passarinho)- Pa­
ra o todo da Região Norte? 

' o·-sR.RdBERTO CUNHA-.:...:.. Para a· tOdo 
da Região Norte. 

O SR. R.El.ATOR (Jarbas PassarinhO) -
Mas aí incluía desmatamento fora da Hiléia? 

O SR. ROBERTO CUNHA- Não. O levan­
tamento feito nos Estado_~ __ po Acre, -Amapá, 
Amazonas, Pará, Rondôniá. e Roraima ... 

o,_SR. RELATOR (Jaroas Passarinho) -Pa­
rá.,. É evlclente que o senhor não ia colocar 
aJlha de Marajów. 

O SR. ROSJ::RTQ CUNHA -Q Estado todo. 

O SR. RELA.TOR (Jarbas Passarinho)- En~ 
tão, a Ilha de Marajó, que são campos naturais, 
já estaria fora dess~_ competição? 

_ o SR. RoBEirO CuNHÃ~-t ~~a terCeira 
forma de se calcul~. de se faser um .m.apea­
rpento da vegetação. separar as classes da 
~egetação e_ faze~ ... 

O SR. RELATOR (Jél_rbas Passarinho)- E 
saber o que __ está excedente. 

O SR. ROSERTQ CUNHA_ - Agora apre­
sentare"[ eSSeS dados para o Acre: 

_Desmatamento: Valores r_eais versus valores 
projefa:CioS. _ 

Esses Valores na linha amarela são proje-­
ções de 1978, no caso, projetada em 1978 
-chega a 29 inil e 700 oU em 198_0. -

O SR RELATOR (Jarbas Passarinho) --Sr. 
Preside!lte, posso f~er aqll;i u~a -pergunta? 

O SR. PRESIDENTE (NaborJúnlor) -Pois 

-O SR. RElATOR (Jarbas Passarinh~) -Ti­
vemos aqui uma conferência do pessoal da 
Funda c --a.Fundação do Acre, e me chamou 
a atenção essa diferença c:le dados .. Eles. che­
garam à conclusão de que, ~abalhando com 
o Landsat também, a área desmatada e a área 
geral, não-·apenas· desmatamento, mas tam­
bém incluindo rios, campos :naturais, cidades, 
a parte inimizada etc., tinha 7% do todo. E 
esse dado dá .. 

·· O SR. ROSERTO. CUNJ:!A- Dá 3,6% 

O SR. !IDA TÓR (Jaibas Pa.SSWinho) '-Dá 
3,6%. Seria diferença de metodologia? 

O SR. ROBERTO CUNHA- Acho que há 
um problema de classificação e de vegetaç.ão 
com relação à área de bambuzal. Conforme 
se- dassifica a vegetação como natural ou ve­
getação regenerada, há esse aspecto. 

Existe outra coisa que é a escala e a m.etodo­
logia. Estamos usando aqüi e vemos ·outro 
tipo de material. Esse pessoal que trabalhou 
anteriormente usou, só dois canais- usamos 
três canais e mais preto e branco. Então, essa 
é_ uma forma de melhor classificação. 

O SR. RELATOR (Jarbas -PaSsarinho) -
Mas na sua imagem, no seu cálculo, o senhor 
incluía os rios também? 

. O SR.. ROBERTO CUNHA - Nao. Nesses 
cálculos estão inclufdos rios e as áreas e tudo 
o mais. 

---0-SR. _PRESIDENTE (N~or Júnior).- A 
cidades também? 

~ O-SR. ROBERTO CUNHA -A cidade não 
é ·orvalhada como a área a desmatar, isso _é 
excluído. 

O SR. RElATOR (Jarbas Passarinho)- É 
urn dado diferente. 

O SR. ROSERTO CUNHA- Se eu projetar 
de 1978 ou de 1980, c;le_ todo jeito subestimo 
o desmatamento no Amapá. Tanto se pode 
sUperestimar como se pode subestimar. 

O desmatamento existente no Amapá, de~ 
tectádo pelo !N'PE é maiO_r ct:o que o desmata­

. menta apresentado nes.se relatório. 
Com_ relação ;;tO J:stãdo çlo _An}azçnaS. se 

etu. J'rOjetar de _1980, ~cho 105 190 km2 , e 
detectamos 12 836krl'"f t: quase uma ordem 
de quase nove vezes. Esse era um prOJetO 
de 1978, e eram val_ores iniciais ml,lito baixos 
chegando a 28.302. 

O $R, RELATOR (Jarbas Passarinho)-Om 
é projeção usada no dãdo; 6 outro ... 

.. OSR. ROBERTO CUNHA- O ~utro ~uma 
realidade; o outro é lnatemátiC-o. Não há fór­
mula de crescimento. _ 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -
Vou ver se respondo aqui o meu colega. 
- Quando fiZ a pe"rgunta ao Dr. Cunha, ainda 
h~ pouco, ele me mostrou que os dados até 
1975 e até 1980. Tomado aqueles dados e 
projetando dá uma curva exponencial. Então, 
levei em consideraÇão a velocjdade de cresci~ 
rnento baseada naquela tendência. Essa velo­
cidade projetada para 1988, 1989 ou 1990, 
daria _aquela linh~ qu_~ ~ b~m mcps expressiva 
em volume de_área desmat:a.da do que_ o que 
ele se baseou, na imagem real._ Quantas mil 
imagens? Trihta e cinco mil... · 

O SR. ROBERTO CUNHA.- O númerO de 
imagens são 234, mas cada imagem dessa 
cobre JJma .ár~a de 33.Q90k!_n2 

Tivemos todo tipo de preocupação; foi uma 
preoCUpação levantada aqui. 

Outra coisa que devemos salientar aqui ê 
a confusão que· pOde existir entre o uso da 
terra_ e o desmatamento. Tqdo o desm_ata­
mento é, numa certa forma, para o uso da 
terra. Mas nem todo uso da terra é um desma-
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tamento. Então,-algumas univers_idades, indu- Mato Grosso, numa projeção de 78, ele esta-
sive americanas, peg"aril os dados estatísticos ria 99% de-smatado, dentro desse conceito. 
do· censo agrícola de 1985 do IBGE e vêem __ Mato Grosso nãO tem, talyez, nem tanta fio­
a produção agrícola. Isso transforma em hec- resta assim para ser desmatada numa época; 
tare. Dessa forma eles chegam a valores de e_25%___são_projetados em 1980. E __ o_valor 
desmatamento, por exemplo, como Nordeste. medido ê 67.125. _ . -~ __________ -__ 

Estranhei que houvesse tais desmatamen- Então, para finalizar, se pensarrhós em ter-
tos no Nordeste, com a região de semi-árido. mos de Amazônia Legal; se eu projetar de 
Há dados baseados no c.ens_o agropecÚário ~9781 chegarei a 2.036.3~ km2 ou 41% da 
do IBGE. Se essa atividade agrícola é concen- Arnãl:óriia" LeQal que estariam desmatados. 
trada fora da área de floresta e computada Se no último relatório, que terminou em 
para extrair índices, isso não indica desmata- 78, não tivesse_ havido acréscirUO de dãdos 
mente. Claramente__ colocamos nO relatório a do IBDF, em 198Cf, o valor que estaria sendo 
diferença entre desmatamento e uso da terra. anunciado mundiãli"nerite seria de 40% Como 

Em alguns levantamentos .existentes tono existiam dados intermediários do IBDF, em 
Pafs. eles fazem levan~_rnento e uso da tf!rra, 1980, a projeção, sendo feita em 19'80, dá 
alteração antropogênica. uma área calculada_~ eu calc:;1,dei ----:- de 

598.921.5, ou seja, 12% da Amazônia Legal. 
O SR. MÁRIO MAIA - Uma pergunta para Somando todas as imagens, medindo ~s 

esdarecer esse conceit_o. - _ . " elas, área por área, Esfado por Estado, Te"rri-
Por exemplo, o uso da terra. s_eria 9 uso tório por Território, Região Norte etc, chega-

direto da terra. Mas, e na Amazônia, com _os remos a um valor medido de.251.429,55 J<rn2 
seringais? Então, o uSo da terra~ o-extrativismo ou 5,12% da Amazônia Legal. 
-no conceito- se_ria o uso dfl. terra.sem Comisto,Sr.Presidente,eugo_stariadecon-
desmatamento. cluir a minha apresentação, tentando_ fazê-la 

O SR. ROBERTO CUNHA - Quando digo 
uso da terra pode ser ... 

o~ SR. MÃRJO MAIA - O ext:ratiyiSJtl_Q da 
borracha, é o uso da terra sem desmatamento. 

O SR. ROBERTO CUNHA~_Pode ;;rté haver 
uso da terra sem desmatamento. 

O SR. MÁRIO fYWA·-sin1. ó.Uer-dizer, não 
é- prOprianieilte- a terra a definidora ~ o uso 
·da terta e o Que está sobre a terra ou debaixo 
dela. · 

O SR. ROBERTO CUNHA-:-Então, tiv~mo~ 
esse cuidado, inclusive, no caso_ do Estado 
do Pará, que os dados sã_o de mte:ração, os 
aqui apresentados, por exemplo. E avaliamos 
áreas de desmataro_entq muito_ antigas. Essas 
áreas podem ·estar relacionadas a eras até se­
culares: o caso- Bragantino, por exemplo. Po­
dem até ser seculares. E o dado separado 
do valor às novas ál:e_as. _ 

O caso de_Rondônia uma projeção de 1 ~78 
para 1988, mostraria tot;;Umente dev~~ta.do, 
no ano passado, Rondônia estaria desmatada 
em 107%1 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -
Ainda pediria 7% emprestado ao Amazonas. 

O SR. ROBERTO CUNHA- E uma proje­
ção de _80 daria- um valOr de 59.000 krrt E 
o dado medido chegou a 30.046- 12,6 com­
parado com 24,7 de 107,8. 

É o mesmo caso para Roníinla, também, 
para os vaJores projetados e os valores calc~la­
dos, e assim sucessivamente. 

Para a Região Norte, c_omo um todo, tam­
bém se projetarmos os valores a 20% deSde 
78 e 8,6% a partir de 8ü. --

O mesmo caso-para" Tocantins; 371-mil pro­
jetado de 78 a 33.120 projetado de 80. · 

O Maranhão é- a inesma coin"paração. 
Quanto a esses dcados não estou tão preocu­

pado em mostrar a transparência, porque eles 
estão no relatório. 

curta, porque todos esses dados_menclonados 
estão registr;ados neste relatório que estamos 
apresentando à CP!. • 

Multo obrigado. 

OSR.PRESIDENTE(Nà&orJúriio-r)~COm 

essa ~sição do Dr. Cunha, o Dr. Márcio 
Considera corlcluida a apresentação dos traba­
lhos realizados pelo lncré!-. 

Vamos entrar, agora, na fase de interpela­
ções. Tendo em vista o adiantado da hora 
e outros compromissos que alguns parlamen­
tares. têm, formulo u111 apelo _aos companhei­
ros aqui presentes, no seritido a e -procurarem 
siritettzar ão máximO 8s perguntas,- para que 
tenhamos _oporturlidade _de obter as respostaS 
num espaço de tempo o mais curto possível. 

Com a devida vênia dos companheiros Se­
nadores aqUi presentes, eU gostaria de, abrin~ 
do um precedente, conceder a palavra ao De­
putado Fábio Feldmann para que S. Ex' fizesse 
as suas perguntas, de vez que tem __ um com­
promisso logo a seguir. 

O SR FÁBIO FELDMANN - Agradeço à 
deferência, Sr. Presidente. 

Em primeirO lugar, eu gostaria de esClarecer 
que saíram algumas declarações minhas, na 
imprensa, atribuindo aos cientistas do INPE 
alguma ·coisa que eu não disse. Em nenhUm 
momentO leVantei dúvidas sobre a idoneidade 
dOS-deOtistaS--dO -INPE. Muito pelo contrário, 
nq_ ~ercício do meu mandato parlamentar, 
teilhn procurado, sempre que necessário, ou­
vir os técnicos e cientistas do INPE. Ténho 
feito ~té_a1_g~:~mas viS_i~s ali, para obter algumas 
informações previamente. 

A minha pergunta ao Dr. Márcio, em primei­
ro-lugar, é_no sentido de_saber por que, até 
o momento, não foram divulgados os dados 
relativos à queimada na Amazônia, no ano 
de 1988, a exemplo do que ocorreu em 1987? 
EU gostaria de ressaltar que talvez seja a não­
divulgação desses dados que esteja causando 
polêmica perante a imprensa. Por quê? Porque 

o que chamou a atenção - vou falar rapida­
rfl~te~eni relação~ Amazônia foi exatamente 
ci i'elatórió -divulgado pelo INPE, em maio ou 
junho do ano passado, em que se apontava 
uma áre? de 20 milhões çle hectares çl~struí­
d9s, dós_ quals 40% de florestas viri;;ren:;;, no 
perfõdo de três meses. 

A minha primeira pergunta é esta - e faço 
as oUtras erri seQuldã: 

Chm relação aos dados de 5%, a pOlêmica 
surgiu porque, no numerador, para se alcan­
çar esse índice - pelo que entendi ontem 
'"':":'__çol_ocqu-se apenas a área de queimada re­
la~iva à floresta úmida, e no denominador colo­
cou-se toda a área da Amaz.ônia Legal, incluin­
d._o QS ç__errados .. De rn;meira que esse-índice_ 
àe.._5%~! na verdaçie, ~~ia mqdifi_ç_;;1.qo se se 
tivesse adotado um outro critério. Gostaria que 
o Or. Márcio_ explicass_e isso, porque a dife­
rença de índices _de 5,_ 6 e 7% parece não 
significativa, mas, em razão da dimensão con­
tinental da Amazônia, isso representa uma di­
ferença de_área muito grande. Gostaria de fa­
zer; ·enr primeiro lugar, essãs duas perguntas 
e, em terceiro lugar, saber quando - se for 
positiva a respOSta de ,que não foram cOmpu­
tados os dados relativos a 88 - poderemos 
ter acesso a esses dados. E, em segundo lugar, 
gostaria de saber sobre a controvérsia que 
houve entre o INPE_e o Dr. Phillip Fearnside. 
Inclusive eu gostaria que se r~ferisse ao estudo 
da Sudam que, de certa maneira, confirma 
Os dados pelo INPE em verificação de campo. 

D SR._PRESIDENTE (Nabor Júnior)- Com 
a palavra o Dr. Márcio Nogueira Barbosa. 

O SR. MÁROO NOGUEIRA BARBOSA­
Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Eu queria, prinleTiaffierite, dar o meu teste­
munho de que realmente é um prazer receber, 
periodicamente, a visita do Deputado- Fábio 
Feldmann ao INPE, demonstrando interesse 
nos aspectos e nas disponibilidades de infor­
mações que o INPE tem. Temos tido a oportu­
nidade de ~ecebê-lo em várias ocasiões, o que 
pãfa n-ós é- uma honra muito-Qrande. --- --
-- Com relação à não-divulgaÇãõ dos dadOs 
de 1988, como foi soliCítado e meridOnado, 
friso o ponto de_ qu~ o trabalho que nos foi 
encomendado é um trabalho associado com 
Os desmatamentos. o_ grupo do Dr. Alberto 
Setzer, que vem trabalhando nos aspectos de 
queimadas, não terminou esse trabalho. Espe­
rávamos friclusiVe (Jlr.e esse trabalho terminas­
s_e há mais_ tempo. Tivemos, no final de 1988, 
urn tempo muito difícil de recursos materiaiS 
e humanos, e estamos experinlentaildo ainda 
um período dramátiC9 de definições com rela­
ção a orçamento, o que certamente atinge 
a expectativa de se produzk uma informação 
dessa importândci, o -que já deveria estar dis­
ponível. 

So_u__otímTSta -no-seguinte aspecto_: o nosso 
envolvimento no programa Nossa_ tiat~reza 
sem dúvida alguma permitirá não só que haja 
wn engajamento _maior do próprfo lf':WE, ou 
seja! _o __ estabe_lecil:n.ento de prioridades parª 
atacar problemas dess_a _importância, como 
também acreditamos que recursos financei· 
_I:c>s serão alocados, para que esse trabalho 
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seja feito de uma maneira mais rápida, inclu­
sive adicionando m_odificações de metodolo­
gia, que certamente produzirão dados cada 
vez mais confiáveis. 

Portanto, os dados de queimadas de 1988 
não estão neste relatório porque também não 
estão os dados de queimadas de 1987 e de 
outros anos, sobre os quais eventualmente, 
algum trabalho tenha sido feito. O INPE e o 
Dr. Albert Setzer já recebe~m a __ orten~çao 
de fazer uma ampla divulgação desses dadOs; 
tão logo estejam disponíveis. 

O SR. FÁBIO FELDMANN- Foi por folia 
de recursos que não foram· proCeSSados, por­
que o período de queimadas vai até outubro, 
isto é, de outubro para cá já teriam decoóido 
vários meses. Então, eu gostaria de ter acerte­
za se foi a falta de recursos que leVôu ão não­
processamento deSses dados e a não divulga­
ção. Foi -exatamente isso? É importànte pafa' 
nós. 

O SR. MÁROO NOGUEIRA BARBOSA­
Deputado, eu acredito na falta de recUrsos 
e acredito. também na falta de prioridade na 
instituição, para atacar esse prOblema. O Dr. 
Albert Setzer não mencionou, mas para fazer 
esse trabalho enorme e]e conta com-~ partici­
pação dele, como cientista, e de um awd!iar, 
apenas um assistente de pesquisas. Eu já de­
terminei ao diretor de meteorologia que cana­
lizasse esforços humanos e reordenasse a dis­
ponibilidade de equipamentOs para que e1e 
possa, não só concluir en:t_1988, _mas para 
que ele possa fazer, em 1989, rapld.ameiltê. 

O SR. FÁBIO FELDMANN- Há outras pe;. 
guntas que não foram responcUdas. 

O SR. MÁROO NOGUEIRA BARBOSA­
Com relação ao ponto da incorpoi-ação ou 
não- de outras áreas e à controvérsia citada 
em função das declarações do peSquisador 
do INPE, eu pediria que o Roberto Cunha fosse 
mais explicito em sua argumentação. 

O SR. ROBERTO CUNHA- Às projeções 
apresentadas, do a_no_ de 1978, Correspondem 
a publicação da lnterciência, volume 7, de 
1978, Dr. Phillip Feamside. Foram mencio­
nados aqui também duas outraS Coisas quanto 
à questão das queimadas. Quero mostrar esta 
imagem. Fizemos uma avaliação do desmata­
mento, porque podem ocorrer duas coisas: 
pode haver desmatamento sem queifnadci. e 
pode haver quE:inlãdã ·sem desmatamento. 
Seria errôneo fazer-se avaliação de desmata­
mento baseada em dados de queimada. Vou 
mostrar uma imagem em que há uma quei­
mada e vários desmatamentos. 

Não está muito claro, ~s -desse ponto aqui 
aparece uma pluma de fumaça engolindo es­
sa área já anteriormente desmata_da. O fato 
de ter fumaça e ter essa -área de queimada, 
aqui, não significa que, neSse momento de 
tempo, ela tenha sido desmatada; pode ter 
sido desmatada anteriormente. ESsas áreas 
aqui não possuem -queinladas e estãCfd~sma­
tadas. Então, se avalio só por queirriadaS eu 
estaria subestimando o desmatamento, e vice· 
versa Essa queimada pode ocorrer como 

ocorre aqui, na região de savana Aqui, em 
escuro, são queimadas e não estão ocorrendo 
na área de florestas. Eu cometeria um erro 
de inclusão, porque aqui está queimado mas 
não está desmatado e, aqui, o inverso: está 
desmatado mas não está. queimado. Isso tal­
vez responda também, em parte, à polêrrUca 
levantada por Philipe Feamside. 

Coriüelação à Amazônia Legal, geralmente 
as projeções do Banco Muncial ou outras são 
relativas a ela, são relativas a 5 milhões, 02, 
05 e 6,75krri2• Se usarmos o mesmo valor 
do Banco Mundial, o nosso número vai cair. 

O SR. FÁBIO FELDMANN -Agora, a con­
trário senso, no numerador você usou que 
dados? 

. O SR. ROBE:RTO CUNHA - A Amazônia 
Legal. ~ 

. 0 SR. F ÁBÍO FELDMANN - No nume­
rador. 

O SR . .ROBERTO CUNHA - No numera­
dor, o valor total de computadas áreas de flo­
restas desmatadas. 

O SR. FÁBIOFELDMANN-Eno denomi· 
nador? 

O SR. ROBERTO CUNHA - A área total 
da Amazônia Legal. 

O SR. f'ÁBIO FELDMANN- Se houvesse 
algwnas modificações para relativar esses da­
elos, teriamos um dado mais elevado ou mais 
reduzido? Em outras palavras, se se pusesse 
apenas floresta em cima e florestâ em baixo, 
ter-se-ia talvez um lhd.ice de não sei quanto. 
Poder·se·la chegar a 10, 12% ou inais: 

O SR. ROBERTO CUNHA - Poderia até 
ser menos. Se. por exe-mplo, tiraiinos aqueles 
EstadoS-da Amazônia Legal que contribuem 
com mais áreas de cerrado. mais áreas de 
savana, Mato Grosso, Goiás e Maranhão e pe­
gássemos s6 a Região Norte chegarlamos a 
3,9% 

O SR. FÁBIO FELDMANN- O Amazonas 
é o Estado menos atingido, inclusive no seu· 
relatório, e dá apenas 1% ~ Não é isso? 

O SR. ROBERTO CUNHA - Perfeito. O 
EStaâo qÚe mais contribui na Amazônia Legal, 
com 33% de área, é o Estado do Amazonas. e o menos afetado. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho)- A 
mim, como Relator, a pergunta pareceu múito 
inl_iiOrtante e dâ margem a um desenvolVi­
mentO de raciocínio. O que o Deputado Fábio 
Fe1dmann pergunta, e estou interpretando co­
mo tal, é que, se as imagens obtidas, pelas 
qUais V. 5' se orientou para fazer os cálculçs, 
foram exclusivamente de áreas desmatadas. 

.O SR. ROBERTO CUNHA- Nós avaliamos 
as áreas intocáveis. Na primeira etapa escruti­
n~os toda a Amazônia Legal, ou seja, 5 mi­
lhões de quilômetros quadrados. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -Sei 
que ela tem um número um pouco menor, 
~tro rililhões e pouco. 

O SR. ROBERTO CUNHA - Quatro mi­
lhões, novecentos e seis mil, setecentos e oi­
tenta e (Júatro. 

O SR RELATOR (Jarbas Passarinho) -
Certo! Nessa área, naturalmente temos vege­
tação de transição, savanas ete-

0 SR. ROBERTO CUNHA-_Perfeito. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) - ... 
que automaticamente, como diZ_ 9 Deputado, 
se fosse expurgada a vegetação diferente da 
floresta, se fosse apenas a parte desrriatada., 
no numerador, e, no denominador, um núme­
ro menor do que aquele com o qual o senhor 
trabalhou, o quociente seria maior. 

O SR. ROBERTO CUNHA- Sim. Pctmeiro 
teria que se fazer o mapeamento da vegetação. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -
Certo[ -

O SR. ROBERTO CUNHA-Map_ear a vege­
tação, separar áreas de várzeas, áreas de_ cam­
po e cerrado, enfim, todos _os tipos _de fisiono­
mia, uma dassificação da vegetação:Primei,ro, 
teríamos não que avaliar o desmatamento, 
mas, ao contrário, avaliar o que .existe; depóis, 
sim. Essa nossa avaliação é- a de desmata­
mento e não a av~iaçãp _ela_ coPerl:l.Jra vegetal 
florestal. É diferente do inventárío florestal: 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho)- Re­
VeSWnento florístico. 

O SR. ROBER"(O CUNHA- Para isso há 
outra forma. Áo invés. de se calCular oS 5% 
estar~se-ia calcUlando os 95. · -

O SR. RElATOR (Jarbas Passannho) -Ve­
jam_os se. na pergunta" deie, não enseja urria 
exatamente ao opoSfo. Quando eu passei os 
meus 28 anos no meu glorioso Exército brasi: 
leiro, coino oficial do EStado-Maior, naAmazô.. 
nia, fizemos um levantamento estratégico, e 
numa primeira Parte desse levantamento pu-_ 
demos chegar à configuração do revestimento 
ftorístico da área. E chegamos a números qUe, 
nessa ocasião, o Conselho Nacional de Geo· 
grafia adotava igualmente. Era um númerO 
muito pr6ximo, ou seja, 80% para a floresta 
úmida, ou seja; para a Hiléia Amazônica, e 
20%- para- outrOS tipos de revestimento florís­
tico, entre eles a mata ciliar, a litorânea, cam­
pos naturais, Hha de Maraj6, região de Trom­
betas. etc. 

Na hora em que o trabalh9 do INPE -eStá 
sendo feito considerando essas áreas cOmo­
atingidas, dá-se ixata!TJ.ente o -oposto, pOrquê, 
ao invés, de se trab~har com 100% da região 
Norte, como o senhor faz o cálculo, trabalha 
Com 80% da região Norte, e. o número ·seria 
menor. Concord~ com isso? São duas coloca­
ções que conflitam. 

O SR. FÁBIO FELDMANN- Não, Senador. 
o que quero relativar, aqu~ ê que, de ce-rta 
maneira, os 5% foram colocados no ·contexto, 
hoje, da discussão da Amazônia, como um 
dado de que teríamos que nos preocupai me­
nos, porque foram apenas 5%. O que-eu qUero 
dizer é que esses dados têm que ser relativa­
dos. Por isso, acho- QUe seria importante_ ter-
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mos os dados de 1988. para podermos fazer 
uma comparação 1988-1987, Estado por Es­
tado. Quando foram revelados pelo INPE, os 
dados, supunha-se que houve um Incremento 
muito grande das queimadas da ~az9nia, 
em razão da discUSSào da reforma agrária '"!_a 
Assembléia Nacional ConStituinte. be modo 
que aquelas terras florestadas estariam sendo 
destruídas exatamente porque terra florestada 
é considerada terra não produtiva e, portanto, 
eventualmente, submetida à reforma agrária. 
Nós não sabemos o ·que aconteceu em I ges, 
exatamente, para saber se se corta mais ma-
deira ou não. -

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho)---: É 
muito importante essa conclusão da Comis­
são. Por isso é que estou insistindo ... 

O SR FÁBIO FELDMANN- O senhor en­
tendeu? 

O SR RELATOR (Jarbas Passarinho)- En­
tendi. É por isso que estou colocando a outra 
questão. -- · 

Em prtmeiro lugar, o fato de_ nãd ter sido 
divulgado o qu~ foi detectado em 1988, para 
fazer comparação com 1987; não prejudica 
em nada o documento final, porque toda a 
massa de imagem de que ~le dispôs abrange, 
automaticamente, aquilo que se realizou no 
ano de 1988. Foi feito ate rio segundo semes­
tre de 1988, como está aí. Então, a não dM .. d­
gação seria apenas um dado de minúcia a 
respeito do ~abalhq geral. , . .. . . 

·Já a outra observaçêo, não;..Essa~_Ç porque 
modíficarla O PerCerttll~l. -~ : --

0 SR FÁBIO FELDMANN - Quando e~ 
falet dos dados de 1988, Seilador- e"eStou 
preocupado com os dados de 198"8-deve-sé 
exatamente ao fato de não conseguirmos sa­
ber o que está ocorrendo. A impressão que 
tenho - talvez eles possam confirmar - é 
de que houve um incrernen~o enontle,- no ano 
de_ 1987. Não s_ei se é verdadeiro.. · · · 

O SR. RElATOR (Jarbas Passarfnhõ) ~Isto 
s6 serviria se fôssemos nos-basear na veloci-· 
dade de tendência, para calcular outra vez uma 
perspectiva. 

O SR. FÁBIO FELDMANN - Posso dizer, 
da parte dos amblentalistas e ecologistas, que 
faJávamos em destrulçêo de três milhõ~ de 
hectares da Amazônia. Quando recebemÇ>s o 
dado do JNPE, achei que havia unr erro de 
datilografia, porque eles teriam colocado um 
zero a mais. Vinte milhões de hectares queima­
dos,. segundo dados que eles apresentaram, 
são duzentos mil quilômetros quadrados. É 
um dado tão grande! E há uma questão de 
minúcW, que sao os conceitos que eles estão 
usando. __ 

o SR. MÁRlO MAIA- QuaSe-do tãrri"ariho 
do Estado de Rondônia. 

O SR. FÁBIO FELDMANN - O que me 
preocupa, nobre, senador; é _que,'"par~ _a: opi­
nião públíca, não fica muito claro o :que é 
queimada e o que é desmatamento. Isso está 
gerando a grande_confusão. De um lado, fala­
se: "O nossO conceito é queimado". Temos 

conceitos diferentes de queimada. Te mos 
conceitos diferentes· de· desmatamento. Isso 
gera mais desinformação na opinião púbUca, 
porque de repente, ela não sabe exatamente 
o que ocorreu, os· dados do INPE de 87, que 
eJes mesmos produziram, foi um exagero, foi 
um erro ou não foi. 

Não sei se o senhor está entendendo o meu 
ponto de vista. Perante a opinião pública, não 
conseguimos- determinar, esclarecer que, de 
qualquer maneira, a situação é grave e que 
se tem.de tomar medidas· quer no Congresso, 
CE:Jer no _Executivo. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -En­
tendo quanto à opinião pública. Vou ter que 
apresentar relatório para ser submetido à Co-­
missão. Espero que eu possa· ter êxito em 
ter meu'relat6rio aprovaOo. 

EntãO, é preciso ter -muito cuidado com de­
terminados conceitos. A primeira fase, que 
praticamente está se esgotando agora na nos­
sa Comissão, é _chegar, como eu.disse,_a nú~ 
rrieros aceitáveis, _confiáveis.em relação ao ver· 
dadeiro desmatamento até agora da floresta 
úmida, oU seja, da Hi1éia Amazônica. · 

Portanto, aí coloquei o primeiro problema. 
Se tomo Como denominador toda a Regiãc;>­
Norte, c;o_mo está_ a,dmitida no Concelho Na~ 
cloricif de"Geografia, estou aumentando o de# 
nÇ>minador e, conseqüentemente, estou crian# 
do problema com relaçã_p _ao quociente. 

Ora, então é preciso calcular isso com segu-. 
r?J;Qç_a, porqj..ie, .. quando o lNPE diz que· são, 
5~-~2% dO deflorestam,ento, tenha que chegar 
a c;:sta,. conclusão- depois de o avir o INPE e 
qs-bl,ltrQs, que_estiveram juntos. 

<?J Dr. ~olion quer apartear .. 

·O SR. LÚJZ CARLOS. B: MOUON -Só a 
titulo de. suge5;tão: Por que, ·ao invés de usar· 
um dado relativo, não se usa o valor absoluto,· 
250 rriif qultõffietfos quadràdos aproximada-
mente? · · 

o SR. R1':LATOR (Jarb.S Pa5sarinho) _:E 
porque esse número relativo v-ai ter que, por 
seu turno, s-er relacionado com a grandeza 
da área na qual estou trabalhando. Daí a razão' 
de aparecer um número percentual, que leve · 
em consideração a superficie total abrangidf.L­
- O problerila é importante pal-a nós, porqUe 
são ·duas .colocações, corno' fiZ questão de sà: 
uerltar, que são no f~m antípodas: a do Depu-. 
tado Feldmann e a outra que levantei em reJa-· 
ção à Região Norte:. 

O SR. FÁBIO FELDMANN -Por que nãd 
fazer vários· índiC5e.S, Senador? Onterri, anu:h-' 
clou-se o írrdice de 5%. TeieriiósS -que apré-" 
sentar à opinião pública vários índices e éis · 
várias alternativas que existem, como v. ar' 
faiQ~:POr que trabalhar apenas um índice, que' 
·sempre-é úin índiCe que está suJeito a distot-­
ções, porque induiu ou excluiu? Esta é uma 
sugestão à _Comissão. 

b SR:-RELATOR.(Jarb.os Passarinho) -A 
sugestãO de V. s~ se .. rá setTipre bem-vinda. No 
caso, por exemplo, eu regi o·contratoLJá disse 
aos meus ilustres pares e colegas que estou 
interessado em apresentar um relatório em 

que se mostra exatamente o efeito dÕ -deSina­
tamento, porque é sobre esse que se fala e, 
em seguida, no pulmão do mundo; que é um 
mito, mas em seguida se fala no problema 
do efeito estufa. 

Então, isto não vai ser feito pela savana, 
pela vegetação de tr_ansmissão, no Estado 
de tocantins, etc. Quando eu colocar Ama­
zônta Legal, aumento demais o meu denomi­
nador, e aí venho ao encontro da sua colo­
cação.- --- . . - · -· _c -- --

E preferível fazer uma comparação mais en­
tre noresta desmatada e floresta total, sobre 
a qual eu trabalharia. Aí, evidentemente, o nú­
mero seria maior; 

O SR. FÁBIO FELDMANN -Se V. Ex' está 
preocupado com o efeito estufa, os dados de 
88 são absolutamente imPortantes, porque 
eles trazem, ano a_ano, o lançamento de gases 
na atmosfera; e daí s_e tem na verdade menos 
de cem ... 

QSR. RELATOR (Jarbas Passarinho):..._ Pe­
na que o Dêputado teve que se ausentar, por­
que foi à óutra ComissãO. IssO_ foi mtiito bém 
tratado aqui duas vezes, quer pelo Dr. Meira, 
quer peló Dr. Morion. 

O SR .. fABfo FELDMANN - Isto_ eu sei, 
mas os_ C;J:ados de 88, nesse caso, são muito 
tmportan~es e diferentes, porque não estã.Q!n­
cluídos ness~ r~latório_ que o lNPEiez. 

O SR WIZ CARLOS ·a. MOUÓN __: Acho 
que o Deptlta,do Fábio Feldmann está fazen4o 
confusão. Como ele não estava presente no 
momento enl. que foi apresentado, os dados 
de 88 que não foram apresentados sâo os 
de detecção e vigilânci_a de queimadas, não 
tem absolutamente nada a ver com desma-
tamento.'- · · · 

Os -dados apresentados de desmatam. ~ryt9 
que o br. 'Roberto Cunha acabou de apre~ 
sentar iil:c:I~eni imagens áté ~ 988, indusi~e. 

O SR.. ROBERTO CUN!íA - GostBrla de 
fazer um comentário. Não existe _avaliação de 
desmatamento através de queimada. Isso, de 
certa forma,.foi uma inovação que em 1979 
quando conçluimos o primeiro relatório, nun­
ca utilizamos queimadas .como uma medida 
de desmatamento. 

Em 1988,tambérn não utilizamos queima­
das. Usar queimadas como medida de desma­
tamento é Justamente por falta de dados Q~ 
avaliação. E mais fácil detectar, pelos satélites 
metereológicos, que não são satélites adequa­
dos para medir o desmatamento por_ uma sé­
rie de razões, na i alta de dados melhores se 
utiliza. Há queimadas com índice que podem 
indicar o desmatamento. 

Agora efri ieJação à Amazônia legal; em 78, 
temos q(Je r,elativar·a mesma área e comparar 
a mesma áfea. A mesma co[s~ com relg~ção 
aos 12%_. Os i2% são sobre a Amazônia legal._ 
Tetnos que comparar as mesinas áreas. Essa 
é a razão. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) -No­
bre Deputado, já concluiu as suas perguntas? 
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O SR. FÁBIO FELDMANN -Só tenho uma 
dúvida quanto ao que disse o Professor Mo­
lion, que é em relação ao C(j2. EsSe relatório 
de vocês de 1987 dá uma estimativa de CQ2. 
E-essa estimativa de CCf2 predSaríamos Saber 
se é estimativa de CCi que foi lailçado ria 
atmOsfera em 1988 é próXima -à estimativa 
de CcY lançado em 1987. Então, não é que 
eu esteja fazendo confusão, talvez esteja mas, 
de qualquer maneira, se, a queimada é cerrado 
temos o lançamento na _atmosfera de C02 

não é? Mas, como V. S• falou tem um efeito 
grande no chamado_efeito estufa que também 
é importante __.,:_foi isso que eu quis dizer. 
Não sei se estou fazendo confusão Professor. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) - Dr. 
Gilvan, vai responder à indagaçãO do Depu­
tado. 

O SR LUIZ GYLYAN MEIRA FILHO - O 
Deputado Fábio Feldmann mencionou o pro­
blema da chamada controvérsia com o pes­
quisador do lnpe. Em bom português, S. Ex' 
tem razão pois os satélites meteorológicos, 
por sua baixa resolução, a unidaçie mínima 
de_ área que ela vê é muito grande, pouco 
maior que 1 km. A forma como funcionam 
esses sensores de satélfte é~como s_e eu tentas­
se reproduzir um desenho com ·quadrinhos, 
ou com pontos de marca como antigamente 
se utilizava para faz_er uma toalha, represento 
ali um animal com ponto de marca no borda­
do. A unidade mínima que enxerga tem um 
certo tamanho- tecnicamente isso se chama 
o tamanho do picsor. Ora, o- que ocorre é 
que se o contraste for muito grande existe 
um risco de erro de avaliação -que talvez a 
melhor forma de explicitar isso é dizer da se­
guinte maneira. O picsor dos sensores do 
Landsat antigos se não me engano eram da 
ordem de 60 por 80 metros ou algo assim. 
Quando começamos a receber a imagem do 
Landsat, lembro--me ter visto a linha de trans­
missão de energia elétrica entre Rio e São 
Paulo nas imagens do Landsat. por quê? O 
cabo de transmissão elétrica- não sei exata­
mente o diâmetro m~ imagino que uns pOu­
cos centímetros - como ele apresenta um 
contraste muito·grande em relãção ao fundo, 
pois ele é de metal e brilha muito, a quantidade 
de energia que é refletida do sol no cabo satura 
o picsor. Então, todo o quadradinho de 80 
metros aparece mais claro. E aSsiin, vemos 
daramente o objeto muito menor do que o 
picsor na imagem. -

Poderíamos ser tentados a concluir que o 
diâmetro dos cabos de transmissão de eletrici­
dade entre o Rio de Janeiro e São Paulo é 
de oitenta metros, O que seria provavelmente 
wn engano. A detecção nessas imagens infra­
vermelho com um picsor grande, bem maior 
que um quilômetro......;. o_ que está sendo enxer­
gado não é uma coisa no sentido nonnal de 
visão, o que se tem é uma fonte de ca1or e 
que a quantidade total do calor emana.d~ W:m 
a ver com a temperatura, quarta potência da 
temperatura e o tamanho. Se isso for o sufi­
ciente para saturar o picsor -, e isso é com 
facilidade. Gostaria de usar um outro exemplo 
desse efeito, s6 para dar uma idéia: da propor· 

ção do probleffia. Há alguns anos atrás publi­
caram-se alguns artigos sobre o assunto, e 
se pensou em utilizar uma técnica até enge­
nhosa para efeitos de navegação e levanta­
mentO de pos-ição de cartografia. Na época 
foram feitoS os cálculos e chegou-se à cOndu­
são de que uma técnica müito simples para 
identificar uni ponto na irilagem ·na Landsat 
para saturar um picsor - deixá-lo completa­
mente branco - é simplesmente, refletir a 
luz do sol em um espelho. O tamanho desse 
espelho· é incrivelmente pequeno. Se eu fiVer 
pontaria suficiente, se eu fizer as contas que 
um espelho desse tamanho reflete a luz do 
sol no_Landsat, eu saturo um plcsor _do tama­
nho que for o picsor, oitenta quilômetros ou 
oitenta metros na época. Talvez a outra forma 
de _colocar as coisas seria em termos de hierar· 
quização de inétodoS. O Banco Mundial usou 
extr3polações de dados de 1978, 1980, na 
falta de melhor informação. Em 19fJ7, s_e _utili~ 
zou a técnica de detecção de queimadas ness_e 
relatório que gerou _essa polêmica, como uma 
tentativa de, na falta de disponibilidade de um 
método mais preciso, fazer algo que fosse me­
lhor do que a falta de informação disponível. 
A partir do momento em que nas palavras 
do diretor-geral do lnpe, este órgão volto_u__a 
se .engajarm depois de 1978, com prioridade 
nacional em fazer o levantamento de áreas 
desmatadas da Amazônia, enteildo _que está 
implícito nas_ palavras do diretor-geral que o 
lnpe continuará a fazer isso c.om a melhor 
técnica que é a técnica do _Landsat, do satélite 
di sensoreamento remotO. Os dãdos de 1988, 
de detecção e vigilância de queimadas não 
conterão nenhuma estimativa de área desma­
tada pela simples razão de que no momento 
está dlsponfvel uma técnica muito mais aper­
feiçoada para isso .. E simplesmente não faz 
o menor sentido continuar utilizando uma téc­
nica, que sabidamente tem uma série de pro­
blemas. Quer dizer que o próprio fato de haver 
uma polêmica de um pesquisador levantares­
se ponto faz_ com 9!Je esse métó_do deva ser 
abandonado por razões conhecidas em favor 
de um tipo de estimativa mais precisa. Obri­
gado. 

O SR. PRESIDENTE (_Nabor Júnior)- Com 
as respostas que foram aqui apresentadas as 
indagações do deputado, agradecemos a par­
ticipaçãO de S. Ex' n·a- C'onlrssão. Va-mos agora 
conceder a palavra ao Senador Mário Maia 
para fazer suas indagações e pediríamos a 
s._Ex' que deYido ao adiantado da hora, procu­
rasse sintetizar ao máximo suas perguntas. 

O SR. MÁRIÓ MÃlA - _Realmente já está 
tarde. G_ostaríamos de ficar até de madrugada 
bebendo dos. ensinamentos dessa equipe bri­
lhante do 1npe que está nos brindgmdo. 

Antes de fazer as perguntas queremos fazer 
uma consideração de ordem-da midia naciow 
naJ e ínteffiaCí6nal. Chamo aqui até a atenção 
do nobre Senador R~lator Jarbas Passarinho 
para o que vou falar n~~ i~~nte. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -
Sou todo ouvidos. 

-o- SR. MÃRIÜ MAIA --Jritettz'méOte a im-
prensa nacional pelo menos não descobriu 
ainda a mina de ouro. Neste momento em 
que estamos ávidos de informações por estar 
ãqui nesta Comissão, porqúe aqui estão sendo 
chamadas as pessoas inais bem infói'rriadas 
sobre os prcibtemas- não estamos chaman­
do jornalistas, estamos chamando cientistas, 
que entendem, realmente, do problema para 
informar a Comissão e aos que queiram parti­
Cíp~ar- dela. oe mOdO -qUe era s6 essa obser~ 
vaÇão ·p-ãril" dar-um alerta Para a imprensa a 
fim de que venha aqui assistir às reuniões e 
passarão a dar dados muito mais aprdj)rieidOs, 
muito mais certos do que confundir o povo 
através de informações. 

O SR. REU\TOR (Jarbas Passarinho) -In­
felizmente não conseguimos, até agora, na 
Comissão, motivar a imprensa. 

O SR. MÁRIO MAIA - É de se lameritar. 
A imprensa fica preferindo dar informações 
sensacionalistas baseadas em dados de "ouvir 
dizer". Creió que aqui" conseguiriam_- um- ma­
nancial de dados mais objetivoS, para alguns 
esclarecimentos, pergunto: sem a foresta 
amazônica, gual seria o destino dos rios? Ou­
tra pergunta: o aumento do co2 - bas_eado 
nos nossos tonhecimento.S eScolares, Sabe­
mos que a composição do ar abnosférlco, 
a grosso modo, é por voha de 79% de nitrogê­
nio, um gás neutro. Na fisiologia da respiração 
-para efeito ã"nestesiológico, chama!nos o ni­
trogênio de esqueleto gasoso da respiração, 
porque ele, sendo Um gáS inerte, entra e sal 
e não faz nada. Ele carrega apenaS o oxigênio 
e é_ esse que é metabolizado. 

Ó SR. RELATÓR (Jarbas-Pas:sarinho) .:...._É 
veki.r1o... -

O SR. MÁRJO MAIA - É veículo. Mas a 
composição era em tomo de 79% de nitrogê­
nio, 20 e poucos por cento de oxigênio e déci­
mos de fração de outros gases, chamados 
gases raros - deptônio, neônio, xenônio e 
o ozônio- no efeito estufa- e gás carbônico 
e vapor d'água. A soma de todos esses gases, 
porque numa lei elementar de Física,_dois cor­
pós não podem ocupar o mesmo lugar ilo 
espaço, cada um desses gases ocupa um lu­
gar no espaço e a soma deles produz uma 
pressão atmosférica de 760 milímetros ao ní­
vel do mar. Então, perguntamos: o aumento 
do C02 imPlica· na diminuição do 02 na atmos­
fera? Quanto à floresta amazônica- foi falado 
aqUi- a Canarana retirâ 11 O quilogramas de 
carbono da atmosfera, enquanto a floresta reti­
ra apenas 9 qUilos por hectare - não seria 
o caso de se sair plantando canarana pelo 
mundo afora_ mesmo porque ela só dá _na vár­
zea. Mas, é uma gramínea. E a simbiose da 
biosfera começa nos sapr6fitos,_ transfo!111an­
do matéria orgânica em inorgâniCa e, depois, 
a inorgânica em orgânica para Conservar. O 
Professor Paulo Alvim falou aquj: infelizmente 
o _homem ainda não descobriu a maneira de 
metabolizar a celulose. porque na hora em 
que metatrolizar, aí estará resolvido o proble­
ma da alimentação no mundo. Realmente, 
ainda, nos valemos dos mamíferos e herbí-
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voros para nos alimentar de celulose, porque 
eles transformam a celulose e os hidratos de 
carbono em proteínas e vamos comer a pro­
teína do animal e nos alimentar, formando 
o ddo da vida. Então, nessaS áreas desma· 
tadas não há a canaran" mas se a. cana-de­
açúcar que é: uma gramínea parecida com 
a canarana - só que a cana não tem os go­
mos ocos ·como a canarana- e, praticamen­
te, a cana-de-açúcar é carbono puro, é quase 
hidrato- de carbano, na follTla mais simples, 
se os canaviais, que são criados no lugar das 
florestas desmatadas. substituíssem, no fundo 

gir entre si na atmosfera, com a radiação do 
sol, vindo então a história do efeito estufa. 

Talvez possa, saindo um pouco fora de mi­
nha área, tentar adiantar alguma coisa a nível 
especulativo sobre conseqüêndas hldrológi­
cas de desmatamento em geral. 

O SR. MÁROO NOGUEIRA BARBOSA-
Tendo em vista o caráter especulativo que iria 
se estabelecer, acho desneê.essário pela hora. 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) - So· 
bre a pergunta da cana-de-_açúcar. 

da fisiologia da respiração universa1, as flores- O SR. LUIZ CARLOS MOUON - Em pri-
tas seriam mais efi_ci_e_nre_s_,_~almente, o cana- meiro lugar, já tem sido demonstrado que 
vial, que é um grande fiXador de carbono, seria principalmente a região de floresta de terra 
um floresta rotativa de eficiência para o efeito fume possui solOs muito pobres, que agricul-
filtro a que o nobre Professor Luiz Cai"Ios Baldi- turalmente_ [_aJ-ªndo não teriam valor' econô-
cero Molion se referiu. __ mico: Portanto, hoje tem-se um consenSo dEi 

Peço a quem de direito responder às minhas que o ideal para a Amazônia, na sua maior 
curiosidades. parte, com exceção das manchas de solos 

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior)-Com 
a palavra o Dr. Márcio Noqueira Barbosa. 

O SR. MÁROO NOGUEIRA BARBOSA -
Senador Mário Maia, vou pedir ao especialista 
na área de Meteorologia, complementado pelo 
Dr. Kirchhoff, que faça alguns comentários. 
As perguntas de V. &f são muito interessantes, 
mas certamente não receberá nenhuma res­
posta conclusiva pessoaJmente, dentro do ri­
gor c~m- que temos tratado esses tipos de 
questoes. 

O SR. LUIZ GYLVAN MEIRA FlLHO - O 
Senador Mário maia tem toda razão; felizmen­
te o que V. EX aprendeu sobre a composição 
química da atmosfera continua correto e deve 
continuar indefinidamente. Não há, absoluta­
mente, nenhuma questão a respeito da dimi­
nuição da quantidade de oxigênio na atmos­
fera, como também não há nenhuma questão 
a respeito de wn eventua1 aumento de gás 
carbônico na atmosfera, ao ponto de B.fetar 
a respiração das pessoas ou as reações quúni­
cas dos organismos vivos. - __ . 

Toda a história de efeito estufa ê bem mais 
complicada e passa por outros-caminhos, qUe 
no futuro V. E# terão oportunidade, e certa­
mente já tiveram, de ver relatórios internacio­
nais, ouvir falar dos chamados gases ativos, 
sob o ponto de radiação ou ativos radiativa­
mente, não é radioativo, não tem nada a ver 
com césio ou radioatividade, é sob o ponto 
de vista de capacidade de absorção de radia­
ção. O que acontece é que pOr caracterfstica 
de natureza, do espectro de absorção de cada 
gás individual, normalmente moléculas triatô­
micas têm os vínculos entre os átomos ~is 
que o seu espectro cai em outra faixa e esses 
gases que são _.razoaye_l_ro~o_te __ Lnsjgnificantes 
sob o ponto de vista qUímico normal de intera­
ção com as pessoas, com algumas exceções, 
o ozônio na superfície pode afetar os olhos, 
mas em geral são completa~e!lt~_ desprezí­
veis, são os chamados outros, que estão lá 
na pontinha, depois do nitrogênio, oxigênio 
e gás carbônico, .slo ab.s.olutamente insignifi~ 
cantes. Algumas podem, de forma extrema­
mente complicada e ainda não entendida, fea-

bons. seria sllvícultura, floresta. 
Segundo, uma vez que se queiriloU ou se 

usou, por uma outra forma, o carbono que 
estava armazenado e colocou-se cana; a cana 
retiraria certa quantidade de carbono, quando 
ela fosse c_olhida e utilizada, por exemplo, co-­
mo combustível ela liberaria aquele carbono 
de novo. Então haveria wn acréscimo inidal, 
qtiãrido se tirou a floresta; mas depois estabe­
lecida a cultura ela tenderia a um novo equi-
líbrio. --

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior)-Con­
c.edo a palavra ao Relator, Sen<tdor Jarbas Pas­
sarinho. 

OSR. RElATOR (Jarbas Passarinho) -Sr. 
Presidente, SrS. Senadores, D_r. Márcio, técni­
cos e dentistas do INPE que aqUi estão. 

De um modo geral, ao relator c:abe a ~refa 
mais desagradável; é_ o _último a falar e a fazer 
o maior núrfiéró- de perguntas. Mas ao con­
trário do que aconteceu em geral, hoje nós 
tivemos a oportunidade de fazer a cada um 
dos apresentadores do tema~ perguntas que 
normalmente seriam feitas no final, de ma­
neira que praticamente o assunto está de nos~ 
sa Parte já esgOtado. 

Eu faria aperias uma pergunta, baseada 
nesta formulada Pelo Seila-dor Mário Maia -
vai ver que ele não podia responder isso: se 
a pressão atmosférica mudou, desde que ela 
foi pela primeira vez medida, até agora. Qual 
é _o__dentista que: me responderia isso? 

O SR. LUIZ GYLVAN MEIRA FlLHO- Sena­
dor, não há nenhwn registro de variação seçu­
lar da pressão atmosférica da terra. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho)- En~ 
tãci a pergunta "pressupõe e a resposta pressu­
põe uma conseqüência. Se nãO há mod.ifi­
câÇão 'aó.lonQá. do séCUlo inclusive, nessa 
composição da troposfera, se nós tivéssemos 
tido maior participação, por exemplo, de gás 
cãrbônico ou-de monóxido de carbono e ou­
trOs gases- mãiS~ densOs, nãO fi.averia aUmeriio 
da densidade dessa massa e conseqüente· 
menteuma aliei-ação sensível da pressão ao 
nível do.mar? 

O SR. LUIZ GYLVAN MEIRA FlLHO- Per· 
dão, Senador, em princípio a resposta é não. 
É o problema de que esses constituintes ou 
essas variações, esses constituintes são real­
mente minoritários. Ou seja, são mudanças 
tão pequenas que não afetam nem a pressão 
atmosférica ne,_m a interação dos seres _vivos 
com a quín1ica- da atmosfera. São constituin­
tes realmente minoritários, que na hora de 
calcular a pressão total, que obviamente tem 
a haver com o_ peso de todos_ os gases,. eles 
são completamente desprezíveis. Eles só pas­
sam a ser importantes por causa do seu espec­
tro de absorção e a interação com a radtaç:ão 
solar. _ 

O SR. RElATOR (Jarbas Passarinho) -
Quer dizer-que eu posso concluir que a partir 
daí a pressão seria inalterada devido a essa 
minoria de participação dos cOnstituintes, mas 
eu teria que ter cuidado com relação ao pro­
blema dã variãção climática; essa pode ser 
afetada, que foi inclusive a resposta que o Dr. 
Kirchhoff me deu no momento em que lhe 
fiz a pergUnta. 

O SR.-MAmo MAJA- O relator me permite 
wn aparte? -

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho) -
Com muito prazer. 

OSR f\"\ÁRIO MAIA- Nós estamos falando 
nessas curiosidades científicas para nos escla­
recermos. Eu acho que aí o princíplo de Lavai~ 
ser: "Na natureza nada se perde, nada se cria, 
tudo se transforma", mesmo que os gases 
sejam trocados, a pressão permaneceria a 
mesma devido a outra lei que nós falamos 
aqui, da ocupação do mesmo lugar no espaço. 
Seria isso? Ou se trocasse, digamos, o carbo­
no pelo oxigênio, a pressão atmosférica pode­
ria se modificar em virtude do peso atômico 
dos elementos, da diferença do peso atômico 
dos elementos? 

. O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior)- Dr. 
Cunha, queira responder o aparte. 

O SR. LUIZ GYLVAN MEIRA FlU:IO- Para 
complementar o comentário do Senador Jar­
bas Passarinho, está se falando em registro 
da idade histórica. Tem que se considerar re­
gistro da idade geológica, atividade vulcânica, 
que é uma grande contribuição do co2 na 
atmosfera também. Isso deve ser levado em 
conta, quando se pensar em termos de análise 
histórica ou análise geológica. Atualmente, a 
atividade vulcânica contribui com co2 na at~ 
mosfera; não é s6 atividade humana. 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho)- A 
pergunta tin_ha um objetivo que foi pratica­
mente respondido pelo Dr. Gyivan. É que se 
esses componenteS tiVessem sido de tal modo 
modificados, como certas colocações alar· 
mistas fazem, automaticamente haveria tam­
bém um reflexo na mudança de pressão, pela 
diferença da densidade dos gases na atmos­
fera Ago111, o probl~ma de trazer Lavoi~ier pa­
ra essa hora da nossa palavra, a mim é muito 
grato, porque depois de ter passado pela f'lSica 
primária e depois a ffsjca superior, eu parti-
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cipei, no Exército, como·ca:de~ na Escola Mili­
tar, e o nosso tenente provisiona.dor foi ape]f.: 
dado de Lavoisier, porque ·na coziMB. âele tu­
do se transformava, nada_ se perdia. Então vi­
nha um bife duríssimo durante 9 almoço, n6s 
não conseguíamos, mesmo com ofto molareS 
opostos dois a dois, que era o exigido - e 
olha que eram sábios por exigirem isso ;..,.....:. 
e nós hão conseguíamos triturar aquilo que 
voltava à noite como pastel. J'Ia- cQ~inna~-deJe 
nada se perdia. Faço essa-observação ci.penas 
para tomar um pouco mais suave os nossos 
trabalhos, que foram iniciados as 10 horas. 

Gostaria, de uma vez mais, enfatizar o que 
disse o Senador Mário Maia; nós estamos nes­
ta Comissão_ fazendo .o -máximo de esforÇo 
para evitar preconceitos, prejuízos e sobretuçlo 
chegar a conclusões que nos parecem muito 
próximas daquelas que_ um cientista poderes­
peitar, que é exatamente fugir dess_as coloca­
ções levianas à respeito de coisas que preci­
sam ser muito bem examinadaª, para depois 
então chegar-se à uma conclusão que é séria. 

Esta primeira parte, President~ Nabor -Jú· 
nior, colegas Senadores, c_ol1') e~ _exposição 
do INPE eu já daria como esgotada,_ porque 
uma das co!sas que nos restaria veríficar se~­
riam alguns pontos de conflitos, como por 
exemplo, esse do Acre. Q~ando levantou_ di-_ 
zendo ficar com o último levantamento de 7% 
foi dada a resposta pelo Dr. Cur;~_ha. A objeção 
do Dr.Alvim que foi, n_o meu entender, brilhan­
temente respondida pelo Dr. Molion.Jsso tudo 
nos permite chegar a uma_ condusão. Por isso 
que eu insisij muito na colocação do Depu­
tado Fábio Feldmann. Ela pode levar, istO siffi, 
a algumas dúvidas sobre o percentual que 
vai ser tomado como definitivo até o ano de 
88, que corresponde às imagens levantadas, 
processadas já em 89, mas até o ano de 88, 
para nos dar um dado concr.eto a es~_respei­
tc:>. Uma coisa eu antecipo; o que me preocupa 
é a velocidade do crescimento do desmata­
mento, por exemplo, em determinadas áreas 
da Região Nortg, como essa _que foi _provetda 
com imagens que foram colocadaS aqui; mos­
trando a espinha de peixe de Rondônia, mos· 
trando como é que as vicinais, a partir de uma 
determinada estrada de penetra:Çãá,- pOdem 
levar a um desmatamento indiscriminado. IssO 
é extremamente importante. E tanto é impor­
tante que o dado do Dr. Cunhei mostra 12%, 
se não estou equivocado, com o_ :deSmata­
mento de Rondônia. Aind~ que isso esteja 
muito longe do a1armi5l't:lo das proJe-ções, deve 
ser objeto da nossa_ preocupação, porque se 
continuar esse _tipo de. desmatamento em 
&-eas 'como Rond_ônia,_ como o sul do Pará, 
como o Affiapá, e o Acre, nós prOvavelmente 
vamos ser responsáveis, ·de ~Qum~ modo, por 
um dano causado ao . .Pianeta. _E aí, sim, eu 
me submeto, não à questão de sàber~nia rela­
tiva, porque eu não ac;eito i?SO, já (ii.le no g~­
vemo a que pertenciJalou-s~ em 4~mocra_cia" 
relativa, e isso foi objeto de grandes discussões 
e _contestações aqui no Senado e no _Congr,es­
so. Agora, vejo soberania relativa; entendo m~­
nos ainda, porque sQber_çmia relativa, para 
mim, seria fideicomisso, seria protetorado, a 
Namíbia, por exemplo, agorá: Isso não teria_ 

sentidQ._Mas, que n6s t~mo~ respons~bil!~de 
c::orn a vida no Planeta, é indiscutível. EntáO~ 
precisávamos -êãracteriiar berri, Dr. ~rcio, 
qual a c_ontril>ui_çã_o que o ~E nos deu "fnag-
nificamente para Isso. --

Eric:erró"faz.endo o que me parece um dever, 
muito menos que-Um gesto de cavalherisrilo; 
cl.Ú'nprimentar õ Dr:Márcio e a todos os seus 
auxiliares que destJiaram aqui para fazer apre­
s._enta__s:ão~ 9-:i.n:_lPrimentá-lo PelO excelente n(vel 
da expásição e ?1: [oima pela:qual no_s esclare­
ceram. Vejo que o SenaQor AlmíziO, que foí 
ao seu almoço, volto_u e deseja fazer ~!:'Da ger-
gunta. -

O SR AU!lziO BEZERRA- Ainda não. 

O--sR~RELATOR"lJ.:3i'bás ·P~Ss.adnho) ...:.... 
PoiS-tU estOU lOuCo a4ãs çlo,frl_~~ alpiste. 

O SR. ALUIZIO BEZERRA ~ Nobre Pr~si­
deilte, nObre Relator, repreSentante do INPE, 
desde a nossa primeira--reUnião e_u via que 
era na formt~lação dos critérios_que nós teria­
IJlOS qué enCari"tinhar-os trabalhos de-_ CPl da 
Am,_~nia, sob 8. Presidência do _Senador l-eo­
põldOPeres, e tendo com-O integrante o cOm­
p_anheiro de representação Nabor Júnior, co­
ni0~Refa10i' O nob(e_-_Senador Jarbas Passa­
rifll:lo, CO!!! a preocup_~<;~o de contribuirmos 
col!!_O ã Nação neste _r:nome~fo em_que a Ama~ 
z.ônia está Sehdo preoCupação naCionãJ e 
mundial, a partir de critérios técnkos e cientí­
ficos jus~r:nente para-oque ésSéUiteratura e as 
informações sejam utilizadas de uma maneira 
política, em que ·se ·coloca O Brasil como o 
~e _expiatório na questão da devastaçã.o e­
da poJU!çãO, com e(eitos danosos para o Pl~­
neta. Temos a'Certeza, embora nã_o tenhamos 
ainda nenhurri'ctadO, màs _ _por um racioCínio 
g1õliàl, de que as cotaas·na,o sãO por 8í. Muitas 
vez~, _rej)res§nla'riteS; pre5identes de grandes 
potências eStrangeiras utilizam-se de uma 
quest!1o que ~~~ibiliza o l'l}Und()Lque: é a Eco-­
logia ·para, eril -rYome dela deferiderem outros 
interesses ·que não .!:!ão os_-da E~logia:, são 
iritie"resse$_econ6micos e_est:t:_at;êgicos de gran­
des potências que, utilizaOdo-se a ECologia, 
se servem disso a partir do poderio da informa~ 
çâo, dos mecanlsmoS de acesso à informação 
.!:!Lil::tt~firfiãhâo a n~-a .. caJ?8ddade técnico­
científica de processar· dados para informar 
a opinião pública naciOnal e mUndial. 

-E ne~~~e~Q_que _lo~o,_ no aparte que 
formulo ao Senador Jarbas Passarírihô, o tra­
balho que o 11"7E hOje apresenta aquí, basea­
do errl critérioS ttknlCo'-científicos resPeitáveis 
e que devem -~-er reCOi1heddos Pela opinião 
públtca nacional e internaciOnal. Mas toda essa 
infQrm~_s:âo __çlá-se a partir dos poderosos 
rrieTos de comunicação, _l?UR_estimando justa­
mente a nosSa cap_acidade de processar:. dadoS 
téc1_1icos _e :dehtíficós para COnfrontarmos com 
essas. pUbliCaçõés tendenciósa,_s. 
-~POr ~sa rãi.a'"õ"; creio que os compànheirÕS 

devem_ publicar esses __ e$tw:l,o$ para orientar 
"a Opiniãá-públic:ã nadõnal arespeho _de ques­
tões de tamanh~ importância e, mais do _que 
isso, quetraganÍ·a'ilóS~ e-Isso é urri segUildo 
ponto, -é uma-deduÇão que eu tiro - um pro~ 
grama de desenvolvimento mais ambicioso. 

Çr.e!o ,ql:le _falando _assim estou _interpretando 
ctejp, a:sei-iS_ib~i_á~àe- aos companheiros -nõ 
q"!,Je- ~ ·regpi~ito -aó a:polo na época êin que 
os orçam_~ntos se d~ocratizarn, P":ra poder­
mos_ colaborar no sentido de fortalecerm<x; 
oS noSsos_ mecaniS:mos de caráier téqlico~ 
dé)iíf!~O; que possam- daf uma colaboração 
efêtiY<l para un-i País d.as dimensões e da res­
pOnsabilidade coffiO o Brasil, tamo perante 
à opinião pública interna como perante a_ opi­
nião pública internacional. 

E com estaS -pãlavras eu quero parabenizar 
os companheiros que compõem a equipe de 
técnicos e cientistas do INPE,_ o cientista brasi­
leiro, aqui representado por essa equipe, pelá 
colaboraç~o que trazem, mostrando,_ a partir 
da(, o significado e a importância que tem 
possuirmos uri1- 6rgão nos _!flOides .~m que 
já o temos, mostrando aqw1o QUe precisam 
de recursos m·ateriais e humanos, para apro­
fundarem os trabalhos gue sirvam aosSUJ>e· 
riores intere.sses n_a!;:ionãis. - - -

Não formulei nenhuma questão- têcnlc:a. 
Apenas sobre as conclusões que fez o nobre 
Sen~dqr _.Jarbas Passarinho, não poderia dei_­
Xar de. trazer as -palavras de rec_orihe__ciri1ento, 
ao_rpesm()_terr~po de apoio e estimul() à equipe 
do INP~ pela -sua cõlaborâÇãO, não sorilerife 
pelo que apresentam, mas pelo que poderão 
faiér ainda mais para o futuro, 

tfueró ·agradecer tái'rlbém ao nobre .Sena~ 
dor Jarbas Passarinho-a oportunidade_ de jn~ 
cluir este aparte na suas exposições: 

O SR. RELATOR (Jarbas Passarinho)- Eu 
(co- mJ.4to honrado cori(O ~eu breVe aparte. 

E agora, antes de _coilclu.ir· ~Sta reu_niãozi!Jh~ 
do Dr: Kirchhoff; eu querfa 'dãr uriiá~eXplica· 
ção, mas fazendO prirrieiro uma pergunta ·ad 
Dr. Márcio. -

A NASA_-J:erá algo a apresentar através, _por 
exemplo, de urna correspondência que· o Se­
nado possà fcl.zer pela Erilbaixadá ãinencana,­
que nóS pelo INPE, não tenham-Os ticlo a opor­
tunidade de f~er. Porque o Dr. M4rcio decla­
rou exatamente, foi muito enfático, que nin­
gUém aléril do INPE teria issO, no momento 
tantas informações e dados que permitissem 
as cOnclusões. Então, no ihíciõ, nós tínhamos 
pensadO~ em pedir até essci infofmação à NA­
SA.-ohde ela pudeSse_também-·cooperar co­
nosco._ Parece ql!e essa preocupação pode 
ser descartada. 
·~a _CoiT'!iSsã"o, Sr-s:-cientiStal), tê[átrêS-Tã­

ses, peJo mehos. A primeira, que estamõs pra­
ticamente encerrando, e concluióamos com 
um númerO reij>eitávei. comO já. CliSSê, ~m 
relação _ao desmatamento, a primeira elimina~ 
çã:o do mito do pUlmão, porque todos Os cien­
tistas que pass~_m aqui falaram e mostraram, 
daram~nte:gue.é! ~~~sta amazônica, a Hiléia 
Amazônica, tem um dela de 24 horas que 
compensa a fOriTlãÇão de oxigênio com a for­
mação do C:d. Então é uma coi~a p~la __ O_llU:a, 
que-se-compensam. Resta agora, talvez, nós 
tr_abalharm!?S _um pouco mais sobre a possibi­
lidade de contribuiçáQ nq: ·efeito estUfa. S~rá 
difícil chegartnõs·a números concretoS oU Pre­
dsos sobre~rSSo. E: depo-is; provavelniente, nós 
vamos pre:dsar .:3irida, Dr. Mâi-Cío, de urna con· 
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tribuição do INPE. quando nós discutimos um 
assunto da maior importância para nós, que 
deve ser o último capítulo deste trabalho, que 
é uma análise, para avaJiação, das conseqüên~ 
cias dos diversos tipos que nós tivemos de 
estratégia de ocupação da Amazônia, a última 
das quais pela pata do boi. Então, isso nós 
vamos também, provavelmente aqui ter opor­
tunidade de pedír ainda uma vez a conlribui­
çãodoiNPE. 

Concluo, porque não quero parecer um au­
xiliar que eu tive quando era Ministro da Edu­
cação que ern cada pa1estra dizia "finaJmente" 
seis vezes. Então, quero que o "finalmente'~ 
seja finalmente realmente. Concluo reafirman­
do o que tinha lhe dito: muito obrigado; em 
nome da Comissão falará o Presidente, mas 
em nome do Relator muito obrigado pela con­
tribuição vallosíssirTta que o INPE nos trouxe, 
para chegar às conclusões preliminares. 

OSR.PRESIDENTE(NaborJúnior)-Com 
a palavra agora o Dr. Márcio, para as suas 
considerações finais. 

O SR. MÁROO NOGUEIRA BARBOSA -
Sr. Presidente, ilustre Senador Nabor Júnior, 
Senador Jarbas Passarinho, ilustres Senado· 
res, caro Deputado Fábio Feldmann, gostaria 
de, em pouqu'ISSimas palavras, transmitir a 
nossa imensa satisfação na oportunidade de 
hoje, aqui, ao apresentarmos um pouco do 
nosso trabalho. 

Os senhores tenham .certeza de que saire­
mos daqui com muito mais energía, com mais 
otimismo e procuraremos, dentro do nosso 
rigor técnico-cienblico, prestar colaboração, 
que, temos certeza, é necessária para o Con­
gresso, para o Governo e para a sociedade 
em geraL 

Gostaria de agradecer de uma_maneira es­
pecial ao Senador Jarbas Passarinho. peJa ini· 

ciativa de me contatar. O Senador Jarbas Pas­
sarinho, na sua trajetória política, já teve opor· 
tunidade de nos ajudar quando Ministro da 
Educação. Conhece S. Ex' nossa trajetória 
também. 

Creio que seria importante não só essa ativi­
dade do INPE, mas outras também que não 
tivemos oportunidade de aqui apresentar. Que 
ela fosse colocada de uma maneira mais deta­
lhada, como hoJe fizemos aqui, à disposição 
dos representantes da nossa sociedade. Para 
tanto, formulo, nesse_ momento, um convite 
para que os integrantes desta Comissão ou 
outros Parlamentares visitem o INPE a qual­
quer momento. Estaremos de braços abertos 
e entusiasmados com a organização de uma 
visita desta. 

Para n6s que traba1hamos, às vezes, até de 
maneira silenciosa, é multo importante termos 
a chance de apresentar parã representantes 
tão dignos do Pals o trabalho que conduzimos 
nos diversos laboratórios do INPE. 

Nesse momento quero agradecer mais uma 
vez ao Presidente da Comissão pela honra, 
e faço isso em nome dops meus colegas aqui 
presente. MuJto_ obrigado. 

O SR. PRESIDENTE.(Nabor Júnior)- a 
Presldênda da Comissão agradece em nome 
do Senado Federal também essa valiosíssima 
contribuição que os INPE prestou à nossa co­
missão não só através do Dr. Márcio, mas 
dos diversos té~nicos e dentistas que tiveram 
a oportunidade de depor aqui, no decorrer 
dos nossos trabalhos e também no esclareci­
mento de ãi9umas questões que foram aqui 
suscitadas pelos parlamentares que participa­
ram desta reunião. 

E dizer que, apesar de sermos em número 
pequeno, no momento, de Parlamentares, 
lembro que a Comissão é integrada por wn 
número muito limitado em virtude de outras 
comissões que existem no Congresso e das 

taref!"ls parlamentares que cada um de nós 
desempenha no plenário, nas comissões téc~ 
nicas, nas CP!, etc., mas que, o que foi dito 
qui e Qevidamente aprendido pelos Deputados 
e Senadores que participaram desta reunião, 
tem um efeito multiplicador não s6 a nível 
de Congresso, mas também a nível de opinião 
pública. Como disse aqui o Senador Mário 
Maia, e depois secundado pelos Senadores 
Aluízio Bezerra e Jarbas Passarinho, o JNPE 
está prestando um relevante serviço ao Con­
gresso e a opinião pública nacional e interna­
cional, esclarecendo muitos questionamentos 
que se fazem a respeito da Amazônia, a res­
peito da responsabilidade que o Brasil tem 
no aumento do desmatamento na Amazônia, 
no efeito estufa etc. Então, é preciso que esse 
trabalho - ontem tive a oportunidade inclu­
sive, de assistir no Palácio do Planalto àquela 
exposição valiosissima, seja levado mais dire­
tamente ao conhecimento da nossa popula­
ção e, também, das instituições cientificas in­
ternacionais, que estão fazendo uma campa­
nha muito séria de comprometimento do Go­
verno brasileiro com o desmatamento da 
Amazônia Legal. 

Com estas palaVras, quero reafirmar os noS­
sos agradecimentos e pedir também ao Dr. 
Márdo e aos integrantes de sua equipe que 
levem aos demais técnicos que não puderam 
comparecer a esta reunião, que estão voltados 
para esse trabalho importante que estão de· 
senvolvendo lá em São José dos Campos, 
e nos diversos setores onde existem campos 
experimentais de estudos do INPE, os nOssos 
sinceros agradecimentos. Esperamos tê-los 
aqui, em outra oportunidade, na fase final dos 
tabalhos desta Comissão. 

Muito obrigado a todos. 
Considero encerrada esta reunião. 

(Levanta-s_e a reunião às 14 horas e 
30nilnutos) 


